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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.069 — ore 20 DE PE:VEREM° DE 1932

'Autoriza o Ministro da Educação e Saúde Pública a reorgani-
zar os Institutos Benjamin Constant e Nacional de Sur-
dos-Mudos, fixa o' quadro do pessoal desses estabeleci-
mentos e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados.
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe faculta o ar,
ligo 10 do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
. • Considerando que o desenvolvimento dos metodos de edu-
cação dos a2ormais do lisico, impõe a roerganização do Insti-
tuto Benjamin Constant (para cegos) e a do Instituto Nacio-
nal de Surdos-Mudos jis quais ainda se. regem por legislação
baixada em 1911;

Considerando que essa reorganização deve ser feita ateu-
?lendo-se, especialmente, ao aproveitamento das aptidões reais

.• dos alunos, de-modo a que, por processos .de cultura adequada;
se venham a habilitar para a . vida sbcial e econ,omica;

.• Considerando tambem que é urgente a preparação de
ineStres especializados para o ensino de cegos e de surdoS-
mudos, afim de que,' pela iniciativa de particulares e*goVer-
'nos,- outros estabelecimentos ,e eclucaeão ernendativa posam
vir a ser creados em lerritorio nacional;

• • Considerandci que essa reorganizaçao Ode ser feita, com
aumento do efetivo do alunos, sem prejuizo do ensino, e ainda
corri Sensivel e'conomia para os cofres públicos, dado o melhor
aproveitamento 'de verbas;

Decret a :
• Art. 1.° O Instituto Benjamin Constard e o Instituto Na-

cional de Surdos-Mudos destinam-se a educar, respectiva-
:mente. menores privados da visão, e da audição e palavra, de
ambos os sexos, no sentido de seu conveniente aproveitamento
ti Vida social e economica, e, bem assim, a preparar especialis-
tas . para.tais ramos de educação emendai iva.

Art.' 2.° Fica o .ministro da Educticão e Saúde Pública au-
torizado r; beixar regulamentos que reorganizem o . ensino em
ambos Os institutos, atendendo a atualizar os metodos dida-
!icos neles empregados.. e . a orientar o aproveitamento daa
aptidões especiais, verificadas nos alunos, em artes e oficies
.qUe.os habilitem a viver de seu trabalho'. •

MI. 3.° O quadro do pessoal do Instituto Itenjumin Cons-
..:Ani "ira assim fixado:

Pessoal titulado:
• I diretor.

. . 1 serrei ário	 .
1 medico clinico.,
1, Teectico oculista.

• •	 -.1 dentista.
.	 1 ecoporno.

- • •1. -inspetor de amues.
.. -.1 ,inspetora de alunos.

enfçrmeiro (sub-inspetor de alunos)
, 1 enfermeira (sub-inspetora dc alunq.”1).

.professor do inetrução primaria.
,	 professor •cie• Jiortugufk.s„	 •
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1 professor de francês e inglês.
1 professor de geografia e historia. 	 •

. 1 professor de aritmetica, algebra e geometria elementar.
1 profossor de musica elementar; solfejo, canto e canto

coral.
1 professor de piano, orgão e harmonium.
1 profesosr de instrumentos de corda.
1 professor de instrumentos de sopro e percussão.

de letr
tle musi

5 auxiliares de ensino de 14 classe do curso	 as.
3 auxiliares de ensino de 1' classe do curso ca.
8 auxiliares de ensino de 2. classe.
1 mestre de educação fisica.
1 inesire de trabalhos 'de agulha e congeneres.
1 meslre de empalhação e estofaria.
1 mestre de tipografia.
1 mestre de encadernação e cartonagem.
1 mes'sre de colchoaria, escovas, vassouras, espanadores-

e artigos congeneres.
1 mestre de afinação e afinador de nianos e harmonium
1 mestre	 radiotelegrafia e de confeção de aparelhos

de radio.
2 ditante-copistas.
1 leitor em voz alta.
1 porteiro.

Pessoal contratado.:
1 maquinista-eletricista,
1 foguista.
1 rout,eira.
1 continuo..
1 dispenseiro
1 cosinheiro.
1 cabeleireiro.
1 ajudante de cosinheiro,
1 chacoreiro-jarditonro,.

18 serventes.
§ 1.° Por conta das rendas do Patrimonio do Instituto, na.

fórma do decreto n. 19.716, de 26 de fevereiro de. 1931,•cor-
rerá a despesa com o seguinte pessoal contratado:

1 professor de. datilografia.
1 professora do Jardim da Infanda.
1 mestia de economia domestica.
1 mestra de massagem.
1 m	 ru.estra de tefutos de vime, couro e madeira.
4 auxiliares de ensino de 2* elasse.
1 auxiliar da secção feminina.
1 auxiliar de bibliotéca.
1 auxiiiar do Jardim da Infanda.
§ 2." Serão aproveitados nos cargos de seéretárto, profes-

sor de francês e inglês, professor de geografia e historia, oro-
fessor de musica elemeotar, solfejo, canto e conta coral, pro-
fes•.:4,r de pano, orgão c harnionium. professor de instrumen-
tos de corda, mestre de educação, fisica, respectivamente, os
atuais escriturtu.io-arquiVista, prefeSsár ,de inglês, PrOfessoi.
no geografia, professei. de canto 'e 'canto coral, 'Professei...de,
m•gão e harmonium, prefessor de violino e Vieleta e o mestre
de ginastica, do estabeleciinento.	 •	 •

§ 3." Os contra-mestres cegos, cujos cargos ficam extin-
tos, na forma do artigo 3°, poderão ser aproveitados nos rirmos
cargos de mestre do Instituto Benjamin Coustant, 	 acôrdo"
com as habilitações, de cada uni.	 -

Art. .4.° O quadro do pesszral 	 instituto 'Nacional • de
Surdos -Mudos fica assim fixado:

• Pessoal titulado:
1 diretor.
'4 professores de linguagem, •
1 professor de desenho.
1 profe'sor de trabalhos
1 tesou”eiro.
1 primeiro escritor:trio.
4 segundo escriturado.
1 media' clinico,
1 porteiro.

Pessoal contratado:
1 mest-e de encadernação.
1 mestre de, sapataria e pelaria.
I mestre do entalhação e marcenaria.
1

fôrma
rerá a

1
1

mostra de costura e bordado.
1.° Por conta das rendas do. Patrinit
do decreto n. 19.716, de 26 de fet
despesa com o seguinte pessnal• Con
mestre de educação fisica.
dentista.
(uma) auxiliar de ensino.. •

Enfermeira (sub-inspetora de
.	 aliines)- I • 	 • •-,*	 "	 .	 -••	 ''`ft410$
Enfermeiro • (sub-inspetor de

• alunos)"	 1 :4 '10$

Total anual'!
•

16:800$000
8:400.$00($
4:8008004
4 :8008004.'
5:040$00($ •
7:2008001
5 :4008004

-ereiro de. 1931: ceir-	 .1.1•L'IM'Olg0e.' •:Ig' Português, ....-:*.:'''

• •.	 -	 -	 ,.. ,,
m !o rio f .t.it irte...,na . --	 ' '' i•iii'Á''' • "	 •	 -	 •	 8: .09ili.	•Q$

tratado: • ......., o rde•4 n fin ? 'f.IÀ francês e inglês-.
...--Prifessor de geografia e. bis-

-.	 .,...,	 toritt	 .	 8:.000$
• . •:- •, I l : ., Profesmni"ile'varitmetieif; 1 'etü:.	 8:000$

'

...	 .•,•,.....:, --Dentista	 . 	 3 :200$
• PrtifeSstit' de instrução. prima-

Oesemiomanuais

§. 2.° Será transferido, com todas as vantagens- de qiie
pASa'atualmente, para a cadeira de linguagem acrescida ao:
O litadro, o atual professor de matematica, geografia . e historia
00 Brasil. •	 . •

§ 3.0 Será aproveitada no cargo de- auxiliar de ensino da
,secção feminina a atual repetidora, cujo cargo se extingue. 	 '•

Art. 5.° Os Vencimentos do pessoal dos Institutos Benja:-
tini] Constant e. Nacional de Surdos-Mudos serão os constan-
tes das tabelas anexas.
.• ..Art. • 6.° Os ~cimentos do pessoal contratado, por conta:
das rendas dos Patrimonios respectivos, em -ambos os Institu-
tos, serão fixados pelo ministro, de acôrdo com o art. r do ,!
decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928.

Art. 7.° Aos 'funcionarios, cujos cargos são suprinlidos,
• em yirttuie do presente decreto, serão:aplicadas as dispOsições

:jos- decretos ns.• 19.552, de 31 de dezembro de 1930, 19.878,
.de 19• de abril e . 2Q.770, de 10 de dezembro de 1931. 	 ^

Ari. 8.° Fica aumentada para 250. alunos a lotação do
Instituto .Benjamin Coostant e, para 150, a do Instituto Na-

, citaial.de Surdos-Mudos; • • '
Paragrafo 'mico. Neste último, será instalada a secção ' _

feminina sob regimem cie externato.•
Art. 9.° O presente decreto entrará em . exipcução no dia

de março do çorrente ano. . 	 • •	 • 9

Art..10. Ffca o ministro da Educação e 'Saúde Pública
autarizado a, meaiante registro no Tribunal de Contas, fazer
as modificações que se tornarem necessarias ern • virtude du
presente decreto, alterando as dotações que figuram no orça-
mente•do' atual exercido, na parte . relativa aos dois Institutos,
transferindo, de uma para outra, as consignações e dando-lhes -
110va . discabainação.

Art. 11. As repartições públicas darão preferencia a ma-
terial' . de . consumo e outros produzidos nas oficinas dos doia-.
Institutos. ••	 •	 -	 -
• Paragrafo unico. Nos regulamentos a serem baixados, de- •
terminar-se-á a quota parte da renda das oficinas destinada.
nos Institutos e aquela a ser adjudicada aos alunos.	 •
•• . Art„. '12. Revogam-se. as disposições em contrario.

Ri -n-de, 'Janeiro, 20 de fevereiro' de 1932,111° da Indepea-•
delida e :44° dá Republica. 	 ,

••. •.	 • GETULIO VARGAS.

; Francisco Campos.

'TABELA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DO INSTITUTO BENJAMIN

éONSTANI" ' '

,
/ auxiliar academie°.
1 dourador.
3 inspetores.

• l•reupeiro-enfermeiro.
• 1 despenseiro,

1 cosinheiro.
1 chacareiro.

• • .! Serventes.

•

•
•

DiVett•sr',...." ''' 	 :-- l ' 
1.5ecretárie.' •	; 	
InsPe• f•Urfit . •'... . '.. ... :
lnspeCora ) .."' .....".':::': 	
Ectirfoniir' . .. 	 ''.4.. 

Medico-clinico 	
.Medico-oculista

720$ 2:1608004

720$ 2:160$000
4:800$000

12:000800(e.
12:000$00W!;

'12:000$0W'

PesSoal titulado
,. •

11 :200$

Ord.	 Grnt.

5:600$
5:600$ 2:800

... ..-...,.. 4	 3.:200$ 1:600S
. ..!.::::: .. ••	 3i2008 1 :600$,,	 .	 •• 0$ 1:680834::.83060e

2:4008
•, '	 '' .. ••	 • 3 :600$ 1:800$

1:600$

4:000$
A:000$
4:000$



Pessoal contra todo

.(Art. 70 do decreto n : '18.088, de 27 de janeiro de 1928)

Maquinista eletricista • 	
Foguista
Roupeira . . 	
cozinheiro . 	
Dispenseiro . 	
Cabelereiro . 	
Continuo
Ajudante de cozinheiro . 	
Chacareiro-jardineiro	 . 	
Serventes . • -  

Grat. anual

4:800$000
2:400$000
3:000$000
3 :000$000
3:000;000
2 :400$000
3 :000$000
1 :800$000
1 :920$000
1:800$000

TABELA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DO INSTITUTO NACIONAL DE
SURDOS-MUDOS

Pessoal . tituladc

Categoria	 Ord.	 Grat. Total anual

Publicado - novamente por,. ter stdddo Com inco.rreeões..

Quarta-feira 2
11.	 •n•n•1 	

Professor de musica elemen-
tar, solfejo, canto e canto
coral	 •	 	 8:000$ 4:000$

Professor de piano orgão	 e
harmon ium . 	 8:000$ 4:000$

Professor le instrumentos de
corda	 .	 	 8 :000$ 4 :000$

Professor de instrumentos de
sopro e percursão 	 8:000$ 4:000$

Auxiliares de	 ensino	 de	 1"
classe do curso de letras. 4 :800$ 2 :400$

Auxiliares de	 ensino	 de	 I"
classe do curso de musica 4:800$ 2:400$-

Auxiliares de	 ensino	 de 20
classe	 .	 	  2 :400$ 1 :200$

Auxiliares de	 ensino	 de 20
classe cio curso de musica 2 :400$ 1:200$

Dit ante-copista	 .	 	 4 :800$ 2 :400$
Leitor em voz alta 	 4 :800$ 2 :400$
Mestre de educação fisica...•. 4:0,00$ 2:000$
Mestre de radiotelegrafin e de

confeção de aparelhos de
radio	 • 4:000$ 2:000$

Mestra de trabalhos de_ agulha
e congeneres 4:000$ 2:000$

Mestre de empalhação e esto-
faria 4:000$ 2:000$

Mestre de encadernação e car-
tonagem 4:000$ 2:0008

Mestre de tipografia 	 4:000$ 2:000$
Mestre de colchoaria, escovas..

vassouras,	 espanadores	 e
artigos congeneres 	 	 4:000$ 2:000$

Mestre de afinação e atinador
de pianos e harmonilun. 4:000* 2 :000$

Porteiro	 . 3:200* 1 :600$

5 :600$
4:000$
3:200$
2:400$
2:000$
3;200$
1:200$

46:800$000
12:000$000
9:600$000
7:200$000
6:000$0(.0

.9:600000
3:600$000
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DECRETO N. 21.088 -- DE 24 DE FEVEREIRO DE 1932

Diretor . . 	 4 11:200$
Professores 	 	 8:000$
'Tesoureiro	 	  _ .	 6:400$
1°. escriturario . ....... 	 •.....	 •.4:800$
.2°, escriturado	 4:000$
Medico .oto-rino-laringologista 	 6:4R0$
Porteiro . 	 	 2:400- ,:	 .	 _

Pessool t"ontraíádo

- -(Art. 70 do decreto n. , 0.088, de 27 . de

• •

Aprovd, com alteraçlio, a reforma dos estatutos da Associaçãà.
• Beneficente dos Guardas da Alfandega do Rio de Janeiro0

e concede-lhe. autorização para. continuar a operar com,
seus _associados mediante COrtSig70ao. em folha de paga.,

• mento

O Chefe do Governo Provisorio 'da; Republica -dos Estado
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação Be-4
neficente dos Guardas cia Alfandega do Rio de Janeiro, re-i
solve aprovar, com alteração, as modificações dos estatutos da
mesma sociedade, que a este acompanham,' feitas em assem-
bléa geral extraordinaria realizada em 29 de outubro de 1931,;
e conceder-lhe autorização para continuar a operar com seus
associados mediante consignação em folha de pagamento, nos
termos dos decretos ns. 17.146, de 16 de dezembro de 1925, e
20.225, de 18 de julho de 1931; devendo, porém, o art. 14
dos referidos estatutos ser assim redigido: Art. 14. Os asso-
ciados contribuintes; no gozo dos seus direitos sociais, poderão
contrair emprestimos, dentro das possibilidades da associação,
observadas as seguintes normas, traçadas pelos decretos nú-
meros 17.146, de 16 de dezembro de 1925, e 20.225, de 18 de
julho de 1931: 1 0, a sociedade respeitará a livre opção do
consignante, quanto aos prazos dos embrestimos determinados'
no art. 3° do decreto n. 20.225, de 1931; 2', a consignação
será constituida por amortização e juros; 3°, os juros serão
de 12 % ao ano, no prazo maximo de 24 mêses, sobre a
quantia realmente devida (Tabela Price) e nas mesmas condi-
ções de 15 % e 18 % ao ano, quando os prazos dos contratos
forem respectivamente de 36 e 48 mêses; 4°, a consignação
mensal não excederá á terça parte dos vencimentos que per-
ceber o consignante, que a requererá nos termos da letra d,
do art. 30 do citado dueto; 5', além dos juros legais, nenhuma:
taxa, -contribuição, comissão ou bonificação será cobrada do
consignante, que receberá a quantia total do emprestirno, uma'
vez feita a averbação.

• •Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de '1932, 111 0 da Indepen-
dencia e 44° da Republica.,

GETULIO VARGAS.

Os wa ido Aranha.

Estatutos da Associação Beneficente dós Guardas da Alfandega
do Rio de Janeiro, aprovados em assembléa geral de 18 de
maio de 1924 e reformados em 26 de março de 1926 e 29 de
outubro de 1931

a legislação em 'vigor: •	 •
e) auxiliar os associados enfermos;	 - •
f) prestar assistencia judiciaria .aos associados que se

vejam envolvidos em processos crimes resultantes do •exer-
cicio .de suas atribuições funcionais:-

janeira g) conceder aos associados carta de fiança para aluguel deCie 1928)	 • casa e facilitar aos mesmos a compra de terreno edificavel ou
 •

Grat•:""ai-' c‘."hP)rcbelswtirao;ula.r o espirito de- 	
.

economia • e-desenvolver o mu-
6:00- 000.	 tualis. rno no seio da classe; . . 	 .
60(4000	 1) constituir um patrimonio -social- crescente, de ardo•
6:00400 . .	 ..com .os saldos anuais da associação;

promover, com o' objetivo de cootirdenar todos os es-
"MOQO "forços em bem da classe dos guardas, aduaneiros do Brasil,•

entendiment g com outras associações • e nucleos •congeneres
existentes no pais, no sentido da _constituição cie uma -enti-
dade maior. material e moralmente mais • forte — A Associação
Brasileira dos Guardas Aduaneiros..,

12;000$000

12:000$000,

12 :000$000

12:000$000

7 :200$000

7:200$000

3 :600$000

3 :600$000
7:200$000
7 :200$000
6:000$000

6.:000$000

6:000$000

6 :000$000

6 :000$000
6 :000$000

6:000$000

6 :000$000
4 :800$000

1 — DA ASSOCIAÇÃO, SEUS FINS E DURAÇÃO

' Art. 1. 0 A Associação' Beneficente dos Guardas da Alfan-.
dega do Rio de Janeiro, fundada em 8 de setembro de 1922. tem
sua séde nesta Capital, é composta de guardas aduaneiros,
funcionará por tempo- indeterminado e tem os seguintes' obje-
tivos, que procurará atingir, mantendo carteiras de auxilios,
de empresthnos, de beneficencia, de economia e predial:.

a) promover a união e a prosperidade da classe, defen-
(lendo-a contra tudo que possa contrariá-la em seus direitos,
prerrogativas, vantagens e aspirações;	 •

b) beneficiar as- familias dos associados. por ocasião ci,)
falecimento dos mesmos, de act:rdo com estes estatutos: •

c) procurar receber, sem remuneração alguma quando
solicitada, os peculios que seus associados instituiram no • Ins-
tituto de Previdencia dos Funcionarios Públicos da União,
para suas familias;

d) fazer emprestimos aos seus associados. de acôrdo com.	 ,	 .

Mestre .de encadernação
Mestre de sapataria e selaria 	
Mestre de entalliáção e marepnaria 	
Mestre de .cosiiira e bordot,

Francisco Campos.
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Paragrafo unico. A associaaão só poderá ser dissolvida
por uma assernbléa especial constituída por 4/5 dos asso-
lados quites, que determinará a aplicação do patrimonio.

--- DOS SOCIOS, SEUS DIRETOS, DEVERES E PENALIDADES

Art. 2.° São as seguintes as categorias de socios:
a) Iniciadores — os que compareceram á reunião de 3 de

setembro de 1932;
b) Fundadores — os que se quitaram até 30 de junho de

1,924;
c) Efetivos — os Iniciadores. Fundadores e os que foram

admitidos de 30 de junho de 1924 em diante;
d) Benemeritos — os que prestarem relevantes serviços

á associação e á classe, a juizo da assembléa, bem como os que
tuim periodo de 10 anos compareceram a 2/3 das reuniões;

e) Bemfeitores — as pessaas, estranhas ou não, que fi-
zesern donativos em valor superior a dois contos réis:

f) Honorarios — as pessõas estranhas que concorrerem
para o engrandecimento da classe, a juizo da asserobléa.

Paragrafo unico. Os Bemfeitores e llonorarios. não são
contribuintes.

Art. 3.° A admissão dos socios contribuintes será prece-
dida de proposta de socio quite da qual constem o nome, a
idade, o estado civil e a residencia do candidato.

§ 1. 0 A matricula será feita logo que o candidato satis-
faça a primeira contribuição, sendo contado o intersticio de
um ano.

§ 2.° Não serão admitidos como contribuintes pessõas
menores de 10 e maiores de 50 anos, bem colho as que sofre-
em de molestia grave ou incuravel.

§ 3.° A aceitação de novos socios dependerá do parecer
de uma comissão de cinco membros, além do atestado medico.

§ 4.° Desde que o proponente assuma inteira responsa-
nilidade pelas contribuições, poderão fazer parte da associação
a esposa, os filhos legitimos ou legitimados, os pais e os ir-
mãos dos associados.

5.° Poderão fazer parte da associação quaisquer- gtiar-
das aduaneiros do Brasil.

Art. 4.° Os associados contribuintes ¡mem direito ás van-
tagens asseguradas por estes estatutos.

§ 1.° Os socios que não estiverem em pleno gozo dos
seus direitos sociais não poderão votar riem serem votados.

§ 2.° Qualquer socio poderá propOr por escrito medidas
que julgar convenientes aos interesses da classe e dos asso-
'siados, á assembléa geral.

§ 3.° Gincoenta associados quites poderão pedir a con-
vocação de urna assembléa extraordinaria para modificar
estes estatutos, anular atos da administração, destituir a
mesma ou qualquer de seus membros.

§ 4.° Si o presidente não convocar dentro de 15 dias as
assembléas de que trata o paragrafo anterior, os associados o
farão dirétamente.	 •

Art. 5.° Os associados tem o dever de cumprir e fazerem
cumprir as disposições dêstes estatutos:

• 1", dando a devida autonomia e apoio ás administrações
para que possam bem servir o fazer prosperar a associação;

• 2°, pagando pontualmente suas contribuições e quaisquer
dividas contraídas com a associação;

3°, exercendo com zèlo e dedicação os cargos ou cornis-
i3iiC3 para que forem eleitos ou nomeados, só podendo recusa-
los por motivos de força maior;

40, comparecendo as assembléas, incorrendo na pena de
não justificando as suas faltas, não poderão apreciar ou dis-
cutir o que nelas tenha sido resolvido;

80, comunicando:	 . •	 •• -
"á) mudança de residencia:
b) que dêsde o dia tal estão faltando ao serviço por mo-

tivo de enfermidade;	 -
c) que estão precisando dos auxilios previstos no art.'10,

Letras a e f, e art. 10, suas letras e paragrafos; "
d) que, restabelecidos, voltaram em tal dia ao serviço da

'repartição;
6°, remetendo á Seeirefarla uma relação das pessoas dó

• suas famílias;
7°, concorrendo paCs o robustecimento do espirito de bar-

• onia da classe:
•w•• r procurando o engrandecimento da elas.se e da asso-err	 -	 . .

Una°.	 •

.1	 Art. 6.° Os associados tontribuintea pagarão mediante'
consignaçãO era folha, de acôrdo com o art. 1 •, §	 letra e,
.3 art. il do decreto 31. 20.225, de 18 - de julho de,.1931.,.'à
mensalidade de 71000, as contribuicoes para benelacencia e a
.inmortancia-ge 301009_ reiativa..4 ,jo .la- g ao diploma.;

§ 1. 0 Os . associados de que trata o'art. 30, § 4°, pagarão
mediante consignação na folha de pagamento dos seus propo-
nentes uma mensalidade várfavoLde 11000 a 71000, do acordo
com o art. 10, § 4°. e art. 11, §- 1°, -e uma importanda vela-
tiva á joia 'e ao diploma, proporcional á mensalidade.

§ 2." A importancia relativa á joia e ao diploma poderá •
ser paga em 10 prestações.

.Art. 7.° Ficam sujeitos á pena de eliminação os asso-
ciados que:

a) não pagarem durante seis maaes seguidos as mensali-
dades e prestações de quaisquer compromissos assumidos para
com os cofres sociais;

b) forem demitidos ou condenados por crime infamante;
c) desmoralizarem a classe e a associação;
'd) solicitarem auxilio sem que realmente tenham neces-

sidade;
e) praticarem atos contrarios á moral e aos bons cos-

tumes;
• 1) desviarem ou inutilizarem bens moveis, imoteis

haveres da associação;
g) derem pareceres menos verdadeiros ou lesivos aos

cofres sociais, quando membros de comissões para que furaria
eleitos ou nomeados.

Art. 8.° Os associados eliminados, de acõrdo com a.
letra a do artigo anterior, poderão readmitidos desde que
paguem suas dividas e as contribuições dèsde a data da eli-
minação.

Art. 9.° Os associados eliminados, de acórdo com o ar-
tigo 7°, nada terão que haver da associação.

DA CARTEIRA DC AUXUA09

Art. 10. Os' associados quites que forem obrigados a
faltar ao serviço por mais do 30 dias seguidos, em virtuda
de molestia -e que tiverem cumprido o art. 5, § 5°, letra b,
serão auxiliados da seguinte fórum': •	 .

a) nos primeiros 30 dias	 . 	 200$000b) de 30 a 60 dias 	
e) de 60 a 90 dias
d) decorridos 120 dias até o restabelecimento 	

§ 1.° Depois de pago o auxilio relativo á letra
sequentes serão proporcionais ao número de dias
midade.

§ 2.° Nos casos de molestia grave a associação adeantará
ainda aos associados enfermos até 1:000$00, que será pago,
sem juros, cai vinte .prestações.. mensais. Caso o ,associado
faleça, êsse adiantamento . será pago pelos demais associados
em partes iguais. .

§ 3.° Esses auxillos só serão concedidos uma vez com-
provado o estado inorbido do Associado por urna comissão es-
pecial de cinco membros, que para êsse fim fõr nomeada.

	

§ 4.° Os associados de que trata o art. 3°, § 	 ternêsses . auxílios na proporção de suas mensalidades.
IV -- CARTEIRA DE I3ENEFICENCIA

Art. 11. Os associados contribuintes que falecerem no
gozo dos seus direitos sociais deixarão para seu funeral e luto
dc sua familia a importancia do dois contos de réis, acrescida
da unia parte variavel calculada, de acôrdo com o art. 12 e
seus paragrafos.

• § 1.° Os associados de que. tratt . o art. 3°, § 4°, que fale-cerem no gozo dos seus direitos, suciais deixarão para seus
funerais e luto de suas famílias mina importaneia proporcio-
nal ás suas mensalidades.

§ 2.° Metade da intortancia deixada-pelo associado fale-
cido-será paga aos seua herdeiros legais logo que seja apre-
sentado o atestado de obito o a 'outra metade dentro de 30
dias.

• § 3.° Si o associado não possuir familia na Capital Fe-
deral, as despesas do funeral serão pagas á pessõa que apre-
sentar -o atestado de obito e as contas respectivas. Não tendo
o associado falecido passa que se encarregue do seu funeral,
associação o fará por conta da importancia destinada a Ossofim.--	 •.'.	 • _

§ 4.° Nos casos do paragrafo,.anterior os herdeiros legais
poderão reclamar o saldo da importancia deixada pelo asso-
ciado falecido.

§ 5.° A associação_far-se-á ; representar no enterramento
dos socios, correndo as despesas por conta dos cofres sociais.

-§ 6.° Os •asaociados 'podem 'designar em declaração de .
proprio punho, com firma reconhecida, as pessaas que deverão
receber da associaaão, sua herariça t. • •

Art. 12. Dos lucros liquides verificados no fim' de cada
período administrativo, dêsde o inicio da associação, serão

-eduzidos 75 70_,..paN o fim. de ampliar a amportancia a scs.

120$000
801000
%MOO

O, OS S111)--
da eufer-
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deixada para os seus herdeiros pelos socios falecidos no gozo
dos seus direitos sociais, sendo incorporados ao patrimonio
social, os restantes 25 %.

1.° Os 75 To destinados á ampliação da herança dos'as-
iodados falecidos serão divididos em quotas proporcionais ás
mensalidades realmente pagas pelos' associados dèsde o inicio
da associação.

§ 2.° Quando, por qualquer, eventualidade, o associado
deixar de pagar urna ou mais mensalidades correspondentes a
um período administrativo, a divisão proporcional dos refe-
ridos 75 'X em quotas será feita, apenas, levando em conta as
mensalidades pagas. O pagamento, no penedo administrativo
seguinte, das mensalidades não pagas anteriormente, não . dá
direito a que essas sejam levadas sem conta na divisão propor-
dona!, em vista dos lucros cessantes.

§ 3.° Compreende-se por lucro liquido a diferença entre
a renda total e a totalidade das desnesas.

§ 4.° As quotas que couberem aos socios eliminados serão
incorporadas ao patrimonio

S 5." Os socios eliminados que voltarem á . associação não
terão direito ás quotas relativas ao tempo .em que estiveram
afastados.

Art. 13. A diretoSia reverá os balanços anilais para que
se possa cumprir os arts. 11 e 12 e seus paragrafos.

• V -D. CARTEIRA DE EMPRESTIMOS

Art. I. Os associados contribuintes no gozo dos seus
direitos sociais poderão contraír ernprestimos, dentro das' pos-
sibilidades da associação, de iscôrdo com o art. 3°, §§ 1°. 20 e
3° e arts. 4" e 5° do decreto ri. 20.225, de 18 de julho de
1931. combinados com o regulamento baixado-com o decreto
n. 17.146, de 16 de dezembro de 1925.

§ 1.° Caso venham a ser modificados êsses dispositivos
legais. a associação passará a fazer emprestimos aos seus so-
cios, independentemente cio reforma dêste,s estatutos-; de
acôrdo com a legislação em vigor.

g. 2.° Tendo em vista o art. 7°, letra a e o art. 90 e sa-
tisfeitas as garantias exigidas nela diretoria, poderão os so-
tios contribuintes no gozo dos seus direitos sociais 'contrair
'emprestimos especiais a prazo fixo, sem desconto em folha de
pagamento, limitados pelo Conselho Fiscal e com os juros
estabelecidos pela assemblea geral.

§ 3.° Salvo casos especiais a juizo da diretoria, os em-
prestimos serão realizados na ordem de inscrição. •

VI - DA C.NIITE1RA PTEDIAL
Art. 15. A Associação, de acôrdo com o art. 1", § 2",

letra b, art. 6° e art. 8°
'
 'letras a. b e c. e §§ 1° 2° e 4°, do

slerreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931, e quaisquer modi-
ficaci.es que vierem a ser feitas nestes dispositivos legais,
voncedera aos associados, sem remuneração alguma, carta de
1innça para aluguel de casa e facilitará aos mesmos"a' compra
do terreno edificavel ou . casa propria.

VII - DA CARTEIRA DE ECONOM

Art. 16. Com o objetiva de estimular o espirito de eco-
nomia, a Asociaçao, a juizo un diretoria. receberá dos .seus
.associarlos qualquer quantia em conta corrente, mediante as
condições e os juros que a mesma estabelecer.

Paragrafo onlco. Com o psoposito de ampliar.a çarteira
de emprestimos a Associação poderá receber de pessôas estra-
nhas ao quadro s ocial, cru tonta corrente,. quantias com os
juro: e as garantias julgadass-tonvenientes pela diretoria: -

s.	 •	 .	 .,	 •
. •	 Art. 17. O patrimorsiss suciai será constituido como o de-

...termina o art. 12 e seu - -§ 4°, sendo escriturados, como- receita
•connun quaisquer donativos. concessões e _rendas eventuais,

êle pertencendo tudo ,quanty -tenha- sido adquirido .com os
-recursos. da Associação.	 ;s- • ; -.

1.` Dentro dos remissos:do patrimonio.a.associação
.derii adquirir um predio,para sua céde)..e.urn sitio para estadia
:e repouso dos seu s associados -quando , em -férias ou enresmos•

§ 2." Os haveres do patrinionió social só poderão Sr
•caucionados, alienados ou vetalidos. depois da decisão .de uma
'assemblea esPecialmenfoL ikM0eadas- Dara êSSe • fim á - qual . te-

' Sitiam conparecido dois •tétssos dos S'Oeios

rx	 DA sisSsieSsui4.Ls E' DAS. ELEIÇÕES4

\rt
• 	 `I•

. 18. .5, assem:W(1a - ,ge„ral será- cOnsoceála •ordiparia-
,,/iIPTILP

ff) 20 dias antes de teslitinar o mandatosda adininistra-
' ção, para e!csiçi'm d:s (ên(.sas sr .s	•	 .:

b) no - dia em que terminar o mandato, pára posse da
administração eleita e nomeação da Comissão de Tornada de
Contas;

e) 30 dias depois da posse para discussão e votação do
relatorio da Comissão de Tomada de Contas.

E extraordinariamente, constando de convocação e ordem
do dia, quando:

a) a administração julgar conveniente:
b) requerida por 50 associados quites;
e) requerida pelo Conselho Fiscal.
§ 1.° Só poderão participar das assembléias os associados

quites, cada um dos quais só podendo representar, mediante
procuração, -um associado.

§ 2.° Os .associados de que trata o art. 3 0, § 4°, poderão
participar -das assembléas, mas não poderão votar, nem ser
votados.
• § 3.° As assembléas gerais - extraordinarias só ficarão
constituidas com a presença de 30 associados pelo menos.

§ 4." As assembléas ordinarias - e as que forem convocadas
para apreciar átos da diretoria, serão presididas e secretaria-
das por associados alheios á mesma diretoria.
- § 5.° Nas assembléas convocadas para tratar de assunto
que envolva a responsabilidade de membros da administração
ou de , omissões eleitas ou nomeadas, não poderão votar os
associados em questão.

§ 6. 0 Os diretores não poderão apresentar candidatos á
eleição, sendo, porém, permitida a reeleição.
• § 7.° Além do livro de presença haverá um livro para
colher assinaturas dos socios, á medida que forem deposi-
tan(Io seus votos na urna previamente examinada.

§ 8.' Terminada a votação, que será secreta, e apurados
os votos, o presidente da assernbléa proclamará os eleitos e os
convidará para a posse.

Art. 19. A administração cujo mandato é de um ano,,
compõe-se da diretoria(presidente, vice-presidente, 10 e 2° se-
crétarios e 10 e 2° tesoureiros) e do Conselho Fiscal (três
membros).

-Paragrafo mico. Á diretoria, Controlada pelo Conselho
Fiscal e pelas assembléas, compete cumprir e fazer cumprir -
estes estatutos, reunindo-se quando julgar conveniente e faci-
litando aos interessados o exame dos livros e documentos da
Associação.

• Art. 20. Ao presidente compete:
a) representar a Associação ativa e passivamente nas re-

lações para com terceiros, extendendo-se a representação á
jurisdição penal;

b) nomear as comissões previstas nestes estatutos;
e) convocar as assembléas, e presidi-las, menos as ordi-

narias e as que forem convocadas para julgar atos da dire-
toria;

_d) autorizar o pagamento das despesas previstas nestes
estatutos;

e) eliminar, com recurso para as aúernbléas, os associa-
dos incursos no art. • 7' e seus paragrafos;

f) convocar assembléa para preencher por eleição os
cargos da administração que vagarem no 1° semestre do pe-
riodo administrativo;

g) apresentar á 2' asseri-.)14a ordinaria, um relatorio cir-
cunstanciado relativo ao penedo administrativo findo.

Paragrafo unico. O presidente jámais encerrará uma as-
sembléa contra a vontade da maioria, a cujas decisões se sob-,
meterá.

Art. 21. Ao vice-presidente compete substituir o presi-
dente nos seus impedimentos e rubricar os livros da Asso-
ciação.

Art. 22. Ao 1° tesoureiro compete:
ai receber e guardar os • valores sociais, pagando, com

autorização do presidente, as despesas previstas nestes esta-
tutos;
" b) ter em dia a escrituração do movimento financeiro da

Associação, apresentando mensalmente uni resumo do balan-
&etc. e no fim dê cada periodo administrativo um balanço
geral da receita e despesa e do tudo que implique obrigações
:assumidas peia Associação ou para com ela;

•e) ter ens• caixa nunca menosde dois contos de réis, depo-
Sitando o 'excedente no Banco- do Brasil;

•-- d) providenciar . no sentido cio recebimento dos dinheiros,

afo unico. O 1° tesoureiro ou seu substituto será
responsabilizado por desvios de dinheiros- e valores sociais,

,porpagamentos não autorizados e por irregularidades na es-
crituração a seu cargo, que será feita por partidas dobradas

'e de ,acórdo com ás leis em vigor....

via - no PATitiNioNfo • •
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•
Art. 23. Ao 2° tesoureiro compete auxiliar o 1°, substi-

tui-10 nos seus impedireentos e cumprir o art. 1°, letra e;
quando a familia do associado falecido recorrer á Associação.'

Art. 24. Ao 1° secretário compete:
et) ter em ordem os serviços da Secretaria;
h) conservar os moveis e mais objetos sociais;
e) matricular os associados;
d) redigir as atas e oficios;
e) receber e responder a correspondendo;
f) encarregar-se do arquivo: -
e) encerrar e numerar os livros da Associação;
Art. 25. Ao 2° secretário compete auxiliar o 1° e subs-

titui-lo no seus impedimentos.
Art. 26. Ao Conselho Fiscal compete, fiscalizar, á vista

dos livros e documentos da Asociação, os atos da diretoria,
tomando deliberações compativeis com os interesses sociais.

X DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 27. Os associados não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que a diretoria contrair expressa ou inten-
cionalmente, em nome da Associação.

Art. 28. Os presentes estatutos só poderão ser reforma-
dos por proposta da administração ou da maioria de socios
em' pleno gozo dos seus direitos sociais, á assembléa geral. •

Art. 29. •A Associação poderá organizar uma biblioteca
com os livros, revistas e jornais que lhe forem oferecidos e
publicar ou auxiliar publicação de um periodico defensor da
classe.

Art.. 30. O pavilhão social terá a: fórma de um retan-
guio, cuja cor será azul, tendo uma estrela branca na sua
quarta parte superior, proxima da tralha.

Paragrafo uniu). Por falecimento de qualquer associado
será hasteado em funeral, durante três, dias, o pavilhão so-
cial

Art. 31. As ' associações ou nucleos- ainda não constituidos
em associação poderão pedir sua filiação á Associação Bene-
ficente dos Guardas da Alfandega do Rio de Janeiro, désde
que se comprometam a c000perar moral e materialmente nos
limites de suas possibilidades e quando fb.r oportuno, com a
mesma na defesa da classe, onde quer que ela sejam ,contra-
riada em seus direitos, prerrogativas, vantagens e aspirações.

Art. 32. Quando a Associação Beneficente dos Guardas
da Alfandega do Rio de Janeiro, reunir em torno de si a
maioria • da classe creada pelo decrepa n. 15.220, de 29 de
dezembro de 1921, a diretoria convocará as associações e nu-
(.1~4 filiados para o fim de constituir a-Associação Brasileira
'te Guardas Aduaneiros.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1931. — Tito Livio de
Sant'Anna, presidente. — Antenor Dias do Amaral, vice-pre-
sidente'. — Carlos dos Santos Almeida, 1 0 secretário. — José
Pantaleilo dos Santos, 2° secretário. — Smith Tupinambd de
Carvalho,. 1° tese iro. — José Evangelista de Jesus, 20 te-
soureiro.

(G-1.258-1-3-32-430$000)

ECRETO N. 21.104 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1932

Tolna obrifirnario 0 ranwarceintentii,.d.Teira-de- Amostras, do
HW a-e rant.0414.-sdLee.r.-firntar—Ti`deiónaiS ou estran-
g	 , que concorrem ou pretendam concomn_ ao s fo r-
lteCiNteittQS- 4:igni_ini8t7;u:do publica

- O Chefe do'Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que a Feira de Amostras ,que se realiza na
cidade do Rio de Janeiro já é uma idéa vencedora e uma orga-
nização de prestigio firmado e de reconhecido alcance para a
vida da cidade, para o fomento do nosso desenvolvimento co-
mercial e para a divulgação das nossas possibilidades eco-
nomicas;

•considerando que 4 necessario dar-lhe o vulto que o ildsso
valor comercial, industrial e ~mico impõe, tornando-a de
l'eputação internacional e até certo ponto obrigatoria aos-que
teem o dever lo engrandecê-la;

Considerando, finalmente, que não é justo nem razoavel
que varias industrias nacionais, gozando de privilegio legal,
que exclue a coneurreneia de similares estrangeiros nos for-
necimentos ao Govêrno e á população, evitem 0, 0-11PRro*

mento ás feiras de amOstras, creadas, justamente, para dar a
Conhecer o que produzimoS e'é. digno de merecer a sua 'pre-
ferencia:	 • .

Resolve que se façam representar, obrigatoriamente, na
Feira de Amostras do Rio de Janeiro, todas as firmas, nacio-
nais ou estrangeiras, que concorrem Mi pretendam concorrer,
aos fornecimentos á administração publica, exibindo os seus
produtos para julgamento da mesma, para que todos conheçam
tudo quanto interessa ao consumo e possa constituir elemento
para novas atividades do capital e do braço.

Rio de Janeiro, em 26 de fevereiro de 1932, 111° da In-
dependencia e 44° da 'Republica.

•nn••••••••nn•n•••••n•••••n•n•••

Ministerio da Justiça e Negocies interiores
. Por decreto de 26 de fevereiro ultimo, foi exonerado, a

pedido, na conformidade da letra a, do art. 6°, do decreto
n. 20.348, de 29 de agosto de 1931, o desembargador Salvador
Celso Albuquerque, do cargo de -membro do Conselho , Consul-
tivo do Estado de Mato Grosso.

— Por outro da mesma data, foi nomeado, nos termos dos
arts; 1 0

'
 e'4°, do decreto n. 20.348, de 29 de agosto de 1931, o

Dr. Estevão Mendonça para exercer o cargo de membro do
Conselho Consultivo do Estado de Mato Grosso.

— Por outro ainda da mesma data, foi nomeado o tenente-
coronel João Bernardo Lobato Filho, para exercer o' cargo de
membro do Conselho Consultivo do Estado de Pernambuco, nos
termos dos arts. 1° e 4° do decreto n. 20.348, .de 29 de agosto
de 1931.	 •	 oi

— Por outro de 29 de fevereiro ultimo, foit,exonerado, por
motivo de molestia, na conformidade da letra b, do art. 6°, do
decreto n. 20.348, de 29 de agosto de 1931, o Dr. Adolphq
Simões Barbosa, do cargo de membro do Conselho Consultivo
do Estado de Pernambuco.

— Por outro da mesma data, foi nomeado, nos termos dós.
arts. 1° e 4° do decreto n, 20.348, de 29 de agosto de,1931, o
Dr. Thomaz de Oliveira Lobo, para o cargo de membro do
Conselho Consultivo do Estado de Pernambuco.

Ministerio da Fazoda
(*) Por decreto de 24 de fevereiro ultimo, foi removido,

a pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Maranhão, Raymundd 'João Nogueira, para iden-
tico logar no _interior do Estado do para.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 25 de fevereiro de 1932:
Foram nomeados:

• ••Galdino do Nascimento para exercer o Jogar de remador,
do faról de Moéla, no Estado de :São Paulo; •

Raymundo da Silva. Mello, para exercer o cargo de argui-
vista , de modelos e pagueis da Imprensa Naval, com antigui-
dade, de 1 de janeiro ultimo, • ficando exonerado do de opera-
rio de 1! classe, pautador, da ;mesma Imprensa;

O auxiliar de gravador da' ImPrensa Naval, Alberto V1-
ctorino de Mattos, para exercer O cargo de operado 'de 1a
classe, gravador, da ofichla esPecializada da mesma Imprensa,
conservando á- antiguidade, daqviele' cargo;

•. O auxiliar de fotógrafo da Imprensa Naval, Irineu de Se
gadas Vianna, para exercer a cargo de operario dé P classe,
fotógrafo da- oficina especializada da mesma Imprensa, con-
servando a antiguidade daquele cargo.

Foi' tornado sem efeito o decrete de 14 de janeiro ultimo,
que 'nomeou para exercer o' logar - de remador do farol .da
Moéla, no Estado de São 'Paulo, Agenor Groth Elias.

,(*), Reproduz-se portes saido , hublicado com incorreções.

GETULIO VARGAS.

J. Mauricio Cardoso.
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'Claudio Pozas,', do cari?,	 telegrafista de 5' classe do DO-
artamento dos ' Correios e ,Telegrafo, de" acdrdo 'corá o 2*.

.4o art. 14 do decreto n. 14.663, de - ide fevereiro de 1924; por',
sbandono emprego, Josino'Fontenelle de Souza, do cargo de
servente da agencia do Correio de Parnaíba, no Estado do
Piauí, de acôrdo.corn o art. 14, § 2° do decreto n. 14.663, de

•

•..• Foram concedidos, Dos,termos da art.., 8 .°, 1 7", do demi°
ri. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao 30 faroleiro, Manoel
Nunes de J.esus, seis meses de licença, ern prorrogaçao, para
tratamento de sua saúde:

.	 .	 •,••:	 „	 •..	 .•	 ,	 .•	 0,	 ,	 •

Por decretos de 26 'de levereirirde 1932:	 .
Foram aposentados — . Henrique Nardy Fernandes. Lima,

3° oficial da Diretoria Regional. dos Correios e •Telegrafos de
Minas Gerais; Codro•Palissy, 30 oficial da Diretoria Regional
çlos Correios e Telegrafos do Distrito Federal; Luiz Carlos
Villa Forte, amanuense da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos do Distrito Federal; Affonso Elysio Leal de Mello,
carteiro de 1" classe da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos do Distrito Federal; Vital Dilermando da -Silveira, es-
criturario . de 31 Classe 'da' 1' divis'áo da'Estradá dê Ferro .Ceri•í
'trai do Brasil; Francisco Pereira Pinto Gaivão, agente de 3'
,classe da 2' divisãta da Estrada de ,Fero Central do Brasil, e
Paulirio 'Gomes de. Freitas, continuo, em_ disponibilidade da

'Estrada de Ferro Central do Brasil..	 .	 •

-Foram exonerados - --João Ricardo Dias, 4o cargo de ser:-
vente de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e'Tele-
grafos de Santos,-no Estado d g S. Paulo, de acOrdo c com o ar-
igo.130, n. 7, do regulamento aprovado pelo; -decreto n. 20.859,

dê .2-6 de dezembro de 1931; Idalino Luiz, Carneiro, do. cargo de
servente da agen.:.ia especial. do . Correio de -Juiz de F'óra, no

• Estado de Minas Gerais, de acordo com o n. 8 do art. 130, do
nregulanientb 'aprovado pelo decreto' n.:20': 859; de 26' dezem-
'bro de 1931: Alfredo • de Araujo Sales, dó' cargo de-:Conferente
de 4' classe açi Ir divisão. (Trafego),'cla Ftecle'de'Viaeãci*Cea-

'rerise; João Antonio 'dos . Santos; do cargo de 'servent-e'cle-'2'
clClasse da Diretoria Geral ã Correios e Telegrafos, de-aeondo

•com -o 'art. -130$ n.- 7-,, do regulamento -aprovado pelo decreto
-n. 20.859, de 26.de-dezembro de 1931; a pedido, Honorio Ole-
f rio Vieda, do cargo de servente. de 1' alasse da -Diretoria . Re-
gional dos Correios e 'relegrafos de -Santa Maria . da' Boca--do
Monte; a pedido, João de Aguiar, do - cargo de servento'cla'2"

:classe da Diretoria Geral dos Correios e 'Pelegrafos; a pedido,
SebastiãbBasileu Machado, do 'cargode, agente pestal Tres

' .Jr1has, nó Estado do Rio de. .Janeir o; a.Pedidó, Agredo,Arneriço
"de Siqueira, do cargo de a gente Correio' de Oliáinia, no Es-
lado de São Paulo; a pedido, ' Maria Siqueira dó Aniaral, 'do
'cargo de ajudante da agencia do Correio de Olimpia, no Es-
lado de S. Paulo . por abandono de emprego, Pedro Henrique
Schroeder, do cargo de . auxiliar de 3'-elás,Se da - Diretoria Geral

•dos Correios e 'Tc.‘lerafaa, corno iricurSo'no art. 14, g 2°, do
decrete n. 14.663 de 1de ;fevereiro de 192:1; por abandono de

.:ennirego,' Custodio BaPtist.a...p into,. • c .g;Ii.O. de auxiliar :de 3'
('lasse ria 'Diretoria .Geral»de's, Correios e Telegratos.,rie acorde
com O § "2° (h) art.14 'dg:decreto' 'n. 14.663, de . 1,de. fevereiro
de 1921; por abandono de erianrego. José Pinheiro da Costa
Sobrinho, do cargo de teleFrrafista de 5' classe do Departa-
mento dos Correios e Telegrafas, de acordo com o art. 14, g 2°,
do decreto n. 14.662, de .,1 de fevereiro de . 1921; por abandono
de emprego. Waldomiro'Caniargo: do:logar de. servente de 2'
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telegialfos de Ri-
beirão Preto, de acArde com "ó g 20 do art. 14 rici decreto nú-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921; por abandono de em-
orego. AuÁrtsto de Moraes de Britto Conde, do cargo de tele-
grafista de 5' classe do 'Departamento dos : CorreioS', e•Tele-
arafos. do acordo cnin A2° do art. 14 do decreto n.4.663,

...de 1 de fevereiro de 1921; por -abandono de emprego."Pedro
D'Arbues Pavão. do cargo de .telegrafista de 5' classe,Vo.De-

- •-partarnento dos Cerreios e .Telograf os. de-acôrdo com o -§ 2° do.
art. 11 do decreto n. -14.663.- de 1 de fevereiro de 1921; por
abandono de emprego, Octaeilio Pinto Mailoso, do cargo de

:,-servente de 2' classe da Diretoria Geral dos Correios e' Tela-
erafos. de acórdo com o g, do art. 14 do. decreto'n, 14.663,

t 'de. 1'de fevereiro de 1921; Teor abandono de emprezo, Antonio
Theadoro da Cruz Moraes. do car go de servente de 2' classe da
'Diretoria . Geral dos Correios. e Telegrafo:, • de acArdo cem o

2^ do art: 14 do decreto	 14.663. dei de fevereiro de 1921;
• por abandono de emprego. :Manoel da Silva Castro Filho,- do

cargo de servente da a gencia do Correio de Alagoirthas,• no Es-
tado da Baía, de acArdo•com o g 2° do art. 14 dg decreto nú-

•,mero 14.603, de 1 de fevereiro .de 1921: por abandene.de
Walderniro Dumont.,do . cargo de servente da nrcenda

do Correio do Arnuari, no E'stado de Minas Gerais, sebordi-
Daria	 Diretoria Regional dos

'.
.Correios e Telegralos

ralei, de acordo com o g 2° 'do 'art.. 14 de decreto n. 14.633.
! de 'frverriro de 1921; Dor abandono de emprego. Octaviano

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unirles do Brasil, atendendo ao que 'propôs a então' Diretoria
Geral dos ,Correios, no oficio n. 1.889, de 12 de junho de 1931,.
em .vista da derify,ncja apresentada • pelo servente da agencia
pçystal 'de Blumenau, no Estado de Santa Catarina, José Luiz de
Oliveira, declarando ter verificado variar.: irregularidades,
corno .scjarn violações .de registrados e corespondencias por
parte dos seguintes funcionados daquela agencia•:.,praticante
Alvim Labes, estafetas Genesio de Oliveira Bastos -e -Eduardo •
Couto. e o servente Edmundo Antonio Pacheco; considerando
que, pelos depoimentos tomados em regular processo adminis-
trativo, se verificou a procedencia da denúncia apresentada,-
chagando a respectiva comissão do inquerito, no final do seu
vela torto, á conclusão de que os supra mencionados funciona-
rios são os 'micos responsaveis pelas violações e espoliações
em causa, corno autores, curnplices das mesmas faltas e soli-
dados das mesmas responsabilidades; considerando que tais
serventuarios vinham, de certo tempo, violando cartas, delas
subtraindo dinheiro e furtando mercadorias do conteúdo das
encomendas postais, além de retardarem a entrega de corres-
peudencia, dando motivo a reclamações do público, afetando
a Moralidade da administração;

• •Resolve, nos termos do art. 130, n. 8, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, exo-
nerar, a bem do serviço público, Alvim babes, do cargo de
:praticante; Genesi() de Oliveira Bastos e Eduardo Couto, do
, cargo de estaft,ta, e Edmundo Antonio Pacheco, do cargo dê
'Servente, todos da agencia postal de Blumenau, no Estado de
Santa Catarina.	 t '

Rio
t .	•

de Janeiro, 26 de fevereiro ;de 1932, 111° . da Indo- .•
•pentlencia -e 44° tia Republica. • 	 .

GETULIO VARO" .

Jo.s.é. America de Almeida.

M . 	(là	 le Obras' •1?)5EdiNit :: t:osta. do cargo de cargo 	 :de 5° classe do Dcpartamento
1 de fevereiro de 1921; por abandono de emprego,. João da

• dos Correios e Telegrafos de acônclo com o art 14 § 2° do•
decreto n. 14.663, de Ide fevereiro de 1921; por abandono de
emprego, Januario 'Campos, do: cargo de telegrafista de 5'
classe do Departamento dos Correios e Telegrafos, como in-

:curso no art. § 2° do 'decreton. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921; por abandono de emprego, Mário de Oliveira Rego, do
cargo de telegrafi gta cio 5' classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos, de acordo com o § 2° do art. 14 do decreto
u. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921; por abandono 'de em-
prego, José de Góes, do cargo de servente de 2" classe da Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafos de Sergipe, de
-acôrdo com o art 14, § 2° do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921; por abandono -de emprego, Francisco Olympic)
de Lyra, do cargo de telegrafista de 5' class,e do Departamento
dos Correios e Telegrafos, de acordo com o § 2° do art. 14 do
deCreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e por abandono
de emprego, Sebastião' de Amaral Barcellos, cio togar de te'-
legrafista de 5' classe do Departamento dos Correios e Tele-
grafos; de acordo como -art. 14 §-2° do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

Foram nomeadas — Francisca Pordeus de Alencar, para
exercer, interinamente, o cargo de agente do Correio de Olym-
pia, no Estado de S. Paulo, e Maria Jarina Mendes, para exer-
cer, interinarriente, o cargo de . ajudante da agencia do Correio
de Olympia, no Estado de S. Paulo.
• ' • . Foranr-declarados -sem 'efeito: o decreto de 6 de novem-
bro de 1931, que nomeou o- conferente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, José Justino da Silva Braga Junior, para
exercer o cargo dr, praticante de. agente de 1" classe da mesma
Estrada, e.-o decreto de-6 de. noverribro .de 1931, nue nomeou

pratieánte de estação. da ,Estrada de Ferro Central do Bra-
sil Bento da Silv.t Ferraz para exercer o cargo, de praticante
de agente de 1! classe -da mesma- Estrada.	 -

Foram anuladas • as 'portarias datadas-de 19 de julho da
1930, 'que nomearam José Francisco Xavier e Amelio da Silva
para .exeroerenL as -funções .de :serventes da agencia especial

Correio da Pelotas, no Estado do Rio Grande da-Sul, por não
.ter,np asaornido o exercido do referido cargo dentro do prazo
regulamentar.	 _ •



3744 (Marta-feira 2
	

DIA RIO OFICIAL
	

Março do 1932,,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Ne=

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Per portaria de 29 de fevereiro pro-
:timo findo foi nomeado Renato Sousa
para o lugar de oficial de justiça do juiz
municipal. do '20 termo da comarca do
Xapuri, no Territorio do Acre.

— Por outra da mesma foi designadoJorge Izidro Pereira para motorista con-
tratado do Instituto Sete de Setembro.

Dia 29 de fevereiro de 1932
Requerimentos despachados:
Antonio Simão da Costa e outros. —

Selem o memorial.
Abdias Tavora. — Sele o requeri-

mento.
Eugenio José de Saldes e Aureo Fer-

reira Fernandes, pedindo retificação de
assentamentos. — Deferidos, nos termos
das comunicações.

Ernesto Hoper, pedindo retificação de
assentamentos e entrega da carteira de
identidade. — Requeira com o nome
completo.'

Petronillo • ictorino Brandão, pedindo
retificação de assentamentos. — Inde-
ferido.

Francisco Cabral de Oliveira, senten-
vindo, pedindo permissão para retirar
300$ da Caixa Economica. — Deferido.

Augusto José Ferreira e Silva, coronel
graduado e reformado da Policia Militar,
pedindo certidão. — O requerimento foi
enviado ao comandante para ser tomado
na consideração que merecer.

José Claudino de Araujo, 3° sargento
graduado da Policia Militar, pedindo
averbação de tempo de serviço. — Defe-
rido.

Octavio Pestana de Aguiar, pedindo
nomeação para um togar equivalente a
sub-diretor. — Aguarde oportunidade.

José Crescente, Esmeraldino José Au-
gusto e Antonio Gomes de Oliveira Fi-
lho, ex-praças da Policia Militar, pedindo
cancelamento de notas. — Deferidos pa-
ra fins exclusivamente civis.

Roberto Marcondes dos Santos, pedindo
cancelamento de nota. — Diga o fim
para que deseja o cancelamento.

111.nnn••

Diretoria do kuterior
Requerimento despachado

Dia 21 de fevereiro de 1932
Arthur Corrêa, residente nesta Capi-

tal, solicitando naturalização. — Junte
prova da propriedade do terreno da rifa

Dia 27
Manoel Diaz de La Vega Gomez, re-

sidente nesta Capital. — Devolva a esta
Secretaria o seu titulo de naturalização,'
para que seja apostilado.

Evaristo Mourelle Thomé, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Reconheça á fieina, dó sinatario
certidão apresentada.

Antonio Hidalgo Ruiz; residente • no.
-Xstado de S. Paulo; solicitando nattira-•
•

lização. — Junte próva de que é pro•
prietario, para ser expedido o titulo de-
elaratorio a que tem direito.

Mauricio Saks, residente no Estado de
S. Paulo, solicitando naturalização. —
Explique porque declarou terem idades
diferentes seus filhos, quando as respe-
ctivas certidões, juntadas, os dão como
tendo nascido no mesmo dia e hora, e,
tambern quando chegou ao Brasil.

Dia 1 de mrço de 1932
Olavo Alarico Edquist, residente no

Estado de S. Paulo, solicitando natura-
lização. — Junte novas folhas corridas
das justiças federal e local e da policia:
atestado de bõa conduta moral e civil
e próva do tempo exáto de residencia no
Brasil.

Abib Abud, -residente no Estado de
S. Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da polieia e
das justiças federal e local.

Pedro. Pasternak, residente no Estado
de S. Paulo, solicitando naturalização.
— Junte novas folhas corridas da poYi-
cia e das justiças federal e loc'al.

Policia do Distrito Federal

Expediente de I. de março de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
Agenor Pereira Fortes. — Cancelem-

se as notas de acôrdo com o parecer do
Sr. diretor da seccetwia, sem direito a
remuneração ou indenisação de qualquer
especie. Foi o seguinte o parecer do se-
hhor diretor: ",Exmo. Sr. Dr. chefe-- O
requerente, desde 16 de agosto de 1922,
serve na Inspetoria de Veículos, não
existindo nota em seus assentamentos
que desabone a sua conduta funcional,
constando, entretanto, varios elogios.
Quando guarda civil, sofreu diversos
corretivos entre os quais uma censura
.crera, por falta de cumprimento de or-
dens superiores; uma centura, por aban-
dono de posto e unia suspensão, por ter
sido encontrado dormindo, quando em
serviço; as demais: • uma advertencia,
Unf la, censura severa, duas suspensões e
auatro multas, foramn motiVadas por mé-
ras irregularidades, que poderão ser can-

- eeladas
'
 á vista da Na' conduta 'no de-

correr de mais de nove anos. E' este o
moeu parecer. Em 20/2/932.• (As. M.
Pa iva) ".

Capilão4enente Epaminondas GomEs
ulo Santos, 1° tenente Eugenio Gonçal-
ves Couto e praça Carlos Ferreira de
cantara. — Atendam-se.

André Lapatin Percidsky, José_Rodri-
gues Pinto Junior, Elias Senra Cosende,
Bellarmino da Rocha Vaz e Maria Angela
Fernandes Lopes, — Restituam-se os
Processos devida-mente informados - ao
Mizisterici da Justiça.

Paschoal Giorno, Cinema Para Todos,
Silas Gomes dos Santos. Rink de Pati-
nação. Feres Assaf &s. Comp., e Cinema
Grajaii. — Concedo as licenças de acõrdo

. com o parecer. da 2' Delegacia Auxiliar.
•Severino Monteiro da Silva. — Inde-

ferido, de acôrdo com o parecer -da-4* De-
teg-acia • Auxiliar, Constante do -•oficio nu-
mero	 - • •	 •

José Guedes. — Deferido, . proc,eden-
do-se de acôrdo• com informação da,
4" Delegacia Auxiliar.- -

Candido Gonçalves--Dere,.	 -
• .rido á vista das- informações,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR CERA:

1 , 4, ,anarço de 1932
• Oficlos remelidos:

• ",m-
N. •68.1.,—..4y Exmo. Sr. ministro da

Justiça -e , NeROO9's - Interiores,.,

Waldemar Pessóa da Costa. — Certi-
fique-se de aeôrdo com a informação da
inspetoria da Policia Maritima.

(.-tséas &Inflo Maia. — Indeferido, á
vista- do parecer da Inspetoria da Guarda
Civil.

Adelino Amaro ,Nerissimo. — Defe-
rido, á vista do parecer da 4' Delegacia
Auxiliar, Lavre-se o termo de responsa-
bilidade.

,Mathias Targino Noguejra Barbosa. —
Restitua-se o requerimento devidamente
informat10 e documentado ao Ministerio •
da Justiça.

Reynaldo da -Silva Reis. — Concedo as
• férias.

Francisco Gonçals-es Toledo. — Ar-
quive-se, á vistrdo parecer da 4' Dele-
gacia Auxiliar.

Felishina. Rosa. — A' 2' Delegacia An.:,
xiliar para proceder como no caso cou-
ber. .

Francisco Veiga. — Faça-se a folha
de pagamento.

.Sylvio Pires ou Sylvio Peres. — Cer-
tifique-se de acôrdo com a informação
do 8° distrito policial.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Edgard Soares Machado. — A' 1^ De-

legacia Auxiliar,
Germano Bala. — A' 2' Delegacia Au-

xiliar.
Manoel Gonçalves de Souza o Albert

Stiefel — A' 3' . Delegacia Auxiliar.
Fernando Braz da Costa e Adriano

Fonseca Pinheiro, Henrique Pereira,
Fernando de Miranda, Marcelino de OU ..
veira . Tavares, Carlos da Motta e José
Soares Ladeira. — A' 4' Delegacia Au-
xiliar.

Antonio de Almeida e José Maria Men-
des de Almeida. — Completem o sano
nos documentos.

Gagliardi Antonio. — A' 4' Delegacia
-

AlfreCo Elyseo Kohn, — Concedo as
férias.

Fayla Bala .Ciesilki. • — Ao delegado
do 9^ distrito policial para informar.

Victor Francisco Marinello de Alcan-
tara e Paulino José Soares. — A' Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

Donald de AzambujaLOwndes,Antenio
Ferreira- Machado, ;fume Kuschniroff,
Manoel da Rocha Pereira, :Julio de Souza.
Joanna Goldfarh. Arthur Alves dos Reis
Filho e Ap iedo Brigieb Bozzano. — Con-
cedam-se os passaportes.

Silvino Neves Alves. — Provada a
identidade, conceda-se o passaporte.

Antonio Pereira da Silva. Frencisco
cartione Ferreira. Alberto Marcos Ri-
beiro, Olympio Antonio dos Santos, José
Messias Paraiso e José FernandeS. —
Averbem-se em termos. observando-se o
Ce. 20.225, de 18 de julho de 1931.

Geronimo Martins de Oliveira.	 Cer-
tifique-se é restitua-se em termos.

Bacharel Manoel Gonçalves, Antonio
Ferreira -Martins;- 'Jair da Costa Gaivão,
Agenor Gomes da Silva e José Luiz Fer-
reka Antunes. — Certifiquem-se.

• Imprensa ;Nacional e "Diari n
Oficial"
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bando que o .Sr. Euelydes Cabral e Sil-
ya tomou 'posse e assumiu ó exercido
Uo cargo de distribuidor_do Diario

em 28 de" feVereirb proxiMb
N. 682. — Ao" ExmO. Sr. ministro da

¡Justiça e Negocio:4, 1r-11M -ores, - corritini
cando ter concedido '30 dias de .licença
sem vencimentos aro Sr. .Gualter DOyle
Ferreira, suplente .da revisão do Diario•

N. 683. — Ao Sr. diretor da Biblio-
4eca do Ministerio da Fazenda, comuni-
cando o custo de urna encomenda.

N. 684. — Ao Sr. diretor geral do
Departamento •aCional do Saúde

solicitando inspeção de saúde pa-
ra a oficial de V classe, Elisa Augusta
de Oliveira, para efeito de licença.

N. 685. — Ao Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, solicitan-
do providencias da- Diretoria de Conta-
bilidade desse ministerio para ser CO-
tregue ao Sr. tesoureiro deSte- estabele-
cimento, pelo Banco do Brasil, o supri-
mento já solicitad(i para "o -paganaertto
do pessoal.

Requerimentos . despp.ch q.do .•
Dia 29 de fevereiro de 1932

Alaria de Lourdes-P. 	 ----Aguar-
de oportunidade.

João Alf,redo 3Cabral Arcoverde. --
Como reque4.. •, a-Jvista- (las informações.:

SebastiãoHermes (iid Maia. — Inde-
ferido a vista_ das,informações .

Eustachio douto 	 — Como re-
quer.

Euclydes Deslandes.

	

	 Dirjja-se ao
endSr. ministro da Justiça, . quero.' '-

Armando Santiago. 	 Agearct
/unidade.	 .

Julio de Cario. Arquive-ise, :visto
ter sido atendido pela . refOrina da Im-
prensa. .

Ministerio -da Educação -

kr.s TAQUIGRAÈICA DA 4' SESSÃO DA 1'

Presidencia flo 'Sr. _professor Aloysio de.
Castro, tendo como -secretario -o Sr..

padre Leonel Franea.	 •	 •

O Sr. presidente — Havendo- numero
legal, esta aberta a sessão.- 	 áta

Está em discussão a áta -Se não .bou-

to Carreiro;r:l'Oi :i.ini -5Professor ilustre,
que, nas letrai tddriilleas0 no dominio
da literatura Mita, sobretudo como poe-
ta, honrou' anibssa Patria Homem de
grande eriVergid.uraï-. 1fioral, deixou em;
todos os que -o Confiekrain e o puderam
apreciar uin' seatirnenin de verdadeira
admiração.. Julgo, aSsirri, que devemos
interpretar este -sentimento deixando
um voto de saudade na nossa átá.

O Sr. marechal Marques da Cunha .-
Na

4
 última sessão, a Comissão de Legis-

lação e Consultas, .por meu intermedia
apresentou aqui três pareceres sobre
Inscrição no Registro de Professores do
Departamento Nacional do Ensino. Es-
ses pareceres estavam unanimemente
assinados pela Comissão, porém, con-
forme esclarecimentos prestados por V.
Ex., houve um equivoco, visto como,
em primeiro legar, esta questão da ins--
.crição no Registro de - Professores po
Departamento Nacional do Ensino é da
exclusiva competencia db Departamen-
to, , e,. em segundo lagar, a questão que
ali se, aventava, da designação das ma-
terias afins, -:(5 da eompetencia . Co-
missão d Ensino Secundaria conforme

•Ex, esclareceu muito bem.
• Assim, os _pareceres -foram dados po?
equivoco e peço a V. Ex. que os consi-
dere como inexistentes.

O •Sr. presidente ---s Uma vez resol-
vida pelo ,Conselho a questão das ma-
terias afins, 'está traçada a norma para
serem resolvidos todos os casos no fu-
turo.

Vai,ser lide o Memorial que foi diri-
gide ao Ceiiketho Nacional de Educação

, Pelo Diretório ' Academie° da Escola de
-*Direito do Rio de Janeiro.

O Sr. Theodoro Ramos — Sr. presi-
dente, pedi a palavra para apresentar ao

.Conselho Nacional de Educação a indi-
cação que passo a lêr: (léndo).

Indicação

Na última sessão do . 1,:onselho Nacio-
nal de Educação discutiu-se o 'parecer
do Sr. professor Reynaldõ Porehat so-

•bre a..indicacãe do Sr. prOfessor Leitão
'da Cunha •-pedindo audiencia do Conse-

.' lhe -quanto á cbriVeniencia de serem
distinguidos, no que respeita ás sprerro-

.gativas decorrentes o regimen de Pus-
poção preliminar e o de equiparação dos
Lnstif ides • de ensino.

Afirrriã Corri razãe o Sr. professor
lleynalclo Porchat, que em face da le-
gislikãó do 'enSsino elaborada em 1931,
estão bérn discriminados os regimens

inspeção preliminar e o de equipara-
, efie, • tainbein _Chamado este último de
• "Inspeção -perrn,anente".
• brunanto argumentação do Sr.
• professor Reynaldo -Porcliat levou-o
: tambem a.-..conclmir: •	 .
• 1 °) -Ernquanto ' nãà . fôr concedido •
reconhecimento oficial ou a inspeção
Permanente por decreto federal nos ter-.
mos ..sia .1e1, o,instituto de ensino sup.e-

..rior. não..pode expedir diplonlas- Validos
para. .o exprei,cio , profissional.

r) No eaSO de' ser decretado o. reco-
-a:the-cimento •nos .- termos da lei, pode o
,,anStittito "expedir' diplomas validos para
-es Seus alunos que iniciarem •o curso

. depois -que o ,instituto entrou -sob. o b re-
- girnen dà inspeção preliminar. 	 •

-, 36) . O art. 122,41O decreto .20.179, de 6
de julho •de 1931 reteresse necessaria-
mente aos aluaya niatrieulados que fl.-

terem o curso dentre da, reglinOri EIS
jnspecção.

• São estas as conclusões do 130'00. .0
Se. professor -ileynaldo Perehat..

pergunta-se: qual s será a situação ;Jazi
,alunos matriculados no Instituto livra
'de ensino superior em data anterior 4
,concessão da inspeção preliminar e que
se diplomaram na vigencia desse regi-
men ou no de inspeção permanente? E'
evidente que, em face da lei, os SellS
diplomas não serão validos.

Parecê-mo, entretanto, justo que n'ág
Se exija desses alunos a repetição inte-
gral do curso que terminaram, e que à
eles se faculte a revalidação dos res-
pectivos diplomas caso Se sujeitein á
provas convenientes de habilitação.
Nesta1s condições apresento do Come-
lho NaCional de Educação a seguinte.
proposta:
•"Proponho surgira õ Conselho Nade-,

nal de Educação ao Governo determinar,
que aos alunos matriculados em institu-4
to livre cio ensino superior, em data an-
terior á concessão da inspeção prelimi-
nar e que tenha terminado o curso na
vigencias desse regimen ou no de inspe-
ção permanente, sejam exigidas provas

-convenientes de habilitação para que
possam *ser considerados yalidos os res-
pectivos diplomas."

Rio, 26 de janeiro de 1931. — Theó-
doro A. Ramos.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sobre o
pedido de inspeção preliminar formula-
do pelo diretor da Faculdade Livre de
,Farmacia e Odontologia do Estado de
São Paulo a Comissão de Ensino Supe-
rior lavrou o seguinte parecer: (lendo.)!

Comissão de Ensino Superior
Pareèer n. 13

A Cdmissão de Ensino Superior, tenda
examinado as considerações produzidas
pelo Sr. João Fraissat, diretor da Facul-
dade Livre de Farmacia e Odontologia
do Estado de S. Paulo,' contra os mo-

: tivos do parecer aprovado unanimemen-
te pelo Conselho Nacional de Educação.,
que indeferiu o pedido de inspeção pre-
liminar apresentado pela referida Fa-
culdade, é de parecer que seja mantida a
sua resolução, que está de acordo com a
lei e a prova dos . fatos.

Como elemento util para a apreciação
dos justos motivos que determinaram -a
negação . da inspeção preliminar reque-
rida, a comissão pede que fiquem junto
aos autos o oficio e documentos reme-
tidos ao Exmo. Sr. ministro da Educa-
ção e Saúde Pública 'e ao digno diretor
do DepartanTento. Nacioiial - do Ensino,
pelo Sr. Gestão Carneiro, de S. Paulo, e

• que, por ordem do Sr. ministro, foram
submetidos no • Conselho Nacional de
Educação. — Rnynaldo Porchat, relator.
— Thcodoro /1... Ramos. — Raul Leitão
da Cunha.	 •	 •

-	 Sôbre o registro de diplomas de algurs
diplomados pela Universidade Brasilei-

• ra, a Comissão rIC Legislação e Consultas
emitiu o parecer que passo a lér (tendo)*

C(anissão de Legislação aConsultas
• Parecer n. 16

e Saude 'Pública
Conselho Nacional. cie , Nlocatilo

REUNIÃO DE 1932. REALIZOA Em 20 DE
JANEIRO DE 1932. — • ..

Dr. Americo Lacombe.:- •.	 .:•
Conselheiros presep .tes	 PrO

Simplicio, Isains 	 -.SonOtel Liba-
nio, Reunaldo Pórchat.. - 'Deloodpr-•
Cai-Valho. Theodoi•o
da Cun.ha. marechal' . jjeques
Cunha. almirante Amákó . Silvado' e

da sessão anterior.
(O Sr. secretário lê.)

ver observações, seráodacla .por apróVa-
da. (Pausa.) Está aprovada.

Passa-se ao expediente.	 -•• s-.	 y	 •1

Antes de (lar a palaVra a Algi4M-dos
Srs. conselheiros, acredito -Mie
terpretar o pensamerkto, geral"do,,epase
lho referindo-rne nesta . .. coo/1..144:0de
com uma palavra de • apreço..;_e
liaUdade á memoria

• Uni siialiiNito de -diplomados da Uni.
yersidade Brasileira, representada pelo

• Sr. P. 'Ferraz, expediu o incluso tele-
•• grama .ao Exmo..Sr. • Chefe do Govêrno

qual critica deliberações
deste Conselho, centrarias no registre do

• J '
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O relatorio apresentado pelo Sr. lus.
petor nonleado em la de dezembro para,
examinar as condições da Escola de Di-
reito de Goiaz, .e que foi elaborado com
data de 24 de dezembro, demonstra .que
essa escola, que foi fundada -em 27 de
maio de 1916, com o nome de Faculdade.
Livre de Direito de Goiaz, e 'que depois
foi denominada Faculdade' Livre de 'Ci-.
meias Juridicas e Sociais de Goiaz,--para
afinal ter a denominação com' que hoje,
se apresenta, nunca foi equiparada' a
instituto federal oongenere, tendoesido,
entretanto, subvencionada pelo gavêrno 

diplomas expedidos pela mesma Univer-
sidade, e pede ao Chefe do Govèrno que,
com o sen poder discricionario, evoque
e conhecimento do caso, e repare a in-
justiça que tem sido feita aos diplo-
peados.

O Exmo. Sr. ' ministro da Educação, a
kplien foi enviado o tejegrama, mandou
ouvir sôbre o assunto o Conselho Nacio-
nal de Educação, que o distribuiu á sua
Comissão de Legislação e Consultas.

A comissão tem a dizer que esta velha
pretensão dos diplomados pela Universi-
dade Brasileira, que existiu durante
algum tempo na capital do Estado d3
S. Paulo, tem sido sempre repelida por
várias e repetidas decisões do antigo
Conselho Superior do Ensino e deste
Conselho Nacional de Educação.

Nos diversos autos referentes aos pe-
didos de registro feitos pelos ditos di-
plomados, ora em grupo, ora separada-
mente, existem expostas, com abundan-
cia de detalhes, as razões legais pelas
quais não é possivel admitir a registro
no Departamento Nacional do Ensino 0.3
diplomas expedidos pela mencionada
Universidade.

Existindo o decreto n. 8.659, que abo•
liu os diplomas academicos, e sob cujo
regime se creou e viveu essa Universi-
daae, livre de qualquer fiscalização ofi-
cial, e promulgado o decreto n. 11.530,
que restabeleceu os diplomas e est•abe-
leceu a fiscalização, dos institutos equi-
parados, o autor- desta última reforma
abriu grandes facilidades, marcando
prazos, para que os estudantes dêsse ins-
tituto livre pudessem regularizar a sua
situação, sujeitando-se a exames .nos
institutos oficiais. Muitos se aprovei-
taram dessas • facilidades. Outros , dei--
xaram passar o prazasem nada ; requer
rer. Esse regime provisorio teve o seu
fim. • E ninguem mais .cuidou disso.
Nunca houve direito adquirido ofendido,.
nem injustas ' leis retroativas. Isso é um
palavreado de que usam os reclamantes
com o fim unico de armar .efeito.

A Comissão, sendo de parecer • que
devem ser Mentidas as ,anterioreS deli-
berações' do Conselho, entende que o re-

-ferido 'telegrama só Merece se' arqui-
vado. 	 •	 ^	 •

Cumpre obserVar que á preterisãe doá
reclamantes tem sido repetidas vezes re-
pelida, - já- rielo Exmo. Sr. Ministre dà
Educação, já pelo Conselhe Nacional de
Educação,' já pelo DepartamentO Nacio-
nal do Ensina, pelo que, nos termos do
decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de
1931, art. 1°, não pode ser adrintide natio
pedido de reconsideração. — 'Reynaldo
Porchat, relator. — - Joaquim Marques
da Cunha. •—• Raul Leitão da 'Cunha. • '

É o seguinte e parecer formulado pela"
Comissão de Ensino Superior sôbre o pe-
dido de inspeção da Escola de -Direito -
de Goiaz-(tenclo)•: .	 •	 .	 •. •,

Comissão de Ensino Superior .	 ••

do Estado, - e, durante algum tempo, pelo
Grovêrno Federal. Desde a :data -de sua
fundação até . dezembro 'de 1931, a escola
formou 27 bachareis, -que, eiri sua -maior
parte, exercem-a. magistratura. no Es--
tado. A escola. tinha, na' data do rala-
todo, 34 . alunos matriculados nos . cinco
anos do curso juridico. 'Com relação' ao -•
requisito essencial Constante do art. 6%
n. II, do decreto n,^ 20.179, de 6 de ju- .
lho de 1931, diz o relatorio que nregime
didatico e escolar nela observados, são
os mesmos dos estabelecimentoscenge-
neres do pais, tendo sido adotada, par

•deliberação de sua congregação, a nova
reforma do ensino, conforme consta .da
ata da sessão realizada em 24 de ,abril
de 1931 (anexo n... 6). Acrescenta o, re-
latorio que a esc ola se rege Pelos seus
próprios estaYmto3 e 'resoluções da con-
gregação. Mas oferece como estatutos "da
escola um folheto impresso em- 1916,, do
tempo em que o institua) ainda se cha-
mava - Faculdade Livre 'de Direito -de-
Goiaz, ' ,estatutos que foram- reformados,
em 1917, conforme consta da ata da ses-
são de 20 de março do mesmo ano..Em.-

- .1923, a congregaçfjo. adotou a reforma
então vigente (anexo	 5) 'Quanto ao
funcionamento- regular, e efetivo -na,
gerida dessa reforma, durante' os anos do'.
1929 e 1930, que precedeeem ao em que
foi feito o pedido. de inspeção, nada . diz,.
o Matado, .que habilite á bem Mear
com referencia ao requisito do n. "Coin
relação ao. ii.equisita do' á. IV —

- suir corpo' docente :idoriee lio pepto du
vista moral ' e Cientlficce' --7, demonstra, o
relatorio que não foi' feita 'a` 'verificação
exigida pelo decrete. '.0, que o -decrete
quer não é que se ouça ap'enas que:Se^
diz- -Com referencia ao • berpo decente,' é•-'
que o denártarnento''vei'ifieuê • .'esSa- ido-.
neidade, tanto mais necessaria,- rio easo
de' -que se trata, :quente 'eXiStem. : 'nos

• autos artigos de acusação centra
dos membros do -corpo' doCente, • enkiades-
mi Sr. ministre' da Educaeão
terventor federal do'Estada. Da relação
dos professores,- -oferecida coei o 'relato
rio, só constam os noines, aà profissões'
que- exercem e os 'cargos , que . accupam ••
ou que ocuparam -os mesmos professores:
Mas isto só não , basta para se dar COM'
verificado o -requisito essencial. a- que .se!
refere o ,n 1V; • especial mente , quant o: no-
ponto.de vista da idoneidade. científica. •

Com relação ao requisita do
"dispôr de :fontes deJrenda-propria -para,
a garantia do i regular ,-funcienamenta .

- pelo prazo minimo de-três, anos" ;-;;diz
- o relatorio que, a„escola^ tem, urri patrt-,,

roonio• que.,pode ser_avaliade em, réi3;;
150:000$,- inclusivç

• e: terras; e que,. para; Ana .manuten950,,,,
• cento. Corrias. taras reCebe deAel1s-

alunos, aléin de 80•:,000$..em .epntá
rente no Bance„.49tirn •A, Compp..	 :
2:730$ existente ta" sua. 'tesouraria.

-Das 'referidas terras5 ! n nne-e no orça-
- mento constante .do -anexwite C,diguram,

com • O valer . reta .100 xontoe- de' TéitsLnão,
se conhece o titula depropriedadeemeney
se sabe se estão ,isentas . de onus,perrqueri
não ha sôbre isso documento. algum. Cora •
relação aos 80: 000$ : em conta,. comente,
o que .se verifiekpelo
que. essa -quantia conetitue ijm t e,repre,s,i
timo .com os, jures dg:praxe, ,feitaipela-;
Casa :-Bancaria; Arnorinu&-, Ç.on:11),,0,1?4_,ZE.
meio de uma abertura de crédito R,:gu,,
prazo de teês.,-,anos.á,..,scola,..ele J)ireito.
Ora,.is so nãO,..e,atiàraz,.(1, condigo effit

cUle:1•4„
„	 o.. 

• .	 : 7 	.,1,

•

•,	 . indicação ,•:.-	 ••.. n :! • 	.!	 f•

-A Cemiss. ão..de , Ensino Secundado pro-
põe-eamo . ,base , de-classificação de ma- • .
terias ....aftee„ a sor adotada no Registro
de Professores,, :o-agrupamento de ma-
tedas-adotadeeparafn serviço de inspe-
çãa, especi a lizada. tconstante no artigo 	 •

	

decreti, ki..a,52tt, 496;. de,	 - outnbre,
de ..1,931;-. ficando.-llitiiribuickesMó
te UW40 :AN;

,

•••-:•‘	 Latini	 Litera tura ,
2	 li'ranCee;	 — Alemão;'
3 — Metematica.	 Cosmegrafia;	 •4 '=L ' ‘Geogr1.-ifia.	 historia da Civiliza-

ão '="9.Ye•erologia;
5 —	 fispas e naturais;
G — Psicologia" !_. 'togica	 Histoein

Filosofia,.7	 •
8 -.2.iàlesicld;fri'''':'"".`

C. ••fiàlgodó	 Leonel
• -	 • -

0;.11evw.iPadnet,l¡eonel Franca 'So-
bre o pedido !edeoequiparação do Ginazio
Sant. o,,,Autorizei ide-,S. 'João d'El Rei a
CorniSsão., de ., Ilass4no Secundado lavrow,
o seguintepp.aureocri (lendo)

le 019,1
..i.Cornissãoreedeti Ensino --Secundado
teinés V.A 'diligencie' o novo

rio enviade -pelo inspeter.' do Giria¡la
Sarite(l'Ariglaoão d'Et Rei Se-
ga	 op • iidq	 an`;e'xies

wagfi lpérito de,epSinO.p"reeee.à.e'::
•

vista, pois, dos elementos constantes'
do relatetio,e -das exigencias do decreto
n. ^20.179, de -1931,"à comissão é -de pa-.,
recer "que 'não se devt _conceder á ra-
querente -a • inspeção preliminar.

— Theodoru.
Ramos,	 Leitã2 da Cunha..	 ,

O Sr '  Alves — Sobre as tuges-
Iões oferecidas . pela Associação BraSi-
leira de Educa.çãe • relativamente á orca-
ção de cursos especiais de educação fe-
minina, a ComisSão de Ensino Secun-
dado emitiu o parecer que passo a ter:
(lendo) .	 .	 •

•
• Comissão de Ensino Secundado

•
• A Comissão de ',Ensino Secundado,
_tendo em, vista as sugestões .oferecidas
pela Associação Brasileira de Educação,
acerca de .se crearern cursos especiais
de educação feminina, é de parecer que
.sejam . aceitas as sugestões e se deter,
Annie a niclusão lo assunto no projeto
.atualmente em estudo relativo ao Colei
gio Unieersitario.

A COTTIISSão pensa que não deve ha-
ver exce .ssiva peeorupação de curses
distintos_ para i .apazes e moças, o que,
não , consulta as interessados da educa-

• •
E' natural, porém, ainee .l.aja cursos

que consultam mais -ey MbereS.SeS (1 de-
veres da mulher esposa .e-witrii.

• A Comissão aguardará . a , deliberação
do Conselho para incluir no projeto

'do Colegio Universitario- . o' curso en.;
apreço...-,- ha jas Alves, 'Tela( C.
Delgado de., Carvcilha — P. Leonel
Fran NI .! • ' : ' '	 .

O Sr., Deelgadc;- de -Carvalho -- A Co-
in'essão xie :Ensino- Secundário emitiu a

'seguinte-indicação Sobre a classifici.ção'
' das materias ,a+hins: (lendo) 	 •	 '
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as condições exigidas -para a equipara-
ção pelo art. 4° do decreto n. 20.496,
de 7 de outubro de 1931. Não consta
porém', do registro dos professores .nem
tia aprovação do regimento interno. Se
essas duas condições já se acham atual-
mente preenchidas no Departamento
Nacional do Ensino, a Comissão é de
parecer favoravel á equiparação. — P.
Leonel Franca, relatar. — !saias Alves.
— C. Miando de Carvalho.

O Sr. Leitão da Cunha Relativa-
mente a uma representação feita ao
Conselho Nacional • de Educação pelo
Centro Aeadernieo de Estudos Juridicos
e Sociais da Faculdade de Direito da
Universidade de Minas Gerais, a Comis-
sãO de Legislaciái e Consultas eisiitiu e
seguinte parecer: (lendo)

Comissão de Legislação e Consultas

Representam ao Conselho Nacional de
Educação, pelo Centro Academie° de'
Estudos Juridicos e Sociais da 'Faculda-
de de Direito da Universidade de Minas
Gerais, os academicos José Lonvenço d3
Oliveira, Cezar Burnier Pessoa de Mel-
lo, Tlianios Saliba Naelied, Ju.arez Cal-
deira Brant e Newton Lamounier. conS
tra a' "cola" nos exames o a serie de
concessões pedidas e frequentemente
feitas aos estudantes, com evidentes
desvantagens para o ensino e flagrante
desrespeito ás eleis. 	 •

Parece á Comissão abaixo assinada
que assisterri aos autores da represen-
tação carradas de razões e que o reme-
dio para esses males que, sobre desmo-
ralizarem o ensino abastardam o cara-
ter dos moços, consiste em dar-se efi-
iencia á fiscalização exercida pelos

inspetores, o que, na maioria dos casos
presentemente não se verifica e cuins
prir-se o que deliberara o Conselho ao
aprovar em' 24 de novembro de. 1931 o
parecer n. 61 desse mesmo ano, elabos
rado pela Comissão de Legislação e
Consultas, isto é não prosseguir- o regi-
-me ,cle concessões feitas addativamente
ás provas de habilitação dos estudan-
tes, instituidas na lei. — Raul Leitlo da
Cunha, relator:	 Reynaldo Porchart.•
— Joaquim Marques da Cunha, venci-
do, por discordar do conceito, emitido na
ultima parte deste parecer á'Partir da
frase: "isto é...". • • 	 .

O Sr. presidente — Se:não ' houver
novos pareceres, passaremos á ordem do
dia. --Ordem do dia

Está novamente era diseuSsão',od,oare-,
cer da Comissão de Legislatura Co_:e
sultas sobre a indicação sio Sr...profese.

••_sor Leitão da Cunha, adiada' na Ultimas
sessão.

O Sr. João Simplicio — Sr. presiden-
• te, desejaria. saber, Para .podeeSVbtar,

qual é a conclusão do -paeeeer: 	 d • -
• O .Sr. presidente — Devosinfoianar
ao nobre colega que o. pareceis não traz,
sexplicitamente, uma conclusão. : .NaS in-
dicação hoje apresentada pelo Sr. Tbeh-
'cloro Ramos, porém,- . pareeedluedestá
sintetizada de uma fóerna feliz a eon-
clusão do parecer. •	 '	 .

O Sr. João Simplicio
pedindo uma informação,..Wire.a .Ced-
clusão do parecer e desejakiadqii4•0siláás•
trado relator fizesse a 'fineza 'de dar
esta explicação.

O Sr. Raynaldo Porchat — . Com muito
prazer atendo ao desejo do meu ilustre
colega, Sr. João Shnplictc1,, explicando
quais as conclusões do parecer.

O ponto . principal, , o •centro do s pare-
cer, é aquele que toca ao artigo 22 do
decreto n. 20.179, que diz: (lendo)

"Serão lambem validos, nos termos
deste decreto, os diplonitis expedidos
pelos institutos livres de ensino supe-
rior aos alunos neles já matriculados na
data da concessão da inspeção preli-
minar."

Alguns entendem que, por esse arti-
go - 22, desde que se conceda a inspeção
preliminar, o instituto está habilitado a
expedir diplomas aqueles que, na data
da sua concessão, já estavam matri-
culados.

O parecer não entendeu assim. En-
tendeu que, apreciando esse art. 22 de
acordo com o conjunto dos demais ar-
tigos e a propria natureza da equipara-
ção do instituto, a faculdade de expedir
diplonias validos só competia ao esta-
belecimento depois de equiparado. De
modo que concluiu: se o instituto for
equiparado, pode expedir diplomas va-
lidos aos seus alunos . que iniciaram o
curso dentro do tempo da inspeção dre-
liminar; e assim faz porque não era oos-
sivel, juridicamente e mesmo em bem
das leis do ensino, aceitar que uni ins-
tituto pudesse conceder diplomas vali-
dos a quem fez estudos anteriores sem
fiscalização nenhuma. Todos nós sabe-
mos — e de velho tempo — condi se
fazem atas, estatutos e mais assenta-
mentos nas faculdades que pretendem
viver de um certo modo aproximando-
se  da legalidade. Ora, se um instituto
.é equiparado depois da inspeção preli-
minar de três anos, é porque, durante
este tempo, os estudos foram feitos re-
gularmente e, sob a fiscalização de um
inspetor, de modo que é justo que se
aproveite o tempo em que esses alunos
fizeram os seus trabalhos e os seus exa-
MeS. A Comissão, porém', no seu pare-
cer, não quiz que se tomasse ao pé da
letra esse "já matriculados": porque,
então, .ficaria o instituto autorizado a
emitir diplomas a todos que já estives-
sem matriculados no dia da inspeção
prelitninar, mesmo que' essa matricula
tivesse vindo de tempos anteriores. Isto
é que a • Comisso não quiz aceitar e,
portanto, restringiu o sentido do artigo
de -actirdo com o 'Conjunto da . lei. sobre-
tudo' com o seu art. l'', para que só
possam expedir. diplomas os institutos
depois de equiparados, aos alunos que
iniciaram o seu curso dentro' do reginie
dá -inspeção preliminar. 	 • •

''•E essa . a conelosão do parecer,
O Sr. João Simplicio — Lamento, se-

MIM. . presidentes não •poder discutir o
assunto. Direi.' simplesmente, os moti-
vosspors que votarei contra o .parecer.
CS-artigo do decreto-é bem claro e po-
sitivo: . • (leMlo) ^	•

:terão tambem validos, .'nos termos
4sté decreto, -os, diplomas expedidos
pele' institiitoS livres de ensino supe-
rior 'aos alunõS • neleS já Matriculados na
'data' tia ; Cdncessão ^ da inspeção
rriimir:" T , -

-A' lei' d ,dsta 6, Parece-Me .que o Con-
selho Nacional sie _Educação não, 'deverá
dar' urna' interpretaçãd 'definitiva. Po-
deria solicitar ao Governo a anula:dia
deste artigo do decreto eu a sua .subati-

tuição por outro. Mas dizer que o ales
no, por este artigo, não esteja no direi-
to de conquistar este diploma, não é
razoavel.

O Sr. Reynaldo Porcina — Quem não
fez curso, como vai ter diploma?

O Sr. João Simplicio — V, Ex. sabe
que a lei pôde dar exame a quem não o
fez, como já tem acontecido..

O Sr. Reynaldo Porrhat — O artigo
em questão está no conjunto da lei.

O Sr. João •Simplicio — Tivemos, no
decreto da gripe. recem nascidos que ti-
raram quatro preparatorios. Penso coma
o ilustre professor Reynaldo Porchat,
mas curvo-me ante o determinado na
lei, de sorte ride não posso concordar
com o parecer.

O Sr. Reynaldo Perchai -- Pediria
licença para lembrar um texto funda-
mental da hermeneutica juntura, que
tive ocasião do citar ao Rev. Lecm.,1
Franca: "Imerpretatio facienda est, ut
ne sequatur absurdum."

O Sr. João Simplicio — Aliás, não
acho tão absurdo como o ilustre profes-
sor Reynaldo Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat Não é ab-s
surdo dar diploma a quem uão fez
curso?

O Sr. João Simplicio — Naturalmen-
te o aluno fez o curso. Ninguem se po-
deria matricular no 3' ano, por exem-
plo, sem ter os exames do 2". A lei de-
terminou isto. O ineu estado de saúde
não permite discutir longamente a
questão. o que lamento muito.

O meu voto é contrario, 'porque não
podemos tornar uma resolução oposta ¡AO

que determina a lei. A lei diz que'
alunos têm direito ao diploma. Logo,
não podemos estar dando interpreta-
Ções que, amanhã, serão anuladas por
ato do Executivo eu do proprio Gover-
no Provisorio.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Se. presidente, como membro da Co-
mis'são de Legislação e Consultas real-.	 .
mente dei a minha assinatura a este
Párecer, porque me convenci de (Me ele
consultava ás necessidades do momento.
enbora mesmo naquela ocasião julgasse
que a interpretação dada pico mesmo
art. 22 era bastante rigorosa.

Não obstante ter dado a minha assi-
natura, resta-me uma duvida: é que no
art. 8° do decreto n. 20.179, de 6 de
Julho de 1931, se diz que "são requisi-
tos essenciais do instituto livre para a
obtenção das perrogativas a que se re-
fere o artigo anterior:", seguindo-se sete
Itens O artigo anterior, r, diz: (lendo)
• Serão igualmente reconhecidos .como

validos para o exercicio profissional no
territorio da Republica, obsed-eadas
quaisquer outras disposições adminis-
trativas federais ou estaduais, os diplo-
mas expedidos pelos .institutos livres de
ensino superior para este efeito orga-
nizados de acordo COm os congeneres
federais nos termos deste decreto."
. Ora, do art. 8° resulta a discrimina-

ção dos requisitos sob ns. I a VII. Esses
requisitos são verificados por uni pro-
cesso especial, de que, aliás, não ha re-
ferencia na lei cilada, mas que ressalta
claramente do art. 12 do decreto -nu-

-mero 19.851, de. 11 de abril de 1931,
relativo. ao Estatuto das Universidades
Brasileiras, quando trata da equipara-
cão das . universidades.- 'Diz o • art. : 12:'
(lendo) •
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diatamente anteriores ao pedido de
inspeção."

' Quem verifica esta e as demais con-
dições do , art. 8', é o .Departamento.
Poetantd, ele já s chega a uma conclu-:
são: que o instituto está ena condições.
de pedir a. sua inspeção preliminar. Se
isto se Verifica, : e um candidato á equi-
paração. A inspeção preliminar vai du-
rar, pelo medos una espaço de tempo de
dois anos. Disto. resultará a convicção;
que será apurada pelo . Conselho mais
tarde,. que é quem :vai conceder a ins-
peção permanei te, o reconhecimento. ou.
a equiparação. 'audo isto era inexisten-
te até certo teN'ipo, porque não havia
nenhum estabelecimento oficial de en-
sino. A oficialização é muito recente.
Isto, porém, é uma outra questão.

A minha duvida é simplesmente nes-
te ponto: a vida anterior ao pedido da.
concessão da inspeção preliminar é co-
nhecida do Departamento, porque ele é
que conduz todos os tramites da inspe-
ção prévia, da visita, e por isso mesmo
que ele chega a esta conclusão, em vir-
tude desta inspeção prévia, é que o ins-
titulo póde ser candidato á inspeção
preliminar, sendo ouvido, então, o Con-
selho Nacional de Educação.

Era o que tinha a dizer sobre a ma-
- leria, pedindo aos doutos membros do.

Conselho que me esclarecessem a res-
peito.

O Sr. IsaiaS Alves Sinto declarar,
Sr. pre:aide.nte, que vou votar contra
a conclusão do parecer elaborado pelo
Sr. professor Reynaldo Porchat, por-
que penso que os diploffias expedidos'
depois da equiparação, aos alunos .que
cursaram o estabeleciniento mesmo an-
tes da inspeção preliminar, podem ser
perfeitamente registrados..

Se uma Faculdade é de Odontologia
e os estudantes ,tiverem dois anos an-
tes da inspeção preliminar e dois- anos
entre a preliminar e a definitiva, esses
diplomas devem ser registrados, porque
a equiparação (lett pleno direito á Fe,-
cuidado, .

A minha duvida, desde o primeiro
dia, foi sobro os alunos que terminas-
sem o curso antes da equiparação, mas
o artigo é perfeitamente' claro, dando
direito pleno ao registro, desde que
haja a equiparação.

O Rev.. padre Leonel Franca.
Creio que depois dos esclarecimentos da-
dos por tantos doutos membros do Con-
senha mal havia togar pára uma contri-
buição modesta de minha parte-.

O. Sr. Reynaldo Porchat 	 Luminosa.
O lleV. padre Leonel Franca —

— Chegaremos; nesta discussão, a um
entendimento, como se costumá . chegar
quasi sempre. quando se discute since-
ramente. O choque das idéas gera a cla-
ridade mais pura.. Creio que podemos
distinguir, na questão, dois. pontos: dn
interpretação legal e o • meio de evitar.
os inconvenientes Abre os quais se ia.
sistiu aqui.

Quanto &interpretação lega), pão posso.
aderir ao parecer do- Sr. Reynaide Por..
chat. porque o priffifiro prinicipior,

. bermeneutica é não ,dar interpretação+
que contrarie„a Jetra dt, hi. Ora. um Ar-
tigo 22 diz, com urna clareza; insgMa%-
vel. que: i/eie/o).

-Serão lambem validos, nos termos
(Mete decreto, os diplomas expedidos pe-
los, institutos livres de ensino superioe

"As universidades estaduais ou livres
poderão ser equiparadas ás universida-
des federais para os efeitos da couces-
aão de titules, dignidades e outros pri-
vilegies univexsitarios, mediante inspe-
cão prévia pelo Departamento Nacional
do Ensino e ouvido o Conselho. Nacio-
nal de Educação."

Quer dizer que aquilo que se dá com
relação ás universidades, se dará tom-
bem quanto aos institutos de ensino, de •
um modo geral. A verificação desses
itens, de 1 a VII, do art. 8", será feita
mediante o que se chama inspeção pré-
via. 'Esta inspeção prévia é feita sem
a ingerencia do Conselho Nacional de
Educação, só se dando a interferencia
desta na ocasião do- pedido de inspeção
preliminar, • Por intermedio desses itens
do art. 80, porém o Departamento Na-
cional do Ensino fica sabendo se o ins-
tituto tem funcionado regulamente, sa-
tisfazendo todos esses requisites. Que

er isto dizer? Que, antes da concessão
da inspeção prehniinar, já se sabe que.
uni certo instituto de ensino, que vai
ser, mais tarde, submetido a essa inspe-
ção, tem urna existencia aproximad,a
daquela que seria, posteriormente, a
sua existencia legal, pelo fato de ser
ele, , então, equiparado a um estabeleci-
mento oficial. Logo, a vida do institu-
to anterior á inspeção preliminar não' é
desconhecida; não é tinia vida de aven-
tura, simplesmente. E' uma vida mais
OU MCIIOS regular pela verificação que
nela faz o Departamento Naional do En-
sino. Porque todos esses itens que es-
tão enquadrados no art.. 8'' não se re-
ferem á inspeção preliminar. Referem-
se á visita, á inspeção prévia. As prer-
rogati eas do reconhecimento dos diplo-
mas s.,5 provèm depois da visita, depois
de efetuada a inspeção premilinar, con-
cedida, então, pelo Conselho Naefonal
Educação. Esta é a minha duvida: que,
se porventura se estendesse a faculdade
de conceder diplomas a uma época em
que, realmente, o instituto não estava
sob o regime da inspeção preliminar,
esse penedo não era inteiramente des.-
conhecido das aubridades, porque to-
dos os atos praticados tinham chegado
ao conhecimento do Departamento Na-,
ional do Ensino pela, visita nele feita,
sem a qual não podia o estabelecimen-
to requerer a . inspeção preliminar. Q.uer •
isto dizer que o departamento fica ao
par da natureza, da vida e da organiza-
ção do instituto- e, nestas condições, pelo
fato de chegar a este conhecimento, é
que le leva, mais. tarde, ao Conselho
Nacional de Ratucação„ o pedido de ins-
peção preliminar.. Porque, se . ele che-
gar á conclusão de que o estabelecimen-
to não satisfaz os requisitos- legais para.
o- efeito da inspeção preliminar,, ele nega.
a visita e, assim, não: chega o pedido- ao
Conselho. Esses . requisitos da art. 8°
não se referem' á inspeção. preliminar
sina á visita, que é o primeiro contacto
das autoridades, cara o instituto candi-
dato .á inspeção reliminar e, portanto,
go reconhecimento.
' Apesar do ter dado a minha assina.-
Lura ao parecer, ta.nho esta duvida, que
desejava ficasse bem esclarecida para
Xue a minha consciencia ficasse tran-
ftaila e eu não tivesse receio de cometer
:uma injustiça.

tiitir
O item I do art. 8° diz: (lendo)

'Ter tido funcionamento regular e
___91 ,aelco pertos nos dois anos ime-

aos alunos neles já matriculados na data
da concessão da inspeção preliminar."

A prevalecer a interpretação dada pelo
parecer, deveriamos redigir esse art. 22
Precisamente na sua fórma contradito-
ria:

"Os diplomas expedidos pelos institu-
tos livres de ensino superior aos alunos
nela já matriculados na data da conces-
são da inspeção preliminar não serão va-
lidos."

Ora, não podemos dar urna interpre-
tação abertamente contraria á letra da
lei. O art. 22, porém, não é um bloco
erratico no decreto do ensino. E' a con-
c/usão natural de todos os artigos ante-
riores. O Sr. professor Reynaldo Por-
chat aludiu, ha pouco, ao' sat. 1°. Este
artigo trata dos institutos de ensino su-
perior mantidos pelos governos dos Es-
todos.

.0'S.r. Reynaldo Porchat — Referi-me
ao art. 70, primeiro do titulo II.

O Rev. padre Leonel Franca —
O art. 7° do titulo /I do decreto nu-
mero 20.179, de 6 de julho de 1931, diz:
(lendo).

•
"Serão igualmente reconhecidos como

validos, para . o exercicio profissional no
territorio da Republica, observadas quais-
quer outras dispo.sições administrativas
federais ou estaduais, os diplomas expe-
didos pelos institutos livees de ensino
superior para este efeito organizados de
acÔrdo com os congeneres. federais .nos
termos deste decreto." .
• O artigo seguinte, • 8`); condiciona a
obtenção . dessas prerogativas pelos sete
itens. O art. 9° acrescenta que a verifi-
cação desses itens. deve :ser feita pelo
Departamento Nacional de Ensino pre.a
viamente á inspeção preliminar. Portan-
to, resumindo- pensamento do legisla-
dor, na ordeni . inversa, no momento da,
inspeção preliminar já.se acham verifi-
'cedas iodas as condições exigidas pela lei
no art. 8 0 . O preenchimento dessas, con-
dições condiciona,. por sua vez, a obten-
ção das prerogativas do art. 7°. As pre-
rogativas do art. 70 impõem o reconhe-
cimento do valor do diploma expedido
pelo estabelecimento.

De modo que o art. 22, na sua litera-
lidade, não está em oposição ao resto da
lei. Antes, qualquer outra int ,npreta- •
ção rompe a harmonia da lei. .

Eis a primeira, parte da questão. Não
fie'pareCe que se possa firmar como in-
terpretação legal do art. 22 a que foi
preconizada polo douto parecer do pro-
fessor Reynaldo, Porchat.
.Ficam, porém; de pé, os inconvenien-

tes por ele apontados. S. Ex. chamou.
aabsurdo"; eu. chamo "inconvenientes".
O absurdo e contradição:, o inconveniente_
é unia situação que se páde remediar.

O Se..Theodoro Ramos — S. Ex. cha-
-mou monstruosidade.

O Rev apadre Leonel Franca —
Como poderemos. obviar a esses incon-
venientes.? Creio: que seria possivel fa-
zec-isto sem. apelar de novo para a. in-
tervenção daepoder executivo.

Entre as. condições assinaladas no ar-
tign: S, primeira precisamente, dispõe
que o estabelecimento deve tar funcio-
aumento cegolctaa efetivo pelo menoranoe
duisa' anoS ime_aigtamente anteriores ao
nadiae. ale . inspeção. Portanto. oCena
selim Nacional de Educação, pelo erga°
de sua comissão, ou o Departamento Na-

cional do Ensino, ou quem de direito, re-
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gulamentando êsse item 1, do art. 8 0, pa-
devia prescrever as condições indispen-
soveis para que se verificasse segura-
mente o resultado ao aproveitamento dos
alunos nos anos anteriores, dois ou mais:
.conforme for neoessario. Se pelo exames
dos documentos da escola não se chegai'
a urna verificaeão perfeita, a uma con-
vicção segura...

O Sr. Theocloro Ramas — Nunca se
chegará.

O Rev. padre Leorwl Frauca
... não será valido o curse feito ante..
riormente.

Poder-se-á, então, introduzir uma -ha-
bilitação paia os diferentes cursos em
que já se acham matriculados. De modo
que, feita esta verificação no momento
da inspeção preliminar, os alunos que já
se achavam matriculados nos cursos te-
rão os seus diplomas reconhecidos como
validos perante a lei.

Concluindo, portanto, creio que não
podemos opresentar corno interpretação
da lei uma exegese em antitese mani-
festa com a letra de wn de seus artigos
e com o pensamento desenvolvidamente
afirmado na serie de artigos anteriores.
Para obviar êss.es inconvenientes acre-
dito que se poderia propôs. unta regula-
mentação mais precisa do n. Il tio ar-
tigo 8.

Era o 'que tinha a dizer.
O Sr. presidente — Se nenhum dos

.Srs. eonselheYros deseja - • usar da pala-
N'ra, proeeder44-á á votação do parecer.

Os senhoreY que aprovam o. parecer
queiram conservar-se sentados. (Pausa).

(Feita a apuração,' verifica-se que
colaram o favor 5 e contra 5).

O Sr. presidente. — Não desejava to-
mar parte na votação, mas já que a serie
inc obriga, no cumprimento do dever, -a
manifestar-me, declararei que O texto -da
lei é ,claro, Só nos cabe cumprir a lei.
Se o conselho entende que o dispositivo
do art. 22 não satisfaz aos -interesses do
ensino, caberá a êle propõe ao governo
a revogação dèsse artigo. Não acredito,
porém, que esteja na alçada do Conse-
Abo, mediante uma interpretação, revo-
gar a disposição explicita dêsse artigo:.

• Nesta condições, vejo-me • forçado a
decidir a votação eontriamente . ao pa-

•reCeP.
O Sr. Delgado de Carvalho -s- Pediria

a V. Ex. que consultasse o Conselho se
concede urgencia para discussão 'e N'Otá-
ÇãO da indicação apresentada -nre expe-
diente pelo Sr. professor Theodoro Ra-
mos..	 .

O Sr. presidente — O art.. 21 do 'nosso.
'Regimento estabelece: (iendo) .•-	 •.:	 -

"Salvo dispensa votada pelo Conselho,
toda meteria sujeita a discussão receberá
previamente parecer da . P'endasão respes.;rtiva." •

.na primeira :sessão .do • enselho da pre-
sente reunião, fui ;me •onveneenoo que
andara Muito acertado propondo st ques-
tão ao Conselho, porquanto e -t osto legal
_não era tão claro que premitisse evitar
interpretações •que iriam. fatalmente,
-prejudicar em muitos -casos sis intenções
do Conselho, ao conceder inspeção pre-
liminar e, eventualmente, a equipara-.
cão.

O Conselho acaba de manifestar-se,
por sua maioria, em favor dessa idéa
que eu tinha de que as duvidas podiam
persistir, e tanto assim...

O Sr. Theodoro Ramos — Exclusiva-
mente por causa do art. 22.

O Sr. Leitão da Cunha .s- Está na lei.
Que hei de fazer? De sorte que se torna
necessário adotar-se uni outro alvitre,
ao qual fizera eu tombem referencia no

'momento de apresentai' aquela indicação,
que se resume em propor o Conselho ao

"Governo a - modificação do art. 22, de
acordo cem o que creio ser o pensamen-
to da maioria dos membros do Conselho.

Realmente, esta modificação ao art. 22
está bem elaborada na proposta apresen-
tada pelo nosso colega. Sr. Theodoro
Ramos, e. exigirá, uma vez aprovada pelo
Conselho, que nós a completemos para
indicarmos, de uma sess., -ao Governo.
aquilo que constitue a nossa maneira de
pensar relativamente ao assunto.

Tendo sido recusado o parecer da
Commissão -de Legislação e ConSultas,
penso que prevalece — e ainda com
maior razão o proposito desta indica-
ção, para que deant -e de. haver o Con-
selho reconhecido que o art. 22 não per-
mitida, sem a correção da lei, que a in-
terpretação constante do parecer' viesse-
a vingar, indiquemos no Governo a ne-
cessidade de ser e.orrigida a lei neste
particular, afim de que possamos delibe--
rar com maior espirito de justiça iniSses
casos de pedidos de inspeção preliminar

-e de equiparação, em que sempre se en-
-contraio dois interesses, ambos muito
'respeitaveis, e que são antagonieos mui-
tas vezes: o iuteresse particular, .ás ve-

•zes patrimonial "do instituto, que quer a
equiparação para melhorar para o.
'luro ou para resguardar despesas ante-
riormente feita, ou -4- o que •é mais res-
peitavel do , que tudo" isto — para resol-
vei- 'direitos dos alunos dêsses institutos
Particulares; e, de -outro lado, os inte-
resses Superiores do .ensino, que são os
que defendemos aqui. De sorte-que vo-
tarei a favor da indicação.com esta.pe-
qüenn resolva, com, a qual o nosso emi-
nente colega. está de pleno aeórdo, de
depois regulamentarmos o art..22 e.pfe-
reeermos esta regulamentação á eonsi-
•eração do Governo. 	 •

O Srs. 'Isolas' Alves —'Si. presidente.
•desejaria seonhecer sass eontlusões da • ia--	 ..dicaçãO. •"'	 '•	 •

O Sr;'. 	Theodoro , Ramos s-s • Poderei
dar todes • os. :esclarecimentos a	 E.
Ein stace da intepretação •dada ar-
tigo' 22.• pelVo•• ,Sr.stReynaldo • Porchal.
aduzi -as; seguintes •consitieraeões:..Ven-
do)....	 .;•	 -,!•	 , .

"Pergunta-se: qual será a • situação
dos alunos anatriculados Tio instituto li-
vreSsie,'S-nSido superior em data ante-

'iiinte*Zto da inspeeão preliminar
e que'sd' diploniarans naSvigencia dessa

girnt'oi,f no de'inspecão PertuaDefiter
s Ora, •idevidainente, em -face- da iole-r-
i0;i dtaoçãpijòrdentislaat•Sapeo lo-1, -- tS.r	 roftfcje;cesof,r -ÇoReya--

,

„selim nao ae-itou.. os Seus dip!10111a8
nãO	 o !Sm-
sesho não p&-de deixar a Rue: pretaçáo
como esta, porque no consulta aos -
iinleresses do ensino. tett serem proce-
dentes as considevações que faço e a
proposta que apresente. no ,. seguintes •
termos: (lendo .

-Proponho su gira O Cons e lho Nacio -nal de Edintaeão ao -Governo determinar
que nos alisms matriculados em '"Insti-
Imo 11‘..et, ri,' ensino superior, em data
anterisr 1 ecncessão da inspeção pre-
liminar e que tenham terminado o
curso na vigendo desse regime oti ro
de inspeção pernianetite,
das provas convenientes de habilitação
para que possuiu se:- considerados va-
lidos os resPer t ivos diploinas".•

O einioente prafessor Leitão da Cueba,
manifestou-se favoravelmente a esta
propesta, com a resolva de que ao Con-
selho cabia propor ao 4;w:e:no a se-
daeão definitiva do a:t.
-O Sr. João Simnpljeiõ -- Seria, en-

tão, necessaria uma indicação. Não d e-
Vemos pedir ao GOvcrito que indique o
meto de remediar a situano. Não é (pie
devemos propor a modificação.
• 0 Sr. Theodoro Ramos — a P ro-
posta do Sr. Leitão da Cunha, com a
qual estou.de acordo.	 :

O Sr. João Simplilsio — Deve-se in-
dicar que o Conselho amove a fórmula,
o meio de resolver a situação.

O Sr. Theodoro Ramos — iiroponho.
então, que„iuntamente com a indicação
já apresentada, seja deliberado pelo
Conselho que ele proprio 'estLda a re-
dação .do artigo 22, redação esta que

ideNs-t(io.ser levada ao Governo fomo susg 

Penso que a redação do art. 22, a ser
sugerida ao Governo. deverá ser obje-
to de demorado estudo, e pediria licen-
ça a "V. L. para modificar a redação
da proposta, que passaria a ser redigida
nos • seguintes termos: (lendo).

"Proponho que o Conselho Nacional
de Educação estude as modifinaçiks a
introduzir no art. 22, de modo i deter-
minar que aos alunos matriculados em
instituto - livre de ensino superior, em
data anterior á .concessão da inspeção
preliminar e que tenham terminado o

:corso na vigeneia desse regime ou no
sie inspeção permanente. sejam exigidas
provas convenientes de habilitação para
-que possam ser considerados validos os
_respectivos diplomas". 	 '

A redação que proponho está de ocos-.
ao COM as palavras -do nosso eminente
colega. professor Leitão da Cunha, que
*aceitou -a indicação anterior eorn a re-
salva de quo ao Conselho caberia dar
-a redação definitiva ás modificações ao
art. 22. : •
• -O Sr. presidente — Vai ser, posta eu
votação a indicação- do • Sr. Theoloro
-Ramos. • •

Os senhores q ue aceit a m -e PialicACão,
queiram conservar-se sentados.

{Pausa). Está aceita. Vai ser (lis-
tsibuida, portanto, á Comissão de Ls-gis-
loção .e Consultas. para que se digne
emitir. parecer . regulamentando o arti-
•ge ile acórdo rom o votado.
- .0 Sr. pre.sidente . — Está ¡em dis-
-cissão o pareeer n. 2. da Comissão -de
Ensino Superior, referente á Faculdade
de-Farmacia. -Odontologia .c Obstetricia,
de São Paulo.	 -.

.0  Sr. Leitão da Cunha — Sr. pre-
sidente, sobre o pedido de inspeeão pre-
liminar formulado .pela Faculdade 'de
Farinada, OdOntblogia e Obstelriela 64.

-	 .	 •	 .	 •
Nestas condições, é necessarib °que o

Conselho diga se dispensa' á sap.reseritação
do parecer s.Ôbre a indipaçãO"slo Sr:pro-
fessor Th eodoro Ramos,., - Sé riãb'.houver
observações,- submeterei 11-VotaçãO . o
dido de dispensa de Te S'Ú couiiSsão
para a referida indietição:. • Os " SenhoreS
que concedem a•elispens,asiiiiireeth'Icon-
servar-se sentados. (.Paa)!'

• -;tedida.	 L.
•

rstá em discussão	 '....indiCação 'do
Sr. professor Theodortil'itainVs !.- ' •

O Sr. Leitão da Ceuiliai-•-•.Srr.'.`prèsi"-;
-dente, á medida que. prOOffistin
-são relativa a indientsoce que apr_esentára
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São Paulo e Comissão de Ensino :.1u-
perier teve ocasião de apresentar o pa-
recer que passa e que esclarece per-
feitamente o assunto; (lendo).

Comissão 'de Ensino Superior:
Parecer n. 2

A Faculdade de Farinada, Otiontole-
ia e Obstetrieia de S'ão Paulo, solicita

inspeção preliminar e a ese respeito
2a1ece ã comissão abaixo firmada (11:1e

simplles rói() de não dispór essa es-
:ola de instalações propriaS, pois só uti-
liza das do estabelecimento . de ensino
3'inelliante que lhes arrenda, a partir
ias 17 horas, constitue urna circunstan-
;ia bastante para desaconselhar a con-
:.,essão da regalia requerida. — Luís
Leitão da Cunha, relatos. — Theodoro
A. Ramos. — Reynaldo Porehat.

O si'. presidente — Está em dis
;ussão o parecer. Se houver quem so-
_ire o mesmo se manifeste, procede-se
I votação. Os senhores que aprovam o
mrecer, queiram conservar-se sentados
l'ausa) Está aprovado.
O Sr. presidente — Está em dis-

;ussão o parecer n. 6, da Comissão de
Usino Superior, sobre a Escola do Di•
'eito do Rio de Janeiro .

O Sr, Reynaldo Pomba: (lendo).

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 6

A comissão, examinando os -papeis
referentes ao pedido de inspeção . pre-
liminar apresentado pela Escola de Di-
reito do Rio de Janeiro, com sécio iia
praça Tiradentes n. 87, nesta Capital,
e tendo em vista o relatorio ofereeldo,
pelo inseptor nomeado, Sr. João Tei-
xeira de Carvalho Filho, é de parecer
que não deve ser concedida, a inspecão
porque, segundo declara o referido rela-
torto "apezar de semelhante, é bem'
certo que sua organisacão não é iden-
Lica á do instituto padrão, Como exige
a lei". E a condição de observar ree'el-
me didatico e escolar islentico ao de
instituto oficia/ congenere", é um dos
requesitoss essenciais estabelecido no ar-
tigo 8,0 do decreto n. 29.179, de 6 de
julho de 1931.

Embora consigne o Sr. inspetor que
"segundo foi informado, a administração
da escola já convocou a congregação
para propõe as modificações conveni-
entes", não deve ser deferido o pedido,
porque é conforme "ao direito e á ra-
zão que se aplique, por analogia, aos
institutos de ensino superior, a regra
salutar concretizada no § jlo art. 4°
do decreto n. 20.496, de 7 de outubro
de 1931, que determina que -"não po-
derá ser concedida inspeção ,sujeita a
ulterior satisfação das exigencias". —
Reyn,aldo Porehat, relator. -- Marechal
Joaquim Marques da Cunha a Raul Lei-
tão da Cunha.

Depois de lido, na ultima sessão, ci
parecer acima citado, foram presentes á,
comissão um oficio do diretor da escola,
um telegrama assinado em nome dos
alunos e um exemplar dos estatutos,
com a data de impressão de 1931, e nes-
se adminiculo apresentado para 'o estai,
do da materia os interessados na equi-
paração da escola pediram que fosse do
novo estudado o assunto, afirmando que
nos seus estatutos estava feita a iden-
tificação do regime didatico.

A comissão tomou em consideração od
'papeis apresentados pelos que a ele ee
girigiram por carta.: e, por teleÉkram%

mas nem por isso modificou o seu' pa-
recer, e. mão o modificou porque o Sr.
inspetor, que foi encarregado de ir pes-
soalmente ver como funcionava a escola,
escreveu, no relatorio que, "apezar de
semelhante, é bem certo que sua orga-
nização não é identica á do instituto pa-
drão, como exige a lei".

Diante da afirmação do inspetor no-
meado pelo Departamento Nacional do
Ensino e os papeis que são mandados a
comissão, esta opina pela veracidade da-
quilo que afirma o inspetor, porque
unia coisa é ver como -funciona um ins-
tituto e outra ler o que está escrito nos
livro:3 e atas. Sabemos, de .longa pra-
tica neste Conselho, desde o tempo'.do
Conselho Superior do Ensino, quanta

. habilidade ha na organização de livros,
atas, matriculas, etc. De modo que, por
mais bem elaborados que sejam os pa-
peis concernentes á vida . 110 instituto,
ha sempre necessidade de mandar o De-
partamento alguma pess6a; de sua con-
fiança ver, observar, examinar o que se
passa de fato na vida do estabelecimen-
to. O inspetor, que lá esteve observan-
do, vendo e examinando, conclue que a
organização não é identica á do insti-
tuto padrão. A comissão conclue de
acórdo com a informação do inspetor e,
neste sentido, emitiu o seu parecer.

O Sr. Leitão da Cunha — Signatario-
do parecer que acaba de ser - lido, Sr.
presidente, fui- procurado por muita
gente de categoria diversa e que, natu-
ralmente defendendo os interesses -da
Escola de Direito do Rio de Janeiro,
trouxe. a meu conhecimento diferentes
fatos, que seriam favoraveis a esse ins-
tituto de ensino si outros não tivessem
vindo tambem a meu conhecimento e
que desabonam a regularidade dos tra-
balhos com que se encaminharam os es-
tudos nesse estabelecimento, pelo menos

'durante unia certa fáse da sua bxisten-
eia. Encontrei, agora, ao chegar a esta
casa, sobre a minha mesa, um embru-
lho endereçado: "Urgente — Exmo. Sr.
Dr..Leitão da Cunha — Membro do Con-
selho Nacional de Educação Ministe-
rio da Educação", e que continha os do-
cumentos aqui presentes • e cujo exame
rapido reforçou no meu espirito a su-
posição a que venho de ,.aludir. Vieram
os documentos acompanhados de um • bi-
lhete anonimo, datilografado, o que tra-
duz o desejo de ocultar-se do remetente.

Entre estes papeis, todos autenticados
pelo cramibo da Faculdade em cansa,
encontra-se .uru referente a estudante
que requerera matricula em 1928 (o
nome pouco importa no momento), nes-
tes termos: (Lendo)

"O abaixo assinado, cidadão brasilei-
ro, natural do Estado da Bafa, filho
de ..., de 43 anos de idade — 28 de . no-
vembro de 1884 casado, negociante,
estabelecido e morador, á. sua. Senador
Vergueiro n. 113, Minerva Hotel,- dese-
jando matricular-se no primeiro ano ju-
ridico desta escola, requer a V. S.. se
digne conceder inscrição para prestar os
exames de preparatorios.	 .	 •

O despacho é o seguinte:- "Como re-
quer, em 13 de f evexeiro de 1928.. —
diretor."
- Seguem-se' as provas escritas; todas
élas feitas aparentemente colai •grande
facilidade, feitas em dias a seguir, -de
todos os preparatorios, algumas não da-
tadas, permanecendo em: branco .e :lugar
da data, para que, evidentemente, mais
tarde melhor se acomodassem ás . exi-
Éepcias . do: relinti,.2z. Outass_dentro:

que traziam data, foram emendadas; na,
-turalinente para não haver muitas pisa-
vas feitas no mesmo dia, o que visa di-
ficultar a situação da escola em caso de
sindicancia eventual.

O Sr. João Simplicio — Como estes
documentos teriam saldo dos arquivos
da escola?

O Sr. Leitão da Cunha — Já disse
haver encontrado o envoltorio que os
continha sobre a minha mesa, e que os
acompanhava um bilhete não assinado.
Como poderia conhecer esses pormeno-
res?

O Sr. João Simplicio — Hoje falsifi-
ca-se tudo. Quem pôde garantir que es-
ses documentos sejam autenticoS? •

O Sr. Leitão da Cunha — Passando
os olhos por essas provas, pude notar
alâm do que já referi e traduz e,vide-ii-
tes irregularidades, mai s o segninte. que
assinalei e lerei ao Conselho: (Lendo)

"Clóro 4,5 uni Raz enen,,#,,,,do 4'n/-
binação com varies corpos, sobretudo
com sódio, magnesio, ealcio, etc., com
os anais fôrma os cloretos. Este gaz em
conjunto com os metais alsea-os ener-
gicamente. E' de cõr esverdeada e in-
esperavel."

Não li, propositadamente,desde o
principio, o nome do estudante', porque
este "inesperavel" indica haver sido a
prova copiada. "In-estiei-over narece,
,visto depressa. com "irrespiravel".
• O Sr. marechal Marques da Cunha —
Pôde ser uma questão de caligrafia.

O Sr_ Leitão da Cunha — O habito do
examinar provas de . prenaratorianos
justifica perfeitamente a presença de
palavras inexistentes no limar de outras -
conhecidas, que se a plicariam muito
hem ao caso, mas alie. inconcientemento
escritas, poraue co piadas letra por
tra. neni permitem entender-se o que o
autor da prova pretendia dizer. De modo,
que eu, que irada tenho nem posso ter
contra esse instituto de ensino, acho,
entretanto, ser preciso esperarmos um
pouco para lhe concedermos regalias
imerecidas, diante desses fatos que são
relativamente recentes.

O. Sr. João Simplicio — São do-
cumentos .anonimos. Parece-me que
nem o Conselho pôde tomar conheci-.
mento desses fatos.

O Sr. Leitão da Cunha — Oue,m pro-
cedeu mal, retirando esses documentos.
klo arquivo do instituto, não cabe a mim
verificar. Declarei que os encontrára.
sobre a mesa, diriaidos a mim. Estão-
devidamente autenticados; não devemos
desprezá-los.

O Sr., João Simplicio — Mandam-se
fazer carimbos, falsificam-se assinatu-
ras. O aue é estranhavel é que o inspe-
tor , da Faculdade a uniu coisa que
aponte é. o fato de não ser identica a
organização. -

O Sr. Leitão. da Cunha — De modci
que. Sr. .presidente, embora censurando
o ato de quem mal procedeu, retirando-

-os talvez do .arquivo da Faculdade, serri
autorização necessaria, e enviando-os a!
mim, 'acompanhados por carta anonima,
não posso deixar de, para justificar e
meu 'voto :contrario á concessão imedia-
ta da inspeção: preliminar a esse insti-
tuto, .valer-modos mesmos, porque sãci
autenticos. :Pondo o que .verifico:
confronto come que 'Cisa trazido ao ineu
conhecimento. por intermedio de pessins
mais ou menos interessadas, não posso,
diante..de,.fatos . que demonstram eviden-4
tementeNnão ,ter havido o cuidado ne-i

•
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• cessado •naas.eleção "-dos ,atunos•adimiti
. dos- nessa • Facoldades . de ,una amamento
apara: outro conceder 'a. esse instituto-de

ensino ' regalias que, de sacôrdo. com . o
eriterio °estabelecido neste Conselho com
a rejeição do - parecer.. elaborado pelo
prof. Porchat, permitiriam a legaliza-

, .ção imediata de atos' para• cuja. :Validado
• não devemos,' sem , pesquizas ulteriores,
- absolutamente concorrer.	 • • ;

O Sr. -almirante - • Americo- Silvado s -
• .0 Conselho .Nacional-• de Educação; sao

qual tenho a honra de pertencer, já co-
nhece a minha orientação a respeito

• destas questões de 'ensino. .Estou 'con-
vencido de : que 'o ensifio superior. espe-
cializado não deverá estar a cargo do

• poder temporal e; portanto, não feria-
mos esta canseira de estarmos eatudan-

• do problemas 'de equiparação, 'inspeção
• preliminar, etc. O ensino seria -organi-

zado livremente e; ; quando o poder • tem-
porei 'precisasse de . técnicos, abririam-

' se concursos, fazendo-se a' seleção • en-
., stre. os candidatos. A minha opinião pes-

soal, porêm, não é lei; .de . maneira que
não tenho o direito -de subordinar. os
interesses nacionais, submetidos ás leis
em vigor, ao meu modo de pensar.'

• Roje fui procurada por uma Gomis-
- são de alunos dessa' Faculdade 'de Di-
• reito, que trouxe 'ao meu conheeimento
• muitos fatos, contaram o sacrificio que

a Faculdade tem' feita até hoje, citaram
• exemplos 'deasabusos 'em outras escolas,

que recebem aálunos que tenham -feito
exames ern - qualquer estabelecimento,
anesino não ;equiparado. • Isto tudo são
'informaaões verbais, de pessoas.mais ou
menos 'interessadas, e' tenho de' proceder

••• aqui como juiz. • ,
A dorniSsão, composta .deStaes profes-

sores eminentes, .estodáu. 0..as•unto; to-
!siou em ,consideraçao 'os ,deetunentos e
opinou, pelo . indeferimento' .do "pedido,
Sendo sido relator, do, PareCer . o . ilustre
jurista:.Sr. Reyoaldo POrnba.Ç. ASsinn,

or dever. deamosalidacW, deve apoiar a
.• comissão. •vol o., portzint,9, :de.; acOrdo

'com 'o parecer, peafeitaine‘n.te 'tpeasquilo,
. porque, penso que estou papeei:least° bem.

, O Sr. João SlinpliCio„:saaNão discuti-
.. rei o .assunto, mas ,cievoaiUstificer..osnieu

voto.	 :.,s• 	 ss..,
: Nãoa linoiarei"o Parecei-st/a Comissão e

.• devo dizer que; sobre • é§te aásunta,'Uin-
gruem me • • solicitou- -coisa çalguma, de

a modo que ajo aqui cersioajuiz; coerente
s com o meu ponto de vista, aliás: doutri-
• nario, a respeito. Nãosache	 sseja
motivo para denegar-se a inspeção pre-

• liminar a simples nãoldentidade de-or-
ganização. O inspetor deasa-Faculdade

.• não aludiu ao seu funcionamento' e não
sei o que teria dito solire • assoutras con-

• (lições legais. Não nego'as meu voto . a
qualquer instituto que peça equiparação

• só pela falta-de identidade de regirben.
t Reais fossem os documentos-que o ilus-

tre professor Leitão da Cunha apresen-
.! tou e eu negaria o mersovoto.. São; po-
rém, documentos que nãá pedernos to-

. mar em consideração,' arronimos s que: não
devem servir de elemento de estudo para

• o Conselho Nacional de i n Edueação1; .0
• Conselho deve ser o primeiro ia repelir
tais documentos, que`i 'odern, de
modo algum, merecer saeatia atenção-as

.! Penso, assim, •Sr. presidenteader i aus-
' tificado o meu voto denteariooaospat •e-
seer em debate.	 sa afalas, is, ssas

•• O Se. marechal Marquessda sairnlia la-
• Estou de atoarda comaias".eponderaeões
feitas paio professor João Simplicio e,

s O Sr. Reynaldo Porchat Ex.t 6
nbrigado• a cumprir, a. lei. As suas ma-
nifestações .doutrinarias são muito re g

-peitaveis, mas não podem ir contra
aquilo que está estabelecido na lei. Si
a lei diz que determinadas condições
São requisites essenciais para a obten-
ção da inspeção, não podemos abando-
narao preceito legal. 	 '

sOl Sr. João Simplicio --a Que é - orga-
nizaçãe didatica identica?

O Sr. Reynaldo Porchat — Direi que
é igual. Os maternal -ices da casa dirão

de novo, completar o seu relatorio, di-
zendo, realmente, si a questão de iden-
tidade-lá se acha 'perfeitamente escla-
recida, porque' é a unica arguição que
se faz, segundo ouvi dizer, contra a es-

,

	

.	 .
O Rey. ° padre Leonel Franca. —

Rio) 'apenas aderia 'á proposta de conei-
liação, agora emitida pelo Sr. : marechal •
Marques da Cunha.. Diante .das duas
correntes opostas .de • opinioea que se
irão ,desenharida rio: Seio 'do Conselho,

• creio . que. podere,moa. encontrar esta. so-
lução.' De uni lado. o , aelaterio do inspe-

' toa ' é: em todns Os . ponte favoravel ao
• instituto, exceto aia identidade:do regi-

men didaticá. Está ' identidade é exigida
pela.. lei • ne art. isa'•le amodo que, : não

' , provada	 mesma, não. é poSsivel.,Cdn-
• eerrer, a,` inspeçAn preliminar. Por .outro

lado, , toda a• afirmação do" inspetba , de
• não identidade . - ..é. ,agora eia parte aba-
-	 lada..pelà...chearadade núclá documentos

entre ;asqti:. ars os estatutos da .propria,•	 •
.• eseela„ ,gue, no art.. 3 s, diz' Oise a .eseela
• m : r.ç&ç . Pbr qsSO estatutes e, Os .pon-

tás nroiSsos, pelas' decretos ns. 19851 e
que saaasi precisamente, os que

," regem atualmente o ' ensino universita-
rie. De ,modo :que ' areie ;que, se .poderia
&Aleitar do, inspetor, um. exame. mais
niinuciese sobre esae ponte é, nesse in-

.	 •	 .

•, teairn, saebreátarin,os urea .opinião deel-
•siva,. duo poderia ser .juta mas poderia

• 'tarnbern ser ,injusta.,
,••• O Se. • Reynaldo , Porcha't Pecai a
a palavra 'para dizer "que voto contra a
•• proposta , do-meu -eminente amigo, Sr.
• marechal Marques 'da Cunha:

-'A--comissão,' tendo 'lido o srelatorio' de
• inspetor,. achou - -um 'ponto 'simples e se-

guros para sobre ele fundar o seu 'pare-
cer, negando a inspeção preliminar. Não

.- é, porém, sé este o - ponto que existe no
relatorio. Existem outros. Mas si a lei

•• declara que; para' 'obterprerrogativa de
'reconhecimento, é -preciso observar um

•• regimen didatieo e escolar identico ao
•do instituto oficial padrão, pareceu á
comisSão que não aera • possivel, diante da

- afiamativa 'do inspetor,- proceder de
• modo contrario.

O Conselho, entretanto, acaba de ou-
:vir :as declarações 'altamente feitas pelo
nosso bom amigo,- general João Simpli-

•cios- de que - sar ! a falta desse requisito
r.tião lhe' daria convicção Para votar con-
tra o pedido de inspeção preliminar.
Ora; esse. requisito indicado no art. 8°
está denominado como um dos requisi-
los ,essenciaiss Si não ha um dos requi-
•sitos . :essenciaila" corno., é que- não sé ha
'sie votar de : acordo eorri 'a-comissão, .pela
:inexisatentia. , deasersrequisito? • '.

£) Sr. (síria° ! $i'mrstício questão , é
dethAr:, b cute2 -0jü idaistIdadesde organaa
zação.

- realmente, !sou: conduzido a dar . tambera
• o meu ivoto contra- ,o- parecer. - • ;
• _ Quero, entretanto, justificar uma pro-

; posta ,qué vou, fazer á , vista dessa ata da
'sessão extraordinaria efetuada em 19 de
janeiro de 19'32, da Escola de Direito em
apreço. Desta ata' constam diversos ele-
mentos' que nos esclarecem sobre a si-.
tuaçãO da "escela em relação á nal; iden-
tidade ou á "sua .conformidade, com o
tipo:padrão.	 ."	 • •

s. Si fosse possivel apresentar-uma pro-
posta de conciliação, proporia o seguin-
te: que esaes documentos fossem leva- -que é semelhante. A lei quis dizer mui-
dos ao conhecimento do inspetor e que to mais que semelhança, isto é, igual-
convertessemos esse processo - em • dili- dade.

- .geridas afim de que o inspetor pudease, Não é' possivel conceder-Se a inspeção
preliminar,' nesses casos, tanto mais
quanta, como observou com muita se-
gurança o 'professor Leitão da Cunha, o
Conselho, hoje, acaba de declarar que sé
o faie da concessão da insPeção preli-
minar dá direito a expedição de diplo-
mas. Isto é gravissimo. 'Veste caso, fal-
tando esse requisito e havendo o. que. se
sabe a respeito dessa . escola, conforme
referiu o Sr. professor Leitão da
ek linha, acho que g questão.. está prepa-
rada para ser decidida.	 •

O Sr. João Sirnplicio	 Pediria, en-
tão, ao meu nobre amigo que me disser-
se qual a diferença de organização que
existe, para poder dar o meu voto con-
scientemente, relativamente á não iden-
tidade ou á disparidade , de identidade

, is regimes didaticos. Qual o programe
. da Escola •cle Direitg, e qual o oficiai
.. O Sr. . Reynaldo,.Porchat •—. V.. Ex.
'pode. pedir, tudo quanto . desejar., .

0-Sr. João Simplicio — Dizer-se. que
• a organização não é identica não 1114 Pa

-rece suficiente:. 'Isto .de a organização
Wentica e não..identiea é muito:vage.:

Sr.. Reynaldo , Porchat •	 Mas. si a
Iei diz isto e V. Ex. eleva asempre •as

• palavras da lei á- altura de um sacra-
mento. •	 . •-•	 .

• O Sr. João ,Simpli	 •Clo — Na equipa-
ra ção, sirpoiaiiamos de.. urna • Egeola .
Engenharia mi de, birette; em 4tie ta,asa,
no primeiro ano, duas disciplinas, .e.sri
uma escola, e tres na outra, não .
identidade de programa, mas pOde Intv é r

_stiperioaidadeS
O Sr. Ileynaldo Porchat V. Ex. é

um sies membros do conselho e poricrt
tomar os papeis. e estudá-los 'convenien-
temente, demonstrando tudo quanto faie.
verdade. V. Ex., porém, esta figuran-
do hipótezes e não poderemos votar so-
bre hipótezes. A comissão estudou os
•papeis, deu o seu parecer. V. Ex. pada
apresentar outro parecer. Tem direito a
tudo, como distinto membro do conselho
que é. Mas dizer que não cumpre aquilo
que a lei exige, isto V. Ex. não póde.

O .Sr. Delgado de Carvalho — Ha di-
ferença de programas ?

O Sr: Reynaldo PoreliaL — O inspe-
tor, Sr. João Teixeira de Carvalho Fi-
lho, que -estava n escola estudando a
meteria de visu, não lendo o que estava
escrito, mas verificando o que se fazia,
escreveu: (lendo)

"Junto - os estatutos da escola
(anexo n. 1), como subsidio para
a apreciação . da sua organização.
que é, -em linhas gerais, semelhan-
te á da escola oficial.

• Apezar de semelhante, é bem :cera
s	 to -que sua 'organização não é iden-
-- . • • Uca á do • instituto padrão, coroo

exige a lei."
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De modo que está provado que não é
identica. Diz ele a seguir: (lendo)

"Os estatutos não dizem explici-
tamente que as aulas do 1° ano silo
diarias e os seus arts. 11, 36, 53,
75, 83, 90 e 102 não estão rigoroáa-
mente de conformidade com a
gislação vigente do ensino."

Quando o Departamento Nacional do
Ensino manda um inspetor competen-
te para estudar o assunto, ele o estu-
da e traz o resultado de suas observa-
ções ao conselho. No caso em apreço, o
inspetor, examinando a escola, fez as
observações que acabei de ler e a comia-
são não podia concluir em sentido con-
trario. De acôrdo com o inspetor, que
negou a existencia desse requisito es-
sencial, a comissão entendeu que devia
negar a inspeção preliminar requerida.
O trabalho está feito. O relatorio do
inspetor é longo. Ha documentos, nos
autos, que podem ser estudados e• por
isso penso, em meu nome, que não ha
necessidade de se praticar a proposta
apresentada pelo meu distinto amigo,
Sr. marechal Marques da Cunha.

Nestas condições, votarei contra a
proposta.

O Sr. presidente — SI não houves
observações, proceder-se-á á votação.
Parece-me que, pela natureza da pro-
posta, a indicação do Sr. marechal Mar-
ques da Cunha deve ter preferencia so-
bre a votação do parecer. Não havendo
quem se manifeste em contrario, assim
se fará. Vou submeter á votação a• pro-
posta do Sr. marechal Marques da
Cunha, para que se solicitem do inspe-
tor as informações que S. Ex. enume-
rou. Os senhores que aceitam a pro-
posta, queiram Conservar-se sentados.
(Pausa). (Feita a apuração, verifica-se
um empate). .

O Sr. presidente — O lugar que even-
tualmente ocupo — as circumstancias o
estão demonstrando — é um lugar in-
comodo. Mas para bem servir é neces-
sacio não fugir és responsabilidade do
cargo. Julgo-me na necessidade de, des-
empatando a votação no sentido por
que vou desempatar, dar unia prévia
explicação. E eu a dou, alto e bom Sino.
COMO Costumo sempre. Acredito que os-
fatos relativos ás matriculas dos alu-
nos dessa escola, que entraram sem se
3uhmeterem aos exames do cussu secou-
dará), seriam suficientes para que. si
eu tivesse voto como membro do conse-
lho. totasse contra o pedido de inspeção.
Penso que si o conselho quer votar com
conseiencia esta materia, assou cumtc
agora pede ao inspetor os esclarecimen-
tos a que se refere a indicação do Sr.
marechal Marques da Cunha, estaria no
dever de solicitar do mesmo inspeanr
que trouxesse para exame do conselho.
mas já então sob a responsabilidade
dele, inspetor, todos os documentos re-
lativos á matricula de todos os alunos
existentes na escola, para que, com es-
ses elementos, pudesse o conselho resol-
ver.

No momento, trata-se de decisão de
votação. Não posso deixar de decidir -a
favor da proposta do Sr. maráchat
Marques da Cunha, muito embora me
tenha pronunciado do modo claro pelo
qual o estou fazendo. No caso, ha • um
pedido de esclarecimentos, que Ode pa-
recer uni pedido de defesa de ousa par-
te contra a qual existe ..um" parecer; Jú.
então a minha situação	 diferente: e.

embora, votando sobre o merito da ques-
tão em si,•possa vir.a dar o voto que á
eonsciencia que me indicar como pre-
sidente, devo decidir por equidade a fa-
vor da proposta do Sr. marechal Mar-
(lues da Cunha. E assim decido.

O Sr. Reynaldo Porchat — Tendo si-
do vencedora, pelo voto de desempate,
a proposta do meu eminente amigo, Sr.
marechal . Marques da- Cunha, e tendo,
portanto, de voltar os. papeis ao inspe-
tor, interpretando a opinião geral do
Conselho e atendendo ao aviso muito
moralisante feito por V. Ex., peço e
V. Ex., dignissimo diretor do Departa-
mento Nacional do Ensino, elaborar que-
sitos claros a respeito desses' pontos
trazidos ao nosso' conhecimento, afim- de
serem enviados ao conselho esclareci-
mentos precisos.
- O Sr. presidente — Peço licença para
declarar ao Sr. professor Reynaldo Por-
chat que não me cabe, no caso, a fun-
ção que S. Ex. honrosamente me atri-
bue. Os requisitos para inspeção são
especificados em decreto. Não temos o
direito de exigir mais do que aquilo que
ali está.

No caso em apreço temos de decidir
varias questões dentro desses requisi-
tos entre elas a da identidade do regime
didatico. Sugeria sem fazer. nenhuma
proposta, apenas. pelo que surgiu na
discussão, que se esclarecessem as con-
dições de admissão dos alunos matri-
culados na escola. Portanto, si V. Ex.
se refere a este fato, posso pedir ao
Inspetor que se pronuncie sobre ele,
porque está dentro dos requisitos, mas
sem que eu tenha capacidade para, por
mim, estabelecer novos quesitos a serem
respondidos.

O Sr. Reynaldo Porchat -- VS, Ex.
tem atribuições expressas na lei. O ar-
tigo 8° do decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931, declara quais são os rez
quisitos essenciais, e o 90 diz: (lendo)

"A concessão das prerrogativas
do reconhecimento de diploma, a
qualquer instituto livre de ensino
superior, • será requerida ao Minis-
terio da Educação e Saude Publica,
que fará 'verificar pelo Desrama-.
i:lente Nacional do 'Ensino, si elo
preenche os requisitos essenciais de
que trata o artigo anterior, caben-
do ao Conselho Nacional de Educa-
isS.ks á vista das informações pres-

• lactas pelo de partamento, dicidir,
per maioria de votos, si se lhe deve
conceder in gpeção ,preliminar."

Está, portanto, aqui, a atribifição, dr3
'verificação conferida ao Departamento
Nacional do. Ensino. _E como unS dos
requisites essenciais, o que está sob .nu-
mero I, é ter tido funcionamenSes regu-
lae e efetivo pelo menos nos dois anos
imediatamente anteriores ao pedido de
inspeção, .parece-me que V. Ex. deve
mandar que o seu inspetor verifique, to.--
das condições do rnatriéula durante .e;se
periodo prelmunar de ' dois anos, 'pelo
menos.
• O Sr. •presidente -s-s Os que V. Ex.

acaba de dizer está • perfeitamente deli-
Co do espirito da- lei •e; 'no oficio •que
addereçar ao , inspetor, farei' constar esse'
requisito.

Leitão da Cunha Pedi. 07. pá
lavra para solicitarza.V.. Ex. que.mande
anexar aos : autos essaPproseas, parti qüe-
nao se extraviem : • Oe'sretnetentés• eram'

anonimos mas os documentos estão au-
tenticados. São provas oficiais.

O Sr. presidente — O pedido de V. Ex.
será satisfeito.

Está em discussão o parecer n. 10, da
Comissão de Legislação e Consultas, so-
bre a deposição da diretoria da Facul-
dade de Farmacia e Odontologia •.to Es-
tado de São Paulo.
, O Sr. Leitão da Cunha — O parecer

o seguinte: (lendo).

"Comissão de Legislação e Consultas

Parecer n.

Considerando os dois telegramas abai-
xo transcrito; que lhe foram remetidos
para estudo:

Cidadão Dr. Francisco Campos, D. mi-
nistro de Edlicasão e Saude Pública,
Rio. Saudações — Alunos diplomados
Faculdade Livre Farmacia e Odentolo-
gia do Estado São Paulo, de ha muito
.prejudicados em seus direitos pela di-
retoria deste estabelecimento, conside-
rando que nenhuma escola ou Facul-
dade, como uma nação, não Ode .de

• modo algum estar acefala; que o ideal
revolucionado é moralizar, tudo no
Brasil, o que muito louvam: resolveram'
depôr diretoria que não lhe merece
confiança e que fizeram nomeando nova
diretoria de confiansa, composta de ho-
mens honestos e dignos corno sejam Drs.
Silvino Costa Moraes, Romeu Cambezes
e tambem baseados no direito concedi-
do na lei de ensino ao corpo discente de
qualquer escola; como seja o de mora-
lizar o ensino — Saudam o grande pa-
tricio a comissão. — Pedro Mastro-
collo. Antonio Pimenta. — Dr. E.
Werteiner. — Tercio Ribeiro Vai

Senizo Annibal Seixos."
M. Educação — Conseno Superior

Ensino. Praça Marechal Floriano—Rio.
Alunos Faculdade Livre Farinada Odon-
tologia São Paulo procalamaram direto-
ria Dr. Silvino Moraes, Dr. Romeu Cam-
beses, farmaceutico José Fernandes. —
À comissão.
' Parece á Comissão de Legislação e
Consultas dever o Conselho pronunciar-s,
se no sentido de não , entrarem as auto-
ridades do ensino em relasões com a
Faculdade em apreço, emquanto ela não
sé integrar ao regimen legal vigente. —
Raul Leitão da Cunha, relator. —
noldo Porchat. — .Marechal Joaquim
Marques da Cunha."

Depois disto, foram endereçados ao
i'elator e ao Sr. ministro da Educação
varias telegramas, Uns em nome de alu-
nos da Faculdade, outros em nome
diretoria, que se dizia deposta, decla-
rando.que tudo era unia farsa. que a di-
retoria estava de pé e que a Escola con-
tinuava á funcionar regularmente.
,AltIrn disto, chegaram unia carta de al-
guns .professores e oficio da Congregação
da. Faculdade.

De modo que se encontra o Conselho
cliaptc . do seguinte_ fato: alguns' telegre-
farãdraii'Sr. mitisfro da Educação e ao
Conselho Naciotiã1 de Educação comum-
ca uda .ope . haviam deposto a diretoria
de tinia escola. - Depois esta diretoria diz
que nã,'O'foi, depostas Isto vem.spenas
provar ,que ;esta; regularidade não exiate,
e',que .o Conselho sobre este case não
P64e '5(tottl. V (nitro . alvitre: não se 'en-
teri'dbit co"ni' -a'"tissoolá; emouanto náo fèr
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'isto suficientemente aclarado. De sorte
que não ha motivo nenhum para' quá
ãnodifiquemos o parecer pelo fato tio
baver esses novos telegramas. Eles vêm

„demonstrar que o • que rema lá é uma
grande indisciplina.
, Assinate que esses fatos sejam apu-
rados, no devemos matar noutro- sen-
tido.

O Sr. presidente — Não havendo ob-
.servaões, vou proceder á votaçáo do
parecer. Os senhores que o aprovam,
queiram conservar-se sentados. i:Pan-
M.) Está aprovado.

Não havêndo mais nada a tratar, de.
claro encerrada a sessão e convoco ou-
ira para amanhã, 27, ás 14 horas.

(Levanta-se a sessão.)
(Nota — Os originais da presente ata

não foram revistos pelos oradores.)

'Departamento Nacional do Ensino
." Por ato de 13 de fevereiro, o Sr. mi-
' nistro da Educação • e Saúde Pública,

aprovou as segundes instruções para o
'funcionamento da Superintentencia do
Ensino Secundado, no Departamento Na-
cional do Ensino: •

A. Superintendencia do ensino secun-
dado é diretamente subordinada ao di-
retor geral do Departamento, cabendo-
lhe; a) informar 'e preparar para des-
pachu os processos referentes ao ensino
secundado que lhe forem encaminhados
pelo diretor geral; . b) superintender e
orientar o serviço de inspeção dos insti-
tutos de ensino .secundario, propondo ao
diretor geral as medidas que julgar con-
venientes para o mesmo serviço; c) re-
solver sobre as consultas apresentadas
pelos inspetores e direthres de institutos
de ensino secundario; dY preparar a
classificação a que se refere o art. 16
do decreto n. 20.496, de 7 de outubro
de 1931; e) orientar o serviço de ins-
peção preliminar, promovendu, por in-
termedio dos inspetores, o estudo obje-
tivo-das condições de funcionamento dos
institutos, verificando as cundições do
professorado, número de horas de aulas
semanais, os metodos de' ensino, a exe-
cução dos programas, o aproveitamen-
tu dos alunos, as medidas adotadas para
atender as diferenças individuais e á
educação fisica, social e artistica dos
alunos, obtendo dados concretos sobre
os recursos financeiros dos institutos e
Possibilidades de desensUlvimento e ex-
pansão das suas finalidades educativas;
1) organizar i serviço de informação e
estatistica relativos aos institutos inspe-
cionados, mantendo no Departamento,
por meiU de fichas, unia escrtiuração so-
bre cada instituto, na qual se registrem
a vida escolar dos alunos, a exeCução dos
programas; g) cooperar com as comis-
sões de Programas de que trata o arti-
go 10 do decretu n. 19.890; fornecen-
do-lhes as informações de caracter
tecnico para Melhor adaptação dos mes-
inos ás condições dos alunos; h) supe-
rintender os iliqUeritos sobre a . cassa-
ção da inspeçi:u dos institutos de ensino
secundário; iy examinar os , relatorios
mensais e anuais dos inspetores, toman-
do , as providencias de sua alçada ou
propondo ao' diretorgeral ás que f nJ,
rem • necessarias; j) organizar •e man-
ter • warquivo especial da soperintenden-
•cia; k) dar instrucões de serviço aos ias-
vetores de 'Mino' secundaria; • a 'fiseali-
zação de livro de ponto da superinten-

. .dencia deVe -estar a..rarge
tepdentr.- —• •

E.XPEDIENT.E DO SR. :MINISTRO •

Requerimentos despachados

Augusto Mattoso de Oliveira e outros,
Pedindo o funcikmameido noturno do
Colegio Pedro II. Não pódem ser
,aíendido3;

EXPED111,...NTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
John Dunhofer, pedindo permissão

Para que o menUr Otto Dunhofer possa
prestar exame do 1° para o 2° ,ano uma
vez que prestou exame de admissão em
dezembro último. — Nãõ- pôde ser aten-
dido á vista do paragrafo unico do ar-
tigo 4°, do decretu n. 20.630.

Mario Sili, pedindo matricula na sério
em que tiver direito em instituto oficial,
equiparado ou sob inspeção preliminar.
— Deferido á vista da informação. •

Oswaldo dos Santios Affonso, pedindo
permissão para prestar exames de inglês
e francês. — Os exames de preparato-
rios só podem .ser realizados nas condi-
ções estabelecidas no art. 80, do decreto
o. 18.890.

José Francisco Silva, paindo registro
de diploma expedidia pela Escola Inter-
nacional de .Scranton, Pensylvania, Es-
tados Unidas da America do Norte, inde-
pendente da prova de revalidação. —
Indeferido.

Capitão José Domingos de Campos Ju-
inUr, pedindo permissão para qup o me-
nor Milton Lima dos Santos possa pres-
tar exame vestibular condicionalmente.
— Indeferido, á vista da informação.

Calixto Botelho Portela, solicitandu
matricula no CuiSso Farmaceutico. —
Irfdeferido.

José .B. Peterson, pedindo inscrição em
exame de admissão no Ginasiu Porto
Alegre College. — Indeferido por Dão
ter a idade legal.

Djalma Gandara Martins, pedindo per-
missão para prestar exames de prepa-
ratorios no Colegio Pedro II. — Inde-
ferido.

David Paiva Pinheh ia, pedindo per-
missão para prestar exames em 2' época.
— O suplicante .só poderá prestar exa-
me . no Colegio Pedro II ou em estabele-
cimento equiparado mantido pelo Go-
verno do Estadia.

Jose Barbosa, pedindo matricula no
1° ano do - Ginasio. Pio Americano. —
Submeta-se .a exame no instituto onde
pretende matricular-se.

Gilberto Selidonio de Mello Reis, pe-
dindo permissão pare( prestar exames
em 2`, época. — Submeta-se- a exame no
Colegio Pedro II ou em instituto a ele
equiparado. •

Gilberto S. de Mello. pedindo' registro
de diplUma. Assine por extenso a pe-
tição.

Canos Antonio de Mello Peixoto, ex-
aluno do Colegio Militar, pedindo per-
missão para prestar exame de arime-
tica em 2" época no Colegio Pedro II,afim do

,
 comple:ar o 1° ana do curso se-

cundado. — Deferido, uma vez que o
requerente preste não só o 'exame. de -
matematiea como. os de História da Ci-
vilização o Cieneiàs Fisicas e Naturais,
materias de 1" série das quars não pos..;
sue aprovação.
'• - Arioste Freire de . Carvalho, ex-aluno
do Celegio pedindo • permiSsão
para prestar ',exame em, •2" época afim
de sw.:matrieuladis. nu 3° áno do curso

,sectindadia.; — Defelido. 'tuna -via-olié

o requerente preste os exames am qii44
foi reprovado no Colegio Militar, 1)4
como os Con)grafia do Brasil e Latim.;

Henrie Lange,, pediiadO autorizaçãci,
Para revalidar o seu diploma de enges,
uheiro civil, expedido pela Escola ,Po-!
litecnica de IIannover (Alemanha).
Satisfaça as exigencias contidas roa arti-
go 191, do decreto n, 19.852, de' 11 (14
abril de 1931.

Mario Ramos Wendhause, pedindo per-.
missão para prestar o exame de Filo-
sofia no Colegio Pedro II. — Indeferidu,
á vista da informação.

•Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

, Por portaria de 22 de fevereiro cor-
rente, foram concedidos tres inèses de
ncença, nos termos do art. 8° n. 1 do
decreto 14.663, a partir de, dez de feve-
reiro corrente, á ,eprituraria Maria An-
tonietta Canedo -Penna.

— 'Por 'portaria de 24 de fevereiro,
foi concedido um mês de licença, a par-
tir de 1" do mesmo mês, nos termos do
art. 8" n. I, á servente de classe da
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
Durval Bessa França.
'Expediente de 29 de fevere:ro t1,3 1022
• 1temeteram-se:

Ao general diretor de Saúde da Guerra,
os esclarecimmtos que Poude este de

-partamento colher, sobre grafScos rela-
tivos a luta contra as doenças infeccio-
sas, bem como descrição de aparelhos no-
,VOS, porventura existentes. (Of. E. 497)

Ao diretor geral do Departamento Na- •
cional do Ensino, a cópia da informação
prestada pela Inspetoria de Higiene in-
dustrial o Profissional, declarando ainda
que este departamento providenciará
oportunamente, sobre o despejo da ofi-
ena, da qual é objeto o oficio sutRaci-
tado. (Of. E. 493),

Ao diretor geral do Departamento Na-
cional de Indústria, a primeira via da
Inspetoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios, atendendo a solicitação fei-
ta por oficio n. 27, de 6 de janeiro do
ano proximo findo, sobre a'Invenção de
"um aparelho para a preparação e filtra-
ção rapida de infusões, especialmente de
café como bebida", para que Pedinn pri-
vilegio Atilho Galimani e Giullo Maneta.
'(Of. E. 298).

Ao diretor geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgação do Ministedo
Educação ,e Saúde Pública, o boletim dos
serviços efetuados pela Inspetoria de Fis-
calisação de Generos Alimenticios e suas
dependencias, relativo ao mês de dezem-
bro de '1931. (Of. E. 500).

Ao diretor do Hospital São Sebastião, .
'as cartas referentes a cessão de um -au-
toclave" á "Santa Casa de São Gothardo,
.ent Minas Gerais", pedindo resposta bre-
ve. (Of. E. 495).

Ao Sr. Aldemar Fabámo, os folhetos
descritivos sobre a tratamento das mo-
lestias contagiosos. (Of. E. 489) .

Comunicaram-se:
Ao 4°. delegado 'auxiliar da Policia -do

.M.strito Federal, em aditamento ao ofi-
cie .178, de 19 de janeiro último, que . o
Sn diretor geral - resolveu, por despacho
de 2-1. de fevereiro corrente, suspender 'o
ancelamento, até deliberacão . da justa,

do diploma de Mucio. Antnnes de Aze-
yedo, isto se- achar em 'condições iden-

de. -João -Ribeiro 'de" Freitas, que
awnardá wineln" solução; ateidendo desse



51,51 Quarta-feira 2 . 	 --DIARIO OFICIAL
	

Março cie 49324 

modo ao. requerimento • do . interesaado,
datado de 11.. tambem do corrente: • (Of.
E.

Ao diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, : „ que Quintigie..31a.zzont
e Attilio Milano, ;guardas ' chefes' extra-

• •nume.rar:os da - Inspetaria dos Serviços de
Profilaxia.. por decretos de 22 do, cor-
`rente foitarn nonaeacios para exercer,
aomo mensalistaa, às fiinelfiea de .guardas
chefes da Secretaria Geral', (Of. É. 494).
' — . Agradeceram-se: •
• Ao diretor de Meteorologia, o recebi-
mento dos mapas de elementos meteoro-
loglco:s. referentes ao mês de janeiro
findo, organizados pelo Departamento de
Climatologia dessa -diretoria. (Of. E.
491) .

Ao 1" seeretarici da União Beneficente
de Taifeiros no. Amazonas, o recebimento
da comunicação de que em sessão de as-
sernlyléa geral efetuada a 3 de janeiro
corrente, foram empossados os. novos
corpos dirigentes dessa sociedade, para
o exereicio de 1932.. (01'..• E. 480)

Requerimentos despachados.
Pela diretor geral:
Valent:na Carneiro de Menezes, e ou-

t pas. pedindo aprovação para um uni-
forinP, que só poderá ser usado 'pelas
enfermeiras que- apresentareni atestados
de habilitação. (Req. 192). — A lei não
reconl y -ce o exercicio da enfermagem si
hão por profissional diplomado •conve-
Wentetnente, por conseguinte, a Saúde
Pólalica não pôde autorizar o uso de um
uniforme que indique o exercic:o da pro-
fissão por pessoal não diplomado.

Atilo (ralho de Cerqueira, administra-
e'or do clesinteterio cia Inspetoria dos
Serva:ais de Profilaxia, pedindo mandar
passar por cerildão a informação que a
respeito deu o Dr. João Peclroso Barreto
d Albuquei-que.; corne inspetor dos Ser-
vic.0 ,; de Profilaxia, no processo n. 398
de is fie fevereiro de 1922. (Req. 1731

Vertifique-se e entregue-se me-
diante

Jackson Serene da Silva, pediridn re-
imegração. (Req. 180132). — Indeferi-
i. não:ha-Vaga.
• Caeilda Imperial Amaral Palet; pedin-
do mandar entregar-lhe mediante recibo
a pot tarja da sua nomeação para dactilo-
grafa do Ganselho de Assistencia Hospi-
talar do Brasil. e a certidão do tempo
f-rn mie serviu como dactilografa do Ga-
binete do miaistro da Justiça e Negocias
Interiores (Roa. 178132). — Rest•itna-
se medianie recibo.

wremA 1)05 sEnviços SANITARIOS

DO DISTRITO FEDERAL'

Requerimentos despachados
Expediente de 27 de fevereiro de 1932

Da inspetoria de Fiscalização de Ge-
nexos Alimenticios:

Novaes & Soares. — A multa será re-
levada se- a intimação ter cumprida no
prazo de 60 dias.

Do Serviço de Fiscalização de Leite e
Lat leio ieS

M. J.. da Rocha. — Mantenho a mul-
ta: comunique-se.

Joaquim Rodrigues Ferreira. — In-
-deferido.

Da • Segunda Delegacia de Saúde:
N. 69 — A Companhia de Propriedade

Fluminenae. — Concedo 30 dias, im-
prorrugaveia.	 •

N. 70 — Luiz relido dos Santos. —
Concedo 60 dias.

N, 71 -- -David Alves • Martins.- —
Concedo 30 dias. 	 --

Da Terceira Delegacia de Saúde::
N. 19.913 +---Jos& de. Oliveira. — De-

ferida) de acórdo- com ;a. informação.
N. 20.097	 Sociedade -Anonima WS-

tos de Oliveira. —.Concedo 30 dias. •
•N. 20.127 -- Mariana Rosa de Araujo.

— Indeferido.

	

Públicas	 .
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI;

Dia 27 de fevereiro . de 1932
Requisições de pagamento Per exer-

cicios findos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 421 — A' Estrada de Ferro Soroca-

bana, 4054.900, de transporte de Material,
em 1929, á requisição da Diretoria Geral
dos Correios.

N. 422 — A Luiz Velloso, telegrafista
da Repartição Geral dos Telégrafos, reis
177$776, vencimentos de 1 a 8 de no-
vembro de 1930.

N. 423 — A Antonio Maciel, 1:190$,
de diarias a que fez jús em 1924, CUDO
encarregado llo serviço Idas Obras do
Porto da Paraíba, a cargo da Inspetoria
Federal de Portos, Rios e Canais.	 •

N. 421 — A Francisco Mendes, feitor-
'da Estrada de Ferre Central 'do Brasil,
4718999, relativos á licença de dois mêses
de 1928.	 .	 .

N. 425 — A Joaquim Ferreira da Silva,
condutor de trem da Estrada de 'Ferro
Central do Brasil, 287$, de diferença de
diarias de 1926.

N. 426 — A Waldemar da Silva Al-
menda, praticante de trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 107$, de dife-
rença de diarias de 1926.

N. 427 — A Carlos Ferr•eira Borges,
condutor de trem da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 136$, de diferença de
(liarias de 1926. 	 •

N. 428 — A Chrispim Ferreira, guarda-
e•ancéla da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 2$3$998, dois mêses de licença,
em 1928.

N. 429 — A Antonio Dias, trabalhador
da Estrada ale Ferre. Central de, Brasil,

142$, 'licença de•nm•mês, -dezembro de
• 1929.	 • .	 •-• •• • ••	 •

N. • 430 A 'Antonio Fonseca, traba--
-lhador da; Estrada : de--Ferro Central do
•,Brasil,. 168$, licença . ..de • urn mês; dezeina
bro de 1928.	 .+.:.:,,+Rat

N. 431	 A.-.Entick Barbosa, •opeaarie
-- da:Estrada de Ferro' Central .dcr Brasil.

-100$, de diferença • :cle :vencimentos •'de
julho de•1929.
- N. 432 --- - A Rogerio Ayres de Oliveira,
andutor • de trem da- Estrada de Ferro

Central do Brasil, 86$, de diferença de
diarias de 1926. •	 .•

N. 433 — A Sylvio Pinto Monteiro,
condutor de trem da 'Estrada de Ferro
Central do Brasil, 102$, de diferença -de
(liarias de 1926.	 -•-• • • -	 '

. N. 434 — A José • Tiburcia• GonçalVeS
Camaz, condutor de - trem da Estrada + de
Ferro Central do Brasil, 52$, de diferen-
ça de ciladas de 1926:	 .

N. 435 —A Tasso Kelly :Marques, pra-.
ticante de + irem da 'Estrada de Ferro
Central do Brasil, 256$200, de diferença'
de diarias de 1926. .

N. 436 — A Vivalclo Monteiro Torres,
servente da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 190$, licença de um mês, dezem-
bro de 1928.

N. 437 — A Francisco da Silva Braga.
condutor de 'tremn da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 191$, de diferença de
diarias de 1926.•

N. 438• — A - Emilia Marcelina Costa.
escrevente da Estrada de Ferro Central
do Brasil, , 152$092, de licença de dois-
mêses de 1928.	 "

N. • 439 — A João Neves Filha-pra-
ticante • de trem da Estrada de -Ferro
Central do Brasil, 46$, .de diferença de
diárias de 1926.

N. 440 — A João Baptista Moll,. cona
dutor de trem da Estrada de Ferro Gen-,
trai do Brasil; 102$, de diferença 'dedia-
rias de 1926: •

N. 441 . — A JacobSilveira . da Rosa,
çondutor de . trem da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 254$, de diferença de
chiarias de 1926.	 •

N. 442 — A Juvenal Nepomuceno Costa.
ex-fiel de •trem da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 336$,..de•diterença. de
diarias de 1926. •

°ridos:

Inspetoria de Aguas e Esgotos

Requerimentos despachados
Dia 29 de fevereiro de 1932

Alberto Geldschmidt,' Laurentina••
Pereira, Companhia Predial e de • Sanea-
menae do Rio Janeira, Marina de- Souza

Lima, Elisa Galetti, José Fidalgo,
Rosa A. deLina, Iohann Bartosch, —
Indeferidos.

Raul Dias Martins. 	 Prepare a •rêcle
distribuidora.

José Joaquim 5, Telhes. — Compareça
ao 1° distrito.

Rosa Dias Bhering. — Compareça ao
7°. distrito.

Antonio F. da Cruz, Josefa G. Padi-
lha. — Tranfira-se.

•Manoel Alves Louro, Companhia B. T.
Modernas. — Compareça a secção do
expediente.	 .
. Alfredo H. G. Maria, Angela S. Ser-
motes, Julia Gentil P. 31, Q. Pires, An-.
tonio Mendes. — Indeferidos.

Ministerio	 . Viação e Obras

• .
A' : Diretoria da ' Despesa Pública:,
N. 648 — Encaminhado pela Dele ga-

cia Fiscal em Mato Grosso, envia o pra.-
cesso de pagamento, por exercidos fin-
dos, de 715$350, a João Ba ptista Naza-
rio. trabalhador dos Telégrafos, e camu-
nica que êsàe pagamento já foi requisi-
tado pelo aviso n. 6-14, de 17 de junho
de 1929. •

— Ao Departamento Nacional de Portos
e. Navegação:

N. 653 — Solicita esclarecimentos so-
bre o motivo da demóra de remessa, a
esta Secaetaria de Estado, da folha de
pagamento do pessoal diarista contratado
para os serviços da Fiscalização do Parto
de Manáos.

— A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 654 — Comunica que o Sr. ministro

autorizou a liquidação, por exercidos
findos, das gratillicaça.r.es e . criarias ás
quais oficiais e praças do batalhão Ferro-
viario fizeram jils em 1928. na constru-
ção da Estrada de Ferro Santo Angelo
a Porto Lucena.

— A' Diretoria da Despesa
N. 655 — Restitue o processo de pa-

gamento, por exercicios findos, de réis
12:091$230, á Prefeitura Municipal do
Distrito Federal.

— Aos Correios e Telégrafos:
N. 656 — Comunica que o Ministedor

da Fazenda participou a êste que a Da-
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legacia Fiscal no Amazonas providenciou
oportunamente no .sentido de serem ex-
pedidas pela Caixa Economica anexa á
mesma, segundas vias de cadernetas cau-
cionadas na. Administração dos Correios
do Estado, solicitadas por funcionamos
postais'.	 . .

— A' Rede Mineira de Viação:
N. 658 — Transmite requerimento de

Joel Lopes Salgado, ex-diarista da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas. pedindo
pagamento de diarias que deixou de re-
ceber em outubro de 1930,, e outras van-
tagens.

— Ao Departamento Nacional de Portos
e Navegação.:

N. 661 — Remete, para ser devida-
monto visada, e classificada a despesa,
a folha de medição de serviços executa-
dos no porto de Florianopolis, em 1930,
pela Companhia de Construções Civis e
Eidraulicas.

Requerimento despachado •
Olympia -da Costa Moreira, solicitando

reversão de- montepio. — Indeferido, de
acôrdo com o que dispõe o § 1" do art. 39
do Regulamento do Montepio.

Direloria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Requerimentos despachados
Henrique Nardy Fernandes Lima, 3"

oficial da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos de Minas Gerais; Ce-
dro Palissy, oficial da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafes do Dis-
trito Federal; Affonso Elysio Leal do
Mello, carteiro de I' classe da Direto-
ria Regional dos Correios e Telegrafes
do Distrito Federal; Vital Dilermando
da Silveira, escriturado de 3* classe da
1' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil; Pauline Gomes de. Freitas,
:ontinuo, em disponibilidade, da Estra-
da de Ferro Central do Brasil; o Fran-
3isco Pereira Pinto Gaivão, agente do
3" classe da 2" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil; todos aposenta-
dos por decretos de 26 de fevereiro de
1931. — Apresentem certidões de tem-
a() de serviço público passadas ue acór-
do com a circular n. 15, de 26 de janei-
ro de 1894, do Ministerio da Fazenda,
extraídas dos livros de ponto e das fo-
lhas de pagamento, devendo alcançar as
datas dos decretos que os aposentaram.
Provem se estão quites do pagamento do
selos de nomeação é impo-stos sobre yen-
zime•tos e até quando contribuíram pa-
ra o montepio. Nessas certidões deve-
rão ser indicados os empregos exercidos,
sobre os quais não houve cobrança do
respectivo sèlo e a -razão por que dei-
,7(011 do ser efetuada ou se eram isentos
.de tais impostos.

• -
Departamento dos Correios

• e Telegrafos

DIRETORIA Do PESSOAL

.Segunda secção -
Licenças concedidas: .

. Elio 'José Teixeira. de Uzeda, auxiliar
de 3* classe 'da,.Diretoria Geral, um mês
e oito dias, para tratamento -de saúde.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Walter Schniidi Sc Comp., pedindo
restituição de . cauções. Restituam-se
,as cauções. •

C. H. B. Cotton, propondo forneci-
mento de tintas e vernizes. — Compa-
reça na secretaria.

Antonio Chorem da Silva Rocha, Af-
fonso Gomes dos • Santos, Anna Maria da
Conceição, Gustavo José de Paiva, Mario
Meirelles, Nelson Lura, Pompeu Pinhei-
ro, pedindo baixo de fiança -e certidão.
— Dê-se baixa na fiança e certifique-
se.

Ignacio Pauline da Silva, C. Bouzin,
Caixa de Aposentadorias e Pensões, pe-
dindo certidão. — Certifique-se.

Reclamações:
Benedicto Estevam. — Restitua-se a

quantia de 278300.
Beinvindo João da Luz. — Restitua-se

.a quantia de 1008800.
Benedicto Estevam. — Restitua-se • a

quantia de 27$:300.
José Amilca Bedaque. — Restituam-

se as quantias de 278300 e 328400. •
• Leen Israel Company S. A. — Resti-

tua-se a quantia de 1:2848100.
Nicanor Genoval Duque. — Restitua-

se a quantia de 278300.
Mando Refining Company of Brasil.

— Restitua-se a quantia de 1008000.
Antonio Gomes Lisboa. — Restitua-se

a importancia de 478700.
Firmino Augusto Lana. — Em face

das informações, nada ha que deferir.
Armando Diogenes Baeta, pedindo for-

necimento de agua. — Atenda-se, me-
diante o• pagamento da taxa já. estabele-
cicia.	 •

Augusto Pereira Cotia, pedindo conta-
gem * de tempo. — Averbe-se o tempo
constante de certidão anexa, como sim-
ples assentamento.

Francisco Antonio de ,Oliveira, pedindo
inclusão no quadro de praticantes de
mestre de linhas telegraficas. — Inde-
ferido.	 •	 -

Ignacio Marzani, pedindo passa. — In-
deferido.

Herman° Barcellos & Comp., pedindo
restituição. — Restituam-se os docu-
mentos mediante recibo.

João Clemente cia Costa, pedindo trans-
ferencia. — Não ha vaga.

Justiniano de Castilho Lobo, pedindo
pagamento. — Pague-se a guia anexa.

Maximiano Christian° Gomes pedindo
pagamento. — Não ha que deferir. .

José Paletta de Cerqueira, pedindo
certidão. — Attenda-se.

José Romero Corrêa, pedindo abono.—
Indeferido.
• José Laurentino da Costa Junior, pe-
dindo contagem de tempd de serviço—
Indeferido:	 _

• Nelson Ferreira, pedindo alterãção de
nome. — Deferido.

Rio Importadora Sociedade Anonima,
pedindo autorizar recebimento de mate-
rial. — Indeferide.

Sebastião Siqueira, pedindo prazo , pa-
ra apresentar caderneta de reservista.—
Indeferido.	 .
• Asdrubal Monteiro de Navarro, pedin-
do transferencia. — Indeferido.

The Rio de Janeiro Tramway Light
and • Power Co., pedindo aprovação de
planta referente ao projeto de travessia
de rêde para canalização aerea de energia
electrica em postes projetados, sobre o
leito da Estrada *de Ferro Rio 'd'Ouro,.
junto zi.'-estaçko de Coelho:da" Rdcha. —
Autorizo a construção da traVessia, 'em
çarater.provisorio.

Tertuliano • Rodrigues Manso. pedindo
anular concessão. — Deferido. •

Alfredo de Assis Curvello, pedindo
certidão. -- Indeferido.

Itède. de Viação Cearease
ESTR•DA DE FEIIRO DE BATU RITO
Relação das pessoas ás quais forani

concedidas pasnagens por conta do Go-
vêm° Federal, c á requisições dos Minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria durante a semana
de 1 a 6 do corrente.

Ministerio da Guerra:
Primeiro sargento, José Darei de Car.

valho.
Cabo, José Alexandre Vieira.

Ministerio • da Educação e Saudt
• Pública:
Guarda chefe da Comissão Rockefeller

Alberto Lavor.
Guarda chefe, I. Araujo Góis.
Pescador, Manoel Lobato.
Guarda chefe geral, Francisco

veira,	 •
Idem idem.
Guarla„Julio Gatiptha.
Guarda chefe, Benedito Viar,
Guarda, Tomaz Porto.
Pescador. Antonio Barroso
Guarda, Toinaz Porto.
Pescador, Antonio Barroso.
Guarda, Ademar Barros. •
Guarda chefe, Antonio Marrocos.
Guarda chefe geral, Francisco Ca,»pos.
Médico, Dr. Osvaldo de Oliveira.
Guarda, Raimundo Francelino da Silva.
Médico, Dr. Osvaldo de Oliveira.
Guarda chefe, Alberto Lavor.
Guarda chefe geral, Francisco Campos.
Guarda chefe, I. ÁS.raujo Góis.
Pescador, Otacilio Sabmo.
Pecador, Manoel Lobato.
Guarda chefe; Luis Carvalho.
Pescador, Antonio Barroso.
Guarda chefe, Benedito Viana
Pescador, Antonio Barroso.
Guarda chefe, Benedito Viana.
Guarda chefe, A. Marrocos..

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:
Encarregaao das pedreiras de Monguba,

Horacio Gomes da Costa.
Pedreiro da Inspetoria de Secas, João

Ribeiro.
Antonio Ipirajá.
Apontador, Manoel Roch ik. Ponte:
Auxiliar, João Paiva.
Luis Carvalho de Brito.
Secionista, Clarindo Carneiro.
Mecanico, João Paiva.
Operado, José Borges de Morais.
Pedreiro, Joventino Batista.

•- Apontador, Joaquim Lobo de Menezes.
Auxiliar de Campo, Clovis França e.

duas pessoas' de- sua Lamina.
Manoel Viana.
Apontador, Paulo Marinho
Juvenal Pompeu.
Julio Cavalcante Torres.
Nivelador, Antonio Rocha
Auxiliar, João Paiva.
Nove operarios.	 •
Manoel Mendes.	 •

Clodion Machado.
* Empregado, João Ribeiro.
Antonio A. Rodrigues e V. So. brinh0,1
José" do Carmo ,Nogueira.,
Operario,'Abelardo Ferreira.

' Operario„ José Arimatéa Gomes,
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Casar Eugenio de Souza e uma pessoa
de sua familia.

Chauffeur. , Julio. Fausteto.
()omino, Umbelino Coêlbo de Souza.
Perfurador, Raimundo Paiva.
Lois Gonzaga da Andrade.
Chaliffeur, Manoel Biluca.
Deeenhieta, Paulo de Siqueira.
Engenheiro, Lohengten M. V. Cna,e.e.
João Lopes de Queiroz e sete pessoas

de sua faioilia.
Chelion Machado,
Auxiliar. José Moreira Pinheiro.
knxiliar. Mario de Souza Forte.
Perfurador, Raimundo Paiva.
Auxiliar. Pedro Nogueira Filho.
Flagelados:
Marcial Nunes da Silva a urna pessea
José Alexandee.
José Francisco da Silva.
Maria Luisa Duarte e :Vicente Duarte-
Antonio Bento e unia pessoa.
José de Souza.
Antonia Maria 'da Conceição e

pessoa.
Antonio Ferreira da Silva e duas

soas.
Maria de Jesus e duas pessoas.
Joaquim Francisco de Souza.
Martins Pacifico da Silva e ares

soas.
Raimundo Nonato e unia pessoa.
Manoel Carlos de Araujo.
Francisco IVO e uma pessoa.
Maria de Lurdes Ribeiro e uma
Valfrido Aguiar.
Magas Onofre.
Manoel Bento.
Raimundo dos Sante!.
Francisco Ribeiro e senlwra«
José Ceco.
Francisco Torres da Gama.
João Lauriano. •
Oliveira Cardoso.
José Marques da Silva.
Fortaleza. • 8 de fevereiro de 1932.

— George Moreira Pequeno. con-
tador. Confere. — Francisco Leonel
Chaves, auxiliar.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Relação das pesseas ás quais foram
concedidas passagens por 'conta do Go-
varno Federal e á requisição dos minis-
.'rios abaixo, conforme documentos ali:-
`rados na Contadoria durante a semana
-.1e 15 a 20 de fevereiro do corrente:

Ministerio <Ta Guerra:
Coronel Oscar Saturnino de Paiva.
Coronel Romão Veriano da Silva Pe-

reira.
Coronel Oswaldo d'Avila Belo e Silva,

esposa e filha.
Capitão Alfredo Marinho Rava.sco.'
Capitão Alberto Ribeiro Sallabeny,

posa, irmã e quatro filhos.
Capitão Brocardo Bicudo. •
Major Romulo Pacheco d'Avila. • •
1° tenente Helio Braga.
2° tenente comissionado José Otimi

ireitas.
2° tenente farmaceutico Joaquim Erni-.

lano Corrêa do Lago.	 •
2° tenente Benjamin Cabelo Bidart.
1° sargento Manoel da silvá.
r sargento Antonio Magalhães.
2° sargento Mariano Frazão.

sargento João Baptista Ca1an6.r sargento José Lindolpho Carneiro.

• Cabos Antonio Baptista dos Santos,
Moyses Garcia das Neves e Audelino
Folieeca.
- Soldados Equicio Alves, Martins San-
tos ide Oliveira. Francisco Brasilino da
Silva,Nelzir • Rodrigues, João Sidney
Brandão, Arquimedes Octaviano de 3e•••
sus. Afilio Morateli, DemetIno • Martiw,
João Pereira. Manoel Pereira da silva,
Domingos riodrigues da Silva, Coelho da
Silva Costa, João .Anaeleto da Silva. An-
tonio Felix -dos Santos, Luiz Canavezzi e
Romã° Arge.

Sorteados Domingos de Lima. Altino
Cornelio. Jeaquim Prestes e Pedro Mu-
ratore

Reservista João Sidney Brandão. -
Crendo do coronel Boina° Veriam) da

Silva Pereira e ereada do coronel Ai-
berto J Ilibe iro Sallabeny.

Ministerio da Viação:
Guarda fios Jose Santiago Gomes, te-

legrafista Jeaquirn Ferreira .Ramos e (1
funcionara-, dos Correios Luiz Baptistão.

Ministerio do Trabalho:
Trabalhador Francisco Damania.
•Ministerio da Marinha:
2° tenente farmaceutico Raul Pinto de

Miranda e seu creado Nelson Batalha de'
Góes.

Dois marinheiros nacionais, sendo um
dêles o cabo José Felippe Santiago.

-Contadoria, Baure. 22 e'e fevereiro de
1932. — Confere, Paint Martins, encar-
regado da ia secção. -- Visto, A. Marin-
goni, contador.

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

Passagens por conta do Governo
"Comandante Alcidio" — 10132:
Rio •de Janeiro — Mesofronte Campos

Neleon, Cieero Caetano Borges, Roberto
dos Santos Lope.e, Clauclomiro Pereira da
Silva, Casimiro Antonio Bento, Dr. Agui-
naldo. José de Souza. AntonSo Ribeiro de
Castro Sobrinho, Aristomenes Guima-
rães Duarte, Virgelio Carneiro Leão Fi-
lho, Jean Petro, Antonio dos Santos Sil-
va, Mauricio Pinheiro Freire, Carlos Al-
berto da Fontoura.

Santos — Tenente Joaquim Marques
Santiago, D. Emilda Santiago e Leonel
Santiago.

Paranaguá — Carlos José BaptSeta, Pe-
dro Vicente da Silva, Gregorio Rubineck-
e Ladisláu Venancio.

Rio Grande — Tenente-coronel Cezar
Salvador Obino.

Pelotas — Sargento Antonio Livio Ba-
ptista e Rosa Machado Baptista.

Porto Alegre — Oswaldo de Oliveira
Cardoso, Gervasio Brito- Camargo, Bei-
miro Albano Raymundo, Eurico Fernan-
des Viana, Antonio da Costa Ribeiro e
Mauricio pinheiro Freire.

Rio Grande — Miguel Gomes, Humber-
to Cavalcante Pesseea de Mello. -capitão
João Valdetaro de Amorinre Mello, Maria,
Judia Valdetaro. Oscar «Valdetaro, Leilalt
Valdetaro, Manoel da Silveira Magnus.
.Pedro Magnus i Ma,gnus, Protario
Magnus, Ernesto Magnus e Maria For-
re:ra Magnus.

	

Florianopolis	 .Garlos José Baptita,
Milton da Cruz Moresque, Gercino Ger-

• soa Gomes. Herminio da Rosa Luz, Os-
waldo Marques, Patricio Boba e 26-
dados do 14° .13,- C.. Arnaldo Walter e
Joviniano Manoel Afonso.
• Paranaguá, — Tenente Antonio: Carlos
da Silva • Muricy, (Mina Pires da 'Silva.
aturem Finita Carneiro •uricy, Maeina

-Carneiro Muricy. Anua Mar:a Carneiro
Mueicy. tenente t4astão Monteiro, Mouti-
nho. Edith ekinçalves Moutinho, Harrildo
Gonçalves Moutintio. Gastão Gonçalves
Moutinho, Benedieto Casemiro. Cai lano
Lopes Gama, Gispiatina Gama, \Vences-
láu Rodrigues Couto, Paulo Faustine
Houger. Pedro CusW, João Leehinski. au-
vencio rns, João Evaristo de lerapça o-
Thiago Freitas Miranda.

"Pará" .—
Rio de Janeiro — Tenente Elias Gon-

çalves Montalverne. Enfim) de Oliveira
Santos: Maria de Oliveira SaRies. Car-
los -Antonio Junior, Paulo Campes Gi,
reo. Francdsco Ribeiro. Gonçalves,. capi-
tão Nee dos Santos Braga. Mme. Julia
-Cabral Bra ga. enlanijé Cabral Braga. se-
nhorita Neysa Cabral Braga, Eurkydes -
Vieira Marques, Ludgero dos santos.
Laudelino Damazio da Silveira e blalina

Santos — Antonio Gomes Atinei, et e
Manoel Francisco Santos.	 •

Paranaguá — Tenente Alcebiades Sou-
za Freitas, tenente Eugen:o FieetieeZreao
Condessa, D. °felina Oliveira Condessa;
D. Maria Eugenia Figueiredo Condessa,
Milton Oliveira Condessa, Dirceu Olivei-
ra Condessa. Dalton Oliveira Condessa.
Nidza Oliveira Condessa,' • Thamistueles
Muniz, Oswaldo Cordeiro, Maria Cordei-
ro, Atina Cordeiro, Manoel Izidoro e co-
ronel Joaquim Pinto Rebello.

Rio Grande — -Sargento Alvaro lerias
Marques.

Pelotas — Altino Camargo Bruno, e
Mario Soares de Freitas.

Porto Alegre — borrai Mello, Luiz Ito,
driguez. Gaspar Rocha, hialina Andrade,
Norma Andrade, e Vilma Andrade. •

Pelotas — Virgidio da Cunha.
Rio Grande — Eustacbio Fragoso de

Freitas, e Luiza Vianna de Freitas.
Florianopolis — José Galdino. Euge-

nio Ribeiro Gomes Pereira. Olga Bian-
chi Gomes Pereira, Antonio Gomes Pe---•
re'.ira, Maria Conceição Gomes Pereira,
Zelia Luiza Gomes Pereira e Aristomeues
Gusmão Duarte.

Paranaguá Germano Cantuaria Gui-
marães, tenente. Raymundo José de Sou-
za. tenente Aurelio Lyra Tavares, tenente
Elias Gonçalves de Mont'.Alverne, Fer-
nando Gomes • de Mattos, Lourival de Mate
tos, Aurora de Mattos. Archimedes de
Mattos, Antonio Liberato Barrozo Lisbea,
Corina Borrozo Lisbea, Carlos Alberto
Bar-rezo Lisbaa. 'Vara BarrozO Lisbôa,
Luiz Gonzaga Barrozo Liebea, Elias Du-
arte. José dos Santos, Ladisláa Romanos-
lá, Renato Rodrignes e João Dias.

-Santos — Manoel Firmino de Barros,
e João Francisco doa Santos.

"Affonso Penna" — 4132:
Rio de Janeiro — Tenente Julio Veras,

Dr. Conrado Erieksen Filho, Mrne. Lu-
-eia Eriekgen, senhorita ireid,na Eriekserr.
senhorita Etelvina Ericksen, Conrado
Ericksen Netto, Flora Ericksen, Haroldo
Ericksen, Tais Ericksen, Isaias Ribeiro
de Souza, José de Mello e Rogariano Men-
des da Silva.

"Miranda" — 2132r•
Angra dos Reis — Clarindo Seraplão

Fernandes Ceai() -Barbosa, David Ri-
beiro, Francisco Moreira. Leopoldo Cam-
pos, José Paulo Teixeira, Miguel . Mar-
celino, José de Assie, Mario Marins. Pe-
dro Carlos dos Santos,. Neleon da 'Silva.
Oscar Moura, Zeferino .Camillo _de ;451i-
veira, -Advino . Pereira ee S. Agostinho
de Paula Moreira, .Antonio. Pereira .do
Souza..Antonio João -dos Santo.; Jose
Melchiades de Lima e Vidor Santos-da
Silva.
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Florianopolia	 Leopoldino A. fi-
gueiredo e D. Jacita C. Figueiredo.

Laguna — José Goulart Rollin Filhai,
D. Acy Fiuza Lima Rollin, Helio Volney
Rollin rilho. René Rollin Filho, .:Alberto
Rollin Filhe e Draina Rollin.

São Francisco do Sul Henrique Er-
eus, OscarOscar Polhmann, Gustavo alenarr,

Abdon Baptista Navarro Lins e Isaac
Aleyer Oce,enstain.

Annibal Benevolo" — Vg. 332]31
Ida:
•aranaguá . — Agripino Machado.
Pelotas — Major José S. Borja Buar-

que, Jesuina Ferreira da Souza, Maria
,Ruth Souza, Homero Souza, seis anos;
:e Tecida Maria,. oinco anos.

Porto Alegre — Tenente-coronal Dr.
Theodoro Alvares Soares, Doaningos
Alvares Soares, Odette, Alvaro, Alice,
Graciliano e julieta, Attilio José Capua-
no, Arady Spuss Capuanõ, Rosa Capuano,
Paulo com ires anos, Luiz Fernando com
um ano e Maria de Lourdes com 15 ma-
ses, 2* tenente da reserva Olito Pereira,
major José Servulo de Borja Buarque.
tenente-coronel Salvador Casar OlMo,
Manoel Nunes de Campos, Res. Joaquim
Moreira da Costa e Pedales Pita.

Pelotas — D. Adolpho Alfredo Guel-
doar e D. Alice .Oliveira Gueldner.

Rio Grande — José Wulhynck, Ceci-
lia Wulliynck, Luzia Wultlynck, Myrce
iWulhynck e Waldemar Wuthynek.

Florianopolis — Pedro Vicente da Sil-
va e mais dois companheiros, Antonio
Gomes Almeida e 'mis dois soldados,
marinheiro nacional Bene.dicto A. Al-
Alves e mais 35 aprendizes marinheiros,
Manoel Antonio Chaves; José João Per-
fido, Armando Corrêa, Antonio Soares
Silva, Jacyrio • Baptista, -Homero Castro
Almeida, 'I'lleodoro Oliveira Santos, Ar-
mandoGuedes, Octavio de Souza, Josa
Serapião Nascimento, Marcos Josa Pe-
reira, Tito de Souza Vieira, Antonio
José Serpa, _Celso José dos Santos. Alci-
des Cardoso, Agripino Machado. Dama-
zio da Silva, Lourival Corra, joão . An-
uni° Corrêa, Itivadavia Gomes Olivei-
ra, Ladislau Niesgoda, Nacor Serapião
Oliveira, João Evaristo da Frallça, Pe-
dro do Almeida, Danie Gisalbeti. Do-
mingos Romana Angelo de Oliveira,
Jorge Maxim() da Silva, Claudionor Ro-
airigues, Job Bispo do Castro, Marinho
Corrêa, Francisco Angdo Fontes, •Nestor
Soares Araniia. Luiz Maximiano e Ju-
venal Luiz da Silva.

Paranaguá — Iloracio Casar Jordaio,
Maria José Freire Jordão. Milton 'Freire
Jordão, Edson Freire Jordão, Fernando..
Freire . Jordão, Lindeberg Jordão„ tenen-
te Avio Remis. Ribas, Aroldo Nobrega,.
Welson 3offra Soares. dos. Santos, Eliso`
Boeó, Paulo Casa Grande e, Nicanor da.
Silva Torres.

"Murtinho" —.
Ida:
Aracajú — Seyeriano Martins da Fon-

seca.
Volta:
Peuêdo	 latanalaco. Reis . do Nasci-

monto a Sevariam), Martins da Fonseca..
Acacajú Izidoro José Vieira.

Maria Vieira; Rodolfo Vieira. Antonio
Vieira e Jorge .Vieira Maria Cavalcante,.
João (adornar Cavalcante, José Duarte
Cavalcante e 'João Menezes- de Aquino..

Bata — João Alves Cavalcante, Guio-
mar Costa Cavalcante, Maria Regina Ca-
valcante, José, Milton, João o Guiomar...

Caravelas	 Agostinho pereira flou-
jan.	 .

Vitoria Annibal Saimento, Olyna-
pio A. França, Joanúa D. Oliveira, Ju-
•dith Oliveira, Djanira Pereira, -João A..
-Mello, Leonardo J. Carneiro, Manoel R.,
Costa o Epivaldo Pereira.

Comandante Alcidio — 329, de 1931 a
'Porto Alegre — Antonio Guilherme

aleiro, Mathilde Leão, Colasuelo Leão,
Cella Leão, Octacilio Guimaraes, José.
Gabriel* de Souza, João Avila, Lourival
Pinheiro da Costa e Theodoro Firmino
da Silva.

Pelotas •— Francisco Rodrigues, Fea
licio Rosa: Antonio Corrêa, José Ma-
riano, José Soares, Sotero de Souza Bit-
tencourt, Raymundo Nascimento, Se-
bastião Tavares Neves, Samuel Nasci-,
mento, Leopoldino. • Figueiredo, Jacyra
Figueiredo.

Rio Grande — Gerson da Farias AI-.
yim e Felisberto de Azevedo.

Paranaguá — Carmelita de Mello Ca-
semiro, Candida Augusta de Souza, Cle-
lia de Mello Casemiro, Zelia de Mello
Casemiro; Celia de Mello Casemiro, Nilo
de Mello Casemiro, Narcizo Araujo, Ser-
gio de Souza Borges, Benedicto Roriz,
Antonio. Guimarães, Luiz de Barros

Joanna, Blumental e Silva, Alber-
to Barros e Silva, Manoel Ramos, Na-
ziazeno Fiorentino dos Santos, Antonio

- Pedras° dos Santos, Francisco Moraes,
Arnaldo Silva e João Victor dos Santos.

Santos — José Nogueira Abreu Cha-
gas, Antonio Diniz, Evonio Marques,
Annibal Sadocco, Hermilio Santos Oli-
veira, Paulo •Crocios e Aurelio Silva
Prado.

João Alfredo — 319, de 1931:
Balem — Olavo iTaucio dos Santos,

Manoel Saldanha Filho e Manoel Ta-
rifo.

São Luiz — Cabo Helicoleto Araujo,
soldados Raymundo Nonato de Azevedo
e Euelydes dos Santos. •

Natal — Maria da Conceição, Manoel
Ferreira de Barros, Julio Oliveira dos
Santos, tenente Augusto Francisco Reis
Junior, D. Maria de Lourdes Dantas,
Fernando (de 11 anos), tenente José
Maria Carneiro, Yvan (de 2 anos), dona
Maria de França Carneiro, Irene (de 1
ano), tenente Sevariam) do Nascimento,
D. Maria Medeiros Nascimento, Dr. Ma-
rio da Silva Pinto e Dr. João Baptista
Campos Paiva.

João Pessóa — Antonio Alves, Car-
men Alves, Neusa Alves, Naide Alves,
Agupino J. Souza, Eneida D. Souza,
Aciole Souza, Arlindo Henrique Arau-
jo e- Olavo Henriques Araujo.

Recife — Tabajára JuVencio 9u.ei-
roz.•
• Maceió — Aurelio Regis • do Amaral,

Luiz Freire Fausto, 'Luiz Aceioly Lopes,
José . Luiz Coelho da Paz, Ifelchiades
Nelson da Hora,. Sergio Soares Mello,
ID. Eva de Mello Hilda de Mello,. An-
tonio de Mello,. Gallileu- do Nascimento.,
D. Olga do Nascimento, sargento Edgard
Cavalcante. Maranhão e D. Maria. Do-
lores . Maranhão.

Bafa Olivio Alves de Souza, Ne-
mezio Miranda Meirellas, Ney Bahiense
Lacertia, Oswaldo Galeão. dos Santos,
!Zuldgard Drumond Tapioca, Luiz Vi-
cente Scunzi, Eduardo Pinheiro Chaves,
Marival Pereira Tapioca, Esamaldo
•Silva Prado, José Adelario 13~o, José:
rFerreira Cunha Filho, José • Augusto.
Bahiense Lacerda, Christiniano Rosa e
Diabra Domingos de Souza.

Pyrineus	 313, de 1931::
Rio Grande João alo 'Oliveira, Au-

gusto de Moraes, tenente Mario Graça,
,tenente João Mattos de Almeida.

Aspirante Nascimento — 12, de 1932:-
Rio de Janeiro	 Waldemar Viroti,

aCapitão Atila Augusto Abreu Vieira,
!Caetano Vinhas e Alexandre Hora.
' Vitoria — Manoel Sá. Alvina M. Cos-
ta, Maria Torres, Lucy de Sá, Regina
Esteares Ottani, • Euzelaio M. Bispo, Pe-
dra F. Pereira,. João O. Mattos, Manarei
A. Góes, Francelina F. Nascimento,
iFrancisco C. Nascimento, Ricardo- n.,
Santos, Antonio D. Soares, Pedro R.
Silva, Flaviano Alves, Satyra Tavares,
Alfredo L. Oliveira, Antonio V. Bar-
rem, Manoel Gomes, Tib_urcio J. Santos,
Francisco P. Silva, João Angelo, An-
tonio Salvador, Luiz D.. Sant'Anna e
Balbino J. Santos. 	 .•

Caravelas — João. Evangelista Moura
è 'Rosa Moura.

o Salvador — Oscar Valença Ribas,
Antonio . Maranhão, João' Evangelista de
Moura e Joaquim Moutinho Moura.

Aracaju' — Oscar Valença Ribas, AI-
idas Portugal Fontes, Cecilia Fontes,

Alcides Fontes, Aracy Fontes, Alayde
Fontes, Alfredo Fontes, Alieto Fontes,.
(Ãlivto Macieira, José Antonio ¡Mello,
D. Eponina Silva Mello, D. Francisca
Maria Mello, Ricardo Euelydes da Ro-
cha, D. Maria Aurora M. Rocha, Maria
M. -Rocha,. Francisca das Virgens Ro-
cha, Maria V. Menezes da Rocha, Carlos
J. Menezes da Rocha, Maria L. Menezes
da Rocha, Maria G. Menezes da Rocha,
Maria de Lourdes Menezes da Rocha,
Jueundino de Carvalho, D. Josepha de
Carvalho, Dionilia.. de Carvalho,. Arsenio
de Carvalho, Julio de Carvalho, Nubla
de Carvalho. Jucundino de Carvalho
Junior. Naná, de Carvalho, Walter de
Carvalho, Zenir de Carvalho, Peres Pi-
res Wynne, João Antonio de Mello, D.
Cacilda Teixeira de Mello, Idalina Tei-
xeira de Mello, Aydé" Teixeira de Melle,
Valquiria Teixeira •de Mello.

Ilhéus — Dr. Joaquim Bertino de
Moraes Carvalho.

Vitoria. — Pedro Bispo, José Sando-
val, Antonio Machado Netto, José Anto-
nio Silva,. Otto Martinelli, Paulo Pei-
xoto Góes . Napoleão Miranda; Manoel C.
Silvas Alfredo M. Leal, Sebastião Mu-
rillo, Ernani Santos, Ormy Santos, Ma-
ria Oliveira,. Elvira Pixão e Wanda Fi-
gueiredo--
	

.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de

1932.— Cintra Lima.

Ministerio, da Fazenda
Por portaria de i de março de 1922,

foi nomeado o Dr. José Lotardes Salgado,
Scarpa para exercer, interinamente, a&
funções de membro do. Conselho de Coa-.
selha de Contribuintes,, durante o im-
pedimento do efetivo, Sr., João Baptista
Rodrigues, que se encontra em goso de,

Diretoria Geral do. Tesouro
Nacional

Requerimeto despachado
Pelo Sr. ministre.:
N. 8.826 — The Insurance Associam

tion of. Rio de Janeiro o- outras eompar-
nhias de seguros, pedindo prorrogação tia
prazo marcado, na ciralar a. ,sk slA

•
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janeiro ultimo', dO Inspetoria de -Seguros, bal hVor das copataalas da Miai-alega de curso. para provimento de enspregos de
par.a as requerentes declararem si oleei- Vitoria, José. Falcão de Gourúa, pede segunda entrando .. das repartições de
Iam o regime estabelee ido Pelo decreto aposentadoria, resolveu indeferir o pedi-, Fazenda, e, bem assim, designar o coti-
o. 16.738, de 31 de dezembro de 1924.. do em vista de ler S. Ex. o Sr. Chefe fedor da citada delegaria, João Nazareno
.--- Indeferido. 	 do Governo Provisorio decidido que os Carneiro Compeli() e o segundo escritu-.

empregados de capa tazias não gozam da tarjo Oscar [Bezerra Pessoa, para ser-

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL	 aludida vantagem,	 virem, respectivamente, como presidente
— Ao Sr. delegado fiscal no Moro- e secretario do referido concurso..Dia 29 de fevereiro de 1932 	 nhã.o:	 .	 N .49 — Declarando que S. -Ex. o Sr.

Ao Sr. inspetor .de Seguros: 	 N. 25 -- Declarando que o Sr. mi- Chefe do Governo •rovisorio resolveu
nistro, tudo em vista n reque.rimento em indeferir o requerimento em que o con-.

N, 24 — Comuncando que o Sr. mi- que o ex-trabalhador das capatezias da leder da referida delegacia, bacarei
histro, tendo em vista o que pediu o fis- Alfandego de São Luiz„ Use Cupertino- João Nazareno Carneiro Compeli°, pediu
'cal da Inspetoria de Bancos, em dispo- da Silva, pede seu aproveitamento em fosse contado, para efeito de aposenta-
nibilidade, Fabio Pino, nomeado pala' o' Outro togar equivalente, resolveu qoo e doria, o tempo em que serviu como juiz
togar de delegado regional da Inspetoria requereete deve aguaedar opoulunidade. • distrital de Jaboatão.de Seguros no Rio Grande do Sul, resol-	 N. 26 — Declarando que o Sr. mi-	 — Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
Neu conceder-lhe 20 dias de prazo, em nist •o, a quem foi presente o processo 	 'N. 21 — Declarando que, tendo em
prorrogação, para entrar no exercido de re;a Leo ao requerimento em que o ti a- vista o que pediu o tesoureiro da Al-
seu novo cargo.	 •	 balhader das eapataziaa da Atfandega de fandega da Parnaiba,. Luiz Rabello flor-

N. 25 —, Comunicando que o Sr. mi- Sã° .Luiz, Rwoão Raymundo dos Santos, ges, resolveu mandar constar dos asseita-
nistro, tendo em vista o processo rola- pede aia aposent000.:a, ?solveu nada - mentos do requerente o tempo de serviço
tive ao recurso "ex-oficio" interposto haver que deferir, visto te? S. Ex. o pelo mesmo prestado e a que se referem
pela referida inspetoria, do cito pelo qual Sr. Cmje dó Goveroo Proyteorie decidi- as certidões com que instruiu o seu pe-
julgou improcedente urna denuncia apre- do que os empregadas de caoatazias MU) dido. •
sentada contra a "London Assurarice Ger- gozam *da 1 eferida vantagem. 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Estadoporation", por ter ressegurado parte de 	 Iden'Oce, -sob n. 21, relattvo ao regue- do Rio de Janeiro:
um seguro feito na capital do Estado cio rimenta do trabalhador das capalazios da 	 N. 37 — Declarando que o Sr. mi-
Pará pela "Alliance Assurance Conpana-, mesma Aitandega, Manoel Sabino de Lo- nistro, tendo •em vista o processo rola-
Limited", resolveu n egar provim	 ino3.	 .ento ao	 fivo ao requerimento em que o agente .
aludido recurso, de acordo com o parecer 	 — Ao L'( . ieg.ado fiscal eia Mato Grosso: fiscal do imposto de consumo no inte-
do Dr. consultor da Fazeada.. 	 N. 26 -- Deeler ando qae r,-... ,..., :u rior do referido Estado,- Carlos Bayma

— Ao Sr. -delegado fiscal em Alagoas: mandar contar a aiWOuidatie de alâ !:t; de Oliveira, solicita seja contado, para •N. 24 — Declarando que o Sc. mi- do 4 3 esc:. aurarie da referida delegacia, efeito de promoção o tempo em que exer-
nistro, tendo em vista o processo em D. Nad,ye Neves, a parar de 25 de junho ceo, interinamente. as funções do mesme
que a mesma delegacia submeteu á coe- de 19'3 , 1. data em q oo foi em-ovado para 'cargo, resolveu indeferir o pedide, por-
sideração superior o ato pelo qual deu identice 0-_,• ear no Delegaeia r. acal no que a legislação em vigor não cogita daprovimento a um recurso interposto pelo Esta Oo do t ::o de Jar.ero	 contagem de tempo de serviço interinoguarda da Alfandega de Maceió, Pano-	 N. 29 — eieclara 11 e qee resolveu para o fm -expresso de promoção.
philo Costa, para o fim de niandar jus- mandar contar a antiguidadO de classe	 — Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
tificar as faltas dadas pelo mesmo no do 2° escriturado da Alfandega de Co- gipe: 	 .
periodo de 15 de abril a 27 de agosto de rumbá, Fernando RodrigueS Pinho, a 	 N. .28 — Declarando que o Sr. mio .1929, proferiu o seguinte de3pac1io:	 partir de 11 de jutho de 1O22, data em nistro, tendo em vista o requerimento em

"Nego aprovação ao ato da Delegacia que foi o mesmo nomeado para o - togar que o .trabalhador das capatazias da Al-Fiscal, por lhe faltar competencia para.que atualmente exerce.	 -	 'fandega de Aracajú, Firmino Marcolinoreformar uma decão privativa do ins- 	 -- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:	 dos Santos. pede sua a posentadoria, re-
petor da Alfandega. No entanto, aten- N. 48 -- Declarando que o Sr. mi- solveu indeferir o pedido, visto haver
dendo ao que consta do processo e ao Listro, tendo em visto o preeesse relativo . S. Ex. o Sr. Chefe do Governo Proviso-
parecer que tudo esclarece, do Sr. sub- ao requerimento em que Amorico Vieira rio decidido que os empregados de capa-
diretor da Diretoria Geral, justifico as de Brito pede sua nomeação para o lugar fazias não têm direito á referida van-
'faltas dadas no periodo de 15 de abril de guarda da poliria ad ,aileira da Al- tagem.a 14 de julho de 1929, nos termos do ar- fande ga de Belém, oesela m i qoe o regue- --
tigo 8° do decreto n. 14.663, de 1 de rente opornamente soca nicho do. 	 Contadoria Central da Republicafevereiro de 1921." -	 .

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazoe 	 N. 50— Dec;Ara i/a. que o Sr. mi- Expediente de 29 de fevereiro •de 1932nas: histro, teado eia Vist I- o [iocesso vela ti-
N. '64 — Declarando que o Sr. mi- a' o ao iro; o,rito,' adiOnistreuvo instauro- 	 (imos:

nistro resolveu aprovar o ato da referida do para apurar a procedencia das acusa- , 	Sr. contador geral:,
delegacia, pelo qual foi designado João Ções feitas ao coletor federal de OluanáO 	 Ao Sr. diretor da Despesa Publica;

Manoel Marcos da Luz, e ao agente fiscalPaula Lima para exercer, interinamente, 	 N. 479 — Comunicando promoção deas funçoes de remador do 2^ registro fis- do im posto de consumo no in•terior - do funcionado e sobre posse e exercieio do ._ •-cal do Territorio do Acre - (Iquiri); dto. -referidoEstado,   ltaynmundo.	ie trao
rante o impedimento do serventuario Aujos, resolveu mandar advertir o alu-. mesmo.--e. Aos Srs.. chefes das - Sub-Centado- •efetivo, Severo Paes Oliveira; que en- dido exator,- e suspender, por quinze •dias, -. rias Seccionais:	 .-. .

. do exercido de suas' funções, • o refrido 	 .
trou no goso de licença. •	 Diretoria Regional dos Correios C. Te-

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará: - agente fiscal.
N. 27 — Declarando que o • Sr. -mi- • — Ao Sr . delegado fiséal noParanáa legrafos em Aracajú: .

N: 480 — Remetendo portaria n. 49; •
nistro, tendo em vista o processo a que 	 N, 29 — Er:Cirando . que o Sra nii- de licença de funcionario.
está junto o telegrama em que o bis- nistro,' tendo em vista o processe reta-	 Estrada de Ferro Central do Brasil:'
'petor da Alfandega de ¡Fortaleza subme- tivo ao requerimento em • que o nianda	 N. 481. — Remetendo . um- quadro do
:teu á aprovação o ato Pelo qual mandou dor da Capatázias da Alfandega . de Para- "Movimento financeiro de 1926" dessa o
fechar, Por falta de carga, o armazem naguá, João Luiz Corrêa, -pede sua. Estrada.
É, 3, da mesma Alfande ga, e determinou aposentadoria, resolveu nada haver que 	 — Ao Sr. diretor gerente do Banco
que o respectivo fiel, Francisco de Paula deferir, em vista de ter S. Ex.' o Sr. do Brasil:
Araujo, tivesse exercido ' na 2a secção, Ohefe do Governo Proagisorio decidido • N. 482 — Sobre importando que cons.
resolveu aprovar o aludido ato, devendo, que os empregardos de eapataziaS , não. ta • do balanço de dezembro da Delegacia
porém, a citada Alfandega, em casos fu- gozam da aludida vantagem. 	 • Fiscal em São Paulo, entregue á Agen
turos, solicitar previamente autorizaçãci	 — Ao Sr. delegado. fiscal • em Pernana- 'eia desse banco naquela • cidade, pela
da fuperiór autoridade. •	 bueo: ..

	
..	 •	 Alfandega de Santos.

. — Ao Sr, _delegado fisent no 'Espirito 	 Nl.- 47 -- Declarando que, ateridende ao 	 — Aos Srs. chefe das 'Sub-Contado-
1 santo:	 .	 que, 'pediram Nelson •1Idefonso Emeren- rias Seccionais:

N. 19 — Declarando que e Se. mi- ciano e outros quartos escriturarias da'	 Alfandega da Bafa: . 	 . ..
g?atro. a quem foi presente o procassj referida delegacia, resolveu autorizar a 	 N. 483 — Sobre "Estado dos serviços"

. pletiso ao requerimento em nu .: o tra- abertura, na mesma repartição, de coa- dessa delegação.	 •
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Delegacia Fiscal no Maranhão:
484 — Recomendando informações

sobre funcionarios que servem adidos
nessa delegação.

Delegacia Fiscal no Pará:
.485 — -Recomendandbinformações

Sobre a data do decreto de Promoção ao
cargo efetivo de ' Perminio Silva, bem
como do praticante Jonathas Costa." •

Delegacia 'Fiscal .no Ceará:
N. 486 — Sobre nome de funcionado

Que não consta do "Resumo do Ponto",
deSsa delegação, relativo ao mês de ja-
neiro. •	 •

Delegacia Fiscal em Pernambuco:
isl. 487— Sobre goso de licença de fun-

cionado:
Estrada de Ferro de Goiaz:
N. 488 — Sobre requerimento.

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

• Dia 1 de março de 1932

Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 169 — Passo ás vossas mãos, para

os devidos fins, a folha de pagamento
dos vencimentos dos peritos bancados e,
tecnicos da Casa da Moeda, designados
pele •Sr. Ministro da Fazenda, relativa
ao mês de- fevereiro ultimo.

41111••nn••n•

Diretoria da RecCita Pública
Requerimentos 'despachados

Pelo Sr. ministro: . •
.N. 43.197, 'de 1929 -- Telegrama

procedente de Recife, em que 'Silveira
Barros & 'Comp., agricultores, proprie-
Lados' da "Usina Frei Caneca", solici-
tam isenção de direitos, mediante,

ds responsabilidade. — Indefes
rido, em face do . 'parecer.-

N. 34.119; de 1930 — José - Exules
Forzein, solicitando reconsideração de
despacho. — Não .tendo 'o requerente
provado o que alega, inentenho o des-
paclw •anterior.

N, 3.163, 'de 1932 — Manoel Pe-
reira Campos, pedindo relevação de
multa sõbre o imposto de renda. —
De acõrdo com o parecer, indeferido.

N. .4.349, de • 1932.— Santa Casa de
Misericordia de Belo Horizonte, soll-
citando isenção de direitos para flores
skrtificiaic. — Indeferido, de acOrdo
,sein o parecer.

N. 18.630, de 1926 — O Globo,. re-
correndo . do ato da Inspetoria da Al-
fandega do Rio de, Janeiro. —• Provo
o alegado,- na fôrma- -do parecer.'

N. 59.740, do 1930 — Telegrama
procedente . do Recife, em que o Radio
Glub de .Pernambuco, por seu • diretor,
solicita autorização ácerca de cessão
de material. — Em face da circular'
n. •64, de 11 da-agosto de 1931, não pôde
ser atendido.	 •

N. 5.384, de .1931 — Carta do •Dr.
Pinheiro, .bagas, de 28 de janeiro de

.1931, • acerca do agente fiscal do imposs•
.fo de consumo no interior do Estado
da Bafa, JoséeSoares 'de .Gouveia. —
A' vista dos pareceres, aguarde opor-

. tunidades	 • .
32-Á26.s dee.1931	 H. Papert &

rjopitev, solicitando isenção de • todos
os i postos- :p ara, a mica.  — Indef e -
rsido, p4r falta de .apoici legal.

Pelo. r.. slireter:	 •
N. 4.957, de -1932 — Antonio, .Fer-

reira, pedindo certidão., —Dirija-se
Recebedoria, t querendo.

Oficies expedidos:	 .
Sr. inspetor da Alfandega slo Rio

de Janeiro:
Comunico-vos que- - o Sn minis-

tro, tendo presente D processo eu-.
caminhado com o oficio dessa Alfan-
dega, n. 1-926, de 4 de novembro de
1927, fichado sob n. 39.569, do mesmo
ano, no qual o então inspetor dessa
allandega recorre do despacho que pro-
feriu a 26 de outubro de 1926, negando
encaminhamento ao recurso interposto
pelo conferente dessa aduana, João Lin-
dolfo Camara, do ato- de 23 de setem-
bro do 1926, reconsiderando o de 4 de
junho do mesmo ano, que classificara
como pneumaticos a =siaras de ar
tpira autkonloveis -de passa:piras, da
taxa de 15 1°, ad-valorem, os que a
firma Pedro Santos & Cemp., pena nota
de importação n. 43.862, de 1927,
submetera a despacho, classificando
como pneumaticos e cansaras de ar
para auto-caminhões, da taxa de 5 °I°.
ad-valorem, exarou, em data de 6 do
corrente, o seguinte despacho:

"Em face do disposto no art. 665 da
Consolidação, nada ha que deferir.
Declare-se á Alfandega do Rio de Ja-
neiro que não é licito aos inspetores
das repartiçOes aduaneiras reconside-
rar decisões proferidas, principalmente
as que versarem sobre penas pecunia-
rias, em face do que taxativamente dis-
põem os artigos 206, da lei n. 3,434,
de 6 de janeiro de 1918. e 90, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de' 1931."

Portarias

Dia 27
N. 139 — Declara ao Sr. sub-ins-

Petor da I' Sub-diretoria que resoiveu
mandar ter exercido nesse secção, o
30 escriturario do meSmo Tesouro,
Ascendino Donadio, passando a ter
exercieio na Diretoria da Despesa o
10 escriturado do Tesouro bacharel
Antonio Gitirana.

N. 140 — Declara ao Sr. secretario
que resolveu mandar ter exercicio na
Secretaria o 30 escriturado do . Te-
souro Affonso Magalhães, passando a
servir na Diretoria da Contabilidade o
funcionado de igual categoria, Antonio
Passos.

Ns 141 -- Declara ao Sr. sub-dire-
tor da 2' Sub-diretoria que resolveu
mandar Ser exercicio • nessa secção o
3° escriturario do mesmo Tesoura, Emí-
lio P.ess0a. de Oliveira,. passando qse'e,
gundo escriturario lambem do Tesouro
Nacional, Luiz Antonio Alves de Car-
valho, a ter exercido na,Diretoria da
Despesa: -

N. 142 — Declara .ao Sr. secretario,.
que passa á ter .exercipio nessa see-
Cão o 4° escriturado do Tesouro João
Baptista das Chagas Ferreira,; ora corp
exercicio na /` Sub-diretoria.

	

Dia 29	 •

Ao Sr: ministro da 'Fazenda:
N. 56 — Comunicando •que -a arre-

cadação do imposto de ecinsumo sôbre
o sal, no Estado do 'Rio Grande do
Norte, de 1 de agosto a 31 de dezem..
bro do -ano findo, quando -a fiscalização
voltous'a- ser feita pelo- Governo Fe-4
deral,...comparada _a - igual periodo do
1930,,sa . cargo do ...Governe...do- s Estado,

logrou uma diferença para mais, no
citado periodo, de 1.291:540§880.
— Ao Sr. .diretor d . Despesa Pública'

,do Tesouro • Nacional.:
• N.. .0 — Comunicando que o 3° es-
criturado Allonso de Magalhães. man,,
dado servir nessa diretoria, apresen-
tou-se no dia 27 4o expirante. tendo
sido designado para servir na secreta-
ria, onde compareceu ao expediente
até esta data.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Londres:

N. 247. — Comunicando que o Se-
nhor Julio Cezar Neves Coelho, nwnea-
do, por decreto de 23 de janeiro último.
tesoureiro dessa delegacia, prestou sua
fiança na importancia de 50:0008000,,
em data de 20 do corrente. (Processo
n. '7.421 de 1932)-

Ao Sr. diretor da Recebedoria d'o
Distrito Federal:

N. 248. — Comunicando que o Se-
nhor ministro, por despacho de 10 do
corrente, ,resolveu indeferir o recpteri-
mento que acompanhou. o oficio nú-
mero 2.225, de 18 de dezembro ultim',
fichado no Tesouro sob n. 69.823, de
1931, em que a firma • J. .Elian & Ir-
mãos solicita permissão para recolher
em prestações mensais a multa de ris
1 :200$000.

N. 249. — Tendo sido satisfeito o
pedido constante do oficio n. 362, de 10
do corrente, fichado no Tesouro sob nú-
mero 0.462, deste ano, restitue o pro.
cesso referente a representação do. escri-
turado Lucas Monteiro de Almeida con-
tra a Companhia de Seguros Terr:Istri--s
e Maritimos — União dos Varegis!as".

N. 250. — SÓ tendo dado entrada 00
Tesouro até a presente data, o relato-
rio do segundo semeslre do ano pas:-
sado, apresentado pelo inspetor fiscal
do imposto de consumo deste Distrito
Federal, Roger Pereira Coelho, solicito-
vos seja esta direotria informada:. com
a possivel urgencia, si pelos demais
inspetores fiscais foi presente a essa
repartição, no prazo legal, o reiatorio
dos serviços das respetivas circunscri-
ções, para devido encaminhamento a
esta Mesma diretoria.

N. 251. — Afim de ser estudado o
processo n. 5.796, deste ano, solicita
seja remetido a esta diretoria p auto ue
infração de que trata o oficio n. 352,
de 10 do corrente.

N. 252. — Para receber informação,
transmite o procesSo fichado sob nú-
mero 6.488, do corrente ano,' eris "que é
interessado ,José Manoel . Rodrigues.

• N. 253.	 Para-receber audiencie re-
mete o processo fichado sob n.
de 1931, relativo ao oficio 4. 2.686, de
5 de novembro do mesmo ano.

N. 254. Enviando o processo fi-
chado no Tesouro sob n. 4.623„ deste
ano, afim de ser satisfeita a . exigencia

• constante da informação.
. N. 255.. — Afim de receber audieneia#
transtnite o processe ficado. , go» Mi-
meis? 5.781, do. corrente ano, em que é
interessada a firma Alfredo .Gonçalves
Perez.

N. 256. — Remetendo o processo fi-
chado sob 1;1. 5.553, do corrente ano, re-
lativo ao oficio n. 194, de 8 deste inès,
da Inspeteiria de Aguas ..e Esgotos, para
os fins convenientes.

257 — Idem, idem, relativo ao ofi-
cio n, 181, de .4 de fevereiro corrente,

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR -

Dia 25 de fevereiro -de J.332
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ida Inspetoria de Aguas e Esgotos. (Pro-
cesso n. 4.985, de 1932.) -

N_ 258 — Comunico-vos que o Sr. mi-
nistro. tendo presente o processo encami-
nhado com o oficio n. 538, de 3 de fe-
vereiro de 1931, fichado sob ri. 9.373, do
;mesmo ano,. relativo ao recurso inter-
posto pela Associação dos Proprietarios
de Padarias; do ato dessa repartição, que
lhe impós á milita de 100$, par infração
do decreto ri. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, exarou, em data de 10 do cor-
yente, o seguinte despacho:

"De 'ardo com o parecer, deixo de
tomar conhecimento do recurso, por ter
sido irregularmente interposto." 	 -

O parecer que emiti foi o-seguinte:
"Opino, para que se não tome conheci-

mento do recurso, por ter sido inter-
posio com preterição de formalidade
essencial, como é o depósito prévio .cias
quantias devidas (art. 72, do regula-
mento do sélo)." (Processo n, 27.169, de
1931.)

N. 259 — Comunicando que por des-
Nicho de 24 do corrente resolveu inde-
lerir o requerimento que acompanhou o
oficio n. 296, de 3 do corrente, fichado
no Tesouro, sob n. 5.139. deste ano, em
que fiernarciino Ferreira (.5; Comp. pedem
levantamento de perempção.

— Ao Sr-. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 213 — Comunicando que o se-
nhor ministro concedeu á Anglo Mexi-
can Petroleum Company Ltd.. por des-
paelio,de .18 do corrente, o desembaraço
de 4.064.000 quilos de gazolina, me-
filante assinatura de termo cie. responsa-
bilidade.
. Recomenda que uma vez desembara-
çada a mercadoria dê conhecimento da
quantidade importada e despachada para
que a comissão do Alcool Motor arbitre
fi importando d'o depósito. (Processo
n. 4.9-60. de 1932.)
. N. 214 — Solicitando seja informado
si a firma B. Saraiva s; Comp.., de que
trata o oficio n. 254, de 3 do corrente.
fichach no Tesouro sob ri, 4.976, deste

está nas condições previstas na cir-
cular il. 37. de 12 de • junho último.

N. 215 — Em virtude de despacho do
Sr. ministro datado de 11. do corrente,
remete o processo fichado sob n. 49.727,
de 1929.. relativo ao recurso da firma
Ferreira . Gomes it Comp.

N. 216 Respondendo que as notas
de importação a que alude -o- processo
que motivou a ordem n. .232, de 22 do
março de 1929 têm os -Tis. 99.159 e
100.104, de 1928, ficando assim retifi-
cado o numero citado na mewionarla
ordem. (Processo n. 62.6.53, de 1931.)

N. 217 — Transmitindo. de conformi-
dade com o despacho do Sr. ministro o
processo fichado sob n. 39.687, de 1931,
relativo ao aviso ti. 004.. de 7 de julho

do Ministerio. , do Trabalho, In.7.
cidstria Comércio. • .

N, 218 - Enviando o .processo fi-
chado sob n. 6 ..727, do corrente ano, re-
'ativo ao oficio n. 82, de 13 deste 'mês.
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro, para receber esclarecimentos.

N: 219 Idem, ideni, fichado sob.
n, 49.455, de 1930, relativo ao aviso
n. 1.50, de 19 do dezembro, do mesmo
aro, do Ministerió daViaçãO e Obras Pú-
blicas. •	 .

• N. 220 .—Idem, idem:
ri. 4.128, do corrente ano. relativo •ao

"A-viso. E • fl 71150 de 20 de•jaheiro findo,
"de Ministerin. das 'Relações•'Exteriores.

N. 221 — Remetendo o processo fi-
chado 60b n. 54.498 de 1931, em que
é interessada a Kodak Brasileira Ltda.,
para receber informação.

N. 222 —; Idem, idem, fichado sob
n. 4.253 do corrente ano, em que é
interessada a Associação dos , Despa-
chantes Aduaneiros.	 .
• N. 223 — Comunicando que á Doná
Thereza de Sampaio Silveira, resolveu
conceder isenção de direitos e da taxa
de expediente para (9) nove caixas,
ris. 1 a 9; marca P. C., "contendo (1),
um tumulo.de marmore, vindas de Ge-
nova. (Processo n; 7.335 de 1932.)

N. 224 — Comunicando que, ao Pa-
dre Agostino Agazzi, Superior do San-
tuario da Santissima Mãe da Divina
Providencia concedeu isenção de direi-
tos e da taxa 'de expediente, para uma
(1) caixa e . 11m (1) amarrado, marca
D. R. ns. 112, contendo obras de arte
(vitrais), 'que se" destinam- ao referido
Santuario. (Processo n.' 6.935, de 1932.

N. 225 — Enviando, para o fim de
ser cumprida a parte final do despacho,
o processo fiehado saga ri; 7.301, do
corrente ano, em que é interessada
Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha.

— Ao' Sr. deleg ado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 20 — Transmitindo, para receber
audiencia, o processo fichado sob nu-
mero '4.525, do corrente ano, em que - é
interessado Herminio Grosso.

- Sr. diretor secretario do Tribunal
de Contas:	 .

N. 11 — Afim de que possa esta Di-
retoria autoriíar a restituição da quan-
tia. de 368$004, ao 1°_ tenente da Policia
Militar do Distrito Federal, João An-
tonio dos Santos, proveniente de 'Selo
da patente que	 ,lhe foi descontado em
1918, .Peço-vos seja feita a .,notal devida
na folha respectiva. (Processo n. 53.432,
de 1931).

— Ao Sr. presidente da Comisso de
Estudos sobre o Álcool Motor: - , -- • -

'N. 155' — Comunicando que a Alfan-
dega desta Capital- troxe ao conheci-
mento- desta Diretoria, que: a, S,tandard
Gil - Company of Brasil desembaraçou
pela nota de importação n. 42.535, •de
11931, (501)) quinhetas caixas, 'marca
"Stanavo", contendo gazolina, tendo as-
signado o competente termo de respon-
sabilidade , para o recolhimento ao Ban-
co do Brasil da importando correspon-
dente á compra de alcool relativa..
.(Processo n. 4.978, de 1932.)

— Ao Sr. diretor -presidente da Com-
-panhia de Navegação -Lloyd Brasileiro:
- N. 154 — Em . resposta ao , vosso ofi-
cio em que consultais si. as -certidões
-cie efetiva descarga solicitadas pelas
vossas agencias em portos . estrangeiros
e destinadas ou não a baixa do termo
con -nossas . Alfandegas. necessitam. ser
Iegalisadas pelos consulados 'brasileiros
nos Portos respectivos, cabe-me dizer-
'vos, de conformidade cofia 'o deliberado
pelo ,Sr. ministro, que 'o' art. 555,
§ unto, da Nova COnsolidação-das Leis
das Alfandegas • e Mesas -de Relidas, re-
ferindo-se aos "clociimentoí •legitimos
*controbatoricis da efetiva : descarga de
mercadorias re-exportadas, deciára gire
'todos 'os 'c-edifica:dos 'e '&0i-bentos' se-
• rão autenticados' pelos ' consides brasi-
leiros ou pelos agentes que suas vezes
fizerem, e. não os havendo, observar-

	

o disposto no '-art: 	 se-
rão autenticados pelo • chefe da.̀ : respe-

ctiva Alfandega ou estação fiscal e, na
falta pela autoridade local; devendo.,
neste caso, ser a assignatura reconhe-
cida pelo coníul respectivo no 'porto de
entrada, se alguma duvida se oferecer
sobre sua veracidade. .(Processo nu-
mero 70.794, do 1931.)

— Ao Sr. Dr. 30 Procurador da Re-
publica:.

N. 130 — Solicitando seja sustado o
prosseguimento dos executivos ns. 5.359
a -5.421, 'relativos á Companhia Brasi-
leira de PortosS. A. (Processo n. 8.167,
de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:.
- N..19 — Transmitindo o processo • %-
citado no Tesouro sob 30.238, •afim
de ser cumpridó o despacho..

— Ao Sr. delegado fiscal no Amar
zonas:

N. 22 — Para o fim indicado nó pa-
recer, remete o processo fichado' sob
ri. 31.134 de 1930, relativo ao avisi-i
n: 436, de 27 de junho dó mesmo:ano,
do Ministério da Marinha.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 35 — Enviando, pará receber

formações, o processo ,.fichado sob.
72.033, de ;,1931; relativo ao avic.,

ri. • 314, de 31 ;de dezembro ultimo dp.
MiniSteriO da Viação e Obras Pública...:

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 8 — Comunicando que o Sr. ,mi-
nistro indeferiu' o requerimento em que
o coletor federá em Santa 'Tereza, nesse
Estado, pede permissão para recolher o.;:; •
saldos da' arrecadação mensal da exatoria
a seu cargo, por intermedio da .Agencik
do Correio local':	 •

Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 7	 Remetendo para o fim inidi=
*Mo - 1: 1 parte da inforniação, o pro4.
cesso fichado Sob n. 69.7-17, de 1931?
relativo ao oficio ri. 357 de ft de dezeriabrá
do mesmo ano.-"- •
. — Ao Sr. delegado fiscal em 'Minas
Gerais:
....N..38 Trallsmitindo, para o finiM
ser cumprido o, despacho, f o procesco
fichado sob n..-1.838 cio corrente ano.
relativo ao oficio n.. 6, de '8 de janeiri:G
ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraihr:
N. 17 — Declarando, . que o Sr. mi-

nistro, por despacho de. 16 do corrente.
resolveu indeferir o requerimento em
que Manoel .Erico de' Medeiros, coletar
das rondas federais em Santa Luzia do'
Salengi, nesse Estado, pede autorização
para recolher os* saldeis da exatoria a sei
cargo, por interrnedio da agencia do cor-
reio local. (Processo n.,72.283. de' 1931),

— Ao Sr.' 'delegado fiscal em Pernam-
buco:
." N. 52 • - 7—. Dee-Varando, 'gire -

. por despacho de' 18 do' corrence,
resolveu indeferir o requerimento de ?que,

* trata cr oficio ri. 166, de 12 de jutbo
;de- 1930, fie/lado no • Tesouro sob
.n. 31.444 ..do me.rno ano,' em que o
Dr. Estado de 'Albuquerque Coimbra,
agricultor e, Propriétariá da fábrica de
assuemr e alcool, denominada "Central
Barreiros", nesse Estado, pede mais '120
dias em prorrogação do praz_o de',90.dias,

-que lhe fôra concedido, sob termo .de
.rosponsabilidade, assinado na Alfandega.
.dessa Capital.. para o pagamento da taxo.
de 5 f4 de. expediente sôbre a mercadoria

•



tiarta-feira °

que se refere a ordem desta Diretoria
p.-72, do 11 de março de 1930.
• N. 53 — Idem, ide,m, com referencia
o processo fichado no Tesouro sob

n. 34.445, do mesmo ano em Que o
aludido doutor solicita prorrogacãe por
Mais 120 dias do prazo que lhe fóra
concedido para o pagamento da taxa de
5% de expediente sóbre a mercadoria de
que trata a ordem desta Diretoria n. 7,2,'
de 11 de março daquele ano.

Ao Sr. delegado fiscal no E,stado
do" Rio de, Janeiro:

N. 44 — Declarando que o Sr. mi-
/listro, tendo presente o oficio desta Di-
retoria n. 31, de 29 de janeiro ultimo.
'fichado no Tesouro sob n. 4.919, deste
ano, relativo ao resultado do balanço
Procedido na coletoria de rendas federais
em Cabo Frio, nesse Estado, proferiu em

- .1.8 do corrente o seguinte despacho:

., , Advirta-se o coletor federal em Cabo
Frio pela diferença verificada na escrita
da -exatoria e a falta de ordem constatada
'a que alude o termo de fls.

•
N. 45 — Afim de • receber esclareci-

•Ifientos,. envia o processo fichado sob
fi. 6.970. do corrente ano, em ode são
interessados Pedro Chairi & Comp. -

• — Ao Sr. delegado fiséal no Rio Grande
*do Sul:

N. 37 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 1.982 do corrente ano, em
que é interessada a firma V. Rossi

..,Ss Comp., para o fim indicado na infor-
mação'.

N. 38 — Afim de receber informações,
• i:emete o processo fichado sob n. 4.098
do corrente ano, em que é interessado
o prefeito .muni,cipal de São Sepé, nesse
Estado, Francisco Simões Pires.

N. 39 — Para os fins constantes ,do
...despacho, ouvia o procestso fichado sob

1.161 do corrente ano, relativo ao
oÏcio n. 2, de 5 de janeiro ultimo, dessa
DelegaCia..	 . .	 .
• Ao.Sr. delegado fiscal em São Paulo:
'N 104 Tranámilindo, para os fins

Constantes do despacho, o processo ficha-
do sob n. 2.256, • do corrente ano, em
qffe • é interessado o- coletor federal em
Mi, nesse Estado Sr. 'José Balduino do
Ainaral Gurgel.

\	 •. N. 1o5 , -: - : Declarando; *que o . Sr. mi-
nistro por despacho de. 13 do corrente,
resolveu indeferir o requerimento ein
qUe a Irmã Martba Lusso, superiora do
Cotegio Santa Ignez solicita isenção de
direitos pára os materiais destinados a
urn . gabinete de fisica e quimica do re-
ferido colegio. (Processo n. 54.167 de
1930) . •
- N...106 — Reiterando a ordem n. 997,

de. 16 de dezembro ultimo, recomenda in-
formar se o escrivão da 5 1 coletoria das
rendas federais .na Capital desse Estado,
Jorge Topinambá de . Oliveira, já pagou
o selo de sua nomeação e bem assim
qual o seu tempo do efetivo exereicio,
,(Processo n. '44.935, de '1931).

Ao Sr. delegado fiscal em .Sergipe:
Renietendo,. Para -receebr esclareci-

'Mentos, o processo fichado sob n. 5.230
do- corrente ano, relativo- ao -oficio n. -11
de,27 . de janeiro ultimo, da Alfandega-de-
;Aracajú • •	 •

—MARIO OFIC.i..A.L

Ao Sr.. inspetor da Alfandega de Pa-
ranaguá: .	- •

N. 9 — Declarando que o assunto de7
que trata o oficie n. 7, de 23 de janeiro

fichadó no Tesouro sob n. 3.798,
destè ano, deve ser levado ao conheci-
mento da Delegacia Fiscal nesse Estado,
que tem competencia‘para . resolve-lo.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos:

N. 86 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, á Anglo Mexican Petroleum Com-
pany, concedeu por despacho de 18 .do
corrente, o desembaraço de (4.759.123)
quatro milhões setecentos e cincoenta
nove mil cento e vinte. e tres quilos do
gazolina, mediante assinatura de termo
de•responsabilidade.

Recomenda que,' uma vez desembaraç-
1a2 a mercadõria, dê conhecirberito
quantidade importada e despachada para
que a Comissão de Alcol Motor arbitre a
imiiortancia do deposite. (Processe nú-
mero 4.960 de 1932);
• Sr. presidente do Centro industrial de
Juiz de Fóra:
• N. 157 — Levo ao vosso conhecimento
que ,o Sr. ministro, por despacho de 13
do corrente, resolveu não poder ser aten-
dido o pedido constante do oficio desse
Centro, datado de 20 de novembro ulti-
mo, fichado 'no Tesouro sob n. 66.288,
de 1931, relativo á-prorrogação do prazo
estabelecido no' decreto n. 20.260, de 29
de julho do ano passado, para a marca-
ção • dos tecidos e artefatos de tecidos
com -o dístico "Industria Brasileira" e as
fac,has, verde, annarela e azul. (Proces-
so U. 66.288, de 1931) .

—Sr. presidente da Confederação das
Colonias de Pescadores do Estado do Pa-
raná:

N. 156 — Respondendo que, cabendo
ao Ministerio da Fazenda apreciar a pro-
cedencia e julgar da legalidade dos favo-
res porventura pretendidos por essa Con-
federação,- sómente em casos Concretos
poderá emitir parecer a respeito dos pe-
didos a ele . encaminhados. -(Processo
n.•58.854 de 1931).

—Sr. presidente da Associação Comer-
ciàl de São Paulo: 	 •

N. 153 —' Comunicovos, que o Sr.
ministro, a quem foi presente a copia da
representação que' essa Associação ende-
reçou á Inspetoria Federal de Portos,
Rios e Canais, á respeito da cobrança de
armazenagens- pela Companhia Docas de
Santos, o que acompanhou vosso oficio
de 9 de junho . de 1930, fichado sob nu-
mero 32:821, de 1930, exarou, em data
de 18 cio corrente, o seguinte despacho:

"Proceda-se de acordo com a parte
nal da informação". •.	 •

A parte final da informação prestada
pelo eseriturario Luiz Aroeira é a se-
guinte:

"Assim opino, seja oficiado. á Associa-
ção Comercial-de São Paulo, que, verifi-
cadas, na conferencia interna e . no- des-
pacho sobro agua, as 'hipoteses previstas
nas exceções do art. - 595 da Consolidação
das Leis das Alfandegas, nenhuma arma-
zenagem é devida.

Salvo melhor-juizo2.
niero 32.821, de 1930).

Portarias:	 :
N. 143	 Declara ao inspetor fiscal

do imposto de - consumo,- no? Estado de

	

WiãrVi 1930	 WiD
Goiás, Luiz Tavares do Morais,-que „,,0 144
gement° das despesas' de viagein de+
terminadas ou autorisadas por antecipat
çã.o, devem correr por sua ,conta propriá.
,(Processo n. 5.697 de 1932) ..	 .	 •

N.. 144 — Comunica ao Sr. seeretaria;
que o Sr. ministro, Conforme constado
Diarid Oficia .de 19 do corrente, apro-
vou, em data de 17 -Lambem deste mês,

seguinte despacho desta diretoria' exa- .
rado no processo 1.429, - de 1932, em que
a Companhia Ford Industrial do Brasil
pede, por telegrama procedente do Pará,
isenção de direitos; mediante termo de
responsabilidade:, 	 •

"O Sr. ministro deliberou entregar a
solução desses pedidos ás delegacias fia-
cais, nos termos do decreto n. 19.218,
de 28 de maio de 1930. Com essa provi-
dencia, já se não faz' sentir ao meu ver,
o que pretende a Companhia Ford Indus-
trial do Brasil; converter unia medida
de exceção, qual o termo de responsa-
bilidade, em regra invariavel, com a pre-
tenção assim, de despachar todo' o mate-.
rial que pretende empregar em seus ser-
viços, na zona do Tapajós, por essa ma-
neira, isto é, pelo termo. .

A incenveniencia é patente e o risco
que corre o fisco. é. indiscutível. . -

Basta que se atenda que a empresa só
declara o número de volumes e o seu
peso. Nenhum esclarecimento mais. Ora,
isto se poderia admitir para um ou ou-
tro- caso de emergencia, devidamente

.justificado. Como regra fixa e imutavel,
não.

Assirn, insistindo a companhia em
querer continuar o mesmo processo, de
despachar todo o seu material, mediante
um simples telegrama, sem qualquer in-
dicação outra que oriente a administra-
ção no sentido de instruir as repartiVje:*.;
aduaneiras Suas 'subordinadas, e, ainda
mais, pretendendo converter 'o favor do
termo de responsabilidade, crendo como
uma provideucia excecional, em regra a
seguir em todos os seus casos — resolvo
desatender o pedido; e, uma vez (mu
funciono por delegação do Sr. -Ministro,
atendendo a que S. Ex. já resolveu, com
o intuito de facilitar a ação da empresa,
deslocar do Tesouro para a Delegacia
Fiscal do Pará a atribuição de conceder
os favores de isenção á Companhia Ford.
submeto esse meu ato á -aprovação su-
perior, para que se fixe, de ora em dian-
te; a orientação a seguir em todos
casos identicos".
, Mentiu, sob n. 145, ao Sr. Sub-dire-

tor da 1' Sub--Diretoria.
•

•Requerimentos despachados.

Pelo Sr. ministro:
N. 35.818, 'de 1929 — Companhia

Navegação Costeira, pedindo para assi-
nar termo de responsabilidade. — In-
deferido, por haver similar na- produçãe
do pais.

N. 44.758, de •1929 — Companhia Ex-
presso . Federal, pedindo para assinar
termo de responsabilidade. — -Indefa-
rido.

N. 62.065, de'1929.— Companhia Na-
cional de Navegação Costell'á, pedindo
revogação de circular: — Indeferido.
acórdo com o parecer. •

N. 62.421, de 1929 , — Carta de.
mando. MendeS, inte:ressantin-se

(Pro.!esso, nu-
,

y
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Se. Philippe -Alexan.drg.Farah. — . Argui-

Naa 49.547; de 1930 — 'Oscar .Corra
dos Santos, ' pedindo "restituição. Da
acôrdo -com os pareceres,-indeferido.

N. 65,300, de 1931 —'The Leopoldina
.Railaeay Compa.ny, Limited, pedindo re-
consideração de despacho. — Mantenho
o despacho anterior, de acordo com oa
fundamentos db 'parecer.

N. 71.472, de 1931 -.-- Telegrama do
Centro dos Proprietarios de Café e de

) outros, pedindo solução quanto á modi-
ficação do art. 13 do decreto n. 5.142,
afim de ser prorrogado o prazo para
,baixa nos varejos de cigarros.—Não tendo
apoio em•lei o que pretendem os sina-
tarios do -telegrama, arquive-se.

N. 2.523, de 1923— Carta em que Ana
tonio Luiz Fabiano consulta sôbre incia
dencia do imposto em operação a termo.
— Dirija-se á Delegacia Fiscal em São
Paulo, querendo.	 •

• N. 4.348, de 1932 — Coelho A. Rio
Tinto, reclamandó contra a taxa do im-
posto de indústria e profissão. — Inde-
ferido. Recorra, ,querente, na- forma re-
gulamentar, .para a autoridade compe-
tente.

N. 4.663,• de 1932 Júlio Barbosa
& Comp., pedindo reconsideração de
despacho. — Indeferido. Mantenho o
despacho anterior.

N. 4.667, de 1932 — Salomão Gorete-
stin, solicitandO, dispensa de multa. —
Indeferido, cabendo, porém, ao reque-
rente o direito de recurso ao Conselho
de Contribuintes, 	 -

N.'6.292, de 1932 — Companhia .Cos-
feira e --Viação Fluminense, recorrendo
do despachnda, Alfandega do Rio de Ja-
neiro. —• Deixo de conhecer do pedido,
de •acôrdo com o parecer.•

Pelo 'Sr.' diretor: •
N. 5.089, de 1932 — Companhia Mi-

neira 'de. Eletricidade, Juiz de Fera, Mi-
nas .Gerais, . solicitando retificação de
marca. — A reclamaçlio deverá vir por
intermedio do governo de -Minas Gerais,
sendo necessaria que conste do pedido ele

4 retificação a data em que chegou o va-
por Sierra Cordoba, ao . posto do Rio de
Janeiro. — De-se conhecimento ao in-
teressado.	 .

N. 5.695, de 1932 — Standard Oil
Company of Brasil, reclamando contra
determinação da Alfandega de Parana-
guá. — Tendo a Alfandega de Paranaguá
esclarecido, no telegrama ao lado, que a
medida adotada relativamente á escritu-
ração da. gasolina destinada a emprego
em motores de aparelhos de aviação,
visa seemente , melhor fiscalizar a apli-
cação desse combustivel; evidenciando-
se, assim, a improceclencia da reclama-
ção da Standard 011 Company, arquive-
se o processo.

N. 6.370, de 1932 Telegrama da
Tinturaria Brasileira Sedas, solicitando
prorrogação de prazo para marcação d3
tecidos.

Diretoria da Receita Pública — Cir-
cular n. 5 — Rio de Janeiro, 29 de fe-
vereiro de 1932.

De couformidade com o resolvido pelo
Sr. ministro da Fazenda, no processo fi-
chado sob n. 61.915, de 1931, chamo a
atenção dos Srs. inspetores das alfan-
degas. e •administradores das mesas de
rendas para a portaria de 13 de novem-
bro do ano findo, do Ministerio da Agri-.

MARIO "OFICIAL"
.	 .	 .	 .	 .

cultu- ra, publicada no Diário. Oficia de
16 do mesmo mês, aprovando as instru-
ções destinadas a reger a fiebalilação da
peodtição e exportação de frutas cariem
e de bananas. -José Antonio Gnnsalvps
Mello, diretor da Receita.•

Dia 29 de •fevereire de 1932

Ofícios expedidos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria cio Disa

trito Federal:
-N. 260 — Comunicando que Gonesio

L. Silva desistiu do pedido de paga-
mento em prestações da multa de 200e,
que lhe foi imposta por essa recebedoria.
(Processo n..3.723, de . 1932.)

N. 261 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente . o requerimento
encaminhado com o oficio n. 99, de 10
de janeiro de 1931, fichado no Tesouro
sob n. 2.083, do mesmo ano, em que a
firma Gonnari & Comp. consulta sôbro
a selagem dos relogios de parede, profe-
riu em 10 do corrente o seguinte des-
pacho a •

"De acordo com o parecera dirijam-se
á 'repartição arrecadadora local, na for-
ma do art. 91 do decreto TE. 17.464,-da
6 de outubro de 1926." (Processo nú-
mero 2.083, de 1931.)

N .. 262 — Para receber informaçõea,
transmite o processo fichado sob nú-
mero-70.083, de 1931. em que é interes-
sacia a Associação Comercial do" Rio da
Janeiro.

N. 263 — Comunico-vos que o Sr. Mi-
nistro, tendo presente o processo fichado
sob n. 8.104, de 1930. em que submeteis
á superior aprovação o despacho de -1 de
setembro de '1929 nele qual consideras-
tes o"Creme. Eva" incluido entre as es-
pecialidades farmaceuticas. definidas no
paragrafo unico„ do art. 1°, do decreto
n. 3.267, de 21 de abril de 1889, e de
acôrdo com o § , 7°. II. 2°, do art. 4° do
regulamento anexo ao decreto número
17.464, de 6 de outnbro de 1926, exarou;
na data de 13 do corrente, o seguinte
despacho: .

"Tendo em vista os novos elementos
constantes do laudo de fls. 11, resolvo
declarar o preparado "Creme • Eva" en-
jeito ao investe de consumo, como per-
fumaria, incluido' -no art. 4°, § 6°, e. do
decreto n. 17.464, de. 6 de outubro 'de
1926."

O laudo do Laboraterio Nacional Je
Análises, a que se refere o despacho do
Sr. ministro, diz o seguinte:

"Pela, análise procedida, verifiquei
que o produto é uma as-pecialidacle far-
maceutica, visto conter substancias me-
dicamentosas, porém, a sua aromatização
e usos a que se destina, segundo o oro-
prio prospecto, que acompanha o vidro,
facultam-the aplicação identica á dos
cremes para toucador." (Processo nú-
mero 8.104, de 1930.)

N. 264 — Comunicando que tendo
presente o processo encaminhado com o
ofício n. 1.659, de 14 de julho de 1931,
fichado sob n. 40.910, do mesmo ano,
relativo ao requerimento em que a firma
Ferreira Mello & Coam. pede levanta-
mento da perempção recorrida, por não
ter reclamado em tempo quanto á redu-
ção do valor locativo de seu estabeleci-
mento, sito á rua do Mereade n. 32, para
efeito do imposto de. indústria e profis-
sões, resolveu, por despacho de 21 de

-Muro deiÓá2-:

julho de' 1931, levantar a 'perempção em
erife incorreu. aarequerente, : para permie
lir seja recebida . por essa' repartição
sia . reblarnaçãO,,araProcessee á.: 40:910,
de 1931.)	 •	 • .. • • -	 ,	 •.:

N. 265 Com o oficio n. 557,- de 20
de março de 1930, fichado sob nume-
ro 13.291, do mesmo ano, o então dire-
tor dessa repartição submete á conside-
ração superior o seu despache, 'decidiu-
do uma consulta' feita por Alack Limf-
'fada, no 'qual considerou, -  do pa-
gamento do imposto de ensunio os pro-
dutos denominados ' i DePilatorio" e "Lia
¡vido Tonificante; visto não serem es-
pecialidades farmaceuticas, nem se' mi-
contrarem incluidos entre os referidos
no § 6e do art. 4° do decreto a. 17.464,
de 6 de outubro de 1926 e sujeitos ao
pagamento do referido imposto, como
perfumarias, os produtos preparados
denominados "Creme Adelgaeador", "To-
nico Capilar" e "Pomada para seios", da
fabricação da consulente, e assim sujei-
tos as taxas do aludido § 6° do .art. 4° do
mesmo decreto. 	 . .

O Sr. ministro, em data de 13 do cer-
rente, proferiu .o seguinte despacho': 	 •

"A' vista do laudo do Departamento
Nacional de Saude Pública, os produtos,
objeto da consulta, incidem no paga-
mento de imposto -de consumo.'

O laudo do Departamento Nacional de
Saude Pública é o -seguinte: •

"Informação relativa ao 'oficio n. 323,
de 16 de outubro de 1922,. da Recebedo-
ria do Distrito Federal. Sr., Dr. inspe-
tor. No oficio supra referido, ó Sr. José
Bellens de Almeida, diretor da Recebe-
doria do Distrito Fecleeala pede que lhe
informeis, -em". adiantamento ao oficio •
na r 263, de *agosto ultimo, si os prepara-
cio§ "Creme • Adelgaçador", "Depilatorie
Liquido", tonificante, "Tonico Capilar"
e' pomada para seios, são especialidades
larmaceuticas propriamente' ditas ou 'si
licenciados corno tais por eonter pro-
priedades terapeuticas e si, pelos agen-
tes quimicos, que entram na sua compo-
sição e de uso trivial no toucador, devem
ser incluidos entre os produtos a- esse
fim destinados. Junto ao oficio, encena

straese uma descriaão dos titules e fór -
mulas dos preparados citados. Na infor-
mação prestada ao °fiei° n; 263, de .19
de agosto de 1929, vo.s disse ' que os Prea
parados em questão não estão iieenciadós
por este. Departainento, não sendo .por
¡se° eapecialidades farmaceidices • pro-
priamente ditas' de ricOrdo com o regii- •
lamento sanitario. Tendo em vista a
descrição feita no documento anexo, devo
dizer-vos 'ainda que não sendo empres-
tadas aos preparados propriedrelea teraa
peutioa.e, á vista dos titules dos mesmos,
todos eles devem ser considerados como
Produtos detoucador. E' o que submete
á vossa considerarão." (Processo nume-
ro'13.291, de 1930.)

N. 266 — Comunicando que o Sr. rei-. -
nistro, por despacho de 18 deste mês,
.resolveu designar o inspetor fiscal. do
Imposto de Consumo, Alberto de An-
drade Queiroz, e, os agentes fiscais do
mesmo imposto, no Distrito Federal, Ar-
thur Simas Magalhães e Othon Julio de
Barros Mello, para constiteirem a co-
missão incumbida da revisão do plojeto
modificando o regulamento do mposto
sobre vendas mercantis. (Processo nu-
mero 8.982, de 1932.).
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• N. 267 - Solicitando seja remetida a
esta diretoria a mostra do 'produto que
motivou o despacho de que - trata o ofi-
cie' n. 275;-de i0 do -janeiro ultimo, 11-
Miado no Tesouro,. son 'Ir:- destó
ano. (Processo n. 4668, de 1932.)'

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro: 	 •	 •

N. 226 - Respondendo que para o
material constante da relação que acom-
panhou a ordem n. '731; de 22 'de junho
de 1931, 24 molas de aço para locomoti-
vas, foi concedida a isenção definitiva
pela orde- mu. 1.110, de 5 de setembro
do mesmo ano. .(Process.o n. 64.637, de
1931.)

N. 227 - Comunico-vos que o Sr.
ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n. 395, de 14
de fevereiro de 1931, fichado sob o nu-
mero 9.817, do mesmo ano, em que a
Competia iu . Nacional -de Navega•ção Cos-
teira pede isenção definitiva de direitos
para o material de despachou nessa Al-
fandega, medante termo de responsabi-
lidade, em virtude da ordem n. 73, de
30 de • janeiro de 1929, exarou, ein data
de 16 do corrente, ó seguinte despacho:

"Liquide-se o termo com cobrança dos
direitos integrais, á vista do parecer
prestado pelo Sr. sub-diretor."

O parecer prestado . pelo sub-diretor
da 1' Sub-diretoria foi o seguinte:
• "A simples atuação regular do proces-

so, mas operada pelo escriturario infor-
mante), transformou a capa em folha do
processo, razão pela qual julgo inopor-
tuna qualquer recomeadaçãe- a respeito.

O material de que traia a relação In-
clusa, em duplicata, foi despachado me-
diante termo do responsabilidade, com o
prazo de 60 dias para preenchimento
das formalidades, sob pena de entrar
para os c,ofres públicos com a importan-
do dós direitos integrais, logo que re-
ceba da Alfandega a necessaria intima-
ção para o fazer. Foi esta a obrigação
que a requerente centraiu ao assinar o
mencionado termo.

No entretanto, o , pedido definitivo da
iseinão que deveria ser apresentado
dentro daquêle prazo, só foi formulado
em 24 de julho daquele ano, cinco meses
e seis dias depois e instruido com o cer-
tificado deficiente. Intimada a apresen-
tar novo certficado, por despacho de 2
de agosto do meSmo ano, publcado no
Diario Oficial de 14 do mesmo mês, nada
apresentou até a • presente data, "e, si o
fez, nada consta do processo.

MAMO OFICTAL

1931, encaminhado com a ordem n. 57,
de 18 de janeiro- deste ano. (Processo
n. 6.787, de 1932.)

N. 230 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, transferiu a concessão dada de
regalias de, hiate, ao paquete inglês So-
maria, a que se refere a ordem (lesta di-
retoria a essa alfandega, n. 147, de 30
de novembro do ano finde, para o vapor
inglês Carinthia. (Processo n. 3.452,
de 1932.)

N. 231 - Comunicti-vos que o se-
nhor ministre tendo presente o proces-
so encaminhado com o oficio n. 1.367,
de 2 - de agosto de 1930, fichado sob nú-
mero 36.849, do mesmo ano, em que
Antonio Lerario pede restituição da
quantia de 400$640, em ouro, importan-
cia cobrada de taxa de 2 %, ouro, sobre
arroz importado, nos termOs do decreto
n. 16.633, de 11 de outubro de 1924, e
paga pelas notas de importação ns. 4.415

•e 4.416, de 1925, exarou, em data de 18
do corrente, o seguinte despacho: 	 •

"De aceirdo cOm o parecer, indefe-
rido."

O parecer que emiti foi o seguinte:
"Opino pelo indeferimento 'do pedi-

do de restituição em face do que in-
forma a Alfandega. do Rio, ás fls. 15 e
verso a 17 e a 1' Sub-Direturia, a fls. 20.
• Não lia o menor fundamento para a
isenção pedida e, • consequentemente,
para a restituição da importancia que
foi paga nos precisos termos do decreto
n. 16.633, de 11 de outubro de 1924, em

. combinação com a ordem n. 181, de 28
de julho de 1925."

A' consideração superior.	 (Processo
n. 36.849, de 1930.)

N. 232 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, á firma Dolabella Pbrtella & Com-
panhia Limitada, concedeu, por despa-
cho de 2 do corrente, isenção .definitiva
de direitos, pagando 5 % de expediente,
para o material discriminado na inclu-
sa 1' via da relação.

O respectivo material já foi despa-
chado nessa alfandega, mediante termo
de' responsabilidade, em virtude da or-
dem n. 462, de 26 de abril de 1930.
(Processo n. 68.614, de 1931.)

- Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 15 - Enviando, para receber in-

formações, o processo fichado sob ná-
mero 6.581, do corrente ano, referente
a telegrama do delegado fiscal em São
Paulo.

- Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura:

N. 158 - Solicitando seja fornecida
com .a maiUr brevidade, a esta direto-
ria, uma relação dos fiscais do Governo
junto ás enipresas e companhias que go-
zarem de favores neste -ministério,- con-
cedidos em virtude de leis ou contratos.-

- Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:	 --

•N. 159 - Solicitando seja fornecida
com a maior brevidade, a esta diretoria,
uma relação dos fiscais- junto ás em-
presas ou companhias que gozarem , dó
favores neste ministerio, , concedidos em
virtude de leis ou contratos.

- Ao Sr. diretor cia Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 161 - Respondendo que, segundo
a • informação prestada pela Alfandega
desta Capital, em oficio n. 1353, de 29,
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de abril daquele ano, pela nota livre
n. 1.205,_clo 23 de novembro de 1930,
foram despachados 'com . isenção de di-
reitos e da taxa de expediente, de acor-
do cOm o § 23°, do art. r das Preli-
minares da Tarifa, cento e quinze (115)1
fardos; Marca; E. F: C. B., ris. 131/245,
contendo tratos, ourelas e aparas de lã,
yindos pela vapor Bagé; (Processo,
n. 26.261/31.)

- Ag Sr. diretor geral dos Correitas:',

N. 163 - Remetendo, para receber,
audiencia, o processo, fichado sob
n. 6.646, deste ano, referente a uma
reclamação da firma Braziltrad Limitad
S/A, de não ter chegado a Alfandega de
São Francisco . a ordem desta diretoria,
n. 50, de 13 de maio de 1931, a qual
foi remetida a esSa repartição, em 14 do
mesmo mês.

Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Saude Pública:

N. 164 - De acordo com o despa-
cho exarado pelo Sr. ministro, no pro-
cesso fichado sob - n. 9.393, de 1930,
110 qual ficou apurado que, de acordo
com o laudo do Laborotorio Nacional
de Analises, os aguas denominadas
"Agua Radioativa São Miguel" e "Agua
Radioativa "São Pedro", inculcadas nos
rotulo como aguas minerais, não pos-
suem as qualidades destas, solicito vos-
sus providencias, no sentido das res-
pectivas empresas cessarem com esse
abuso.

- Sr. presidente do Centro de Co-
mercio e Industrio do Rio de Janeiro:*

N. 16 - Em resposta ao oficio nú-
mero 1.529, de 12 (le abril de 1930, co-
munico-vos que, expedido pelo decre-
to n. 15.813, de 13 de novembro do
1922, o regulamento das guias de ca-
botagem, não foi neni está atualmente
sendo executado, porque assim resolveu
o "Ministerio da Fazenda, pela ordem
n. 78, de 19 de mareo de 1923: E' por
isso de estranhar a representação que
ora faz esse Sentro contra disposições
desse regulamento e muito menos so-
bre as duvidas sugeridas por funciona-
rios aduaneiros sobre aceitação •das
primeiras vias dessas guias.
• Outrosim, declaro-vos que no pro-
trio regulamento eátá previsto o caso
sobre 'o peso da mercaderia nas pro-
trios. disposições citadas no vosso ofi-
cio que nenhuma duvida oferece.

- Ao Sr. Dr. 30 procurador da
•Republica:	 •

N. 131 - Remetendo, para cobrança,
281 certidões de dividas' do imposto do
industrias e •profissões (les exercicios
de .1923 a 1928; ns...8.735 a 8.954 e
8.956 a 9.016. série F. I. na impor-
tancia, total le 143 :a148$4:ide

 132 - Idem, 1.734 certidões, de
multas, patentes de registro e impos-
tos sonegados, ns. 6.732 a 8.466, série
F. I.

' 
na importancia de 280:018$100.

N. 133 - Idem, 167 certidões de di-
vidas do imposto de industrias e pro-
fissões, ns. 4'.339 a 4.501 e 9.017, sé-
rie F. I., na - importancia total de réis
í65: :3617+1086 .

N. 134 - Solicitando sejam cance-
ladas as certidões ns. 8.265, sério F.
A., e 3.891, série F. D., constantes
das dividas de taxa dogue, por pena.
dos exercicios de- 1926 e 1927, em
nome' de Feliciano Jordão.

,
Nestas condições, entendo que a re-

querente deve ser compelida a pagar os
direitos do material em questão, provi-

.- dencia esta que já teria cabimento,
quando deu entrada na petição de' fo-
lhas 5:" (Processo n. 9.877,. de 1931.)

N. 228 - Solicitando seja cancelada
a inscrição de divida de 77:641$634,
ouro, e 55:257$020, papel, pela qual res-
pondem Pereira Carneiro & Comp., Li-
mitada (Companhia Comércio e Navega-
ção), proveniente do direitoà que dei-
xaram de ser pagos por mercadorias re-
tiradas -dessa alfandega, no periode de
1922 a 1925, e a que se referem vossos
oficiot ns. 1.876, 1.883, 1.884 e 1.890,
de 28 e 29 de outubro de 1927. (Pro-
cesso	 1932:)

N; 229	 Solicitando seja devolvido,
• 'com urgendia, o processo n. 71.807 i de
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N. 135 — Enviando, para cobrança,
Uca eertidõe.s da dividas de multa por
infracão do regulamento do imposto de
'consuma. em nome de O. Mallafatti Sr
Comp., estabelecidos á rua dos Arcos
n. 83, de números 9.0?3 a 9.025, sé-
rae P. I., na inipartancia total de
15 :0000.

N.- 136 — Idem, cinco certidões de
diaidaa do imposto de industrias e
Teciaassaes dos .eaercicios de 1928 a
1929, em nome Ge Domingos GOnçal-
Ve.: da Rocha, na. 9.018 a 9.022, sé-
rie F. 1.. na impertancia total de

:730$000.	 -
N. 137 — Transmitindo, para. cobra-

ra exrcutha. a certidão de divida.
n. 1.527. série F. I., em nome do
proprietario da agencia de . loterias, á
rua do Ouxidor n. 151, na importancia

2009000.
N. 138 — Respondendo que, contra

Dine Paaldassari, estabelecido á rua
Republiaa do Para a. 100, COM nego-
rios de roubas brancas. não eaxiste
nenhuma divida.. quapto ao imposto de
industrias e profissões e de .con-
sumo.

N. 139 — Remetendo, para os de-
vidas fins, as certidões dê dividas do
imposto ao industrias e profissões dos
exercidos de 1929 a 193, da série F. I.,
na. 9.322/25, da firma Ibaaalia a-u-
i-alia. pela rua Marquôt: de Mirantes
n. 22. na importancia de 9:568$000.

N. 140 — Reatiluindo o executivo'
fiaeal intentado contra Vicente Mirilli,
declarar que foi cancelada a certidão
relativa ao mesmo. (Processo núme-
raL3i, de 1932).

— Sr. superintendente dos Serviços
HoIlerith:

N. 160 — Comunico-vos que- o Sr. mi-
nistro. tendo presente o processo ficha--
ao sob n. 23.433, de 1930. relativo ao

ficio ». 108. de 23 de maio- daquêle
ano. em que sugeris a necessidade de ser
conferida e autenticada pelo empregado

inani testo. no ato de receber os des-
pachos para a devida averbação. a con-
versão da -moeda estrangeira pala taxa
cambial mensal, relativamente a cada
ad i cã o de todos os despachos de impor-
tacão para consumo, exarou. em data de

coisrente, o seguinte despacho:
, -Em face das informações. não pôde

aia. atendido". (Processo n. 23.433. de

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagaaas:
N 20 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 17 do corrente,
(-solveu indeferir o requerimento em

que a firma Cohen & Tuber solicita per-
missão para recolher em prestações
inenaais• a 'multa" de 600, que uai fiai
imposta. pela Alfandega de Maceió. Pro-
easso n. 4a.234, de 1930.)

- Sr. deleaado fiscal no Amazonas:
N. 23 — Com o oficio n. 2. de 12

janeiro findo, fichado sob n. 5.865.
deste ano, o consul do Brasil em laia-cr-

. a:noa traz ao conhecimento desta dire-
toria, que, com destino ao porto de Ma-
naus, eia transito para iquitos, foram
embarcadas no vapor "Hildebrand" as
munições constantes da lista, que vos
envio por cópia. (Processo n. 5.861, do
1932.)

N. 24 — Comunico-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo ficha-
do sob n. 32.520, de 4930. relativo ao
recurso interposto pela Madeira Ma-
moré Trading. Company, Limited, da de-
cisão desaa delegacia, mantendo. a- da
Alfandega dessa capital que indeferiu o
requerimento em que aquéla companhia

_solicitou vistoria para urna caixa marca
M.T. 13° 7.448, vinda de Liverpool -pelo
vapÔr inglês a llildebrand". e- manifesta-
da em transito para a Bolivia, exarou,
em data de 18' do corrente, o seguinte
despacho:

"Na fórma do parecer, nego provi-
mento ao recurso."

O parecer que emiti foi o seguinte:
"Não se Ode atender ao pedido de

vistoria pretendido pela Madeira ala-
maré Trading. Company.

Pelo Tratado de Comércio e Navega-
ã1) Fluvial entre o Brasil e a BOlivia.

assinado a 12 de agosto de 1910, em
consequencia do que dispõem os artigos
5" e 6" do tratado de Petropolia, de 17
de novembro de 1903, tratado de Co-
ntarei° e Navegação, esse promulgado
pelo decreto n. 8.891, de 9- de acosto de
1911, ficou estabelecido no arf. 9° que
03 volumes contendo 'mercadorias em
transito não serão abertos nos portos in-
termediarios. A vistoria pretendida pela •
requerente, cujo fito. segundo aléga. é
definir responsabilidades, não nade,
portanto, ter logar.

O que cabia á Alfandega para remira
de responsabilidade, era mandar proce-
der, como de fáto fez,, á contagem dos
volumes, na. fórma prescrita pelo de-
creto n. 15.518, de 13 de julho de 1922.
á vista da descarga com indicios de ex-
travio, constatada e anotada na respe-
ctiva folha de descarga e termo lavrado.

Com esta providencia, uma vez que
lhe não cabia responsabilisar ninguem
pelo pagamento dos direitos da merca-
doria extraviada, visto .como era desti- •
nada a outro país e não ocorrera a lii-
potese prevista da não entrega da torna
guia (art. 21 do tratado), 'sua ação de-
via findar. Ficou, deste modo, salva a
possibilidade de nova abertura do volu-
me, na viagem pelo .territorio nacional.
ao mesmo tempo que com éla poderão
as autoridades do porto do destino bem
ajuizar a quem deve caber a responsa,
bilidade do extravio, que é o que a re-
corrente pretende,' segundo aléga.

Em tais condições,. opima se • negue
provimento ao recurso."
- N. 25 — Comunico-vos que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo enca-
minbado.coro o oficio n. 718, de 18 de
dezembro de 1929. fichado sob n. 68.676,
do mesmo ano, relativo ao oficio dá
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, reclamando providencias contra
fitos praticados pelo ajudante de guar-
da-mór da Alfandega . de Manaus. João
Carlos Lobo da Silva, exaram em data de
él do corrente, o seguinte despacho:

"Proceda-se pela f6rma. proposta."
O parecer que emiti foi o seguinte:
"Não. ficaram provadas as acusações

feitas pelo Lloyd Brasileiro ao ajudante
do guarda-mór da Alfandega de Manaus
que, por sua vez, acusa aquéla cbmpa-
nbia de uma tantas faltas, tambem não
devidamente comprovadas.

O remedio consiste no proprio inspe-
tor fiscalizar, com especial cuidado. as
relações entre a- Guarda-Moda e a Em-
preza do Lloyd. tomando. as medidas ne-
Cessarias á correção das. faltas que fo-

Cril rende, encontradas. -
Estou de acardo com o parecer, quan-

ta ao arquivamento do processo.
prejuizn- da solução que prononho linhas
acima." (Processo n. 68.676, .de,. 1929.1

N. 9 6. — Declaro-vos que o, Sr. mi-
nistro, tendo presente , o processo enca-
minhado com o oficio dessa delegacia
n. i7,. de 4 de outubro de • 1930, fi-
chado no Tesouro sob. n, 49..1312, do

mesmo- ano,- relativo ao- recurso nter-
posto peia- The ,Amazon Tiver Steani
Navigation Con-ipany , Ltd.

'
. do ato dessa

repartição que manteve a decisão da Ala
fandega de Manaus sÔbre a designação
de guardas para acompanhar mercado-
rias, em transito, embarcadas naquele
porto ale destino a Iquitos,_na Repúbliea
do Perla prbferiu 11- da corrente, 0.
seguinte despacho:
- "Mantenho o despacho recorrido, de
acôrdo com o parecer".
- Foi este o parecer que emiti:

""0 guarda designado pela .Alfandega
de Manaus, fiscalisa o transito de merca-
dorias embarcadas nesse porto. No tem
a repartição aduaneira dai atribuições
para sujeitar a tal função o embarcado
em Belém 'e que vem, por parte 'da sua,
Alfandega. desempenhando • identicas
funcãea para com • o transito ali em-
barcado.
• Assim e porque- aos interesses da Fa-
zenda não convenha alterar a pratica
seguida, que tem a ampará-la a vanta-
gem de uma melhor -fisealisação a bor-
do. opino se negue provimento ao re-
curso para fins de manter a decisão ata-
-corrida da Delegacia Fiscal mantene-
dora da Alfandega local".

Si'Ao	 .. delegado fiscal na Baia
'N. 45. — Comunicando que o Sr. mi-

nistro tendo presente o processo fichado
sob n. 44. 238,-de 1930, relativo ao re-
curso interposto pela Companhia de Na-
vegiação Lloyd Brasileiro do despacho
dessa delegacia que manteve o da liaa-
-petoria da Alfaudega dessa capital, ne-
gando permissão á mesma para assinar
termo de responsabilidade pelo paga-
-mento dos direitos devidos ; Fazenda
Nacional por faltas verificadas na con-
ferencia final do manifesto do vapor
nacional, "Poconé", exarou, em data -do
".11 do corrente, o seguinte despacho:
. "Em face e de acôrdo com o paree.er.
em sua ultima parte, dou provimento
.ao recurso, permitindo a assinatura do
termo de responsabilidade pelo paga-
mento dos direitos e muita, devendo a.
aeparticaio pompetente, delpois, conhea
cer o anedio da causa sujeita ao seu- jui-
gamenta".

O parecer qre emiti é o- seguinte:
"Em face da legislação 09 termos da

fiança ou de responsabilidade podem ser
'aceitos para garantia de multas, no
-caso de interposição de recursos, deven-
do. porém, ser depositada a quantia cor-
respondente aos direitos.

Tem havido, entretanto, casota em quo
o ministerio resolveu tornar .extensiva,
ao direitos.. a responsabilidade assumida
em tais termos.	 .

Assim, sou pelo provimanto do te-
curso".

- Ao Sr. delegado fiscal em Goiás: 	 •
N. 17. — . Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o-aproce.sao fi-
chada sob-n. •57.039, de .1931, relativo ao

- requerimento em que •Benedieto
•riu, toletor das rendas federais em San-
ta Cruz.- nesse Estado„ pede paga-menta

'da (manda de 3:045$000, provenientead
diferença de percentagens, relativas ao
ano de 1930, Turma em data de 2.• da
janeiro findo, o seguinte despacho: •"

"Indeferido.- Recomende-se áa.Delegaa
cia Faseai em ,Gaiás cobrar os ataras de
móra pela retenção indevida doa. %Mos.
em poder do•requerente."...
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Ao Sr. delegado fiscal no Esp:sito
/tanto:

N. O s — Comunico-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo fi.
citado :sob n. 25.317. -de 11)30. relativo
no requerimento em que Walfredo
Paiva, multado em 2:000$00o, com a
obrigação, ainda. de reeolher a quant'a
de 8:776$100, de imposto •onegasto, por
infração do regalamento de impesto de
consumo ; Pede revisão do respetivo pro-
fesso, exarou, em data d el6 do corren-
te. o seguinte despacho:

"De. asõrdo com o :parecer, indeferi-
do. Faça-se .a recomendação pro.:osta".

O parecer que emiti é o segui-ile:
"No processo de infração de fls.

1.2146, nenhuma formalidade iseteriu;
salvo a declai não de nue cogita o ar-
tigo 231, do regulamento do iumosto
consumo, cuia emissão. entruanto,
prejudica o despacho de fls. 1 3. P ro re

-rido de %exilai° com o art. 221. paragra-
fo uniu), do mesmo regulamento.

Assim, opino 'por que solucionado o
pedido de reconsideração, a - rin e alude
meu parecer ao lado, se recomende á
Delegacia Fiscal aue faça proseguir
cobrança executiva".

Fica implicita a recomendaçã3 referi-
da po ilespacho -da s . sperior initoridade.

— Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 33. -- Comunico-s'u, que o Sr.
Ininistro, tendo presente o processo fi-
chado sob n. 28.623, de 1933, em que
sstenete á apreciação superior o vosso
despacho reconhecendo aos coletores e
escrivães das coletorias federais o direiS•
á percentagem sobre a arrecadação fia
taxa adicional de 5 % sabre bebidas,
ereada polo art. 57. da lei si. 1.981. de
31 de dezembro de 1925, exarou em dita
de 5 de fevereiro findo, o ssguinte des-
pacho:.

"De acordo com os pareceres, aprovo.
o despacho da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Nlina g Gerais. reconhecendo :aos
coletores e escrivães direito á petcenta-
gens Obre a arrecadação do adicional
de 5 % sare bebidas, creado pelo -ar-.
tigo 57 da lei n. 4.984, de 31 de dezeni-

. bro de 1925".
O parecer que emiti foi acorde com a

informação prestada pelo 1" escritura-
rio Bacharel Antonio Galraria ., nos se-
guintes termos:

"A renda de que se trata	 adicional
de 5 "1° nos impostos de • consumo ;só-
Ire bebidos destinada ao fundo de
assisfeircia hospitalar, embora cons:-
gnada como renda com aplicação espe-
cial na vigente lei orçamentaria da Re-
ceita, nt» por isso se exclue do nú-
mero das rendas cuja arrecadação, com
'direito a percentagem, é atribuida aos
coletores federais; aliás caso Mentia° foi
já resolvido pelo Sr. ministro, corno
faz certo o processo apenso 68.5751929,
ern . que foi reconhecido áqueles funcio-
onsaos o direito a percentagem deduzi-
da da renda proveniente da taxa judi-
claria.•

•. Assim, opino pela aprovação do :..to
kla delegacia".

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 18. — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio n. 306, de 8 de
agosto de 1930, fichado sob n. 39.770,
do 'Destilo ano, em .nue a Companhia

Port of Pará, pede reconsidéração do
despacho exarado no processo n. 15.514,
de 1928. pelo qual foi intimada a pagar
os direitos devidos relativos ao reboca-
dor "Britania", exarou, em data de 18
do corrente, o seguinte despacho:

"Mantenho •o despacho anterior".-
— Ao sr. delegado na Paraíba:
N. 18-A. — Declarando que o Sr.,

ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n. 252„ de 4
de agosto ultimo, fichado no Tesouro,
sob il. 46.583, de 1931, relativo ao re-
querimento em que o interventor felerat
desse Estado pede reconsideração do
despacho exarado no processo n. 31.750,
d °mesmo .ano, pelo qual foi negada re-
dução de direitos para diversos mate-
riais destinados a serviços . públicos
nesse Estado, resolveu -em 12 do corren
te, manter o despacho anterior.

N. 19. -- Comunicando que o Sr mi-
issitro, -tendo presente o processo fi-
chado sob n. 29.937, de 1930, relativo á
Penalidade imposta pela Alfandega des-
sa capital, a Oscar Martins, mestre do
rebocador "Lucas Bicallio" do serviço da
fiscalisação do - Porto de Natal, por falta
lie passaporte, eXarou, esn data .de 15 do
corrente, o seguinte despacho:

"Relevo a penalidade imposta pe!aAl fandega da Paraíba".

lkireloria da Despesa Pública

EXPEDIEN'PE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de fevereiro de 1932

Oficios expedidos:

Ao Sr. delegado .fiscal em l'srnarn-

N. 29 — DeVolvendo, para os devi-
dos fins, o processo n. 1.735, de 1932.
referentes ás pensões provi rias de
montepio de D. .Anna Pinientel da Cos-
ta Gomes e outra.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraí-
ba:
- N. 30 — Remetendo, ansra os devidos
fins. o processo n. 59.042, de 1931, re-
ferente á- aposentadoria de Jorge Gon-
çalves de Albuquerque Chaves.

— Ao Sr, delegado do Tesouro em
Londres: •

N. 16 — Remetendo, para os devidos
fins, o processo n. 3.2:1.6, de 1932, em
que Wenceslau Guimarães pede seja
restabelecido o disconto de contribui-
(CS para o montenio.

— Ao Sr. diretor-secretario do Tri-
bunal de Contas:
'N. 26 — Remetendo, paia os devidos
fins, o processo n. 69.170,. de 1931,
cujo credito deixou de ser concedido,
visto que tal processo deu entrada na
secretaria desta diretoria, após o encer-

• amento do exercicio.
' N. 27 — Remetendo, para os devidos
fins, o processo n. 503, de 1932, cujo
credito deixou de ser concedido, visto
que tal processo deu entrada na secre-
taria desta diretoria, após encerramento
do exereicio.

._.... Ao Sr. diretor-presidente da Com-
panhia Nacional de Navegação Lloyd
Brasileiro:

N. 92 — Remetendo, para os devidos
fins, a primeira via do 'empenho de
despeza n. 78, da importancia de réit
3704300, para custear transportes a Se-

rem efetuados por. 'tonta	 Minisktv
da Fazenda., -	 -•

— Ao Sr. diretor geral -(14 Eipedieu
te	

r•
d Ministerio da Viação a Obras P

Nicas:
N. 147 — Remetendo, para os link"

convenientes, o processo n. 2.194, d
1932, relativo á aposentadoria de .don
Izabel Maria do Valle, -agente postal d_
Eanta Thereza, no Estado do Rio de Ja,--.1.4
neiro.

— Ao Sr, *diretor geral do Tesoure-:'-',
N. 50 — Comunicando, para o:. de-

vidos fins, que, nesta -data foi remeti-
da á Companhia Nave gação Lloyd Bra-4
sileiro, a primeira via do empenho de
despeza n. 78, referente á passagern'i
para o funcionaria Adolpho Gouvêa
Carneiro Leão.

— Ao inspetor da Allfandeg do Rio'
de Janeiro:

N. 51 — Comunicando,. para os de-
vidos fins, que os funcionarias Arman-
do Augusto Moreira,. Carlos de Oliveira
e Manoel Estevão Augusto da Silva
compareceram ao serviço durante todo
o mês de fevereiro do corrente ano.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 52 — Remetendo, para os fins coa-
venientes, o ;processo anexo ao oficie
n. 414, relativo ao auto n. 18, de 1931,
lavrado contra: Manoel Virgilio de
Araujo.

— Ao Sr. diretor geral do Tesoura
Nacional:

N. 53 — Comunicando, para os
dos fins, que foi remetida á Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, a pri-
meira via do empenho ri. 72. referente
ás passagens para a familia do funcio-
ilariO Alfredo da Cunha Machado.

— Ao Sr. diretor -da Im prensa Na-
cional:

N. 54	 S'slieitando• psovidenciÁs
sentido de ser remetido Pa ra as
cias dede diversos. fuociunarios, o 'Dia-
rio Oficial, a partir de, 1 de mares? en-
trante.

— Ao Sr. diretor-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 93 — Remetendo, para os doridos
fins, a primeira via do empenho de
despeza n. 72, da importancia de reis
1.:491*800, para cuAtear transportes a
serem efetuados, por conta do Ministerio
dà Fazenda.

Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de fevereiro de 1932

N. 71.206 — Requerimento da Com-
panhia Força e Luz do Paraná, de 29
de dezembro de 1931, reclamando centra
um ato da Caixa Economica naquele Es-
tado. — A' vista do que informa .o pre-
sidente do Conselho Administrativo da
Caixa Economica do Paraná, nada lia que
deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de fevereiro de 193L

N. 6.711 — Oficio n. 85, de 5 de feve-
reiro de 1932, do Conselho .de Contri-
buintes. — Em vista da informação, julgo
comprovada a aplicação do adeantamento
de 40:004, de que trata este Proc./PM.
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DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DE RECEITA E DESPESA DA

R-

•	 ,
NI. DA FAZENDA M. DA EDUCAÇÃO

\	 .	 ••
M. DA JUSTIÇA M. DO TRABALHO M. DA VIAÇÃO

•
Dias uteis mm

g Iniportancias

meu
g. . hnportancias

mm=
z hnportancias

mco= :g Importancias

m
(I)=g hnportancias

Cã ..=) c..) c.)	 • c)

Fevereiro.	 1 613 537:717$333 .	 72 63:1855042 557 .	 716:456$354 56 42:7605387 --

.	 2 291 275:365$320 119 100:353$645 118 100:881$575 183 123:953$911 131 130:971$875

.	 3 5 4:797$500 656 454:6545845 76 47:2058512. 144 .	 97:614$199 1 3098032

.	 4 7 4:050$712 209 162:113$072 190 46:974$582 147 124:670$208 120 144:4888426

.	 5 62 34:678$448 600 456:9245866 1 500$200 6 2;8528445 .	 51 46:7635302

.	 6 450 285:536$217 1 1:567$000 - 104 .	 25:2325537 1 745$994 112 1031538073

.	 10 781 '	 560:606$693 38 7:9718617 -- -- -- -- --'
.

.	 11 350 187:459$973 87 41:2735503 59 33:93)$341 5 31775078 11 12:8335980

.	 12 752 103:0998672 18 4:8798333 8 1,1655987 16 4:5255630 11 3:8465189

.	 13 706 64:8355131 8 3:142;166 5 0505146 .	 1 1035000 2 3168000

.	 15 878 101:1005726 35 14:6335740 19 9:0335217 20 8:3588077 16 10:4375437

16 450 30:8715633 21 3:2108545 •	 7 1:8335920 11 1:9745912 9 9395600

17 746 201:5495402 29 19:6255690 20 14515530 1 .	 775605 a 5:5595965

18 652 164:4315204 2 x:2075C00 3 241E00 2 4555593 -- --

.c	 19 686 189:7285898 25 18:2445134 6 4.3455265 - -- 9 9:03'5988

.	 20 770 144:3918462 52 17.7755141 18 5:5535301 .99 53:6705176 17 -	 7:8925341

.	 '2 915 131:8575167 35 2:2735150 .	 24 1:7i68439 •	 17 2:8555992 13 6275335

.	 23 795 85:3775539 72 16:3945849 30 11!2025150 - 31 14:39)1405 18 8:1405150

.	 24 861 -	 74:4868377 10 2:3935935 13 2:0955419 6 517573 2 935000

.	 25 795 .	 102:4135220 7 1:2115348 1 725800 1 1.9395600 --

1O	 26 484 35:1698321 1 1:593;334 -- -- -- -- 1 1:524;500

W	 27 1.012 112:9715502 40 14:3335192 7 8955340 -- -- 3 399$000

.	 29 796 548:8428729 1 848250 30 21;5205000 -- -- -- --

---- —7
,

13.870 3.981:3895139 2.138 1,412:8118927 1:276 1.045:4275471 747 484:6715390 535 .	 4873635423

. .	 _ .	 .	 .

(*) Na despesa desta data foi incluida a i uportancia d 82724319, recOthida á Tesouraria 'Geral, conforme gUia n. 1.639 e
Imposto d'e consumo 	 •
Rendas patrhnoniais 	
Rendas industriais 	
Rendas extraerdinarias 	 •

Consignações' do Inztituto éie Pravidencia 	

As consignações pagas a diversos no tot 11 -dc 500:3E18 1 , compreen lem: atives 381 :433003 e ilat:vos 118:505.:185.

relincha Pagadoria do Tesouro Nacioaal, 2.3 di 	 d 1.t3I. T-0	 t	 P.Teirn e S3z a.—Vi3to, (A . sina'alra ilegivel), diretor.
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• Contabilidade
nu 1932

la PAGADORIA, DURANTE O MÊS DE FEVEREIRO DE 1931
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....	 .....	 .
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_
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4r Importancias
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=
ts Importancias
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=
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' RECEITA	 •

(Suprimento da
'
DESPESA

• -c)
.	 is Tesouraria

Geral)
., _

•i .
Saldo do niesanterior...

.

25 31:4285144 -- --
._

1.393:6675560 -- .	 8805000	 1.323 2.000:0005000 1.394:5475560 605:4525440

123 120:9405133 108 87:1235372
,_.

782:4485220

.

156:9655911 1865000	 1.073 1.000:0005000 939:6005131 665:8525309

145 124:5295020 1 7:0955000 733456$441 2:1455667 603$000	 1.028 600:0005000 736:2055108 529:6475201.
..

86...„ 76:0815802.	 . 1 1:0625090
....

558:7005802
. —. 7405000	 760 400:0005000 559:4405802 370:2065399

122 114:9395299 3 3:7405719 654:3755168 5:3165111 7185000	 . 845 600:0005000 660:4095279 309:797$120

..2 1:2985900 .-- -- 132:2845714 284:1295007 1:1205000	 .67L 600:0005000 417:5335721 492:2635399

-- -- -- -- 18:2855617 •	 549:0495698 1:2435000	 819 300:0005000 568:5785315 223:6855081

20.. 14:9965278 6 6:4135818 109:8055910 167:0945495 23:2165566	 538 300:0005000 300:1655971 223:5685113

8, .
•

1:5625207.
C

1 935000
....

6:4365164 93:4945626 19:1945728	 814 50:0005000 119:1755518 154:3925595

---.

15...

--

7:970;540,	 .

5

3

3:662$ã13
....

1:5175396

2:8385612

2:9385-400

61:4455778

93:0925862

8:7345366	 727

57:0585871	 986

50:000$000

150:0005000.	 .

73:0185756

153:0905133

131:3735839

128:2835706

4-, 9585542 -- -- 1:2105847
-	 .	 ....._

23:1325728 15:4145682	 502 100:0005000 (*)122:4835116 105:8005590

8 .	 4:89)5296 1 1:6255333 .E025043 196:1115678 50:8495106	 813 250:0005000
-	 i

247:8525827 107:9475763

4 1:3765574 __ __ 2:9315961 161:5245115 3: .3b6$700	 663 300:0005000 1647625776 240:184987
,.

11 9:114808 -- -- 1:1435700 169:2445156 60:1405237	 737..	 .	 . 150:0900500 230:5285093 159:6565834

.21.	 _ . 6:2255406 2622352 64:7235815 113:369536058:0375704 979 250:0005000 236:1305879 173:5265015

18 7285593 2 315000_._	 . 3:2165075 98:8355093 38:0985608	 1.024 150:0005000 _140:1495776 183:3765239

6:3955537..... 4 5795051 7:0335453 62:9365642 72:5085646	 974 100:0905000 142:4785741 140:8975498

1:0035509 --	 -- -- 63:7135035 11:8745378	 908 50:0005000 80:5875443 110:3105055,	 .	 .	 ,,..	 • ' ''	 , “

-- -- 2:9845762 -	 71:6805245 30:9715961	 804 100:0009000 105:6365968 104:6735087
, •-	 1	 , ' . 	 -

--	 -- 3:1165034 34:4325821 7235600	 486 100:0005000 38:2875455 166:3855632
.-.:

1:0005000 1	 2725550 16:995$491 95:2235618 176525655	 1.064 150000$000 • 	 129:8715764 186:5135868

- 542.:1955658 2:2645915 26:7505376	 810 800:0905000 571:2105979 415:3025889.., . ,• .	 , 	 , .	 •	 . 	 - ,	 ,. " •

,

.69. : 525:.4355883„., .133 .. 113:8415414 5.041:7315447..2.510:2025621 500;038518419.347 8.550:0005009 8.134:6975111 r-

•

que „corresponde á seguinte arrecadação do dia 1° do corrente: .
•

8:6645117
92t.2$339
855564

156185017

•

25:2965637

57:4285172 • 82:7245359-	 •	 - •

,
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Ministerio
da Justiça

Ouro
	 Papel

Ministerio
do Exterior

Ouro 1 Papel

Ministerio da Marinha
1 

1
Ouro	 Papel

Março de 1939 ' • ,

I3ALANCETE DA RECEITA E DESPESA - DA-2° -PAGADORIA
'	 -	 •

Receita
(Supritnento)

13es

Datas

Fevereiro
de 1932

Ouro Papel

Ministerio da Viação

i
Ouro	 Papei

1

2

4

5

6

:O•

12

15

16.

24

26

27

2.C-1 

- 	

Total 	

-^

.50:000$000

450:000$000

250:000$000

330:000$000

—

150:000$000

900:000$000

200:000000

100 :0001000

100:000$000

--

100:000000

n•nn•

••n•n•

•••n••

11:007$959

30:W8$120

nnn•

•••n•

••n••

•••••

••

n••••n

er/n•n

~Irá

44:907$887 /MIM

e

nnnn•

•••••••

••••n111

~48

11Sa•

~a

•••=.4

*bem.

t,

2.930:000000 41:086079 44:907$887

_-

arr..

•••*

1:426000

. 3:284$700

1:674$000

--

241:605$368

I247:990068

Resumo :
Receita 	

Despesa 	

Saldo que passa para o meí de 	 .

Segunda Pagadoria do Te)Ottr0 Nacional, 29"de-fevereiro de 1932,.-:-Q10.0 ,i/) ,ct, escrivão. Visto, Lx9polcto V. Brisido, xiiretou.
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Min' 'erlo da Educação

Ouro	 PapelOuro
	

Papel

Papel
2.930:0005000

2.868:5525086

61:4475914
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wra:tio ne I32

?i• to,

pesa

Ministerio da Agricultura

Ouro Papel

Ministerio do
Trabalho

Papel

Depositos

Papel

• Total

Ouro Papel

••nID

.••••1I

-- en.ow 452:564612 1365600

agem,

nn•••••

•••••

_-

453:7065242
1:0005000 ••n•

5205000 2:1005000 •••n.• ,•n•••

2:0005000 4:6205001
-- -- •••••11 ,1•n•n•

22:4805061 1:1005000 OMS 6:1865000 3515600 31:5465100
1:0005000 esmago S.& 3005000 2:1165126 .111n11 3:4165126

9:5005000 •••111•1 11.11B 2:8325200 ~á [12:3325200
am 1:8365700 1.:8365700

23:3865935 ••n••nn• 6:7235000 1625800 33:5575435
M.e. • 2:5265100 2:5265100

3:3865000 22:6775744 1105000 6285244 ~MI 37:80915947

15:3075000 Mem§

•	 -
11~ 1945700 17:1755700

6005000 9005000 6345524 2:1345524
129:4805453 .	 2:3405000 1.731:4725716 87:8965688 1095800 lr.n+ 2.267:8915012'

204:6625838 8:440$000 2.206:7205102 101:2155688
I	 .7

13:5295394 2.868:5525036,
•

41•n•••
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Março de 1932

-- Idem.
N. 408 - José Maria Fernandes.

•
N. 170 - Brazilian Sales Corporation

- Em face do que afirma o informante,
altere-se para -11:880$ o valor-locativo

- lançamento.do corrente ano.
N. 3.947 - Antonio Bastos & Costa.,

- Em face do informado e parecer, in-
deferido.

N. 2.743 - José de Oliveira. -
N. 2.932 - Albino Augusto Velho.,

- Idem.
N. 2.662 - Abel Moraes Fernandes..

- Idem.	 • --
N. 3.949 - Casemiro Marinho Por-

tella. - Idem... -
N. 3.203 - Ribeiro dos Santos. -

Idem.
N. 3.216 -.Antonio Dorningues.

Idem.	 •
N. 3.020 - Mattos Miranda & Alves.:

- Idem.
N. 3.019 - Domingos Luiz Gomes.;

- Idem.
N. 3.017 - Eduardo &
N. 3.534 - Ferreira & Castro. -

Ideie.
N. 2.650 - 1VIagalhães & Ferreira..

- Idem.
N. 2.616 - Ernesto Luiz. - Idem.
N. 2.613 - Albino Gonçalves Die-

guez. - - Idem.
N. 3.941 - Carvalho & Pedroso. -

Idem.
N. 3.040 - Antonio Pires. - Idem.
N. 3.886 - Pinto Almeida -& Comp.

- Idem.
N. 2.539 - Souza & Irmão. - Idem.
N. 1.853 - J Gomes.	 Idem.
N. 3.118 - Manoel Vasquez Vidal.

- Idem.-
N. 2.339 - Antonio Pereira.-,-Idem.
N. 1.862 - Horacio Carreira. -

Idem.
N. 3.868 - Adelino Sampaio Coelho.

- Idem.
N. 3.690	 José Pinto Leitão. -

1&m.
N. 3.938 - .Adelino Gomes.
N. 3.918 - Manoel Coelho da Silva

Junior. - Idem. •
N. 3.916 - Antonio Bastos.
N. 3.950 - José L. Costa. - Idem,
N. 2.935 - Alberto Teixeira Lolino.

- Idem.
N. 2.976 - Arthur Lourenço.-Idem.
N. 26.550 - Rangel Costa & Comp.

- Idem.
Sem número José Lariano de . Sou-

za. - Proceda-se á inAiição, rios ter-
mos do parecer. Imponho a multa de
100$. minimo da lei. 	 • •'

Sem número - Maria da nedade Oli-
veira. - Idem.

N. 6.349 - Milton Souza Carvalho.
- Idem.

N. 6.350 - Helio de Souza Carvalho.
- Idem.

N. 6.351 - Companhia Sul do Brasil.

,
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata, no corrente ano, retifi-
cando-se para "coniiss'ges a classificação
go•mesmo.

N. 28.019 - Elvira de Jesus, - De
.acõrdo com a inforniaçãq e parecer,. de-
ferido; devendo o agente . fiscal fazer as
devidas, anotações no livro proprio. • e a
requerente satisfazer o 'pagamento do.
imposto devido, de acórda com o dispos-
to no art. 30, a, 1 0, do decreto n. 17.535,
de 10.de novembro . de 1926.

N. 29.426 - Antonio Augusto Tava-
res. - De acórdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 24:000$

-o valor locativo arbitrada para o lança-
mento do negócio de que se trata, no cor-

'rente ano. ' '•
. N. 26.949-- Antonio José Silva Tel-

les. - De acôrdo com o laudo e pare-
. -cer, altere-se para 3:600$-o valor loca-

tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano.
Quanto á classificação, indeferido.

	

N. 5.906	 Samuel -Hoffmann. -
Em face do informado, faça-se a trans-

• •ferencia, ex-officio,• alterando-se para
"generos alimenticios de 24 classe" a
classificação- do negócio de' que se trata,
no corrente ano. Imponho .a multa de
50$, mini= da lei.

N. 17.622 - Tuffy Elias. - De adir-
' do com o latido e parecer, altere-se para

1:800$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento 'do negócio de que se trata,
no corrente ano.

N. 19[877 Sociedade Industrial de
Ladrilhos. - Preliminarmente, intime-
se a requerente a fazer prova do direito
em que requer pelos contribuintes indi-
cados nas certidões de fls.

N. 1.757 - Arthur Augusto Caldas.
- De acôrdo,com o laudo-e parecer, al-
tere-se para 3:000$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

N. 27.480 - E., Benedetti. - De
acôrdo com a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para "fonografo" a classi-
ficação do negócio de que se trata, para
o lançamento do corrente ano.

N. 409 - F. Cunha & Gomes. - Em
face do que afirma o informante, trans-
fira-se para Dimas 81 Gomes e distes
para F. Gomes . e a F. Cunha & Gomes,
a cada um, a multa de 508, mlnimo
lei.

N. 6.213- Scylla Franco. - Proce-
a-se á inscrição, nos termos do Parecer.

?s,Tin.ponlio a multa de 100$, minha° da
lei
51.-':LN .16.211 - Fernando • Simões. -

Idem1/4.
N. 6.212 -Jacy Mendonça. - Idem.
Prd'eatorios despachados:
Jiiizo da Primeira . Pretoria

entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-
rêa. - Cumpra-se.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 647$ a favor de -Henrique
José de Amorim.	 Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 79$600 a favor do Dr. Vir-
gilio Benevenuto. - Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor do Dr. José
Henrique de Sá Leitão. - ,Idem.	 •

Autos de 'infração:
N. 1.697, de 1931, contra Bettenfeld

& Comp. - De adi-L . do com o parecer,
nada ha aue deferir. AO requerente ca-

Ma o direito de recurso para a instancia:,
superior, na fôrma da lei.

N. 71, de 1926, contra Araujo &
ta e outros. - De acõrdo com o pare-'
cer, entregue-se a mercadoria, mediante
as formalidades legais.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 1 de março de 1932
Requerimentos despachados:,

N. 29.663 - José Vieira. - Trans-
fira-se.
- N. 21.904 - W. M. Duff. 	 Proce-
da-se como propõe o • Sr. lançador.

N. 27.729 - João Rodrigues Valente.
- Dê-se a baixa. Junte-se ao processo
a certidão que se cancelar.

N. 4.646 - Antonio de Castro. -
Arquive-se.

N. 26.528 - Thiago de Araujo Mor-
gado. - iransfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo 'da lei.

N. 5.901 - Manoel Antonucci,- Im-
ponho a multa de 20$, minimo da lei..

N. 686.- Christian° & Nielsen. -
Dê-se a baixa,•resalvados os direitos da
Fazenda Nacional.

N. 2.196 - Duarte Sande S; Comp.
-Ltda. - Anote-se a baixa. Junte-se
processo a certidão indicada, que fôr.
cancelada.

N. 30.833	 Luiz Pires & Comp. -
Idem.

N. 31.151 - Pedro Vaz..- Indefe-
rido.

• N. 31.188 - Nelson Picallo. - Dê-
se a baixa.

;N. 28.289 - M. Goldberg. - Areui-
Ve-Se .

N. 690 - Ingersol Rand Co. of Bra-
sil. - Anote-se a baixa para 1932, can-
celando-se e anexando-se ao processo a
certidão do imposto ora em cobrança.N. 1.991 - A. Alves & Irmão . -
Idem .

N. 1.966 - Hermann jaeger.-Idem.
N. 1.928 - Alvaro Chaves de Souza.

- Idem.
N. 1.852 - Manoel Antonio Augusto.

- Idem.
Sem número - Julieta de Almeida.

- Proceda-se á inscrição pelo modo in-
dicado no parecer, e, a seguir, averbe-
se a mudança para a rua 'Visconde du
Santa Isabel n. 337.i. 324 - F. Tavares. - Faça-se a
retificação requerida. Imponho a mult.a
de 50$, minimo da lei, mais a de 20 Ta
sôbre os emolumentos de registro.

N. 2.114 .- Manoel Lopes Cardoso.
- Transfira-se. Imponho a multa do,
50$, minimo da lei, e mais a de 20
sôbre os emolumentos de regiStro.

N. 1.351 - Ricardo Martins Manila,
- Transfira-se.	 .

N. 1.290 .- Benedicto de Souza. -
Arquive-se.

N. 16.098 - José Manoel Outeiro. -
Transfira-se.

N. 2.876 J. Espirito Santo Gonçal-
ves. - Averbe-se a Mudança em 1932,
sob o valor locativo de 6:600$, em face
dá informação e parecer, ouvindo-se,

'previamente, a 3' Sub-Diretoria..
. N. 20.645 -- Domingos'Esteves & Pe-
reira. - Proceda-se a • transferencia.
Imponho a Domingos Esteves Pereira
e Alberto & Souza e Silva, a cada um, a
multa do 50$, minimo da lei.

N . 19.08/ - Fausta Augusta dos San-
tos. - Arquive-se.,

-4 I

Recebedoria do Distrito Federal .;

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de março de 1932

Requerimentos despachados:. 	
•

N. 6.401 - Adelino Ferreira Barre-
to. - De acôrdo com a informação, lau-
do e parecer, altere-se para "barbeiro,
não vendendo perfumarias" a classifica-
ção do negócio de que se trata, para o
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N. Adolpho Fraiaca & Comp.
-•—• Dê-se a baixa, juntando-se ao protes-
so a certidão que fôr cancelada.

N. 28.633 — Francisèo Briz Briz. —
• Idem.

• N. 21.624 . — Francisco d'Almeida
'homé. — Junte o documento exigido
pela informação.

N. 22.345 — Darcy de Souza. — Pro-
ceda-se á inscrição, a partir de julho de
4931, nos termos propostos, ficando sem
valor a coleta n; 5.695, duplicata, apre-
sentada em 12 de agosto do referido ano.

N. 31.047 — Christina Maria • Chris--
toffeu. — Anote-se a baixa, juntando-se
ao processo a certidão quefôr cancelada.

• N. 13.769 — Ambrosina dos Santos.
Imponho a multa de 20$, minimo-da

lei.
•' N. 4.966 — F. ,P. Costa. — Dê-se a

'baixa. Imponho a multa do 50$, minimo
da lei.	 •

N. 2.881 — S. Forreira & Leite.
'Transfira-se.

Notificações:
N. 211 — Camillo Achcar. largo da

Carioca n. 17. -- Multa de 150$, mais
importancia de 60$ relativa a emolu-

mentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intiino-se.

N. 211 — Pedro Cardoso da Costa.
'Estrada Real de Santa Cruz n. 516. —
'Multa de 150$, mais a importa ncir de
10$ relativa a emolumentos de ris.,ro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 928 — Castro & Miranda, rua Fa-
,gundes Varellá n. 1. — Oficie-se á Di-
retoria da Receita no sentido proposto,
.quanto ao cancelamento da certidão do
divida n. 5.679, referente • ao registro.

N. 186 — Ribeiro & Cabral. rua Ca-
merino n. 122. — Proceda .se pela fór-
ima indicada. dei acArclo com o parecer.:

Certidões:
Ns. 218 e 219 -- Francisco -Alves Ri-

Certifiaue-se o oue constar. -
N. 220— S. Kazun &Comp. — Idem.
N. 221 — Antonio Rodrigues Fernan-

Idoin.

SEG UN OA SUS-DIRETORIA

Expediente do sub-diretor

• Dia 1 de março de 1932--
N. 22.993, de 1931 — Pedro Sieneira.

- Satisfaça a exigeneia .dentro. de 30

N. 30.756. de 1901 — Antonio Tei-
xeira da Matta. — Idem. idem.

N. 4 .:93, de 1932 — Chrew & Maleck.
-- Idem; idem.

N. 20.092, de 1931 — J. Marques
,& Silva. -- Idem, idem.

N. 3,111, de 1932— Antonio Fernan-
des Cesario. — Idem, idem.

N. 5.265, de 1932 — Manoel de Aze-
- -.rodo Bittencourt. — Idem, idem.

N. 4.951 de 1932 — Adão Monteiro.
--Idem. idem.

N. 4.627, de . 19.32 — João da Costa.
— Complete. o sèlo do documento de
fls. 1. dentro do prazo de 30 dias.

N. 3.161, de. 1932 . — Salim Elias. —
legalize a assinatura da petição retro,
_no prazo de 30 dias.

N. 29.105. de 1931 — Antonio Serra.
— Satisfaça a exigencia dentro do prazo
-do 30 dias.
. N. 23.257; de 1931 — Alvarioo

—• Idem, idem,
N. -1.317, de 1932 — Olindo Gaeta.

— Idem, idem.

,N.	 : 090,	 . 931 --	 Bar7
boga . — Idem, -Mera .

N. 30.873, de 1931 — Antonio Maria
Vuigi. Prove O alegado, de acôrdo
com o art.. 10 do regulamento vigente,
no prazo de 30 dias.

N. 28.613, de 1931 — Altino Rodri-
gues ,Silva. — Faça prova do aluguel;
de adiria) co mo art. 10 do regulamento
vigente, no prazo de 30 dias.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 1 de março de-1932
Requerimentos despachados

N: 1.967 — Cezar, Lourenço & Carnp.:
pedindo certidão. — Paguem o imposto
e multa do exercido de 1930. '

N. 1.853 — Companhia Industrias
Brasileiras Portella S. A., idem. — Cer-
tifique-se em termos. •

Citados expedidos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal: .
N. 17 -- Solicitando esclarecimentos.
N. 18 — Solicitando informações.
— Ao Sr. chefe de secção do Imposto

de Renda em São Paulo:
N. 196 — Respondendo consulta.
— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-

nas:
N. 197 — Fazendo comunicação.
N. 198 -- Apresentando o Sr. Desaix

Faria Lapa Menna Barreto.
— Ao Sr. chefe de secção do Imposto

de Renda no Amazonas:
N. 199 — Fazendo comunicação.
— Aos Srs. delegado fiscal e chefe de

secção do Imposto de Renda no Ceará:- -
Ns. 200 e 201 — Fazendo comunica-

ções.
— Aos Srs. delegado fiscal e chefe de

sécção do Imposto de Renda no Piauí:
Ns. 292 e 203 — Fazendo comunica-

ções.

,Conselho de Contribuintes
Na sessão ordinaria a realizar-se no

dia 4 de março corrente, sexta-feira, ás
13 horas e 45 minutos, serão julgados os
seguintes recursos:

•
N. 309 — Manoel Lopes .Antelto —

Imposto de Consumo — Recebedoria do
Distrito Federal. •
N. 246 -- Agostinho & Cia. — Imposto
de Consumo -- Recebedoria do Distrito
Federal:

N; 373 Malharia Pelotense Ltda. —
Imposto de Consumo -- Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul. "

N. 147 — M. Giorclano & Cia. — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
de Santos. •

N. 410 — Braulio & Cia. — Classifi-
cação de mercadorias — Alfandega de
Santos:	 -

N. 417 & Cia. — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega de Santos.
• N. 425 — Empresa de Melhoramentos
Urbanos — Claàsificação de mercadorias
— Alfaddega de Santos.

N. 429 — polis Tchornei -- Classifi-
cação da mercadorias — Alfandega do
Rio de Janeiro.

N. 224 —.Leite, Gasgon & Cia. —
Clasificação de mercadorias — Alfandega
de Santos.	 •

. 4f. .431	 Elect-rolux !S., 'A.
'Classificação" de mercadorias" 	 Alfana
dega do Rio de Janeiro.	 •

N. 80 — Cia. Brasileira de Portos
The floyal Mail Steam Packet C°. — Im-
posto-de sêlo — Recebedoria do Distritd
Federal.

N. 550 — S. A. Lloyd Nacional êlt
Cia. Brasileira de Portos — Imposto de
sêlo — Recebedoria do Distrito Federai.

• N. 115 — Soc. Pereira Carneiro & Ce,
Ltda. e Cia. Brasileira de Portos,
Imposto do sêlo — Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 359 — Banco Portuggês do Brasil
— Imposto do sêlo — Recebedoria do' •
Distrito Federal.

N. 5$2 — Irmãos Colluccini — Im-
posto do sélo — Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 454 — Felix Naglis & Filhos —
Imposto do sèlo — Delegacia Fiscal em
Mato Grosso, ex-oficio.

N. 262 — A. G. Bueno & Cia. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal em
S. Paulo.

D' '185 — José Di brio — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em Afilias
Gerais, ex-officio.

N. 196 — Albano Ferreira — Impostd
de consumo — Recebedoria do Distrito
Federal.	 •

N. 476 — Castro & Ribeiro — Imposto
de consumo — Recebedoria do Distrito
Federa/.	 .1

N. 370 — Cia. Cervejaria Ritter —.
Imposto .de consumo — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul.

N. 472 — Emilio Perestrello e Lou-
renzo & Morales — Imposto do consumo
— Recebedoria do Distrito Federal.
4 N. 396 -- Companhia de Calçados D.
N. B. — Imposto de consumo — Rece-
bedoria do Distrito Federa/.

N. 487 — Americo M. Pereira — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
trito Federal..

N. 483 — Mario Louise — Imposto de
consumo — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 306 — Andrade Carvalho & Cia.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 462 — The Royal Mall Steam l'a-
cket C°. — Extravio de mercadorias —
Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 461 — Companhia Commerctal e
Maritirtia — Extravio de mercadorias —
Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 333 — Lamport, Holt Ltd. — Ex-
travio- de mercadorias — Alfandega do
Rio do Janeiro.

N. 556 — The Royal Mil Steam Pa-
cket C°. Ltd. — Extravio de mercado-
rias — Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 505 — Cli. Marot — Extravio do
mercadorias — .Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 224	 F. R. Moreira — Classifi-
cação de mercadorias	 Alfandega do
Rio -de Janeiro.	 -

N. 441 — Cia. de Tecidos Paulista
(Fabrica Rio Tinto) Classificação do
mercadorias — Alfandega da Paraíba.

N. 534 — Anglo Mexican Vetroleum
C°. Ltd. — Classificação de mercadorias
— Alfandega. do Rio de Janeiro.

.	 N. 408 — Cia. Brasileira de Linhas
para Cozer — Classificação de meçç!tdo-
rias	 Alfandega de Santos.
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. N.	 The• Calotia C°.-	 Resti-
tuição: dia . direitos	 -AIrandega . do Rio
xle Janeiro;

N. 331 — Standar Oil C°.* of Brasil
— Restituição de taxa — Alfandega de
Varanagua.

RETIFICAÇÃO

Os acórdãos referentes aos recursos
ns. 128 e 139, publicados no "Diario
Oficial" do dia 29 de fevereiro ultimo,
ás paginas 3.602 a 3.604, têm os nume-
ais 119 e 120, respectivamente.

ACÓRDÃO N. 123
Recureo n. 129 — Imposto de coo-

aluno.
Recorrente. Martins ta Marques.
Repartição de origem — Reçebedbria

do Distrito Federal.
ainda sem animo de fraudar, constitue

contravenção, prevista no art. 53 do
regulamento do imposto de consumo,
a simples posse de estampilhas usadas,
extraídas ou aproveitadas de produtos
consumidos ou não.
Recorre Martins at, Marques da decisão

da Rec ebedoria do Distrito Federal que,
julgando o auto n. 744, de 1931, os con-
denou á multa de 600$, mintam da pena-
lidade estabelecida no art. 53 do regula-
mento do imposto de consumo, aprovado
pelo decreto n. 17.464. de 1926.

Alegam os •recorrentes que as estam-
pilhas apreendidas pelos autoantes, eia
sua casa comercial, á rua Senador Pom-
peu n. 172, não estavam guardadas com
o fim de fraudar o fisco, pois parte delas
serviriago para eonfundiir algum que
tivéra relações comerciais com sua firma
e lhe entregara mercadorias insuficien-
tes para o pagamento de divida, enquanto
outras estampilhas se destinavam a caixas
de frutas depositadas fóra do estabelee
cimento dos autoados.

Ae estampilhas apreendidas em nú-
mero de 105, são as que formam as
fls. 2 a 9 do processo e estão referidas
no auto de fls. 10, 52 da taxa de $300.
15 de $I50. 3 de 4200 para selagem de
bebidas e vinho estrangeiro e 35 de $300
retangulares, tamb-em para produtos es-
leangeiros.

Está o recurso na conformidade das
exigencias regulamentares.. todas respei-
tadas e satisfeitas, quer pelos recorren-
tes, quer pela repartição recorrida. Assim,

Considerando materialmente provada a
infração do art. 53 do regulamento do
imposto de consumo, deante dos Mos
apreendidos e que figuram de fls. 2 a 9
~e processo;

Considerando que a imposição da mul-
ta indepencie do animo de fraudar por
parte de quem guarda ou tem a posse
de estampilhas, usadas, extraídas ou apro-
veitadas de produtos consumidos ou não
consumidos; e

Considerando que uma ou todas as ale-
gações dos recorrentes não são suficientes
para desfazer a contravenção verificada,
bastando a afirmativa dêles mesmos de
que poseniain guardados aqueles sêlos,
para que não falte motivo legal para a
imposição da penalidade fiscal:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes confirmar o julgamento
proferido pela Recebedoria do Distrito
Federal, pelos seus regulamentares fun-
damentos.

Conselho de Contribuintes. — P. de
O. Passos, presidente. — João Baptista
Boarigdes, relator. — Octavio Lopes Sã
Campos. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Camara.

Caadido. Borges. — 4rlindo Sorigno

Artosto Piné(3; 11 Vicente de
Paulo Galliez. — Benedicto da. Costa.
Serafim Vallandrb.

Fui presente. — Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

acónoÃo N. 124
Recurso n. 187 — Vendas mercantis.
Retorrente, M. Jorge.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal no Estado do Rio de Janeiro.
Ao Conselho .de Contribuintes não cabe

julgar atos dos chefes das repartições
arrecadadoras nos Estados, sinão quan-
do, ditos atos, sejam objeto de recurso,
volutario ou "ex-officio", dos despa-
chos que proferirem, sobre êles, as de-
legacias fisáns.

• M. Jorge, estabelec:do, que foi, em Te-
rezopolis, requereu ao Se. ni:aiistro da
Fazenda que fosse sustada qualquee di-
ligencia com relação á cobrança executi-
va de multa e imposto sobre vendas mer-
cantis pelas quais o obrigou a Coletoria
daquela cidade, por despacho proferido
no processo do auto n. 1 de 26 de janeiro
do corrente ano.

Conforme se vê do aludido processo, a
este anexo, o requerente, apesar de in-
timado por edital, por $3 haver mudado
de Perezopolis com a falsa indicação de
passar seu negocio para Niterói, não
apresentou recurso para a instancia
competente, que, no caso, "era, como
ainda, a Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro.

A' vista do exposto, e atendendo a que,
contra, qualquer defeito ou vicio do pro-
cesso, a medida regular N, adotar é o re-
curso voluntario para a autoridade com-
petente, medida de que • se. não socorreu
o requerente, e a que, a este conselho,
não cabe julgar dos atos de chefes das
repartições arrecadadoras, nos Estados,
diretamente:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conheelmento da
petição de fls. restituindo-se o procesho
aquela delegacia para os fins convenien-
tes.

Conselho de Contribuintes, — F. de
O. Passos, presidente. — Condido Bor-
ges, relator. — Elpidio 1. da Boamorie.
— Lenho'? Britto. — Ariosto Pinto. —
Mario P. da Camara. — Arlirulo .Soriano
Pape. — Octavio Lopes Sá Campos. —
João Baptésta Rodrigues. — Vicente de
Paulo Gab}iez. — Benedicto da Costa. —
Fui presente. Sá Filho, representante da
Fazenda Pública..

ACÓRDÃO N. 125
Recurso n. 113 — Vendas mercantis.
Recorrente, Italo Dei Cima.
Repartição de origem, Recebedoria do

Distrito Federal. 	 •
iVão tendo o autuado feito a prova, cora

documento habil', de se encontrar em
erro a repartição oficial que prestou
a informação que serviu de .base para
a apuração da fraude, a simples ale-
gação não é suficiente para julgar da
improcedencia da 'ação fiscal.
Contra Halo Dei Cima, estabelecido á

rua Campo Grande n. 100, -desta cidade,
foi lavrado o auto que serve de base a
este processo, por infração dos, artes. 24
§ 20 e 26 do regulamento baixado para
a fiscalização e cobrança do imposto do
selo proporcional sobre as vendas Mer-
cantis realizadas.

Motivou o Mesmo auto o fato da fiz-,
calização do imposto de consumo ter ve-
rificado que o autuado, que é propele--	 • _1

lfrÉougue; ter, no ano de 1930,
-realizado 'eiecatitis á vista na linportancia
de 174 :383$750, registrando no seu li-
vro •fiscal apenas a quantia de réis
108:321$400, deixando assim de registrar
66 :062$350 e pagar o imposto corres-
pondente de 134$000.•

Para chegar a esse re' soltado, o au-
tuante fez uni . levantamento das vendas.
registradas no livro fiscal, confrontan-
do-as com os dados fornecidos. pela Ins-
petoria de Abastecimento Municipal..
Defendendo-se, o autuado alegou que no
ano de 1930 a carne adquirida nunca:
conferia, nem i em quartos, nem em pese
com a guia que era fornecida ao mesmo-
pela Inspetoria de Abastecimento, pe-
dindo relevação de qualquer multa.

Deante da fragilidade dos argumentos,
e esodo caso de sonegação de impostoes
mas, não sendo possivel aplicar a multa
de sonegação referida no art. 33 do de-
creto n. 17.535, de 10 de novehibro de

" 1926, porque de acôrdo com o n. 3 da.
letra b do art. 30 do mesmo decreto a
sonegação do imposto sobre vendas mer-
cantis    de 5ó ( considerada a reincidencia na
falta pagamento do imposto, o se-
nhor diretor da Recebedoria do . Distrito.
-Federal aplieou ao autuado Balo Del
Cima a -multa de 500$, maximo do artigo.
31, n. 2, considerando assim o seu livre
fiscal escriturado com evidente intuito.
de fraude, com ?, obrigação de pagar em
dobro o imposto não satisfeito, conforme-
determina o art. -30,1etra a, R. 1, do.
mesmo deereto.

• Feito o depósito -da multa e impostci
devido, preenchendo assim as formali-
dades regulamentares, interpõe o au-
tuado recurso para este conselho, ale-
gando:

a) haver feito o depósito da multa e.
imposto a. que estava obrigado;

b) que saindo a carne do matadcure
-mediante guias onde eram especificadas
a procedencia e pesubda mercadoria, das
mesmas guias não constavam qualidadd
e natureza da carne;

c) que julga arbitrado o calculo feito.
pela Inspetoria de Abastecimento,

Considerando que o recorrente não faz
prova da improcedencia do auto lavrado,
nem seus argumentos convencem da.
exonbitancia da -ação fiscal levada a.
efeito;

Considerando -que o auto se funda na
própria escrita do autuado e em ele-
mentos fornecidos por uma repartição
que tem a seu cargo o contrôlc dos pre-
ços das -mercadorias dadas a consumo,
nesta cidade;

Considerando que a firma autuada

ttona
el1ora das guias fornecidas pela Inspe-
 do Abastecimento e pelo pronrio

matadouro donde retirara a mercadoria
de seu comércio, exibindo as referidas
guias facilmente provaria a improceden-;
eia da imputação feita:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso interposto para confirmar a deci-
são recorrida pelos seus fundamentos.

F. de O. Passos, presidente. — Ar-
lindo Soriano Pupe, relator. — Bene-
dicto da Costa. — João Baptista Rodri-
gues, vencido. — Ariosto Pinto. — Le-
nhoff Britto. — Mario P. da Cantara. —
Candido Borges. — Elpidio J. da Boa-
morte. — Oclavio Lopes.Sii Campos: .
Vicente de Paulo Giallim vencido. — Fui
presente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda
•
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-Vencido: Considero arbitrado o cal-
culo procedido para determinar o vulto
das vendas mercantis efetuadas pelo re-
corrente. Pelo menos, entre a quanti-
dade adquirida e a realmente vendida
deve aparecer uma quantidade diaria
suficiente para invalidar o calculo dos
agentes do Fisco e não parece regular, e.
não é aceitavel, que arbitrariamente, se
estipule um quantum para as vendas
'realizadas si os dados utilizados são de-
ficientes e não podem garantir uma exa-,
lidão mesmo pouco rigorosa. — João
.fiaptista Rodrigues.

ACÓRDÃo N. 127
• .Recurso n. 215, vendas mercantis.

.Recorrente, M. Cl. Serra.
:Repartição de origem, Recebedoria do

Distrito Federal.
A simples negação do fato que determi-

nou a lavraturd do auto de infracão
não constitue elemento bastantê para
.se • julgar improcedente unia ação
fiscal
Contra- M. G. Serra, estabelecido com

negócio de açougue á rua Conselheiro
-Junqueira n. 62, desta cidade, fui lavrado
4) auto do infração que serve de base

êsto processo, por ter no ano do 1930
lançado no seu livro registro de "Vendas
al Vista, para pagamento do imposto
.sôbre vendas mercantis a importancia de
152:491590, e nagô o imposto de 330$000,
'quando o produto total de suas vendas
_atingiu a soma de 211:139$400. não tendo
pago o imposto chn 94$000 conforme consta
410 auto.

Serviu de fundamento a ação fiscal
4) confronto entre as vendas lançadas no
,registro referido e os dado á fornecidos
pela Inspetoria le. Abastecimento.

Trata-se, pois, de uni confroato de ele -
.mentes do proprio recorrente com es
'fornecidos por uma repartição oficial
-que superintende a execução da tabela
de preços de generos de primeira neces-
sidade.

Tendo em vista o auto lavrado e a
falta de fundamento aceitas•eis, o diretor
..da Recebedoria do Distrito Federal
impôs ao recorrente, dada a intensidade

-da fraude, a multa de 500$000 de que
_trata , o art. 31 n. II do regulamento
aprovado pelo deCreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926. com a obrigação
-de pagar no ddbro o imposto não pago.

Realizado o depósito da multa e paga-
mento do imposto devido, recorre M.
'Serra para êste Conselho, alegando,
-apenas. que os dados colhidos pela Supe-
rintendendo de Abastecimento não podem
-atestar o movimento de sua casa comer-
.cial que só é conhecido dele recorrente,
-que é o unico gerente dos seus negocies.

Considerando que o fornecimento do
carne aos estabelecimentos varegistas e
feito por meio de guia ande especi-
ficado não só o peso como qualidade do
produto, sendo êsse serviço superinten-
dido pela inspetoria de Abastecimento;

Considerando que Conhecendo o peso
' qualidade retirada dos entrepostos

.peles açougueiros, e, tendo lambem a
Superintendencia, dentre outras atribui-
ções a de estabelecer o preço pelo qual
deva ser o produto entregue aos consu-
inidores, apta está a conhecer qual o -
resultado das vendas realizadas;

Considerando que . o recorrente se de-
tende por negação sem oferacer prova

.cabal do correção. de suas , relações com
o fisco: ,

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento a0 re-
curso interposto para confirmar a decisão
recorrida pelos fundamentos.

Conselho de Contribuintes. — F. de
Oliveira Passos, presidente. — Arlindo
Soriano Pupe, relator. — Mario P. da
Cantara. — Condido Borges. — Elpidio
1. da Boamorte. , — Lenhoff Britto.
Ariosto. Pinto. — (Movi° Lopes Sá
Campos. — Serafim Vallandro, vencido.
— Vicente de Paulo Galliez, vencido. .—
João Baptista Rodrigues, vencido. —
Benedicto Costa. Fui presente. —
Filho, representante da Fazenda Pública.

• ACÓRDÃO N. 130

• Recurso n. 144 — Valdr de inereado-
rias.

Recorrente — Almeida Land & Comp.
Repartição de origem — Alfandega de

-Santos.	 -
-Almeida Land & Comp., em 16 de no-

vembro de 1929, submeteram a despacho
na alfandega de Santos, 208 pneumaticos
e 101 camaras de ar, de borracha, para
autorpoveis da passageiros

'
 com os va-

lores respectivamente de 45 :567$300 e
2 :644$500.

Por ocasião da primeira conferencia
da mercadoria, o conferente do despacho
impugnou os referidos valores para ado-
tar os de 46:.082$800 e 2:682$800, deda-
rados na fatura comercial, anexa á con-
sular.

Os recorrentes não se conformaram
com esses valôres e _pleitearam não
mais os declarados no despacho, porém
os de 38:960$ e 2:261$, que, segundo
alegam, correspondem aos volt:ires li-
quidos dos descontos de 10 % e mais
5 % constantes da fatura consular e a
que teriam direito de lucro pela impor-
tação da mercadoria.
• Não havendo O seu pedido obtido de-
ferimento, interpuzeram, em 10 do ia-
neiri) de 1930, para o ministro da Fa-
zenda, o recurso de fls. 9, que nos termos
do art. 91, B do decreto n. 15.210, de
28 de dezembro de 1921, foi submetido
á apreciação *da comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro.

A maioria dessa comissão, de acôrdo
com o parecer do conferente Sá e Souza,
opinou que se acenasse o valor da fa-
tura comercial, sem o abatimento, como
foi adotado pela alfandega recorrida,
tendo o conferente Nestor Cunha enten-
dido que somente pode ter cabimento
a impugnação do valôr obedecidas as
diligencias fiscais prescritas no art. 14
das Preliminares da Tarifa, conforme
recomenda a circular n. .18, de 8 de
outubro do 1929; o inspetor concordou
com o parecer da maioria.

Isto posto
Considerando que os descontos men-

cionados nas faturas não podem ser
aceitos, por isso que importaria em
diminuir os valôres pelos quais são
adquiridas as. mercadorias • nos centros
exportadores;

Considerando ainda haver sido assim
decidido por este conselho em caso iden-
tico da recorente (Acórdão n. 62, no
recurso n. 143),. relativo á mesma fa-
tura consular:

Acórdam os membros do Conselho de.
Contribuintes segar provimento ao re-
curso.

,Aonsellio de, Contribuintes4 — F. de
O. Passos, pvesidente — ,Mario P. da"
Cainara, relator — Ariosto Pinto —
Octavio Lopes Só Campos • Ellpidio:
J. do Boamorte	 Lenhoff de Britto
Condido Borges — Arlindo SoriariO Pupe,'

Vicente de Paulo Galliez — João Ba-,^
ptista Rodrigues — Serafim Valandro
Benedicto da Costa — Fui presente, Só'
Filho, representante da -Fazenda Pú-
blica.

ApdnioÃo N. 131

Recurso n. 154 — Classificação de
mercadorias.

Recorrente, Schenberg & Irmão.
Repaptição de origem, Alfandega do

pernambuce .

:Verificado que a classificação dada pe-
la Alfandega ó a que se adapta a
mercadoria submetida a despacho,
nega-se provimento ao recurso.

Schenberg & Irmão • submeteram a
despacho, na Alfandega do Pernambuco,
pena nota de importação n. 565, de 31
de dezembro de 1930, tecido de linho
tinto da taxa de 3$000 do n. 538 da Ta-
rifa.

No áto da conferencia, foi impugnada
a classificação proposta, para ser dada
á mercadoria a de tecido de linho la-
vrado proprio para vestuarlos, da taxa
de 6$, tombem daquelle numero da Ta-
rifa.

Contra esta classificação reclamaram
os importadores, sendo ouvido o confe-
rente do despacho e a Comissão da Ta-
rifa, que, por.--sua maioria, concordou
com a classificação feita pelo conferen-
te, isto é, para manter a classificação de
brim de linho lavrado proprio para VOS-
toado, da. taxa de 6$, atendendo a que
se trata de tecido do contextura irregu-
lar, em que um fio passa, no trama e
na urdidura, ora. por um,' ora por dois
fios.

Cientificados dessa decisão, em 28 de
janeiro do corrente ano, requereram
fosse a mercadoria submetida a comis-
são arbitrai, que, unanimemente, con-
cordou com a da Tarifa:

Ainda assim, interpuzeram Selienberg
& Irmão recurso para a instancia supe-
rior, tendo enviado o processo á Alfan-
dega desta Capital que sustentou a
classificação impugnada pela parte.

A' vista do exposto, e atendendo a
que o caracteristico do tecido lavrado é
a contextura irregular, ou seja no tecido
os fios da trama e da urdidura,-não pas-
sam uniformemente, e uma vez que ne-
nhuma duvida se levantou- quanto á ma-
teria de que é constituido o mesmo te-
dôo:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida
por seus fundamento.

Conselho de Contribuintes. — F. de
O. Passos, presidente. — Condido Bor-
ges, relator. — Mario P. da Cantara. —
Ariosto Pinto. —• Octavio Lopes Sei Cam-
pos. — Elpidio J. da . Boantorte. — Le-
nhdff. Britto. — Arlindo Soriano Pape.
— Vicente de Paulo Galliez. — J. Ba-
ptista Rodrigues. — .Serafim. Vallandro.
- Benedito da Costa. — Fui pre-
sente, Só • Fitho; representante da Fa-
zenda Pública.
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Recurso n. 248 — Imposto de cons.umo
— Recorrente, Janowitzer, Wahle &
Comp. — Repartição de origem, Dele-
gacia Fiscal em ,Alagóas.

• Em 8 de dezembro. de 1927, nos ar-,
mazens da, Alfandega 	 Mateeió, foi la-

- veado auto;de infração, pela violação do
art. 72 dó' Regulamento do Imposto
consumo, contra a firma Janowitzer,
W.ahle & Mem., , desta praça, por lerem
remetido aos negociantes Manoel Gomes
Machado & Filho, daquela cidade, uma
caixa contendo, entre outras mercado-
rias devitlámente legalizadas, 4 bande-
jas seladas com estampilhas retangula-
res, verde claro, peoprias para produtus
nacionais, e inutilizadas-: com as ini-
ciais M. Q., sem porém, estarem rotu-
ladas.

Os autuados alegaram, em defesa que
tem tido o objetivo de incrementação da
indústria nacional, com o fabrico de ar-
tigos.de vidro, artefatos de metal, ete.;,
que atribuem a circunstancia de terem
sido as bandejas rotuladas, momentos
antes do encaixotamento, a quéda das es-
tampilhas,.pois a goma fresca em con-
tato-com a palha teria causado o respe-
ctivo descolamento.

Procedido o exame nas bandejas, em
apreço, não foi constatado o menor ves-
tigio de rotulagern anterior.

A Inspetoria da-Alfandega de Maceió,
em 5 de dezembro de 1928, julgou pro-
cedente o auto impondo aos autuados a
multa de 200000.

Em 9 de janeiro do ano seguinte, os
interessadtbs deram-se por cientes da
aludida decisão.

Os autos do processo forem, enviados
á Recebedoria do Distrito Federal e em
20 de fevereiro de 1930 era ,proferido

mandando-. intimar a firma em
questão, --a rettilher a multa imposta,
para que se conhecesse-cio recurso.

Em 19 de março desse ano, a dita fir-
ma dava-se por ciente;• e em 29, fazia o
recolhitnentb ordenado.

O Sr. inspetor mandou encaminhar o
preces	 á Delegacia Fiscal, apezar
afirmada perempção.

O Sr. delegado fiscal, apreciando o
merito da questão, negou provimento ao
recurso justificanod, assiro, a procedeu-
eia do auto de . fls.	 -

O que tuelp visto e, devidamente apre-
ciado:

Preliminarmente.	 •
Considerando_ que não procede a pe-

rempção, por isso que, como muito bem
se reconheceu na instancia imediata-
mente inferior, 'a importancia da multa
fôra recolhida fóra do prazp, porque o
processo tornará a Recebedoria do Dis-
trito Federal, para esse fim, quando,
então, a perempção deveria ter sido de-
clarada e extraída a certidão da divida
para a cobrança executiva, maximé. -

Considerando que deXinças decorrentes
de diligencia, oficialmente determinada
não podem prejudicar a terceiros que
para as mesmas não concorreram 'dire-tamente;

De mentis,
Considerando que a Medida consis-

tente na rotulagem obrigataria
da peai Regulamenta do Impwto de Con-
sume visa defender a indústria nacional
e acautelar interesses fiscais;

Considerando quea infração está com-
prgvada;

•.-Considerado:- todo .0-!-cipOsia-e o mais!_t
que dos atrais . consta :
• Acórdam O's- membros 'do Conselho do
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, confirmando a decisão recorrida
por seus fundanientos:

conselho • de Contribuintes. — F. de-
O. de Passos, presidente. — Ariosto
Pinto, relator. - - Oètcrvio Lopes Sã
Campos. — Elpidio J. da Boantorte. —
.Lenho!! Brilto. — Mario P. da Camara.

Candido Borges. — Adindo Soriano
Pupe. — Vicente de Paula Galliez. —
João Baptista Rodrigues. — Benedicto
Costa. — Serafint Vallandro: Fui pre-
xsente.	 S.d Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACORDAM N. 138
flectirá°, n. 252, Imposto de consumo.
Recorrente, Companhia Paulista de

Peis. e Artes Graficas.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal em Alagéas.
O carimbo no sèlo de consumo, exigido

no art. 63 do regulamento em owor
não isenta o fabricante da obriga-do
de rotular os seus produtos eliuida
no art. 72 do mesmo regulamento.
Em 26 de agosto de 1930 foi lavrado

o auto de lis, contra os recorrentes por
termo remetido para Maceió pelo vapor
"Pará", consignados a Soares & Irmão,
2 1 caixões com 405 caixas de papel para
escrever, sem os rotirlos exigidos no
art. 72 do regulamento cai vigor ,e
apreendida a mercadoria que ficou de-
positada no armazein do Estado, em
Maceió.

Veiu o processo ao Rio e a Recebe-
doria intimou os recorrentes em 11 de
outubro a: apresentarem defesa, sendo
isso feito a- 18 de novembro seguinte.
Voltando a Maceió o inspetor da Alfau-
dega condenou-a a pagar a multa de
200$000 minin-io do art. 72.

Intimada a 7 de feviro de 1931 fez
o deposito a 23 recorrendo para o dele-
gado fiscal em Maceió. A 23 de abril

- este negou provimento. intimada desse
despache a 6 de-julho apresentou re-
curso para o ministro da Fazenda o
:qual enviado ao delegado fiscal em "-
'geias foi afinal encaminhado a este Con-
selho com o oficio n. 381, de 11 de no-
vembro ultimo.

As razões de recurso são que -estando
os sêlos carimbados com a palavra Ca-
paz — marca registrada da recorrente
como prova com as certidões juntas ao
processo, está a falta de rotulos, que
confessa, assim suavisada e pede reto-
vação - da multa por equidade.

Considerando que a exigencia do ro-
tulo. contendo o nome, ou marca regis-
trada, do fabricante, junto á situação
da fabrica, existe ha tantos anos que
não é possível admitir-se -  sua igno-
rancia por urna Empreza cmo a recor-
rente;

Considerando que, a marcação do Mo
lambem. exigido pelo regulamento .ein

• e exatamente para. que seja
possivel, pelo seu confronto com o ro-
tulo, impedir o aproveitamento desse
selo por outro fabricante pouco escru-
puloso; .

Considerando que, a infraeão
constatada e até confessada peio recor-
rente e que nada Ode -justificar a equi-
dade impetrada; e, .

Considerando finalmente que, a mul-
ta aplicada foi a minima • estabelecida

• ,
no art . -72; :perfeitamente ie córda
com as disposições regulamentares:

Acórdain õs membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso e confirmar a desição recorrida..

Conselho de Contribuintes, em .
F. de O. Passos, presidente — Oetaviá
Lopes Sd . Campos, relator — Êtpidio J.

Boamorte — Ariosto Pinto — Le-
nh.off Britto — Contido .florges — Ma-
rio P. da Cantara — Arlindo Soriano
Pupc — Vicente de Nulo Ga!liez —
:Torto Baptista hodrigues — Benedicto
da Costa-	 Serafim Vallandro. Fui
presente. Sá Filho; representante da
Fazenda' Publica.	 •

ACÓRDÃO N. 147

-Recurso n. 140 — Classificação de
mercadoi ias.

flectiu: ente, Motores Marelli
Itepartio de origem — Alfandega do

Riu de Janeiro.
Ventiladores helicodais para aplicação

nas industrias e destinados a iniba-
. lhos cola outras -maquiada. têem sua
etussifica0o no art. 1.009 da Tarifa
,cles .11fandegas.
Pela nota de importação n. 72.100,

de novembro de 1930 da Alfandega
Santos, despacharam Motores Mar?:11

estabelecidos na capital de São
Pa li t a, oito caixas contendo "objetos ti-
sices não classificados, do art. 875 da
'vinil-a das Alfande e

°
as, em vigar, elas-

sificação essa que foi -considerada bóit
pela aliandiga recorrida.

Antes da conferencia e desembaraça
da mercadoria solicitou a firma impor-
tadoria fosse a -mercadoria apreciada
pela Comissço de Tarifas da mesma al-
fainiego, que resolmi ter sido a mesma
bein despachada e classificada.

pena o do prazo legal, não se en-
formando com a decisão proferida pela
Com i ssão de Tarifas, que adotou a dias-
sif ii, aeão referida a vista da amostra
-que 1 lir fui presente, e que por ter sido
retirada foi substituida pelas estampas
constantes do catalogo junto, recorrem
Multa-es Mameihi SIA., para o Sr. mi-
nistro da Fazenda, que iemete o res-
pectivo recurso á este Conselho por
força do int 1° do decreto 20.475, de
2 de outulino do corrente ano.

Ouvida a respeito a Comissão de Ta-
fritas Ita Alta n dega desta Capital, d i-
vere-em os seus membros: os conferen-
tps Sá e Souza, lloraeio Machado. An-

-da Fernandes da Silva e
-Chiarico Cavalcanti entendem ter sido a
mer.máiria hem despachada e os confe-
rentes Torres Leite, Waldemar de An-
drade e Nestor Cunha, são de parecer
que a mercadoria deve ser classificada
eütno ara-quina operatriz do art. 1.009,
da Tarifa por se tratar de ventiladores
helicoidais mie têem aplicação em fabri-
cas e trabalham com outras maquinas. •

O inseplor coneoidou com os unimos,
isto é, no sentido -de ser adotada a clas-
sificação pretendida pelos recorrentes.

Considerando que, os ‘Pqttladorea
despachados lêem uso o empreo dife-
rentes dos objetos fisicos referidos no
art. .875 da Tarifa e não se confundem

'eom'(ls
; referidos no art. 872 da mesma

-tarifa;	
:

Considerando ainda que„ dada a sua -
aplicação nas industrias, Dão podem ser
.considçrados como aparelhos fisicos, nem
nos mesmos assemelhados;

Considerando, finalmente, que o Te-
souro Nacional, pela ordem n. 1.1'80;
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de 23 de setembro do , cadente ano, já
decidiu qque aos ventiladores do tipo
dos despachados deye ser dada a clas-
sificarão de niaouina operatriz do arti-
Éo 1.009 da tarifa.

Acordam os membros • do Conselho
-de Contribuintes dar provimento ao re-
'curso interposto, devendo á mercadoria
'despachada ser .adaptada a • ¡classificação
dada pela Alfandega do .Rio de Janeiro.

Conselho de Contribuintes. — F. de
O. Passos, presidente. — Arlinda Se-
„riano lpe, relator—Octovio Lopes Sá
Oampos. .—Lenhoff Britto.—Mpidio 1.

.rla Boantorte. — Mario P. da Camara.
— Candi* Borges. -- Ariosto pinto.

Vicente de Paula Galliez Bane-
wlicto da Costa. — Serafim Valandro.
--- Fui presente, Sá Filho, representan-
4e da Fazenda Publica,

AcóRDÃO N. 154

Itecurso ri. 232 — Classificação de
Inercadorias.

Recorrente — The Amazon River S.
IN. 81 Co, (1911) Ltd.

Repartição de origem — Alfandega
Para.
Confirma-se decisão baseada em laudo

de exame do Laboratorio Nacional de
Analises, eonsiderondo bem despacha-
da, peurt • pagamenta da taxa de •500
por quilo, Unta preparada a oleo cora
resina, paia pintura de casas.

The Ainazon R iver Steam Navigation
(. 1911 ) Limited, em 4 de julho de

193o submeteu a desprcho mi Alfandega
4i t, Belém, cinco tambores contendo tin-
ta preparada a oleo para pintura de ca-

z as, com resina. Por ocasião da confe-
yi moa aduaneira, pediu fõsse o caso
,examinado pela Comissão de Tarifa, que
atuanimenninte, tendo oro VIS' a o laudo
ttlo Laboratorio de Analises junto á re-
ferida alfandega, considerou bem des-

. 'linchada a mercadoria para pagar a taxa
410 $5 .2 por quilo, estabelecida no ar-
tigo 173 da tarifa.
- Não se conformandà com essa decisão,
aí dita companhia recorreu para o mi-
nistro da Fazenda, tendo o processo sido
.apreciado pela Comissão • de Tarifa da
.A1 fandega do Rio de Janeiro que, após
submeter a mercadoria a exame no La-
Ijoratorio Nacional de Analises e em

- face do resultado do mesmo exame,
'constante do laudo de fls. 15, por una-
mimidade opinou se confirmasse a • de-
4Cisão recorrida.

Nes razões de recurso não é declara-
do o motivo porque a recorrente impu-
gna a 'decisão da Alfandega de Belém,
Jimitando-se a Companhia a dizer que
mão se conforma com o resultado do
(exame procedido pelo .laboratorio,	 •

.Assim • e tendo 'em vista • o laudo de
amime já mencionados.
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'ACÓRDÃO rr. 156•

Recurso- n. 167 Classificação de
mercadorias — Recorrente, S. Gelas-
seu — Repartição de origem, Alfandega
do Rio de Janeiro. •
• S. Gelassen recebeu, pelo vapor • in-•
gês "Almeda • Star” entrado. em 16
de fevereiro de 1931, neste porto, qua-
tro caixas, contendo peles preparadas
com pêlo, que despachou, peja taxa de
2$ do art. 24 da Tarifa.

Na ocasião da conferencia, foi a elas-
sifienão impugnada pelo respectivo
conferente, que entendeu se tratar de
péles preparadas com pêlo de arminho,
castor, lontra e semelhantes, do mes-
mo artigo da Tarifa, porém da taxa de
7$600 o quilo.

Ouvida a comissão de Tarifas, esta
entendeu- que a mercadoria devia . ser
classificada como péles, semelhantes ás
do arminho, castor e lontra, para pagar
a 'taxa de 7$600 o quilo.

Não concordando com a decisão da
comissão de Ternas, apoiada pelo Sr.
inspetor, requereu o recorrente que a
questão fosse submetida á decisão ar-
bitrai, o que foi deferido.

respeito ás taxas 	 peles preparadas -
eáni: pêlo;

Consuirranoo 'que .	 acordo coni as

Março(I& 1932 • 377,15
••nn
	 4

• éVente das ' 	 Urminho, castok ou
lontra :	 •

Acordam os membros do. Conselho
de Contribuintes em negar provimento
ao presente .recurso, para manter a
classificação recorrida da mercadoria

. em questão, como péles preparadas
com pêlo semelhante ás do castor, ar-
minho ou lontra, da taxa de 7$600 o
quilo, do art. 24 da Tarifa.

Conselho dos Contribuintes. — F.
de O. Passos, presidente. — Vicente
de Paulo Galliez, relator. — Octavio
Lopes Cd Cantpos. — Marfo 1'. da Ca-
mara. — Lenhoff Britto. — Elpidio
da Boamortc. — Candido Borges. —
~edicto da Costa. — Arlindo Se-
nono Pape. — Ariosto Pinto. — João
Baptista Rodrigues. — Fui presente,
Sá Filho, representante da Fazenda
P Slica.

ACÓRDÃO N. 157

Recurso • n. 230 — Classificação do
mercadorias.

Recorrente, Industrias Reunidas F.
Matarazzo.

Repartição de origem, Alfandega do
Santos. -

Devem ser incluidos no peso para poárt-
mento de direitos, nas mercadorias
submetidas a despacho pelo peso bro-
to nos envollorios, qualquer materia
que sirva para o seu bom acondicio-
namento, excetuando-se apenas a ma-.
deira tosca

As Industrias reunidas F. Matorazzo
receberam em Santos, 'pelo • vapirr
lia no "Principessa Giovana"

'
 150 ca ixas_

de licóres que foram despachadas regu-
larmente mente e 5 de abril de 1930.
• Encontraram-Se 100 quilos a menos
que o submetido a despacho e feito o.
processo para restituição de direitos.
• Constatou-se que as garrafas de Jictic
vinham .dentro de caixinhas de papelão.
as quais foram incluídas no peso bruto
nos .envolterios. Os recorrentes Preten-
deram a sua exclusão por entenderem
que só devei-iam ser considerados en-
Voltorios as vasilhas de vidro sómento
e submeteram o caso á Comissão de 'Ta-
rifas. Esta decidiu UnallitneMente
as caixinhas deviam • ser incluidas no
peso. Dessa decisão tiveram ciencia
16 de abril e apresentaram recurso para
a Delegacia Fiscal em' 12 'de maio se-
guinte. A 30 de junho de 1931, o dele-
gado negou provimento; a 15 de jullm
foi daria eiencia do despacho aos inte-
r'essados, que. á 14 de agosto interptize-
3 m•mm este recurso. Encainhado á Al-
fanclega do Rio, • esta a 10 de outubro, Por
sua Comissão de. Tarifas,. em decisão
unaninie -confirmou a decisão recorrida.
Fqi então .encaminhado o processo a
•ene Conselho.	 • 	 •

• firma reCorrente pleiteia a exclu-
são das Caixinhas- sob o fundamente de
que . estas são risadas apenas como tal-
çiipo (s,- nitrass	 m. ando as- garrafas vendidas d-_ •

Os peritos do importador acharam
que a mercadoria havia sido despacha-
da como peles preparadas com pêlo,
não especificadas, da taxa de 2$, do
art. 24,' e os pontos da Fazenda en•
f,enderam que a clossi(icação a ser
adotada era a de péles preparadas com
pêlo semelhante ás de arminho, castor
e lontra, da taxa de 7$600, do art. 24,
não só porque tem analogia _ou afini-
dade com aqueles pêlos, cfnno tambem
porque tem o mesmo uso ' ou em-
prego.

Não r,;) conformando o interesado, re-
correu para o Sr. ministro da Fazen-
da, salientando que a mercadoria im-
portada, péles de lebre e coêlho, não
devia ser assemelhada ás pélas de cas-
tor, lontra e arminho, pois os seus va-
lores eram bem diferentes, conforme
prova com as facturas • comérciais, em
virtude da maior ou menor dificuldade
da caça dos respectivos animais, en-
tendendo que a taxa de 7$600 se refere
á peles de - maior valor cornércial, ao •
passo que a taxa de 2$ deve ser apli-
cada ás péles • mais baratas . do que as
de castor, arminho ou lontra.

Diz o recorrente que, não estando as
peles de lebre e coêlho nominalmente
especificadas, • deviam ser_ despachadas
como Oles não especificadas, - e não
como assemelhadas, ás de castor, lon-
tra ou arminho, animais mais raros • e
de valor muito Superior.

Encaminhandoo „recurso, fez. o Sr.
insprtni. considerações sObre o assunto, .
dizendo que a as• semelhação • deve ser
feita segundo a natureza das péles. e'•Acórilam us membros do Conselho de 1:11o.• Aos	 res.p.çctiv.os

Contribuintes negar p:ovimento	 . Considerando que não procedem as •
e urso 'para considerar -bem despachada. Pazões apresentadas pelo • recorrente
á 'mercadoria constante na 'nota de des- qiiantO á intervratação• que deve, ser .

. • tnacho .de .11s. R. .	 dada, ao;'art.' 24 da Tarifa, n9 que diz•
Conselho' de' Contribuintes, 'em	 5 de

janeirO ; de 1932. —	 de O. Passos,-
. p: esi dente	 Mario•. dm Cainarri;: re

Considerandó que. ' aS • Caixinlitt."tu ia
amostra consta dó- processo,. não são
apenas ealços, mas .carxás perfeitos. etc--	 ratar.-	 Orlar, to-Loprs Sa Campo.v. 	 • ordens. ns •.• .1..220 . -e 1.225: de -30 - de se- ho';	 ra	 as-tOsc, até, comiippressões de- re,•RaamariLnhoff tendife -ultinio:' • .éRtalii „S'ideit.aà á .; taxa.. claine. e o:roerias. para . serem expostas.; á• ,..nritto, :.---Caufikló, Borgá-.:.—* ,Béacdt- ; de ...7.$6_00..,as. puas :de 'lehré •fi• 	 lhe	 t-enda junto Cóni ns,gitrra .fas;	 .

.4çto dn•Ceita.—	 Soriano pupe:i pov. . sefem írQ	 ih.s6 some-	 : ConsidíjAiád-o ',que' Mesmo que aerviS-
• Arrosto Pinto	 /*anjo ihante-2as -de castoiv. Iontra,:;•otk aj-rhit.. • sem ' apenas corbo..caleris para bom troon-GgIliez...Tiirio:Bnpflita	 .	 .	 die ionamen t -'das-:galTafit :S3 dévéria lm •seir.

•s•dh‘l	- • •	 • •••••.:à...---	 peies preparadas com liélux:te fórniedi :. • clara. :19e0fisolaYeimente -está deter.

.	 rdàlirtt te, :$d	 1:14arsiiterra'n'çxo	 de	 I - nos "ÊnVoltr.;ff65,
•- Filho, r'eprpkuittiVe. 3:;(1a . r.-- gazeada Pue-;	 iliassa de '23 só-nicht-e aq.elas para 'o :pagar1erit6I, ' 'dos- direitos jrconio'
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Recurso n. 205 — Classificação de
mercadoria — Recorrente, Com pa oh ia
Telefonica Brasileira; repartição de ori-
gem, Alfandega de Santos.

Classificam-se como obras não espe-
cificadas de cobre simples, do arti-
go 699, da Tarifa,- as luvas para
emendas de linhas telefonicas, con-
stituidas por dois tubos de cobre de
pequenas dimensões, soldados no
sentido longitudinal.

A Companhia Telefonica Brasileira
submeteu a despacho na Alfandega de
Santos, entre outras mercadorias, 17.900
luvas de cobre para emendas de linhas
telefonieas, classificando-as Como obras
não especificadas de cobre simples.-

Na conferencia interna pediu que fos-
sem revistas as classificações das mer-
cadorias, visto divergir da do conferen-
te e do proposto, principalmente quanto
áquelas luvas, constantes da 2" adição da
nota para despacho.

Concordou a Comissão da Tarifa em
parte com o conferente e em parte com
a requerente, ficando mantido o propos-
to na 2' adição, obras não especificadas
de cobre simples, assim decidindo o ins-
petor.

Pago o despacho, que tomou o nume-
ro 9.695, recorreu . para o Sr. ministro
da .Fazenda da decisão, unicamente, so-
bre as ditas luvas.

A Alfandega desta Capital, sob pare-
cer unaniine da Comissão da Tarifa,
achou-as bem despachadas, remetendo o
processo para este .conselho, em virtude
do decreto n. 20.475, de 2 de outubro
ultimo.

Isto posto f
Considerando que os artefatos em cau-

sa, constituidos por dois tubos de cobre
, de pequenas dimensões solados no sen-
tido longitudinal, foram bem classifica-

" dos para pagamento de direitos como
obras não especificadas de cobre sim-
ples, do art. 699 da Tarifa.

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para sustOtar a. decisão recor-
rida,

Conselhõ de Contribuintes. 15 de ja-
neiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Lenhoff -Britto, relator.
'Ariosto Pinto. — Mario P. da Camara;

Octavio Lopes Sd Campos. — Elpidio
J.-da . Boamorte.-	 Candido Borges.
Benedicto da Costa. — Arlindo Soriano
Pupe.	 .Vicente de 'Paulo Galliez.
'João Baptista BOdrigues.--..SerafiM
Wallandro. —Ful presente. Sd
r_epLesentante,.da.,Fazenda

Ministerio da Guerra
Por despacho de 29 do mês findo:
Foram postos á disposição do Estado

Marior do Exercito, afim de efetuarem
matricula nos ,eursos abaixo, os seguin-
tes oficiais: •

Da anho de infantaria — Na Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais: coro-
nel Raul Dowsley Cabral Velho, tenente-
coronel Carlos Gomes Borralho, majo7
res Faustino Condido Gomes e Luzo Al-
ves Garrido, capitães Raymundo Villa-
ronga Fontenelle, José Bibiano Chaves,
Cyro do 'Espirito Santo Cardoso, Gran-
ville Belerophonte de Lima, José Coelho
Valente do Couto, Lydio Gomes Barbosa,
Odylio Denys, Victor. Cesar da Cunha
Cruz, Fausto Garriga de Menezes, Wel-
&mor Schneider, Antonio José de Castro
Araujo Filho, Gontran Jorge Pinheiro
Cruz, Hildeberto de Albuquerque, Fre-
derico Christiano Bays e primeiros te-
nentes Calimerio Nestor dos Santos Fi-
lho, Francisco Silveira do Prado, Gil-
berto Oscar Virgilio de Carvalho, Rena-
to Rodrigues Ribas e Armando I,,evy Car-
doso;
• Da arma de cavalaria — Nas Escolas
de Aperfeiçoamento de Oficiais (3 -de
Cavalaria: majores Ruy Zubaran,' Bra-
siliano Americano Freire, capitães Eu-
genio Ewerton Pinto, Edgard 'Soares
Dutra, Ary Salgado Freire, Oswaldo Pe-
reira de Carvalho, Olympio de Carvalho
Borges, Valerio Gomes de Lacerda, Vas-
co Neves Varella, primeiros tenentes Co-
ser Bachi de Araujo, Apparicio Brasil
Cabral, José Public) Ribeiro, 011eSill.C)
Backer de Araujo o Alberto °rance
Querin;

Da arma de artilharia — Na Escola
de'Aperfeiçoamento de Oficiais: majo-
res Oswaldo Cordeiro de Farias, capi-
tães Thales de Azevedo Vilas Béas, Cieis
thenes Barbosa, Solon Lopes de Oliveira,
José de Souza Carvalho, Hugo Fhire Ga-
melro, Lauderico de Albuquerque Lima,
Mario Chaves Ferreira, Manoel da No-
brega, Alcides' Gonçalves • Etebgoyeri,
Waldemar' liçvy Cardoso, primeiros te-
nentes Ruy da Cruz Almeida, Annibal
Breyner Nunes da Silva, Custodio de
Oliveira e Newton Breyner Nunes da
Silva;

Da arma de engenharia	 Na Escota.
de	

,
Aperfeicoarnento de Oficiais: e:mut-iam

Fernando do,Na,seimento Fernandes Ta-
vora i Luiz. Felippe de •Albuquerque,.
Sampson-.da . Nobrego Sampa io,.primeiros
tenentes Aureiio , Lyra . Tavares. e Ba-
mero -de Abreu;

Foram postos á disposição do Estado
Maior do Exercito, para efetuarem
trieulas nas mesmas escolas, no corrente.
como os acima, o capitão Antonio Leo-
nardo Pedrosa e o 1° tenente Edgard
Freitas Marinho.

Tiveram suas matriculas naquelas es-
colas transferidos para o ano de 1933,
por .conveniencia absoluta do serviço, ca-
pitão Eurico Mariano de Oliveira, ma-
jor Alfredo de Simas Enéas Junior, ca-
pitães Aristotedes de Souza Dantas, Ro-
berto Carneiro de Mendonça, major Re-
nato Onofre Pinto Aleixo, 1° tenente Vi-
conte Mano de Castro.

Foram postos ainda .á disposição do
Estado Maior do Exercito, exceto os te-
nentes coroneis Francisco Jaguaribe Go-
mos de Mattos e Argemiro Dornellas,
cujos matriculas são transferidos para
1933, por convenieneia absoluta do ser-
viço, os seguintes oficiais para efetua-
rem matricula:

No curso de revisão da Escola do Es-
tado Maior — Coronel Francisco José
Pinto, tenentes coroneis Gentil Falcão,
Amaro de Azambuja Villa Nova, Heitor
Pires de Carvalho Albuquerque, Othori
.Santos, Manoel Padron de Azevedo Pe-
. dra, Euclydes Fleury de Souza Amorim,
e major Manoel Tiburzio Cavalcanti:

No curso da Escola de Estado Maior
— Tenentes coroneis Antonio Bricio
Guilhon, Amaro Soares13ittencourt, ma-
jores João Damasceno Marques Dias,.
Francisco Borges Fortes de Oliveira,
Edgard Facó, •e Alberto Prado de Oh-
veira;

No curso A da Escola de Estado Maior
— Capitães Raul Pinto Seidi, Aimibal
Gomes Ribeiro, Djalma Dias Ribeiro,.
Guaracy Salgado Freire, Manoel Gomes
Parreira, Vasco Alves Suco, José Ma-
chado Lopes, Manoel de Azambuja Bri-,
lbante, Nilo Augusto Guerreiro Lima;
José de Lima Figueiredo, Severino Ri-
beiro Franco, Ranulpho de Oliveira Pa-
redes, e primeiros tenentes Mario Meu-
des de Moraes, Christovam Vieira da
Costa, Arthur Danton de Sá e Souza,
Jayr Dantas Ribeiro, Luiz Gomes' Pi-
nheiro, Newton Franklin do Nascimento,
e Hoche Pulcherio.

Foi transferido: na arma de artilha-
ria, por conveniencia absoluta do ser--
viço, o capitão Manoel 'Monteiro de bar-
ros da 1' bateria do 2” grupo de artilna-
ria de montanha (Jundiai) para a 3* na-
-teria do grupo escota.

De actirdo com o disposto no aviso nu-
mero 40, de 20-1-32, foram dispensados.
dos cargos que exercem no serviço ue.
recrutamento, os segnintes oficiais re-
formados e da reserva:

Na 8' circunscrição — Capitão "Moi-
pho Severiano da Fontoura, segundos te-
nentes José Januario da Silva, Argemi-
ro Corrêa de Jesus, .Ephigenio Xavier,
Candido Novaes Junior, Claudino Theo-
doro •do Espirito Santo-Octavio Severi-
no 'de Araujo e José Julião de Souza; .

Na 22' 'circunscrição — Major Joaquim
Frederico de Mattos, capitães Abilio
mulo Fernandes, Antonio Maria do Es-
pinto •.Santo, 1° 'tenente João Lino e se-•
gundos tenentes Clemente Antonio Men-.
des,.-Luiz Alves do Oriente e Braz Elysio
de- Medeiros;

•A' vista .do -que dispõe -o mesmo aviso„
foram :degigna dós delegados.-nas-Circuos-. .

mina	 ado no rt. 20, ,§ 2° das Prelimina-
res das Tarifas:

Acórdam os meábroa do Conselho de
Cont ribuintes negar pro' Am	 eento- ao r-;

curso, para confirmar : a decisão recor-
rida. -

Conselho de Contribuintes, 5 de
neiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Octavio Lopes Sá Campos,
relator.	 Elptdio J. da Bõamorte. —
Lenhoff Britto. Calmado Borges. —
Benedicto Costa. — Arlindo Soriano
Pupe. — Ariosto Pinto. — Vicente de
Paulo Gatliez. — João Baptista Rodri-
gues. — Mario P. da Cantara. — Sera-
fim Vallandro. — Fui -presente, Sá
Lho, rep.Tx.s, entante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 161

Ministerio da Marinha-:,	 .
EXPEDIENTE. DO SR 'MINISTRO

Dia 29 de fevereiro de 1932

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 422: — Enviando ,o processo ,de

aposentadoria de José Ferreira Ramos,
no logar de primeiro marinheiro da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

N. 423. — Transmitindo o processo
de aposentadoria de Domingos Vicente
Malta, no logar de foguista das embar-
cações da Divisão do Material Flutuan-
te do Arsenal de Marinha do Rio de
de Janeiro..

Requerimento despachado
André Baptista Junior. — Compareça

com urgencia na Diretoria do Expedien-
te. (Requerimento de 2-1 de fevereii o
de 1932).

. • •.	 ,•• .,•	 , •,
	 •	 •	 •. ,	 .	 ;	 •
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as idades referidas ao último dia do nit'Ss:, preferidos. o:: .reservistas; onl.re'• praças,-
.de. feygeiro;	 •	 ,	 —• •	 da.maiol/ idade, dentro do limite iiiaXina.

para os civis, • caderneta de reser-
vista ou .documento equivalente (certifi-
cado de alistamento para o servico mi-
litar);	 •

c). atestado de boa conduta, o qual
consistirá: para os civis, de folha cor-
rida da policia civil; para os militares
atestado passado pelo comandante ou
chefe sob cujas ordens estejam servindo;

d) atestado de vacinação, praticada a
menos de um ano;

e) oertificado de aprovação nos 'se-
guintes exames preparatorios: português,
francês, aritinetica, algebra Xaiá equação
do 1° grau, inclusive), .geometria, geo-
w.afia, historia geral e do Brasil, fisica e
quimiCa e'historia natural.. Estes exames
deverão ter sido prestados em estabele-
cimentos secundarios oficiais ou a êles
equiparados ou naquêles em que os exa-
mes sejam considerados validos pelo De-
partamento Nacional de Ensino;

f) aptidão fisica demonstrada em ri-
gorosa inspeção de saude por junta mi--
litar de saude. Para a obtenção do do-
cumento relativo a aptidão fisica, os can-
didatos civis ou militares serão subme-
tidos á inspeção de saude logo que entre-
guem seus requerimentos na secretaria da
escola ou nos seus corpos.

Os documentos de que tratam as ali-
neas a; b, e, d e e, deverão ser seludos
com -estampilha federal e com as firmas
reconhecidas em tabelião, não sendo
aceitos os que não estiverem nessas con- Maquinas simples — Centro de gra-dições. • Deferidos seus requerimentos- vidade	 Equilibrio , dos corpos solidoaque satisfizerem • as exigencias destas
instruções provisorias os candidatos á — Quédas dos corpos e suas leis.
matricula no curso de Medicina Veteri-	 Caracteres gerais dos liquidos —
naria serão submetidos nesta eacola, no cipio de Pascal — Principio de Archi:-;,•:.mês de fevereiro, a exame vestibular das medes — Vasos comunicantes.

Peso especifico, densidade, sua deter-,seguintes .materias: português, fisica,
quimica, historia natural.	 minação pela binlança lildrostatica

.	 .•	 IConcurso de admissão — o Concurso Areometros em geral.
e	 ,de admissão constará de prova escrita	 Capilaridad — Leis dos fenomenos ca-

e de prova oral. A comissão examina- - pilares — Difusão .dos liquidos — Os,
dora será constiturda de três membros,
nomeados pelo comandante de acôrdo com
o diretor do ensino dentre os professores
da escola. Para a prova oral os candida-
tos serão divididos em duas ou mais tur-
mas, conforme o número de examinan-
dos; cada turma, será examinada em um
dia.

As notas das' provas escritas e -orais
serão etpressas em grátis de O a 10.

O grau das provas escritas e orais será
a média dos graus conferidos pelos exa-
minadores.

O . grau de exame é representado pela

Será considerado inhabilitado para
todos os efeitos o candidato que tiver
escrito sobre assunto diferente do ponto
sorteado, ou nada tiver escrito ou con-
sultado apontamentos.

As frações não serão desprezadas nem.
arredondadas. Gráu zero (0) em qual-
'quer da sprovas (escrita ou oral), in-
habilita de vez.

Todo candidato que não obtiver no
rninimo nota final 4 (quatro) como re-
sultado.do concurso, será considerado eli-
-minado.

Terminados os exames de cada turma
a comissão examinadora lavrará o resul-
tado no livro de atas.

Para a matricula será contemplado
~ente o número fixado anualmente
dentre os aprovados em. todas as materias
do exame vestibular e melhor classifi-
cados por ordem decrescente,	 iluminação eletrica.

;Para a matricula em .•igualdade de c,on-....	 unidade e. medidas eletricas,	 •
ÁliçõeS, os. ,militares .. terão preferencia 	 Noções sobre":11alo X..
sat.>) os civis -9,.. entre os 	 -.serão	 Noções &oboé radioratividade..	 .	 _ .	 .

crjções abaixo, por conveniencia .absoki-
ta do" serviço,, os segundos tenentes cre:.•
missionados: •

Na 8" circunscrição .= João •'Periro
Martins para a 1' zona, Walter Pereira
para a 2', Antonio de Andrade 'Moura So-
brinho para a 7", Augusto Francisco dos

. Reis Junior para a 8', Joaquim Ignacio
de Medeiros para a 12', Severino do Nas-
cimento- para a 13`, Pise Antonio para a
-16', Antonio Maria Junior para a 17",
Antonio Bastos para a 18', Antonio Va-
lença dos Santos Leite para a 19', Con-
ceição da Costa Leite para a 22',4aldino
Herdman para a 23°, José Werner da
Silva para 27", Raymundo da Silva Ara-
gão para a 28', Djalma da Silva Pada()
para a 29a, e Antonio José da Silva para
a 30';

Na 22' circunscrição — Antonio Au-
gusto de Castro para a 2* zona, Nestor
Torres para a 3', Luiz Fernandes Novaes
para a 4', Octacilio Baptista para a 5",
Vicente Euclydes Pereira Pinto para..a
Fabio Nunes Fernandes para a 8', e Age-
nor Gomea RibeiRo para a 11' zona.

Os oficiais comissionados ora desi-
gnados devem 'assumir com a maxirna
brevidade as suas novas funções.

—
Nas cartas patentes dos oficiais abaixo

mencionados, foram lavradas as seguin-
tes apostilas:

Por decreto de fl de janeiro findo, de
acôrdo com o art. 22", § 1°. do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712, de Sb
de abril de 1929, para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de • 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, de
3 de setembro de 1931, foi transferido
para a reserva de 1 4 classe o capitão
contador Colurnbano Pereira, de quem
trata esta carta-patente, visto ter atin-
gido a idade limite para o serviço ativo,
contando 37 anos, 49 meses e 19 dias de
serviço, percebendo ele as vantagens na
fórma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro. de
1932. — José Fernandes Leite de Castro.

— Por decreto de 31 de dezembro do
ano findo, foi mandado contar de 7 de
maio de 1931, em resarcimento de prete-
rição, a antiguidade do posto do coronel
cie infantaria Arthur Lopes de , Castro
Pinto, de quem trata esta carta-patente.

Rio de .Janeiro, 27 de fevereiro de
1932. — José Fernandes Leite de Castro.

(") O ministro de Estado deis Negocios
da Guerra, em nome do Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio, resolve baixar as ins-
truções provisorias que a esta acom pa-
nham para o funcionamento do 1° ano
do Curso de Medicina Veterinaria ila Es-
cola de Aplicação do Serviço de Veteri-
naria do Exercito.

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1932.
— L. de Castro.

—
Instruções provisorias para o funciona-

mento do 1° ano do Curso de Medicina
Veterinaria, conforme aviso ministerial

I n..583, de 14 . de agosto de 1931
Condições de matricula — Os candida-

tos á matricula no Curso de Medicina
Veterinaria deverão, entregar na secre-
taria da •escola de 2 a 31 de janeiro do
ano proximo os seus requerimentos ins-
truidos com os seguintes documentos:

a) certidão de idade. (registro civil de
nascimento) provando ser brasileiro e

• ter mais de 17 e menos de 25 anos, sendo

'.'ReProduzse por . ter sido latiblicado
•co, -rá ".i.ingrre0e.s..:- • ,•.

Civis on reservistas, serão •preferidos os
fixado nestas iostruções. 	 "

Os alunos matriculados nas .Escolas de
Medicina Veterinaria oficiais, ou oficia-4
lizadas, sendo militares, poderão Ser,'
transferidos para a E. A. S. V. E., re!
eriterio -do -.diretor do ensino do mearn6
estabelecimento, tendo em vista a dis-
tribuição das cadeiras das supra citada
escolas.

Alaterias do 1° ano do Curso de Medi-, )
ema Veterinaria:	 • .1

Anatomia Veterinaria (1' P.);
Histologia;
Parasitologia;
Fisiologia;
Hipoiogia;
Clinica propedeutica, aplicada no boi

e ao cavalo.
Programa para o concurso de admissão:
Português — Prova escrita — Compo-

sição. Ditado de uni trecho classico o
analise sintatica respectiva.. Prova oral
— leitura, interpretação e questões gra-
maticais formuladas sobre um trecho
classico..Analise lexica e sintatica.

Fisica — Fenomenos fisicos — Piar-,
priedades gerais da mataria — medidas
das grandezas lineares — Instrumentos'
empregados para medidas — Sistema C.
G. S.

Forças — Composição das forças con-
correntes — Composição das forças pa-
ralelas — Binario — Dinamometros.

rnose — Dtalise -e Imbibição.
Principais propriedades dos gazes

Pressão atmosferica e experiencias que
a demonstram — Variação da pressão
atmosferica com as altitudes — Bano-
metros.	 1

Lei de Boyle — Mariote — Manometros
— Maquinas pneumaticas e de Compres,'
são — Bornbas . e sifões. -	 .

Produção e propagação do som — Qua-
lidade do som — Tubos sai-rimos — Fe-
nografo.	 '•

Propagação, reflexão é refração da lu/.
Fotometros — Espectroscopio — Es•:-

média dos gráus da prova escrita e da pectro solar.
prova oral	 Calor — Fenomenos calorificos — Es-

calas termometricas — Terroometro
maxima e minium. —.Pirometros.

Calorimetria — Caloria — Calor es-:
peCifico — Corpos bons e maus condu-'

ção do calor.— Aplicação da eondutibili-
tores do calor — Convecção — Irradia-

dade calorifica.
Mudanças de estado — Dissolução é

saturação — Cristalização — Higrometria
— Higrometros e higNosoopios — Pro-
cesso de determinação do estado higro-
metrico.
• Magnetismo —.

Processos de imantação.
Noções sobre eletricidade estatica.

Eletroscopio — Maquinas eletricas. '1)
Eletricidade dinamica — Corrente ele- (

trica — Efeitos calorificas-das corrente/
— Electrolise.
• Pilhas- e acumuladores — Noções sobra'
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Quimica— Teoria .atonhica'è Molecular' - exigencia$ da 'circular do Ministerio da
. —.Analise e' sintese — Fetorhénos qui- • Fazenda' n. 12, de 28 de janeiro findo;
Micos — Mistura e combinação — Leis todos os artigos adquiridos.anteriormen-
que regem as combinaMs — Catálise. te á data da mesma circular Mediante
Nomenclatura e notação — Noção geral comprovação da encomenda feita pelos
sobre isomeria e alotropia. Anidridos e estabelecimentos militares.
aeidos — Oxidos, bases e sais — Equa-	 N. 146 — Solicitando o pagamento, no
coes quimicas. Metais er metaloides — Tesouro Nacional, das seguintes quan-
Reações quimicas.	 .	 tias:

Corpos binados, ternarios e quater-	 N. 146 — 248$, ao 2° sargento asilado
narios — Estabelecimento de formulas. Anthero Cavalcante de Andrade.

Teoria e valencia dos radicais — Basi- 	 N..147 — 12$, á Companhia Nacional
cidade e acidez.	 • de Navegação Costeira.

Difusão, fusão e sublimação — Agua	 N. 159 — 16200$589, ao
de cristalização e de constituição. 	 tendente reformado Antonio

Tipos moleculares — Séries em geral Aguiar.
— Classificação dos metais — • Classifi-	 --st -is. 149	 scação dos metaloides — Amalgamas — • — Transmitindo os papei re-

Ligas — Ar atmosferico — Preparação,- fmposta ao capita° da antiga Guardaao pedido_ de rele-vação de mullà

composição e propriedades gerais da Nacional Agostinho Nunes Vieira, vistoagua — Agua oxigenada.Valencia — Determinacão da valencia tratar-se de divida fiscal ajuizada, as-
— Preparação e propriedades do hidro- sunto que só pôde ser resolvido pelo
genio e oxigenio. Ministerio da Fazenda.	 -

Solubilidade dos solidos e dos gazes	 — Ao Sr. interventor federal no Dis-
— Azoto, preparação e propriedades — trito Federal, pedindo proVidencias para
Preparação e propriedades do cloro, que o Dr. Luiz Alexandrino de Araujo
bromo, iodo e seus principais compostos Baia seja subsiituido no cargo de me-

com o hidrogenio e o oxigenio. 	 ,presentante do Executivo Municipal jun-
Preparação e propriedades do fosforo. to á chefia da 1' Circunscrição de Re-

arsenico e antimonio.	 crutamento.
Enxofre — Carbono — Suas combina-	 — Ao Sr. chefe do Estado -Maior do

ções com o oxigenio — Combustões. 	 Exercito, declarando que, em virtude de
Teoria da dissolucão electrolitica — necessidades imprescindiveis do serviço,

Anion e cations — Boro e , acido bórico, o capitão Alcio Soutd é dispensado das
Noções gerais dos seguintes metais: funções que exerce na Escola de Enge-

Potassio, Sodio, Litio, Caldo, Bodo, Es- nharia Militar, visto ter sido designado
teroncio, Magnesio . e Ilercurio. 	 para o cargo de • sub-comaiiclante do

Composição e estrutura dos corpos Grupo Escola.	 .
.organicos — Classificação — Funções. 	 — Ao Sr. Dr. 1" auditor dti 1' Cir-

Estudo geral e sumario dos assucares cunscrição Judiciaria Militar, solicitan-
e dos éteres.do a dispensti do coronel intendente .o )

Historia natural — Noçõesg erais dos guerra Francisco de Paula Faria Ju-
seres vivos — Distincão entre animais Mor do Conselho de Justiça para o qual
e vegetais — Estudo comparativo da ce- foi sorteado, visto • ser de imperiosa na-
lula vegetal e a animal — Derivados do cessidade os serviços do mesmo oficial
protopla•sma vegetal — Tecidos _vegetais .no cargo de diretor de Intendencia da
— Tecidos animais —Noções gerais so-
bre orgãos, aparelhos e sistemas — Raiz OUCI'l'il.

— Ao S r . diretor do Colegio Milita:.
— Aparelho locomotor — Locomoção — d„Dia 27 de fevereiro de 1932
Caule — Aparelho -digestivo. Digestão `•o Ceará,"	 autorizando 	tl..	.  	• a Matricu la de	

-	
.

— Folha — A	 cespiratorio -- mais apicoe)) a - a unos . contribuintes 	 Secretaria da Guerra — Rio de ,Ja-

Respiraç	
parelhoão — Flor — Aparelho circula- nesse eu egio, além do efetivo fixado pelo miro, 27 de fevereiro de 1932 — N. 270.

torio — Circulação. 	 - art. 157 do respectivo regulamento. 	 Sr. chefe . do Departamento do. Pes-

Fruto — Sistema nervoso.	 . ..._. Ao Sr; comandante. da 3° Região soai da Guerra — Comunico-vos que
Semente e' germinação — Taxonomia Militar. designando-o. de ordem do se- no oficio n. 105, de 17 do corrente, em

fitologica — Estudo geral dos insetos.	 ntior'. Chefe do Governo Pi •ovisorio, para que o (firam' de Saúde da Guerra. por
Protozoarios — Classificação 	 Talo_ proceder ao exame e veriffeaaão das conveniencia do serviço da 1' Região Mi-

fitos e mucineas.-	 • -	 ,	 contas do Estado do Rio Grande do Sul, litar, propõe: 	 . .

	

Criptogamos. vasculares — Estudo geral com o Governo Federal, compreendeu- 	 a) a extinção do Posto Medico anexo
dos aracnideos e miriapodes.	 •	 do-se entre as mesmas ri; .remessa de á Estação de Assistencia e Profilaxia

Estudo geral dos- ginospennos — És- numerado, emprestimos, 'garantias. re- Militar;
tudo geral . das aves. 	 . s • quisições,• etc. .	 •	 b)- a. anexação do serviço de profila-

Estudo geral dos monocotiledoneos —	 — Ao Sr. chefe do Departamento db xia á 1° Formação . Saltitaria DiN.isiona-

Estudo geral dos dicotiledoneos — Es-	 Que ( aprovado o modelo que se eu- -. . kel.;) a denominação de. Policlinica MilitarEstudo geral rios nematelmintos.	 Pessoal da Guerra, declarando:	 .

tudo geral dos platelmintns: - 	 •	 via, de mapa mensal do movimento de - • para a atual _Estação de Assistencia o
'Estudo geral dos • anelideos ---- Estado' • fiscalização - da importação T e- despachos Profilaxia Militar; . ,.. 	 .

primiti-Võ da terra — 'Resfriamento.	 . de armas, munições, explosivos, etc.,, em •	 (1) • a. transferencia• das auto-ambulan-
- Estado , geral dos reptis — Rochas, sua substituição do 'atual' mapa somaiiat. 	 cias. para o Posto Medico da Vila Militar •

composição .0 origem. .• • 	 Que é autorizada a instalação do Con- e 'Hospital Central do Exercito;
Noções sobre os °mãos dos sentidos . ' selim de Administração do Serviço do . - -e) a- 1 ransfereneia para. a 1° Forma-

— Agentes - ifsicos e seus efolfos sobre a . -Material- M i co do Quartel General da , -cão Sanitaria Divisionaria, do materitl
terra........... 	 • it'-gião Militar, na fôrma ' perv!sta na	 concornente ao -serviço de. profilaxia. -.

Ett
reno.	

O Sr. ministro de Estado da Guerra,---snlo geral dos-rna'	 .mif er os — ' Lei - d;s 1),ição (1	 3 Ao

	

.• ;.	 : decr elo n	 4.	 9.698 .
• -	 . AO 12'd;.,- fevereiró de" . 193t. "' ' • - - ' em 24 deste Inês, .exarou _o seguintedes-

ESMO rral das .grandaras ' e cl i ', re-. • ()11(' • DS _capitães ° Benjamin .110(1dg-tios. ••• pacho : "APro .v0" ; 	" • _. .	 ' ' ` •
_guminosas -,-• Eras g..ologieís . e fosseis na11„; „1„. „ s„!,a115 0 D:di sri menn t, , Ba .r- •	 - saúde, e Iruterájdad,... .___- .Lejte':,dè _•
cararteristicas.. 	 . ...	 Pah-S.:silo” designados ... parit , fazerem' o . Casit-o.

curso . da -Escida . deGxtei'ra " NaVal. • . Po .
-

' ExPEM .ENIF.• Di l st!.. :s1 1N IsTitc! ' - . '• cOr L I 1114 - mi	 - 	 ••-- - -	 •	 • - '•	 '••• Requer. :mentos deSPaelJadás-
, Dia '29- de ,f...xerel-çu de ..-•19;r •	 ..	 :, :. : . ;Ministerio . 41a .- Citerin .=-- -Itin dr, :. 'ia:. 7 •	 . .	 ' 	 . , , .. '	 -	 . ., •	 ..

... 	 - • • - •	

- "'

. .., ...,... ' : • . - . 711(.3r0, .29 de' feVereiCo•rdes i-1.932 --s N:'95. •. • " Adrualdo .Jurge.D:inta's,. cadete' da • E;1-,.,
5	 O.. "

	

, 	 .. . ': . Sr. 7 cliefe . tio 'Depaeta	 es-:inento -do P: 'cola Militar, pedindo tcanSfe.reliein para' -• Avis'os-: :-.	 - -	 - - -
•: ti) Si'• • m	 filli " ! fi' 

: 

'''.1'•k10"'4,- , soai da Gap- T	 I	 I	 *	 1	 E - I- li - I ilAiden., ia ' corai .1 -gr'ithri.:.

	

rra ,,---.	 ,eno o zr,por ama ( e	 a, , ..eo a i 4.,	 i g,	 ...(.. ,	 ..	 , . ,	 •
•ejos ri 11 a;:etidii.-: .', .:,. .. 	 T.	 ' • ' . .- 1..'• : ` ..,,,)•6 Ao,.e.orCente, -, -fiiâdo • o efetivo dto ins- s ' •ção. , de, -2 ... 'sgrgent,o,uart.0 : - que	 C ilha	 .

. ,IN: 148 - -' 1/e ',Iindis.'as neepsiitias or:0- :4rugão''. pai'. o ano,-vigente; , deterníino-„ -guando foi ; nigtricUlackn na . ,EsCola Mili,
videnélaSNie Wticitrg(*. ti,' i-seáta 'Nlo ilt$;,- (Sorn W'fim de 'enquadrai- ,o efetiYo exis :-' Lar r..-4 . rudefe:ricitir --* -`': . - • - - : - V' '''.

tente,' atual, ao orçamentado, as medi-
das . seguintes .: • •	 '

1°, transferencia para o Batalhão Es:-
cola de quatrocentos soldados engajados
ou reengajados de bôa conduta, dos
corpos de infantaria da 4°, Região Mi-
litar;

2°, a inclusão ria V Região Militar dos
voluntarios que aguardam destino nesta
Capital;

3°, • licenciamento de conscritos, . se
ainda houver excesso, ao criterio dos
comandantes de.corpos. Aos homens li-
cenciados tendo mais de tres MêSe.3 será
dada caderneta de reservista;
• 4°, realização do exame de saúde pre-

visto no n. 14, das instruções pfblicadas
no Diario Oficial de 18 de fevereiro de
1932.

Outrossim, autorizo aos comandantes
de corpos a exclusão sumaria de cabos
e soldados, •cuja pernlanencia nas filei-
ras seja nociva ao serviço ou á disci-
plina.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Dia 29 de fevereiro de 193?-
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional,

pedindo providencias, de ordem do se-
nhor ministro da Guerra, para que á
repartição do Estado Maior do Exercito
sejam enviados diariamente onze exem-
plares do Mario Oficial e igual númera
do Diario da Justiça, ficando assim ai-.
terada a relação que acompanha o oficio
desta Diretoria de 17 do corrente sob
n. 219.

— A() Sr. delegado fiscal -do Tesouro
Nacional no Estado da Bala, transmi-
tindo para os efeitos do Re gulamento do
Selo,.(;) requerimento em que Julio Car-
doso Leão, residente -em Paramirim, pede
relevação de multa.

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRETOR

capitão in-
de Souza
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Antonio de Lastro e Souza, ,3°,sargen-.
to do 23° Batlhão de Caçadoees,pedindo
comissão no posto de 2° tenente: — In-
deferido de.acôrdo com o parecer da Co-
missão .de Revisão de ComiSsionamento.

Octavio Felix Ferreira e Silva, tenen-
te-coronel,pedindo que lhe seja permi-
tido contribuir . para o montepio do
posto imediato. — Indeferido, CIP acôrdo
com o que parece ao Ministerie da Fae

• senda, em seu aviso n. 15, de 27 -de ja-
neir/

• Ariston de Oliveira, 3° sargento do
3°. regimento. de infantaria, pedindo.re-
matricula no Centro Militar de Educa-
çrto Fisica. — Indeferido de acôrdo -com
a informação do diretor do Centro.

Augusto Pereira Cardoso, pedindo
isenção do serviço militar, logo que

• tenha completada o 1° penado de ins-
trução, por ser arrimo da familia. —
Concedo de'acturdo'com o art. 8°, do ide-
creta n.• 19.533, de 30 de dezembro de
1930.

Aurora Coelho, pedindo que seja per-
rn'.¡ido a seu filho aluno do Colegio Mi-
litar do Rio de janeiro, José Martins
Coelho, prestar em 2^ época três exa-
mes que lhe faltam para terminar o
quinto ano. — Indeferido, tendo p aluna
sido reprovado em três meterias, escapa
ao amparo do art. 60, do Regulamento
do Colegio Militar.

Eduardo Areco, 30 sargento do 5° Re-
gimento de Infantaria, pedindo maLi-
cula no Curso de Administração da Es-
cola de Intendencia. — Indeferido.

Elesbão de Castro Velloso, ex-enge-
nheiro-chefe do Distrito Tele.grafico do
Estado do Ceará, tendo sido nomeado
para o- cargo de diretor do Material do
Departamento dos Correios e Telegrafo.,
pedindo transferencia de seu filho Geor-
ge Linhares Velloso, aluno do Coleguo
Militar do Ceará, para o do Rio de Ja-
neiro. ,— Deferido de acôrdo com O ar-
tigo 193, do Regulamento dos Colegios
Militares.	 .

• Elido Jose Garcia, servente do Hos-
pital Militar , de Porto • Alegre, pedindo
inclusão do quadro de enfermeiros. —•
Candidate-se apds'a publicação tio Regi-
lamento de Enfermeiros Militares.

Felix Rossoni, soldado do 8° Regimen-
to de Infantaria, pedindo asilamento.--
Concedo o asilamento.

Francisco Sampaio, cirurgião dentis-
ta, pedindo inscrição no concurso para
cirurgiões dentistas do Exercito.—Ins-
creva-se em época que oportunamente
será fixada.

Genesi() Leocadio da Cunha, marujo
do Forte Marechal Moura, pedindo efe-
tivação no cargo de nata° f O uma lan-
cha. — Indeferido. por falta de verba.

Gumercindo Ribeiro de Souza, cabo do
• Contingente Especial do Gyapock,- pedin-

do alta do posto de 3° sargento. — Pro-.
ceda-se de acôrdo com o estabelecido no
Boletim do 'Departamento da Guerra
n. 38; de 18 de dezembro de 1932.

José Maynardt de Oliveira, 3° sargen-
to do • 3° Regimento de infantaria, po-
dindo restituição de certificados pre-
paratorios. — Entregue-se .mediante re-
cibo.

Jayme Guimarães, pedindo que seu -
filho Duval Guimarães, abulo do Cole-
gio Militar desta Capital seja transferido
para .0 Colegio de Porto Alegre. — Sim,

• • de- acôrda dom o que dispõe -art. 193,suu• do- Regulamento do Colegio
. • Julio Gostá, 2° tenente em comissão;
•pedindo matricula na Escola de loten-:
dencia. — Indeferido.

Stenio Caio de Albuquerque Lima, ca-
Pitão de artilharia, pedindo matricula
na Escola do Estado Maior, independente
de concurso, em vista do gráu obtido em
curso da Escola de Aperfeiçoamento uie
Oficiais. — Atendendo as condições es-
peciais do requerente que, embora Mi-
pedido de ingressar mais cedo na Escola
de Apv.feiçoinistito' de Oficias e gozar
dás vantagens anteriores a 1928, por mo-
tivos independente_s de. -Stia vontade, ene--
seguiu em 1931, grilai de aprovação8,223,
resolvo ed anõrdo -com -a- última parti.

-do - parecer do Estado Maior do Exercito,

deferir o: presente requerimento, eQnCe.-'delido a Matricula sem concurso para0.ano de 1933. -Outrossim, por justiça.e.equidade, estendendo tal medida a todos
os alunos da Escola. de Aperfeiçoamento
de Oficiais e Escola de Cavalaria que nó
penado de 1928 a 1931 ( i nclusive) teé-
minerar o curso com gráti rio aprovação
7,50 ou superior, os quais deverão ser,
matriculados na Escola do Estado Maior,
nos anos de 1933 e 1934, tendo-se emconta as necessidades da tropa . e os' in-teresses do serviço.	 •

Thomaz Pereira, 2° tenente contador,
em comissão, pedindo .matricula na Es-
cola de In tendencia. — Sim, mediante
concurso de admissão.

Trajano de Viveiros Raposo, tenente-
coronel da reserva do Exercito, pedindo
contribuir com quotas corresposidentes
ao montepio de coronel. — Indeferido,

acôrdo com o que parece Ministe-
rio da Fazenda, em seu aviso n. 15, de27 de janeiro último.

HugoIlno Cabral, f cirurgião dentisa,
pedindo inclusão no quadro dos cirur-
giões dentistas do Exercito. — . Inscre-va-se oportunamente para o concurso do
admissão.

Venancio Tuxi, pedindo que selm
aluno n. 930, do Colegio Militar do Rio
de Janeiro, seja submetido a exame de
segunda época. — Indeferido por ter
.sido reprovado em três meterias, esca-
pando assim ao amparo do art. 60, a)
Regulamento do Colegio

Vicente Alves Linhares, pedindo dumseu filho Heitor carecas Linhares,
do colegio Militar do Rio do Janeiro,preste os exames de fisica e quimica, fi-losofia e instrução moral e civica
mesmo Colegio. pois deseja matricular-
se na Escola dê, Agronomia de Piraci-
caba. — Indeferido de acerdo com •parecer do Estado Maior do Exercito.

Victorina França Maciel Pereira, pe-
dindo que seu filho Edgard P1 mio
Nascimento, seja matriculado A..) vorsy
gratuito do Colegio Militar de Porta.
Alegre	 Indeferido por falta de am-
paro regulamentar.

Vidal Goidart de Castro, ex-3° sargen-
to, pedindo reinclusão. — Seja Peio-
cluido, uma vez .que faça próva de estar
compreendido no decreto n. 1 . 451, de
.4 de dezirebro de 1930.

Zozhno •Meena Gonçalves, per lua
Menna Gonçalves, aluno •-lo Colegio Mi-
litar de Porto Alegre, pedindo transfe-
rencia do mesmo para o Colegio Militar
da Capital. — Deferido de zucerulo com
o art. 193, do Regulamento do Celegiu

•
iiilinisterio da AgricuRura
Diretoria Geral de Agricultora
Expediente de 1 do março de 1932

Requerimentos despachados polo en-
carregado do• expediente na ausencia do
Sr. ministro:

, Eugenio Lapagesse, pedi Ineo sere111 ex-
tensivos a toda' a sua vida academica
favores de atual Regimento Interno (ia
Escola Saiiierior de Agricidtera e Medi-
cina Veterinaria. — Indeferido, á vista.
dos parec eeeS

OROPit)	 Terra, pedindo autorização.
, para- a sua xarqtreada funcionar aos do-

mingos. — Deferido, nos termos do pa-
recer.

Alberto Ravache, pedindo mais vinte
dias afim de poder tomar posse do cargo

•

•

Leon de Campes Piacca, major. coman-
dante 'do; DepósitO.de Remonta de .Monte
Belo,' pedindo restabelecimento de colo-
cação no Almanaque Militar. eue Recorra
ao Poder Judiciarie.	 •

Luiz Felippe . da Silva, 3° sargento
agregado ao -21' Batalhão de Caçadores,
.pedindo promoção ao posto de 2° sargen-
to. — Proceda-se de acôrdo com o esta=
belecido no B. E. n. 38, de 18 de feve-
reiro de 1932, do D. G. .

Manoel Carneiro Vianna, radiotelegra-
fista de 2' classe, pedindo devolução de
documento. — Sim, mediante recibo. 	 •

Manoel Geraldo de Souza, . soldado
asilado, pedindo ;permissão para resi-
dir fóra do Asilo, nesta Capital. • Sim.
. Manoel Soares de Mello, 3° sargento
reformado, pedindo transferir sua resi-
deflete desta Capital para Belo Horizon-
te. — Sim; cqrrendo por conta propr:a
as despesas de transporte.

Maria de Lbetdes Leclerc, viuve do
capitão-tenente da Armada, Paulo Le-
clerc Juniccis pedindo que seu filho Ma-
rio José Babo Leelerc, aluno do Colegio
Militar, desta Capital, seja transferiu!)
para a classe dos -gratuitos. — Indeferi-
do par falta de vaga.

Mayrinck Veiga & Comp., propondo
fornecer capacetes de aço, para o Exer=
cito. — Não convém ao Exercito.

Nathanael de Souza e França, 1° ser-
&auto arquivista do 9° regimento de ar-
tilharia montada, pedindo. matricula, do •
curso de • Contadores, independente de
exame. — Indeferido. Inscreva-se para
o concurso de admissão em ocasião
oportuna.

Nelson da Luz Ribeiro, pedindo matri-
cula no Curso de Preparatorios cia Es-
cola Militar. — Indeferido: o Curso de
Preparatorios da Escola Militar está ex-
tinto.

Octavio Rocha, 3° sargento do 27° Ba-
talhão de Caçadores, p'edindo reconi,ide-
ração de despacho relativo a meteria do
promoção. — Proceda-se de acõrdo com
o estatuido no Boletim do Departam8 

de
ento

do Pessoal da Guerra • n. 38, de 1
dezembro de .1932.

°clareei Guimarães.. major da Brizalta•
disMilitar do Rio Grande do Sul, peudo

uma excusa do serviço prestado no
Exercito. — Certifique-se na fórma
lei.	 .-

Raymundo Costa da Silva' Santos. I°
tenente medico da reserva, pedindo des-
pacho de um requerimento relativo á
reversão á atividade. — Nada consta a
respeito.

Rubens Massena, 1° tenente, pedindo
não ser efetuado o desconto de passagem.
— Indeferido de acôrdo com o parecer
da 1^ secção do Departamento do Pes-
soal da Gueira.

Sarah Guimarães Faguindes. pedinda
oito seu filho Vapine Guimarães Fagun-
des, seja ie atriculado na classe dos gra-
tuitos do Colegio Militar de P
gre, -- Indeferido por falta de amparo.
regulamentar. •
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para o qual foi nomeado. — Deferido.
• • ..Requerimento despachadct peiteSr. di-

retor geral:	 • .	 •
Elias Caldas Zagury, recorrendo do áto

r_que o afastou do cargo de escriturado-
Nibliotecario, adido, da extinta Estação
tExperimental para a Cultura da Serin-
gueira, no Amazonas. — Satisfaça as
exigencias. da lei do sêlo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI;

Por decreto de 27 do corrente e de
acôrdo com o art. 8°, n. I do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
foram concedidos três mêses de licença
para tratamento de saúde, ao diretor do
Patronato Agricola "Arthur Bernardes",
no Estado de Minas Gerais, Carlos de
Araujo Moreira.

Oficios:
N. 823 — Ao diretor do Serviço Flo-

restal, remetendo autorizações de pas-
sagens..

N. 824 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, comunicando es-
tar autorizado o. agronomo Godofredo
Santos, ajudante de-inspetor agricola do
Serviço de Inspecão e Fomento Agrico-
las, a requisitar pesagens e transportes,
durante o corrente exercido, em objeto
de serviço público, naquela via ferrea..

Ns. 825 a 827 — A' 'fie Leopoldina
liailway C°. Ltd., E. F. Paraeatú e Vi-
toria a Minas, idem, idem.

N. 828 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, comuni-
cando . proridencias*solicitadas ao Minis-
ferio da Fazenda sobre papel de sêda
destinado ao envoltorio de laranjas, grape
fruits e tangerinas.

N. 829 — Ao secretário do ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio:acustindo
etu-la enviando cópia da informação pres-
tada pelo Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, sobre marcação de laranjas
destinadas á exportação.

N. 830 — Ao diretor geral do Serviço
de 'indústria Pastoril, comunicando des-
p acho 'exarado pelo ministro, no requeri-
mento de S. C. Barros & Filhos.

N. 831 — Idem idem, idem idem no
requerimento de Bertolo Fogliatto. •

N. 836 — Ao Instituto Biologie°, co-
municando terem sido transmitidas ao
Interventor Federal no Estado do Pará,
as informações prestadas pelo mesmo
acerta das sugestões apresentadas pelo
diretor geral de Agricultura, Indústria
e Comércio, daquele Estado, sobre a de-
tesa saudaria vegetal no seu territorio.

N.. 837 — A' Inspetoria dos Patronatos
Agrieolas, comunicando que o Serviço de
Tm:peei-10	 Fomento Agricolas informou
1150 dispõe do material de que necessita
n Patronato Agrieola "Wenceslau Braz".

N. 840 — A' Meteorologia, agradecendo
a remessa do mapa de elementos He me-
teorologia, referente ao mês de janeiro
último.

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda ^Secção

"Expediente do Sr. encarregado do ex-
pediente na ausencia do Sr. ministro:

Dia 1 do março de 1932
Ao interventor federal em Santa

adita
Auto 2.822 — Em solução ao seu -te-

legrama de- 5 de novembro último, pe-

dindo a cessão, a titulo precedo, das car-
teias .tle ensino primado e das. maqui-
nas agricolas do extinto Patronato Agrí-
cola "Anatapolis", naquele Estado, pa-
ra as Escolas Públicas e Sociedades
Rurais do Nucleo do mesmo - nome, de-
clara que o referido material já havia
anteriormente sido destinado ao Patro-
nato Agricola "Visconde da Graça", em
Pelotas e á Inspetoria Agricola Fe-
deral do 10° District°, respectivamente.

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR GERAL,

Dia' 29 de fevereiro de 1932

Ofícios:
•Ao diretor do Posto Zootécnico de

Lages:
N. 2.692 — Pede, com urgencia, os

boletins e respectivos ceetifioados de re-
colhimento, da • renda arrecadada por
aquêle posto- nos mêses de 'novembro e

xiezeinbro do ano proximo passado.'
— Ao diretor do Serviço de Inspeção

e Fomento Agricolas:
N. 2.702 — Comiinica . que ' foram so-

licitadas á diretoria geral da Imprensa
Nacional as providencias mencionadas no
oficio ri, 480, de 23 de fevereiro ca-
dente daquêle serviço.

— Ao diretor geral do Serviço de In-.
dústria Pastoril:

-N. 2.712 Comunica que o senhor
encarregado do expediente na ausencia
do ministro aprovou o quadro numerico
do pessoal variavel do Curso Comple-
mentar anexo ao Posto Zootécnico de Pi-
nheiro.

N. 2.722 — Corriunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro' aprovou o quadro munerico do
pessoal variarei da Fazenda 'Modelo de
Criação de Urutaf.

N. 2.732 — Comunica que o Sr. en- •
carregado do expediente na ausencia do
ministro aprovou os quadros numericos
do pessoal variarei do Curso . Comple-
mentar anexo á Fazenda Modelo de Cria-
ção de Santa Monica.

N. 2.742 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, autorizou a cessão ao Ministe-,
rio das Relações Exteriores do casal de
gansos ehinezes. de que trata o oficio
n. 554, de . 24 de fevereiro' de 1932 da-
quêle serviço.

— Ao diretor da Estação Experimental
de Combustíveis e Minerios: •

N. 2.752 --- Solicitando a sua atenção
para o art. 2° do regulamento aprovado.
pelo decreto n. 20.524, de 16 de outubro
último.

--Ao diretor do Serviço Geologico o
Mineralogico do 'Brasil:

N. 2.702 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro aprovou os quadros numeri-
cos do pessoal variarei necessario aos.
trabalhos e estudos de jazidas de ouro
no Estado de Minas Gerais, de capitação
de forças bidraulicas no Estado do Rio
de Janeiro, de reconhecimento geologico
e•capitação de forças hid'ráulicas no Es-
tado da Baia.

—"Ao diretor de Meteorologia:
N. 2.772 — Solicita seja remetido a

esta diretoria-geral o processo que deu
logar a exoneração . do e;-observador da

Estação Climatologiea de 2' classe em
Iguatú, José Pedro de .15lello.

— Ao diretor geral d'a Imprensa Nti-.	 .
-•

N. 2.782 — Solicita a cessão á Dire-
toria do 'Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, de duas buinhos "Marelly"
conjugadas . com motores @ara caixa
dagua, pertencentes ao acervo da antiga
Revista do Supremo Tribunal e instala-
das no reservatorio que abastece aquela
diretoria. .	 .

— Ao -inspetor dos Patronatos Agrí-
colas:

N. 2.792 — Comunica que o auxiliar
contratado daquela inspetoria, Archi-
baldo .Smith, com exercido nesta direto-
ria geral, compareceu . ao serviço durante
todo o mês de fevereiro hoje findo.

Dia 1 de Março de 1932

Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 2.802 — Comunica que, de ordem
do Sr. encarregado do expediente, na
ausencia do ministro, solicitou provi-
dencias á Comissão Central de Compras
no sentido de ser entregue áquêle Ser-
viço ptra os seus trabalhos especiais de
cooperação com os agricultores do mu-
nicipio de Nova Iguassú, um dos auto-
moveis, em deposito, a cargo daquela
comissão.

— Ao presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 2.812 — Referente ao oficio nu-
mero 2.802, desta data.

rardo Ferreira Soares.

Primeira secção técnica

Expediente do dia 29 de fevereiro do
1932

Oficios:
N. 421 — Ao inspetor agri eeie	 •

Salavador Acusando recebimento do
quadro sobre as épocas de plantio e co-
lheita das plantas horticolas, naquele Es-
tado.

•N. 425 — Ao inspetor agricola em
Belo 'Horizonte — Pedindo sejam exami-
nados os dados de estimativas das safras
da 3' circunscrição por parecerem dimi-
nutas essas. safras.

N. 426 — Ao inspetor agricola cai
São Paulo — Comunicando ter a direto-
ria verificado ser a estimativa das sa-
fras daquele Estado, a seguinte: abacaxi,
95.500; alfafa,' 6.950 quilos; algodão,
5.000.000; bananas, 3.615.817 cachos;
batatinha, 2.027.000 quilos; café, sacos.
17.000.000; feijão, 3.279.900 sacos;
milho, • 27.500.000 • sacos; laranjas,
1.355.551 caixas; melancia, 1.002.000
frutas ; manona. 1.000.000 de quilos;
cebolas, ' 700.000	 quilos;	 mandioca,
216.000 toneladas.

N. 427 — Ao inspetor agricola em Por-
to Alegra — Pedindo sejam examinados

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Mricolas

•
Por portaria de 27 de fevereiro cor-

rente, foi suspenso por cinco dias, o tra-
balhador contratado desta Diretoria Eve-..
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os 'dados relativos á estimativa das sa-
fras daquele Estado em 1929-30, por ter •
achado deficiente a produção de aveia,
batatinha, centeio, cevada, feijão e trigo,
.da 2' circunscrição.

-N. 428 — Ao diretor geral do Depar.
tamento Nacional de Industrie — Devol-
vendo o relatorio do invento "Aperfei-
çoamentos nos aparelhos cristalisadores
de assnear", e sugerindo que o assunto
seja submetido ao exame da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos.

Segunda Secção Técnica

Expediente de 1 março de 1932

' Oficios:
N. 270 — Ao inspetor agricola, Na-

tal, reclamando os boletins correspon-
dentes á cultura do milho do campo de
cooperação "Conceição".

N. 271 — Ao inspetor egricola, São
Paulo, perguntando si a inspetoria já
realizou algum trabalho nos moldes da
circular n. 36, de 22 de dezembro ul-
timo.

N. 272 — Ao inspetor agricola, Flo-
rianopolis, pedindo uma relação de todo
o material em bom estado de conserva-

. ção existente na inspetoria e nas cir-
cumscrições.

N. 273 — Ao. mesmo, comunicando
que foi aprovado o acórdo para traba-
lhos de cooperação agricola firmado com
o Sr. Irineu Villela Veiga. .

N. 274 — Ao Sr. ministro, subme-
tendo á apreciação de. S. Ex. as instru-
ções expedidas ao agronomo Alberto Pi-
menta, designado para, nos Estados do
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, estudar um plano para o desenvol-
vimento das culturas de trigo, linho,
centeio e aveia.

N. 275 — Ao ajudante agronomo Al-
berto Pimenta, Campo Grande, mandan-
do reservar 3.000 enxertos de laranjei-
ras para os trabalhos em Nova Iguassü,
a cargo do ajudante Irineu Felix Pe-
droso.

N. 276 — Ao diretor do Departamen-
to Nacional de Industrio, devolvendo.
com parecer, o processo em que o Sr.
F. P. Costa pede privilegio para um
processo de "aperfeiçoamento em apa-
relhos para exterminar. formigueiros".

N. 277 — Ao inspetor agrícola, Porto
Alegre, relativemente á compra de 50
toneladas de Sementes de trigo e tres
de sementes de linho;

N. 278 — Ao insptor dos Patronatos
Agricolas, comunicando que pelo vapor
"João Alfredo" seguiram 100 enxertos
de laranjeiras diversas, destinadas ao
Patronato Agricola Vidal de Negreiros,
do Estado da Paraíba.

N. 279 — Ao Sr. João Marcelino de
Freitas, Itabapoana, Espirito Santo, co-
municando que presentemente a direto-
ria não possue o material agricola s.oli-
citado.

N. 280 — Ao inspetor agricola, Porto
Alegre,. pede o boletim do -trabalho de
lavragem do campo de cooperação cujo
ecôrdo foi-feito com o Sr. João Campos.

N. 281 — Ao agronomo Victor Bar-
bosa, Maria da -Fé, recomendando que
deverá organizar um termo de baixa, de
acôrdo com a lei, do material em meu
estado existente no ex-Campo de Semen-
tes "Arthur PernarOs"..

282 —,:Ao •.diretor da Estação ale
Pcimicultura de 'Déodoro, pedindo infor-
mações sobre n pedido de um "classifi-
cador de laranjas.

Ministerio .do Trabalho,

Clústfia e Comercio
O ministro de Estado dos Negocios do

Trabalho, Industrie e Comercio, em no-
me do Chefe do Governo Provisorio da
República dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve, nos termos dos arts. 70, n. 1
e. 71, do Regulamento anexo ao decreto
n. 16.264; de 19 de dezembro de 1923,
declarar caduca a patente n. 10'.924,
de 10 de julho. de 1920, pela qual foi
concedido a José Filippi & Comp., pri-
vilegio de invenção para "um novo pro-
cesso de fabricação de chapéus de ca-
beça, com cf,Spa inteiriça de brim de
linho e semelhante, denominado Pana-
má Linho".

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro
1932; —•Lindolfo Coltor.

O ministro de Estado dos Negoclos do
Trabalho, industria e Comercio, em
nome do Chefe do Governo Provisorio
da República dos Estados Unidos do
Brasil:	 •

Resolve, nos termos dos arts. 70, n. 1,
e 71 do Regulamento anexo ao decre:O
Ti. 16.264, de 19 de dezembro de 1922,
declarar caduca a patente n. 10.796, d.3
22 de maio de 1920, pela qual foi conee-
didó a E. M. Matarazzo privilegio
invenção, transferido, posteriormente á
Empresa Quirnica Industrial Matare-zzo,
ILimitada, para "um novo produto ali-
mentar, denominado "Sabor".

Rio de .Janeiro, 17 de março de 1931.
— Affonso Costa, por delegação do mi-
nistro.

O ministro de Estado dos Negoeios 410
Trabalho, Industrio e Comercio, en.
nome do Chefe do Governo Proviorio
da República ds Estados Unidos do
Brasil:

t

para acondicionamento de mercadoriaS".
invenção -; Para "uni, -novo saco. dl) :pabel

Nego -provimento.	 • ' •k,4
Francisco do Moura Coutinho e Cai-

los Cardosci, reCorrendo da decisão gile!
indeferiu o seu pedido de privilegio. dos-
invenção, como modelo de utilidade,'
para "unia caixa de segurança, de Ma-
deira, para acondicionamento de mer.f,
cadorias". — Dou provimento.

A. F. Dyonisio, recorrendo da dei-
são que lhe denegou registro á marca
"Hemoforsan" para distinguir um pre-
parado farmaceutico, da classe a.. —
Nego provimento.	 É-

Azevedo & Comp.', recorrendo do de-
pacho que lhes denegou registro e mar-
ca "Liberalda" para distinguir urna qua-
lidade de papel para cigarros, incluida
na classe 44, — Dá provimento eini
parte, nos termos do parecer.

' Juan D. Albertotti, recorrendo do;
despacho que lhe denegou privilegio de
invenção para "uni novo modo de fe-
chamento hermetico e estanque de bo-
coes ou boquilhos, de recepientes de fo-
lha metalica ou semelhante". — Nego
provimento.
• D. Soares Pereira & Comp., recor-
rendo do despacho que lhes denegou re-
gistro á marca "Casa Monroe", para dis-
tinguir moveis cai geral, tapetes, panos
para soalho, linoleo, congoleum, olendo
e tapeçarias, incluidos nas ela=ses 31 f.)
40. — Dou provimento.

Cardoso, Ennes & Comp., pedindo per-
missão para importar duas maquina,.
para cardas. — Deferido.

Rappa, Milani & Comp. Ltda., pedind.›
permissão para importar tres maquinas
para cardas. — Deferido.

Storani & Comp. Ltd., pedindo pe r
-missão para importar duas maquinas

para cardas. — Deferido.
Sociedade Comercial e Industrial Su-

isse no Brasil, pedindo permissão para
importar uma espuladeira, destinwia á.
firma .Azir Nader Comp. — Meridu..

Terceira • secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO inc. NliNIsTR0

Dia 26 de fevereiro d e1932

Aviso

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Aviso C-CS — Solicitando providene¡ai.
no sentido de ser posta á disposição da
Comissão Central de Compras a impor-
tancia de 60:000000, para atender a
despesas com o fornecimento de mate-.
rial permanente e de consumo á CoMiS-
mY) h'undadora do Centro Agrícola de
Santa Cruz, no corrente ano.

Resolve, nos termos dos anis. 70, n. 1.
e 71 do Itedulmaento anexo ao decreto
n. 16. 264, de 19 de dezembró de 1923.
declarar caduca a patente n. 10.922, de
10 de julho de 1920, pela qual foi conce-
dido a Eduardo Marchi privilegio de in-
venção, transferido posteriormente a
Fernando Elias, para "unia composiçãe.
para temperar alimentos".

Rio de Janeiro, 17 de março .de 1931.
— Affonso Costa, por delegação do mi-
nistro:

Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO
ExpEDJENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 26 de fevereiro de 1932

Ezequiel Ribas Pagés, recorrendo do
-despacho que lhe denegou privilegio oe

EXPED'ENTE DO SR. DIRETOk

dia 26 de fevereiro de 1932

Oficios:
Ao Sr. presidente da ConlisQ5 0 Cen-

tral de Compras:
C-119. comunicai:Á() que, nesta data,

foi sol:citada ao ministro- da Fazenda,
a distribuição do credito de 60:000$000;
para' flue essa comissão fique habilitadai
a atender aos pedidos de, material pra.--
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cedentes da ' 	Funda-dora- do

'!Centro Agricola de santa Cruz.
— Ao Sr. diretor geral do Departa-

Mento do Povoamento: 	 •
C-120, sobre identieo assunto do ofi-

cio anterior (C-119).

Dia 29

Ao Sr. diretor da Despeza Publica:
C-121, enviando a falia de pagamen-

to do pessoal efetivo desta Secretaria
_de Estado, relativa o mês de fevereiro
do corrente ano, na importancia de réis
68:791$856.

C-122, solicitando providencias no
sentido de ser paga a folha na impor-
tancia de 3:450$, relativa ao.
para fardamento do pessoal desta Secre-
taria de Estado, correspondente ao pri-
MPir0 semestre do corrente ano.

C-123, remetendo a folha de pagamen-
to dos trabalhadores desta Secretaria'
de Estado, relativa ao mês de fevereiro
do corrente ano, na importancia de réis
690000.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento do Povoamento:

C-124, solicitando providencias, de or-
dem rio Sr. ministro, para que ' seja
fornecida urna passagem de terceira
'classe. desta Capital á cidade de Ma-
ceió. AlagOas, para o Sr. Manoel Mi-
randa de Araujo.

mero 348, de 11 de fevereiro ultimo,'
comunica que a exceção criada Pela por

-taria de 9 de janeiro do correple ano,
refere-se unicamente, ás diarias de que
trata o artigo 48 do regulamento que
baixou com o decreto n. 19.975, de 12
de maio de 1931, e não ás remunera-
ções por serviços fóra das horas do
expediente a que tem direito o pessoal
em sreviço no centro agricola de San-
ta Cruz.

Departamento Nacional
da indástria

EXPEDIENTE CO PR. DIRETOR GERAL

Expediente de 27 de fevereiro de 1932
•

S. A. Faibrictk Paulista de Roulpas •
Brancas (processo n. 6.263 de 1931) •
— Preliminarmente, declare a reque-
rente, a sua nacionalidade.

Wiggins, Teape & Co. Ltd., da marca
"Conoileros" para a classe 3.8.-=
gistre-se, como reivindicada.

11\laximus Neumayer (da marca "Fo-
garit", para a classe 50 J.— . Registre-

Alex Pirie & Sond Ltd., da marca
"Waterton Tub-Sized-Linen'", para a
se, como reivindicada.
classe	 Registre-se, como reis in-

. dicada.	 •
Wiggins, Teape & Co. Ltd., da marca

"Castello", para a classe 38. .--:.R .egistre-
se, como reivindicada.

Wiggins, Teape & Co: Ltd., da marca
Extra-Strong, para a classe 38.— Re-
gistre-se como reivindicada. 	 •

Saltes, Oliveira, Rocha & Comp., da
marca “Wingor, para as . classes 1, 2,
4, 8, 12, 14, 38, 39, 46; '47, 48, 49 e 50
letras C. F. e J.— Registre-se, Como
reivindicada.

Luiz Bianconi (da marca "Pó de ar-
roz Persyl", para a classe 48.— Inde-
ferido. Imita a marca n. 50.805, de
Berna.

.
• 930). --Publiquem-se. os novos pontos
caracteristicos.

Carmello Bellanca (proc. 239-C.---
932). — Façam-se a substituição e pu-
bliquem-se os pontos caracteristicos.

General Electric S. A. (proc. 67 G. o
68 G.-932), Fingerprinter Machine Cor-
poration (proc. 94 F. —932),. Westin-

•ghnüse Elctrie & Manufacturing Com-
pany (proc. 209 M-932), e Time ' Mccon-
way & Torley Cy. (proc. 202 M-932),
(comprovação de uso efetivo). — De-
feridos.

New England Fisch Company (proc.
33 N.-932). — Junte-se ao processo e
encaminhe-sê á Saúde Pública.

Geraldo Homem de Mello (proc. 70 g.
— 932). — Junte-se ao processo e seja
presente ao consultor. 	 .

Lourival Magalhães Pereira e Antonio
da Costa Almeida (proc. 106 L.-932. —
Compareçam com urgencia neste Depar-
tamento, para esclarecimentos.

Hugo Junkers (processo n. 50 H, de
1932). — Junte-se ao processo.

Hoefel, Sander & Comp. (processo
n. 49 H, de 1932) e Julio de Mello Cas-
tanho (processo n. 1 j, de 1932), —
Deern-se vistas.

Robert Léon René Guillemette (pro-
cesso n. 12.144, de 1931). — Satisfaça
a exigencia do consultor tecnico.

Abis Calil (processo • n. 214 •A, de
1932). — Junte-se ao processo, nos ter-
mos da informação.

Franz Kock e Franz Messner (proces-
so ri. 8.897, de 1931). — prestem es-
clarecimentos, á' vista do parecer.

Pedro Alves de Freitas e Salvador
Carnevalli (processo n. 76 P, de 1932). •
— Junte-se ao processo e submeta-se á
apreciação do examinador.

C. Magalhães & Comp. (processo nú-
mero 231 C, de 1932). — Junte-se ao
processo e submeta-se á apreciação do
consultor technico..

Arquivaffientos de processos de privi-
legios -de invenção:

The American 'Rolling Mil! Company
(processo n. 1.991, de 1927), referente
á invenção para "encanamentos de me-
tal corrugado", e John Woods Beckman
(processo n. 7.955, de 1928), referente
á invenção para . "aperfeiçoamentos do
processo de tratar celulas organicas
para a recuperação das substancias ne-:-
las contidas". — Arquivem-se, á vista

. das informações.
Foram concedidas, a- 27 de fevereiro

de 1932 patentes da-invenção, patentes
de melhoramento, patente de modelo de
utilidade e garantia de prioridade aos
seguintes candidatos:

PATENTE: DE iNvwçÃo

N. 20.208 — Achir Elman, para a
invenção de "uma, bisnaga automatica
destinada a receber, por compressão,
qualquer liquido que tenha de sair pul-
verizado, vaporizado . ou em fórma do
esguicho".

N. 20.209 — Alcebiades •Sbrana, por
sua procuradora Empreza Mercurio de
Marcas e Patentes, para -a invenção de
"tun separador de laranjas e outras fru-
tas de formato igual ou semelhante, de-
nominado Ypiranga".

- N. 20.210 — Dr. Arthur Meissner,
para a invenção de "aplicação de vidro

Dia 29
°freios :
Ao Sr. diretor geral cio Departamen-

to do Povoamento:
C-125, comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu aprovar o orçamento na
importancia total de ,?..700:000$ apre-
sentado pelo chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrieola de Santa Cruz,
ficando. porém, as novas obras sujeitas
a aprovações parciais. Outrosim, reme-
te a relação do pessoal da mesma comis-
são e respectivas mensalidades, de
acórdo com a deliberação do Sr. mi-
nistro.

— Ao Sr. contador central da !tnu-
Mica :

C-126, remetendo a relação das des-
•ezas em penhadas nos creditos das sub-
consignações das diversa ,: verbas deste
ministerio, durante p ano proximo pas-
sado, cujos pagamentos ainda não fo-
ram recnrisitados.

Dia 1 de março

Ao Sr . diretor da Despeza Publica :
C-127, enviando a _folha suplementar

da diferença de .vencimentos dos traba-
lhadores desta Secretaria de Estado, re-
ferente ao mês de janeiro proximo pas-
sado, na importancia de 1,218000.

— Ao Sr. diretor 'geral do Tesouro
Nacional:

C-128, transmitindo o - processo refe-
rente á aposentadoria de Arthur Eister-
mann Ferreira, interprete da Diretoria
Geral do Departamento Nacional do.Po-
nramento, concedida por decreto de 24
de fevereiro ultimo, acompanhado de
duas certidões do tempo de serviço pu-
blico federal prestado pelo aludidrLfun-
cionario e de uma justificação.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento do Povoamento:
• C-129. em solução á consulta de que
trata o oficio desse departamento .nu-

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEGOÃO DE
MARCAS

Dia 27 de fevereiro de 1932

João Carrieri & Filho (2 requerimen-
tos), Sinner & Comp. e Canchas & D'Al-

- Lavrem-se 'os termos.
Saulle Pagnoncelli & Filhos e Do-

misgos Maurino. — Concedo os prazos.
Lavrem-se os termoS.

Dr. Oito Surerus (proc.10 —932). —
Prove que tem poderes para desistir da
prolecão da marca nas classes omitidas
nas discrições ora apresentadas, e reco- '
plieça a firma da petição.

EXPEDIENTE DO DIRETOR *DA SECÇÃO DE PRI-
VILEGto DE INVENÇÃO

Dia .27 de fevereiro de 1932

Zulmira Tinoco Barroso,- Werkspoor
V., Lourival Magalhães Pereita e An-

tonio da Costa Almeida e Domingos
Ottolini. — Lavrem-se .os termos.

The Nlead Research Engineering Com-
pany (pio. 6—p.-932). — Publiquem-se
os novos pontos caracteristicos e enca-
minhe-se ao Instituto de Chirnica. -

Sociedade Anonima Litografica e Me-
canica "União Industrial" (pro. 1.163—

-
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em geladeiras e outros deposites seme-
lhantes".

N. 20.211 — Francisco Faria, por seu
procurador Gualter Castello Branco,
para a invenção de "um novo dispositi-

•vo para fechar sacos e objetos 'seme-
lhantes". •

N. 20.212 — Ubaldo Spartaco Bani-
-ni, por "seus procuradores Moura, Wil-
•son & Comp., para a invenção de "um
aparelho para ondular as pestanas, de-
nominado Smar".

,N. 20.213 — Binato Ricardo, por seus
procuradores Lactem C;c Co., para a in-
venção de "uma maquina para benefi-
ciar café".

N. 20.214 — Alfredo Gomes Nunes,
por seu procurador J. Rademaker, para
a invenção de "um envolucro ou cober-
ta duplo imperrneavel• para travesseiros

• e colchões".
N. 20.215 — Wulff Berzelius Nor-

melli, por seu • procurador C. Bus-
chmann, para a invenção de "maquina
produtora de frio por absorção, com
funcionamento periodico".

N. 20.216 — Aktiengesellschaft fur
Chemische Produkte Vorrnals H. Sche-
demandei, por seu procurador C. Bus-
climann, para a invenção de ."processo
para, em uma bateria de autoclaves a
vapor, extrair a cola de substancias

, contendo cola".
N. 20.217—Siemens & Halske Aktien-

gesellscbaft, por seu procurador C.
Buschmann, para a invenção de "meca-
nismo, que fere as peças produtoras de
sons em pianos eletricos".

N. 20.218 — Societá L'Invelnerabile,
por seu procurador C. Buschmann, para
a invenção de "Suporte de corrediça
para os dispositivos de enrolamento de
cortinas metaiicas".

N. 20.219 — Siemens-Schuckert-
werke Aktiengesellschaft, por seu pro-
curador C. Buschmann, para a invenção
do "Dispositivo para ligar cabos eletri-
cos cheios de oleo".

N. 20.220 Otto Schuetze, Para a
invenção de "Um tipo de bisnaga ou
tubo, destinado a conter pomada. graxa,
oleo ou produtos semelhantes, denomi-
nada Bisnaga Rapida".
' Patentes de melhoramentos:

N. 20.221 — Henry Jacques Gais-
man, pox. seus procuradores Leclerc &
Co., para melhoramentos introduziidos
na invenção de "Uma navalha de segu-
rança", que faz objeto da patente nu-
mero 16.192, de 3 do agosto de 1937.

N. 20.222 — Roch & Sterzel Aktien-
gesellschaft, por seu procurador C. Bu-
schmann, para o melhoramento introdu-
zido na invenção de "Um transformador
de alta tensão especialmente em trans-
formador de tensão para ligação a apa-
relhos de medição", que faz objeto da

•patente n. 19.776, de 9 de novembro
de 1931.

t, Modelo de utilidade: • s

N. 20,2234 — Nahun Scheinkman, pa-
ra a invenção de "UM novo ealeedario
eternos de metal cem relogio".
- N. 20.224 — :Hans Engelhard, .para
a invenção de "Um fecho aperfeiçoado
para portas,-portais, janelas 'e qualquer
'esoecie de portas em uso".-

N. 20.225 — Rosalino Victor,- para
Is _invenção de _".U.m instrumento para

.1	 1
cortar: e fechar pasteis de massa com
recheio de carne, vegetais, doce e de ou-
tras materias alimenticias ou para cor-
tar bolachas . denominado Cortador Ro-

N. 20.226 — Jaté M. D'Almeida, por
seu procurador João Manoel Thiago,

-para a invenção de "Um tubo de alumi-
fio ou outro material que julgar con-
veniente para impedir o derrame do
leite das vasilhas em que estiver depo-
sitado ao entrar em ebulição".

Garantia de Prioridade:
N. 26. 1 — Dr. Sebastião da Silva

Campos, Para a invenção de "Oxygena-
dor de precisão para. inhalações e inje-
ções".

N. 265 — Eduardo Moselle, por seu
procurador _ C. Buschmann, para a in-
venção de "Um novo modo de aprovei-
tamento dos • movimentos das aguas do
mar e outras". •

N. 266 — Dr. Leonardo Antonio Tei-
xeira Leite Sobriblio, para a invenção
de "Novo processo para obtenção de ce-
lulose para fabricação de seda artificial
partindo do café".

N. 267 — Francisco Rodrigues La-
vras, por seu procurador Si-.enando Ro-
drigues de Almeida, para a invenção de
"Novo tipo de corrila de cães (cino-
dromo.)

SECÇÃO DE MARCAS DE 1NDUSTWA E DE
comÉnelo

(Art. 91, do regulamento
decreto n. 16.264, de 19 de
de 1923).

Descrição da marca para que pediram
registro Saulie Pagnoncelli & Filhos,
destinada a artigos da clausula 41.
(Depósito ri. 22.701, de 27 de fevereiro
de 1932).

Consiste nas palavras "Flor da Serra",
dentro de um fundo retangular de linha
sinuosa.

A marca pôde variar em côres e di-
mensões e serve para distinguir man-
teiga, queijos e laticinios em geral, da
classe 41."	 s..

—

Descrição da marca para que pediu
registro Domingos Maurino, destinada a
artigos da cla,je 3. (Depósito n. 22.702,
de 27 dd fevereiro de 1932).

Consite no nome caracte,ristico "Feno-
rol", seguido dos nomes "Domingos Mau-
rino" — "Porto Feliz" — "Estado de
S. Paulo", tudo dentro de um retangulo.

A marca pôde variar em cftes e di-
mensões e serve para distinguir um
preparado contra gripe, dôr de cabeça,
dôres de dentes, constipação, nevralgias,
resfriados, etc. Calasse 3.	 •

— -
Descrição da marca para que pedirani

registro João Carrieri & Filho, destinada
a artigos da classe 42. (Depósito nú-
mero 22.703, de 27 de fevereiro de
1932).

Consisteein‘ uma etiqueta eliptida,
tendo no centro a figura de um "Caete-
tú", sobre a qual so lê aos seus pés a
palavra "Caetetú" em caracteres pro-
nunciados: Limita esse centro uma faixa
interrompida nós lados da linha hori-
zontal por pequenos poligonos, dos
quais o situado á direita tem os dizeres
"Analisada e aprovada sob n..." e o ou-

1.!	 1)
tro: "Marca Caetetá. " — ."Registrada,
contendo tambem a figura ' de um "Cac-
tetú". Exteriormente essa faixa limi-
tada por um filete de traços singelos pa-
ralelos: A dita etiqueta tem como com-
plemento outra etiqueta ° formada á fei-
ção de segmento e contendo no centro
,e dentro de uma elipse ladeada de orna:s
mentos, a figura de um "Caetetú" tam-
bem com a palavra "Caetetú" aos seus

_pés, tendo por cima as palavras "Marca
Registrada". Fóra dessa elipse central,
leem-se á direita os dizeres "Estimulan-
te" — "Reconstituinte" — "Estomacal",
e a esquerda: "Altamente vitaminosa"— .
"Nutritiva". Limita esse conjunto urna

° cercadura singela e concentrica á fôrma
de etiqueta. Exteriormente a essa cer-
cadura ha uma faixa contornante e ;
•mitada por um filete.

A marca pôde variar em eôres e di-
mensões e serve para distinguir uni pro-
duto da classe 42.

Descrição da-marca para que pedirain
registro João Carrieri & Filho, destinada
a artigfos da classe 42. - (Depósito nú-
mero 22.701, de 27 de fevereiro de
1932).

Consiste cai unia etiqueta eliptica,
tendo no centro a figura de 'uni Kangu-
rú", sobre a qual se vê a seus pé§ a pa-
lavra "Kangurú" em caracteres pronun-
ciados. Limita esse centro unia faixa
interrompida nos lados da linha hori-
zontal por pequenos poligonos, dos quais
o situado á direita tem os dizeres "Ana-
lisada e aprovada sob n..." o outro:
"Marca Kangurú" — "Registrada", con-
tendo tambem a figura de um "Kangu-
rú". Exteriormente essa faixa é limita-
da por um filete de traços singelos pa-
ralelos. A dita etiqueta tem como com-
plemento outra etiqreta formada á fei-

.çâo . de segmento e ontendo no centro e •
dentro de uma elipse, ladeada de orna-
mentos, a figura de um "Kangurú", tam-
bem com a palavra "Kangurú" aos sone
pés, tendo por cima as palavras "Marca
Registrada",_ Fóra dessa elipse centra':
icem-se á direita os dizeres. "Estimu-
lante" — Reconstituinte" — 173tomacal"
e á esquerda: "Altamente vitaminosa"

"Nutinivd". Limita esse conjunto •
iir/a cersadora siegela e eoncentrica á
fôrma da etiqueta. Exteriormente h essa
cercadura ha uma faixa eontornante
limitada por unifilete.

A marca , ' pôde variar em córes e di-
mensões e serve para distinguir um Pro-
duto da classe 42.

Descrição da marca para que pedirain
'registro Canellas & D'Almeida, destinada
a artigos da classe 3 (deposito n. 22.705,
de 27 de fevereiro de 1932)

Consiste na denominação lo estabele-
cimento comercial dos depositantes:
Drogaria Minerva, em letras de impren-
sa; a primeira palavra encimando a se-
gunda, e, logo abaixo, a sua razão social,
Canellas & d'Almeida, em caracteres ma-
nuais, tudo disposto em formato de fan-
tasia, tendo ao lado 'esquerdo a figura de
.Minerva, isto é, de uma mulher vestida
como são representados os seres mito-
logicos, de pé, e tendo segura pela sua
mão dkeita uma lança ponteaguda mais
eu menos da sua altura, cuja extremida-
de inferior pousa no solo, Segurando
tamboril, do lado esquerdo um escudo,
que Lambem descança no chão; na parte,
de chila dos dizeres principais da marca'

anexo ao
dezembro
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estão as palavras , tele-grarnma Drogas,
Phone 3-5126 Rua General Gamara 117
Caixa Postal 1443 Rio, e na parte de
baixo, Importação e Exportação de Dro-
gas em grande escala.

A marca poderá variar em cores e dia
'mensões, servirá para distinguir as ca.
Pecialidades farmaceuticas e drogas ent
.) era], do comércio dos depositantes, in-
eluindas na classe 3, e será usada como
distintivo comercial de seu estabeleci-
mento, em todos os seus papeis, etique-
tas, rotulos, letreiros, anulados e outras
.modalidades da propagandas

• Descrição da marca para que pediram
registro Sinner & Co., destinada a arti-
gos da classe 41 (deposito n. 22.706, de
:27 de fevereiro de 1932) :

Consiste em uma chicara e respectivo
pires supondo conter uma infusão de
.café cuja vaporisação contorna a pala-
vra (Brasil), digo a palavra Café por
cima da chicara, tendo por baixo do pi-
res a palavra Prasil — marca esta que
poderá ser maior ou menor do que o
original annexo — em côr preta ou tin-
tas coloridas, obedecendo sempre o mes-
mo desenho e que servirá para marcaçã.o
de sacaria de café de sua exportação,
bem como impressos ou envoltorios de
quaisquer upecie, contendo café de seu
comercio, crú ou torrado, induido na
classe 41.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos earacteristicoss da invenção de
Um novo modelo de cinto, para que
pede patente de modelo de utilidade,
Zulmira Tinoco Barroso. (Deposito nú-
mero 11.028 de 27 de fevereiro de
1932)

Uma cadeia de couro ou de material
similar, conforme o descrito no me-
modal e figurado no desenho anexo.

Uma cadeira de couro, digo, uma ca-
deia de couro ou de material similar
com ou sem fivela para servir de in-
dumento na fôrma descrita no memorial.

—
Pontos caracteristicos da invenção de:

um "aparelho para cristalisar •oluçPes
de assucar, e outras, por evaporação ou
resfriamento" para que pede privilegio
Werkspoor N. V. (Deposito n. 11.029 de
27 de fevereiro de 1932).

— UM aparelho para cristalisar so-
luções, por evaporação ou resfriametno,
e compreendendo um vaso semelhante
a um tanque dividido por anteparas es-
tacionarias numa série de compartimen-
tos, que se caracteriza: — por uma série
de anteparas rotativas montadas dentro
cio tanque, que fecham • totalmene ou
qllaSi totalmente e a dados intervalos
de tempo , as passagens existentes nas
anteparas fixas de cada compartimento,
e que prendem temporariamente o li-
quido em um ou mais compartimentos
contiguos onde então o mesmo liquido
• submetdio ao aquecimento ou ao res-
friamento,

2 — O aparelho acórde com o ponto
1, em que as anteparas rotativas e de-
tentoras têm a fOrma de disco em for-
mato de setores, e se prendem a um
eixo montado na parte inferior do tan-
que estacionario.

3 — O aparelho acorde com o ponto
1, em que as anteparas detentoras tem
a fôrma de aneis cortado dispondo-se
'os cortes dos aneis sucessivos em corre-
lação essa tonada, prendendo-se os mes-
mos cureis na parede interna de um

tambor rotativo e cooperando com as
anteparas centrais, estacionarias, de
modo que as anteparas anulares se
adaptam periodicamente de -maneira a
fecharem completamente, ou quasi com-
pletamente as passagens destinadas a0
liquide.

4 — O aparelho acorde com o ponto
1, em que as anteparas detentoras e ro-
tativas têm a forma de discos circula-
res, tendo cada disco na sua periferia
uni ou mais rebaixos, e cooperando com
anteparas fixas dispostas na parte su-
perior do tanque; e em que entre as
anteparas rotativas se dispõem de defle-
tores estacionqrios destinados a encher
parcialmente a secção transversal do
tanque.

5 — O aparelho acorde com o ponto
4, em que os defletores estacionarios são
formados corno elementos para aquecer
ou resfriar.

6 — Um aparelho para cristalizar so-
luções de assucar, e outras soluções,
por evaporação ou . resfriamento, dis-
posto, construido, e • operando substan-
cialmente como se descreveu com re-
ferencia aos desenhos apensos.

A requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e com
o artigo 38 do regulamento a que se
refere o decreto n. 16.264 de 19 de de-
zembro de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na re-
partição de Patentes da Holanda em
28 de fevereiro de 1931.

Pontos caracteristicos .da invenção de
"um processo de imprimir superficie
de madeira, em maquina, tipo — Mi-
nerva", para a qual pediram patente de
modelo de utilidade Lourival Maga-
lhães Pereira e Antonio da Costa Al-
meida (deposito . n. 11.030, de 27 de
fevereiro de 1932)

4°, "um novo processo de imprimir
superficies em madeira, em maquinas,
tipo "Minerva", pelo fato de ser a
base, que é destinada para receber ti-
pos e desenhos, provida de dispositivo
elastico, de modo que esse dispositivo
sXdcle iser aplicado erra qualquer ma-
quina cie imprimir, tipo "Minerva",
como descrito no memorial;

20-, "um novo processo de • imprimir
superficies em madeira, em maquinas,
tipo "Minerva", caracterisado peso fato
de ser o rolo de distribuição da tinta
sôbre a superficie dos tipos e. desen-
nhos, maior em grossuras, ás de ou-
tros, de modo que possa distribuir a
tinta com eficiencia, como descrito no
memorial e representado nos desen-
nhos.

• Pontos caracteristicos da invenção
de. "uma valvula econornisadora; —
O. R.", para a qual pediu prMlegio
Domingos Ottolini (deposito n. 11.031,
de 27 de fevereiro de 1932):

a) um aparelho constituido por um
tubo cilindrico de material adequado,
.tendo numa das extremidades uma
tampa contando um parafuso e uma
porca e na oura, urna espiga com
rosca, tendo, de lado, urna derivação;
uma lamina isolada aderente ao refe-
rido tubo cilindrico correspondente á
uma abertura neste. Na parte interna
do aparelho, se encontra um pistão e
um amortecedor em urna extremidade,
Contendo um orificio enm rosca para
um parafuso, e com duas molas, urna
de sessiimento, e a outra espiral:

b) uma caixa cilindrica, contendo
numa extremidade uma espiga com

rosca, e na outra, uma tampa, tambeni
com ,rosca. Internamente, reivindico
na dita caixa, uma camara tambem ci-
lindrica, tudo de material adequado.

•
Pontos caracteristicos da invenção de

"um novo condensador de calor por
meio de reflecção e convergencia", .para
a qual pediu privilegio Garmelo Bel-
lanca (deposito n. 11.015, de 22 de fe-
vereiro de 1932):

1°, um novo condensador de calor por
meio de reflexão e de convergencia, que -
pela aplicação em conjunto das leis fi-
sicas e geométricas da reflexão e proje-
ção dos raios calorificas, em harmonia
á aplicação das leis fisicas e geométri-
cas da refração e convergencia dos di-
tos raios calorificos produz a concentra-
ção em um espaço proporcionalmente
muito reduzido de todas as calorias ir-
radiadas por uma forite de calor qual-
quer;

2°, nna novo condensador de calor por
meio de reflexão 'e de convergencia,
como reivindicado no n. 1, tendo uma
fonte de calor formada ou por uma cha-
ma de gáz preferivelmente intensifica-
da pela mistura com um jato de oxige-
nio, ou formada por urna resistencia
elétrica, ou por um arco Voltaico, ou por
qualquer. outro material ou combustivel
adequado;

3', uni novo condensador de calor por
meio do reflexa° e de convergencia,
como reivindicado nos as. 1 o 2, tendo
esta fonte calorifica colocada no ponto
focal de um espelho em fôrma parabe-.
lica, de material adequado e com as di-
mensões proporcionais ás dimensões da
fonte de calor, de modo que todos 'os
raios de calor irradiados pela dita fonte
de calor, de acôrdo com as leis geome-
tricas da reflexão e projeção possam ser
refletidos e projetados paralelamente ao
raio central da fonte calorifica;

4°, um 110170 condensador de calor, por
meio de reflexão o de convergencia,
como reivindicado nus ns. 1, 2 e 3, ten-
do urna lente convergente, de fôrma bi-
conexa, ou plano-convexa, ou preferi-
velmente convexa-concava, de cristal ou
de vidro de qualidade apropriada para
ser atravessada pelos raios caloriferos,
como lambem a dita lente poderá ser Oca
por dentro e cheia de uma mistura de
iodo e sulfuro de carbono ou de outra
mistura quiritica apropriada para faci-
litar a retração e convergencia dos raios
de calor atravessam a lente convergen-
te; emfim, esta lente poderá ser de Sal-
gema ou .de outro material apropriado.
Esta lente convergente terá as dimen-
sões e proporções adequadas de acôrdo
COM as dimensões do espelho paraholi-
co e será colocada em frente a este es-
pelho refletor e em distancia convenien-
te de modo que todos os raios calorificos
refletidos e projetados pelo dito espelho
parabolico possam atravessar a dita
.lente convergente e de acôrdo com as
leis fisicas e geométricas possam con-
vergir e concentrar-se no ponto focal da
supra dita lente convergente;

5°, um novo condensador de calor, por
meio de reflexão e de co,nvergencia,
como reivindicado nos ns. 1, 2, 3 e 4.
tendo uru suporte, horizontal cinde terá
de ser colocado e seguro por meio de
dois suportes verticais um espelho de
fôrma parabolica como lambem no dito
suparte horizontal terá de ser colocada
e segura urna lente convergente por
meio de .uni suporte vertical, sendo a
dita lente colocada em distancia couve- •
-Mente respectivamente ao espelho para-
bolico;	 •
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• •'	 um novo condensador de calor por
Anelo de reflexão e de convergencia,
tomo reivindicado nos ns. 1, 2, 3, 4 e 5,
destinado a obter que todos os raios
de calor, e por conseguinte todas ou qua-
pi todas -as calorias produzidas por uma
Zfonte calorifica qualquer, possam por
Meio de reflexão, projeção, refração e
tonvergencia, ser concentradas em um

spaço muito reduzido e com intensida-
de calorifica proporcionalmente multi-
'alinda, e em modo a ser, as ditas calo-
rias, aproveitadas diretamente para aque-
cer ou derreter qualquer objéto ou mate-
rial, iliminando a necessidade de aque-
cer primeiro o vaso ou o ambiente que
contem o objéto ou material que se quei-
ra aquecer ou derreter.

Pontos caracteriscos da invenção de
."Aperfeiçoamentos no processo de fecha-
mento de guias metalicas para acondi-
cionamento de queijos tipo Reino e se-
melhantes", para a qual pediu privile-
gio a Sociedade Anonima Litografica e
rtlfecanica "União Industrial': (deposito
n. 8.062, de 12 de fevereiro de 1932)
• I°, apeffeiçoamento no processo de
"fechamento de guias metalicas Para
acondicionamento do queijos tipo Reino
'o semelhantes, em que urna das cuias é
provida de um prolongamento cilindrico
em toda a volta do seu bordo, substi-
tuindo a virola comum que assim des-
aparece; em que êste prolongamento tem
;uma aba no seu bordo externo; em que a
outra cuia é dotada de uma aba tamhem
em toda a volta, havendo nesta' aba um
rebaixo que corresponde ao prolonga-
mento cilindrico da outra cuia; em que
a segunda das mencionadas cuias assenta
/3019re a primeira de fôrma que as suas
abas respectivas se ajustem entre si e
que o rebaixo de uma cubra o prolonga-
mento cilindrico da outra; e em que a
aba da aula superior, por exemplo, é do-
brada sôbre a aba da cuia inferior, fa-
zendo-se então nela a cravação do pro-
longamento cilindrico o ficando portanto
resistente e estanque a junta que une as
duas cuias;

nos aPerfeiçoamentos reivindica-
dos em 1, a disposição de um entalhe
rasgado no prolongamento cilindrico,
afim de .se proporcionar uma ponta que,
apanhada por uma ferramenta adequa-
da, permita destacar uma tira do mesmo
prolongamento em toda a volta dêle,
quando se queira abrir o involucro;

3°, nos aperfeiçoamentos reivindi-
eados em 1, a disposição de um ressalto
na linha de união do prolongamento com
a cuia a que está seguro, afim de tornar
simetrica a aparencia do involucro;

4°, as cuias metalicas para acondi-
• tionamento dos queijos tipo Reino e se-
melhantes, ligadas e fechadas substan-
cialmente como aqui reivindicado e re-
presentado nos desenhos anexos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Processos para /fabricação de polpa pa-
ra manufatura do papel", para a qual
pediu privilegio The Mead Research
Engineering Company (deposito nume-
ro 7.879, de 28 de dezembro de 1929):

1°, processo para a fabricação de pol-
pa para a manufatura de papel, partin-
do de material fibroso, caracterizado por
cofisistir em submeter o material fibro-
so a um tratamento de coçãci com um
liar de coção-substantialmente•neutro,
sendo a coção conduzida de tal maneira
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cuja composição é indicada em pontos
caracteristicos,. o material fibroso é
desfibrado parcialmente e a celulose
fica substancialmente intata mantendo
e conservando a sua elevada resisten-
eia, extraindo-se subsequetemente o ma-
terial extraido desfazendo-o em suas

fibras individuais, pelo tratamento com
um agente de cloração;

2°, processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por compreender a coção
do material fibroso com um liar de
coção que contém um sulfato do grupo
dos metais alcalinos e o sal de um aci-
do polibasico fracamente dissociado
(ionizado) como por exemplo, bicar-
bonatos, citratos, boratos o outros mais,
afim de efetuar-se um parcial desfibra-
mento do material fibroso, extraindo-se
depois o material cozido com um liar.
alcalino;

30, processo de aardo com o ponto
caracteristico 2, caracterizado pelo fás
to do se obter, subsequentemente a de-
sintegração total do material extraido,
desfazendo-o em suas fibras elementa-
res, por meio dum tratamento com um
agente de eloração;

4°, processo de acórdo com os pon-
tos caracteristicos 1 e 2 caracterizado
por compreender as fases de diluir o
material extraido e tratar o material
diluido com um agente de cloraçãc4 sen-
do o material diluido a uma consisten-
cia reguada de maneira a se evitar que
durante a cloração, a temperatura atinja
um valor prejudicial na dita massa cli-
luida, sendo depois, aumentada conve-
nientemente a consistencia do referido
material clorado, submetendo-se este
material de maior consistencia á ação
dum agente elorante.

5°, processo de acôrdo com os pontos
caratteristicos precedentes, caracteri-
zado por compreender a coção do mate-
rial fibroso a temperaturas e sob pres-
sões elevadas, com um liar de coção
substancialmente neutro, sendo o mate-
rial assim tratado subsequentemente ex-
traido por meio dum liar alcalino, ex-
tração esfa teita a temperaturas menos
elevada a que a coção;

6°, processo de acôrdo com os pntoos
2 e 5, caracterizado pelo fato de in-
cluir lambem as fases de tiragem do li-
côr da coção não absorvido e o subse-
quente aquecimento do material na pre-
sença do liar retido, a temperaturas
superiores a 170° C.

7. Processo de acórdo com o ponto 5,
caracterisado por se conservar a neutra-
lidade substancial do licôr de cocção pela
introdução de. dioxido de carbono.

8. Processo de acórdo com qualquer
um dor pontos precedentes, caracterisado
por compreender o 'tratamento do ma-
terial fibroso com um licor de cocção
substançialmente neutro. em tais condi-
eões de temperatura, pressão 'e de con-
centração e natureza dos agentes qui-
micos além especificados, que o materia:
fibroso fica apenas parcialmente desfi-
brado e a celulose substancialmente in-
tacta, conservando a sua alta resistencia:
compreendendo --mais um desinte gra-
mento mecanico do material assim tra-
tado. extraindo-se o - mesmo com licor
alcalino, desintegrando-se depois o ma-
terial extraido até reduzi-lo a fibras ele-
mentares por meio de um tratamento
com um agente de cloração. eliminando
os produtos da reação de cloraçãe, e alve-
jando a polpa resultante._

1Vrar6	 1.932 3785-

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geografieo

Brasileiro
CENTENARIO DA MORTE DE GOETHE .

No dia 19 do corrente, ás 17 horas,
realizará o Instituto Historie° uma ses-
são especialmente destinada a comemo-
rar o centenario do' falecimento de
Goethe.

Dois serãe os oradores que se farão
ouvir na sessão; o Sr. conde de-Affonso
Celso, presidente perpetno i • e 'o Sr, Hu-
bert Knippin g. ministro da . Alemanha e
socio do Instituto. Ambos • falrão sobre
a insigne personalidade do, • pensado
alemão.

A, sessão será pública

9. Processo de acôrdo com o ponto 8,
c,aracterisado por compreender as fase§
da remoção do licor solvente do material
tratado, e do tratamento em separado do
licor de cocção removido e o licor sol-
vente lambem removido, para separar a§
ligninas e as substancias aglutinantes
nele dessolvidas, com recuperação sepa-
rada das materias extraidas.

.10. Processo de acôrdo com o ponto 8,
as fases de misturar o material clorado
caracterisado pelo fato de compreender
com o licor extrator afim de dissolver
o eliminar os produtos da cloração, se-
parando-se em seguida o' material clo-
rado do mesmo licor.

11. Aparelhagem para executar o pró-
cesso de acôrdo com o ponto, 1 caraete-
risado por compreender uma camara Ou
vaso de cocção em que se introduz o
material fibroso e o licor de cocção; uma
camara de dissolução adaptada para re-
ceber o material cozido e um licor aba-

• line; e uma camara de °tenção em que
o material é descarregado vindo da ca-
mara de dissolução, afim de ser tratado
por um agente de cleração para levar a
termo a desintegração do material em
suas fibras elementares.

12. Aparelhagem de acôrdo com O
ponto 11, carasi,erisada pelo fato de que
o material cozido com o licor é descar-
regado para dentro de um desintegrador
mecanico.

13. Aparelhagem de nardo com o
ponto 11, caraCterisada pelo fato de que
o material cozido é encaelinhado e trans-
portado, em alta consistencia a um desin-
tegrador de batedura afim de ser tratado
neste ultimo com o licor alcalino.

14. Aparelhagem do acôrdo com o
ponto 11, caracterisado pelo fato de ser
introduzido o material cozido junto com
o licor alcalino em uma ninara de ex-
tração.

• 15. Aparelhagem de acôrdo com o
ponto 11, caracterisada pelo fato de ser
provida de uni tanque para dissolventes,
em que são introduzidos o material clo-
rado e o licor anteriormente separado,
afim de dissolver e eliminar os produtos
da reação formados durante a cloração.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e com o ar-
tigo 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264. de 19 de dezembro
de /923, a prioridade de correspondente
pedido depositado na Ilewptição de Pa-
tentes -dos Estados Unidos da-America.
em 29 de dezembro do 1928, sob o
n. 329.082.
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NOTICIARIO
Ministerio da Agricultura- Bole-tim diario da Directoria de Meteorologia-Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 1 de março de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 1 ás 18 horas do dia 2
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom nublado, pa3sando a instavel já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura:

Ainda elevada. Ventos: Variaveis, frescos por vezes.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Bom nublado, passando • a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura:

Ainda elevada.
Estados do Sul Tempo: 'Perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis e

frescos pot vezes.
Synopse do tempo °morrido no District° Federal de 14 toras do dia 29 ás 14 horas do dia 1

(Y tempo decorreu bom em todo ,o período. A temperatura manteve-se elevada. As médias das 'temperaturas extremas registradas'
nos postos do District° Federal foram: maxima 34,5 e minirna 24.3 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das
Nações Mana: maxIma 32.2 e mínima 25.3, respectivamente, ás 12 horas e .15 minutos e ás 6 horas e 5 minutos. 03 ventos foram
variaveis; frescos por vezes.

sObserVaçats realizadas ás 9 horas (12h. de . Greenwich) do dia 1 de março de 1932	 .Observações das 24 horas precedentes

Manáus (X) ......
Belém (X). 	
São Luiz (X) . 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobint. 	
Sobral 	
Iguatá 	
Natal (X) 	
João Pessôa 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana 	
Garanhuns 	
Fent. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Sant'Anna do Ipa-

nema (X) 	
Aracajá 	
Propriá (X) 	
(Melina (S. Salva-

dor) 	
Barra R. Grande (k)
Caetité. 	
Ilhéus (X). 	
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte 	
Januaria .......
Teofilo Otoni 	
São Lourenço 	
Carnbuquira (X) 	
Passa Quatro 	 ...
Poços 'de Caldas ...
Juiz de Pára 	
Goiaz 	
Catalão 	
Cuiabá (X) 	

.Corumbá 	

. Aquidairana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	
C. Itapemirim 	 ..

58.7 -1 26.0 - C O 9b M:": 32.0 22.0

60.4 -- 26.0 -- E 2 Sa 13 31.0 24.0
58.3 -- 28.0 -- C o 5a 32.0 23.0
59.3 -- 27.0 -- C o Sb 32.0 24.0

57.1 -1.0 28.0 1.0 SE 2 5b 30.0 21.0
58.9-1.2 24.0 2.0 E 2 Sb 27.0 19.0
59.8-1.2 27.0 0.0 SE 2 5b Chão 29.0 22.0

60.1 -0.8 27.0 2.0 S 2 Sb 1 29.0 19.0
61.2 -0.8 23.0 3.0 E 2 53 26.0 17.0

60.8 -1.1 - SE	 1 2 23.0

60.1 -1.4 28.0 0.0 C 5b P. vgs. 30.0 23.0

61.7 -1.0 2S.0 0.0 E 5 2a 31.0 19.0

60.3 -1.2 24.0 0.0 E 2 2a 31.0 19.0
57.5 0.0 26.0 -3.0 E 2 2a 33.0 20.0
59.5 -0.2 25.0 -2.0 E 2 5b 32.0 20.0
60.1 -1.1 23.0 -1.0 C O 5a 30.0 17.0

59.7 -1.1 23.0 0.0 SW 2 2a 13 30.0 17.0
56.4 -6.4 24.0 1.0 E 2 2e 28.0 18.0
59.5 -1.2 26.0 0.0 N 2 2a - 32.0 19.0
61.0 -0.9 25.0 2.0 E 2 9a mmem 34.0 20.0
58.7 26.0 E 2 O: 13 30.0 19.0

757.9-0.6
57.5-0.9

27.0
-26.0

1.0
1,0

-
C O

2,a
Sa

34,0
32.0

22.0
22.0

54.9
61.4-1.1
61.5,-1.O

-- 26.0
29.0
27.0

0.0
-1.0

NE

NW

2
2
2

9a
Se
2b

Tranq.
32.0
32.0
34:0

18.0
22.0
19.0
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Capital Federal 	 59.8 -0.5 26,0 -1.0 2 Sa Chão B - 34.0 25.0 00 13
Campos 	 60.2 -1.2 28.0 1.0 2 Sa B 34.0 21.0 0.0 13

-Paraiba do Sul 	
Friburgo 	

59.8
59.6

-1.3
-1.8

28.0
20.0

0.0
-3.0

NE
C

2
O

5a
5a

32.0
29.0

22.0
18.0

0.0
0.0

Petropolis (fechada) 	
; Rezende (X) 	

Terezopolis 	 60.2 -1.1 25.0 0.0 NE 2 •	 5e .- 31.0 18.0 --
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

59,9
59.4

-0.4
0.4

27.0
31.0

/.0
1.0

N.
S

2
2

9a
fia

-
Chão

13 29.0
35.0

22.0
25.0

0,0
0.0

B,

S. Paulo 	
Santos 	

59.0
59.0

-1.0
-0.2

25.0
29.0

0.0
-3.0

NE
c

2
O

9a
Sa

.. --
P. vgs.

13 33.0
36.0

20.0
24.0

2.0
2.0

1	 .
Aot

Aot
Aot

Ribeirão Preto 	 58.5 -2.0 26.0 0.0 E 2 9a 31.0 22,0 0.0 1
S. C. do Pinhal 	 -- 25.0 3.0 NE 2 5a 28.0 18.0 0.0 At 1
Faxina 	 58.4 27.0 -- • SE. 2 2a 13 32.0 18.0 23.0 1 Aot Jati 2 lo
Campinas 	 60.1 -2.6 27.0 5.0 E 2 2a 31.0 20.0 1.0 1 1
Campos do'jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	 50.3 1.0

21.0
26.0

•	 -
-2.0
-2.0

c
C

O
O

9a
5b Tranq. 1

25.0
32.0

18.0
24.0

2.0
0.0

lo
1

A
A I	 ••

•	 Guarapuava 	 59.4 21.0 2 9b 24.0 17.9 36.0 Aot lo • Aot
Palmas (X) 	
Florianopolis 	
Lag2s 	

59.1
59.0

1.5
0.3

25.0
20.0

-2.0
1.0

C
sw

o
2

9b
9b

Chão
- Mo"

30..0
27.1

24.0
18.0

1.0
0.0

1
1	 ,

lo
Ao*

;Ilerval Novo (X) 	
' 5. Francisco 	 58.9 1.0 25.0 -1.0 2a Chão 28..0 23.0 3.0 lo

Xanxerè (X) 	
Porto Alegre 	 59.4 2.6 23,0 -1.0 2 9a 13 28.0 21:0 33.0

•	 Uruguaiana (X) 	
•	 s. Luiz Gonzaga (X) 	

Santa Vitoria.	 	 59.7 4.1 21 O 0.0 2 O B	 . 29.0 ..16.0 1	 . 2
Montevidéu. 	 61.9 3.0 22.0 0.0 3 9b
Buctus A'rcs 	 60.5 21:0 NW 2 9b

.	 .
As temperaturas maximas verificaram-se em Angra dos Reis e outras localidades com 36W\
A temp2ratura minima verificou-se em Caxambú com 12°0.

Observações-Estado do céo : em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, -a 10, totalinente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -8, bom ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão.	 Fenomenos diversos : (0) chuva ;

chuvisco s .	 nevoa seeca ;	 nevoeiro ; Á granizo ; x trovoadas com reIampagos ; < relampagos ; _ala ventania ; 	 orvalho;
lis, halo solaraguaceiro	 ge, geada ;

perturbação.
;	 hl, halo lunar ;	 cs, corõa solar ; cl, corem lunar ; ai, arco iria; T, trovoada; Bx, bom após

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, . de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
•é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.	 •

Nota -- A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á, gravidade normal. X Indica que não foi recebido
despacho telegrafico.. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

o

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 29 ás 9 horas do dia 1

•	 Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo decorreu iustavel com chuvas fracas esparsas em Pernambuco e na Paraíba. 	 Hoje, ás
9 horas, era bom. A te rpe.ratura foi estavel. Sopraram ventos do sul e leste, fracos. Não é feita a sinopse dos demais Estados, de-
vido a falta de informações meteorologicas.

7.0d; Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura manteve-se estavel en:
Minas Gerais e Goiaz e elevada nos demais Estados. 	 Os ventos sopraram de norte a léste, fracos.	 Não é feita a sinopse de Mato
Grosso, devido a falta de - informaçees meteorologicas.-

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu instavel cota chuvas e trovóadas esparsas. Hoje ás 9 horas era bom em S. Paulo
e no Paraná e perturbado com chuvas fracas esparsas em Santa Catarina. 	 A temperatura foi elevada em S. Paulo e estavel nos de-
mais Estadrs. Os ventos foram'variaveis e fracos. Não foi feita a sinopse do Rio Grande do Sul, devido a deficiencia de informações,
meteorologicas,

Nota - O serviço telegrafico foi regular.
Nota -- A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Rède Meteorologica, até ás 14 horas.

•	 r	 Discriminação das zonas : Zona Norte- Estados : Amazonas,- Pará, Maranhão, ',flui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados : Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio do,Janeiro.
Zona Sul -Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•
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•Postos termo-pitivionietricos do Distrito Feder i ,h

'Nexo de 1032:_i\

1
LeituraEstações
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24 horas Estações Leitura
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200	 500 1.500 1 2.000 1 3.-000
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1.000 4.000	 5.000 Maxima

"ClElementos
'1) N

0,...
O •-•

bte totoc:1...y

N
,,,9 g- euc"VA.

0
E .0
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Maxima 	 - (X) 36.2 32.2 - (X) 34.0 - 35.1 35.6 - 35.0 - 32.8
Minima 	 - 24.1 22.8 - 24.6 - 23.0 24.4 - 24.4 - 23.0
Chuva, 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - 0.0 0.0

.

-

.	 _ .

0.0 - -

(X) Maxima da vespera. A maxima e amn ma dos demais postos foram l id as ás 14 noras e a c uva as i noras ae foje.
Serviço hydrometrico

Rio Paraíba do Sul -Dia 1
Guararema 	
Pearei 	
Caçapava 	

1.68
1.09
2.12

-0.06
-0.22
0.06

Rio S. Francisco - Dia 1:
Pirapóra 	
S	 Francisco 	
Januaria 	

1.34
3.50
4.20

-0.03
-0.2)
4.00

Pindamonhangaba 	 2.22 0.02 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá 	 2.28 0.02 Rio Branco (X) 	
Rezende (X) 	
Barra do Pirai 	 2.50 -0.12

Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	

Paraíba do Sul 	 1.45 -0.25 Joazeiro (X) 	
Anta 	 2.80 -.0.40 Cabrobó (X) 	
Porto Novo do Cunha 	 2.15 -0.39 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	 4.00 -0.30 Penedo (X) 	
Campos 	 8.92 -0.17

Bacia Arnazonica - Dia 29
Rio naja( Assai - Dia 1: Cruzeiro doSul (X) 	

Pouso Redondo 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X).	
Ilansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indaial	 . 	   

1.83

2.42

-0.15

-0.48

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X). 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho 	
Humaitá (X) 	

95.29 0.0g3

Timbó (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X) 	
Ilhota 	 2.80 -0.98

Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

4.50
5.80
5.91

0,02
0.11
0.11

Estado e te rdencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul --- Dia 1 - Ficará mais ou menos estacionario entre Guararema e Barra do Pirai e continuará em declin-to

no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 1 - Continuará era ascensão entre São Francisco e Rio Branco e ficará mais ou menos estacionado

no resto do curso.
-	 Rio Itajal-Assú - Dia 1 - Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Amazonica - Dia 29 - Subindo em Porto Velho; Santarém, Porto Nacional e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 

Altitudes

••••n•=,

Fernando Noronha (X).
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda 	

9.30
9.30
9.30
9.30 SE 4 SE	 5 SE	 7

e

1.445 ms.
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuiabá (X) 	
Caravelas (XX) 	

7.30
9.30 •

B. Horizonte (X) 	
. Vitoria	 	
Campos 	

. Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

930
9.30
9.30
9.30

13.00

7
4
1
5

'N	 6
NNW 4
W	 4
WNW 2

N	 7
NNW 6
W	 2
WNW 1

N	 9
WNW 3
ESE	 •1
NNE	 1

N

SSW
SSE
SSE

4
5

-3
2

ESE- 4
S	 5
S	 3

-
SE
WSW
SSW

2
4
5

-
SSW
W
WSW

1
5
6

2.830 ms.
1.030 ms•
5.859 ms.
5.850 ms.

Rio de laneiro (0) (X) 	 700
Santo> .(X) 	   9.30
Cu:itiba (X) 	 9.30
rinriallopolis (XX) 	
Parto

9:30
9.30 5 - E	 6 ESE	 4 NW	 3 W 8 WSW 10 5.770 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não folleita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que .a sondagem de 7 las. lol realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorolog'co.
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54$227,714 54$808,207
$635
$819

3$820
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2$280
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3$200
3$100
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158900
.7$450
4$150

2$000

8$684
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PARTE COMERCIAL o
150 apolices .diVersas emisàões de 1 :000$,' 5 %;

port. 	

	

1.024 Sociedade Anonima Cooperativa Auxiliadora 	
100 Empreza Netuno 	 •

.	 •

774000
6$000

200$030

CAMARA SINDICAL' •

Boletim'de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de -Fundos . Públiooe , da Capital Federal

•

	 Praça:	 -.. 904'-	 á vista

	

. 4_1.09/256	 4 97/256 .

Sobre Londres (valor da libra)
Sobre Paris • 	
Sobre Italia 	
Sobre Alemanha
.Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica• (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa • 	
Sobre Suecia 	
Sedire Noruega 	
Sôbre Dinamarca ,  •
Sobre Síria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia . 	
Sobre Nova Sork	 	
Sobre Montevidéu . 	 - -

-Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre BuBenos Aires (peso ouro....
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Japão (yen). 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobro Chile 	
rales ouró, por 1$000 

	

	

Moedas (

Libras. (papel) 	
Soberanos (ouro 	

	
82$500
62$000

$575Escudo (papel) . 	 	
$870Liras (papel) 	 	
$690Francos (papel) 	

'	 Bolsa
, Apolices uniformizadas -de 5 %, miudaS 	
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 •
Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	

ObrigaCões do Tesouro Nacional de 500$, 7 %, (1930)•
Apolices ennprestimo municipal de 1906, port 	
Apoliees emprestimo municipal de 1917, port 	

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %,•port 	

Apolices emprestimo municipal de 1920, port--	
Apolices ernprestinno municipal de 7 %, port. (de-

creto ii. 1.535) 	
	

160$000

771$000

709$000
806$000
800$000
806$000

497$500

140$000
139$000

153$000

Apolices qniprestimo municipal de 8 %, port. (de- 	
185$000creto n. 1.933)

Apolices emprestimo,municipal de 7 %, port. (de- 	
158$009creto n. 1.918.) 	

Apolices emprestimo municipal de 7 %, Doa. 
(de- 150$000creio n. 2.339) 	 	

_

APolices emprestimo municipal de 7' %; port. (de-	
156$500creto n. 3.264) 	 	
148$000Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	

Apolices db Estado de Minas Gerais, de 1:000$, 	
715$0007 c/c, part. (decreto n..9.661) 	

Qbrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 ge 	
	

18(4000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 % 	

	
450$000

Obrigações do Tesoura& Minas, de 1:000$, O riá 	
	

902$000
8,4000'Apolices Rio de Janeiro, de 100$, 4 % 	

Banco Português do Brasil, port  • 	
	

5244100
390$0110Banco do Brasil 	 •

Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Baía' 	
12$000— c/50 % 	

 -200$000Empreza Netuno 	
 171$000Debentures Companhia Docas de Santos

Vendas por alvará
720$000• 2 apolices uniformizadas de 200$, 5 Te 	

1 ,apolice uniformizada de 500$. 5-% 	
	

7208000
9 apoliceis uniformizadas de 1:00a, 9 % 	

	
805$000

See.?etaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 1 de
março de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico..	 •	 •	 •	 .

JUNTA DOS CORRETORES
XERCADO.DISPONWEI.4..

Movimento do dia 29- • •

•
Sacas

Entra. das 	 15.635
Saidas 25.713
Consumo local	 	 1.000
Existencia' 	  	 232.384

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:. 	

Tipo 3	 	   	 	 •	 • 13$900
Tipo 4 	 13$500
Tipo 5 	 13000
Tipo 6 	 12$700
Tipo 7 	 12$300
Tipo 8 	 11$300

Assucar
, Entradas não houve

Sabias 	
Existencia 	

Mercado sustentado.
• Preços por sacco:'

C. amarelo
Branco cristal . 	

Mascavo . . 	
 31$000 a 32$000

36$000 a 37$000

28$000 a 29$000
•-Algodão

Entradas não houve._

i5aidas 	
Existencia 	

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridó:
Tipo 3 	
Tipo 4 	

• Fibra -niédia —
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra média — Ceará:
Tipo 5 	

Fibra curta — Alotas: •
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O sindico, Bento Dias Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932

- Preços correntes oficiais que vigoraram na semana de 15
a 20 de fevereiro de 1932.

Por .caixa:
Aguas minerais:

Caxambú 	
	

Skása0 38$000 C/case0 55$000
Saluta ris 	

	
"	 37$000	 "	 54$000

Crimbuquira 	
	

"	 37$000	 "	 51$000
S. Lourenço 	
	

"	 37$000	 "	 54$300.
Aguardente:

-- Por pipa c/480 litros:

DE. Parati 	

	

Caldo:. Extra sêlos: 	
200$0Ó0
	

210$000
100$000Campos  -De	 17(4000
180000 190$000Angra 	De

Alcool:
De 40 gráus 	

	
3208000 3309000

De 38 grátis
	

290$000 300$000
De 36 gráns
	 260$000 270$000

Alfafa:
Por eut lo:

Nacional 	
	

$320	 33(1

Sacos
5.660

251.150

7.8.0 *.•• ••

Fardos
-	 623

8.782

Sertões:

42$000 a 43$000
41$000 a 42$000

41$000 a 42$500
39$000 a 39$500 •

39$000 a 39$500

38$500 a 39$000
35$000 a 36$000



Por 4.5 - ZgYilio'-'s1
-	 Efri 'corda; dq Miis,'
Especial • •	 • •••
Bom 	 	 •-• • ess••••• lb •
Baixo	 ..... • • • ••=i; ..... ,*=•.;•:•.• 0,• •ND • • •".."•ISCI

Rio Grande-fj
Amarelo 1 * ....... •:-.1•:•.;oer• •-•:.•r• •-• •-•,• •-n—•:•-•3
Amarelo r. .

-•	 '1 i •

Querozenp, por caixa:
Americano — diversas marcas .-

Lombo:
Por quilo-f

De Minas e Paraná . • ..., .-. •
.	 Manteiga:

Por
De Minas e Estado do Rio . 	 ••

Milho;
Por . 62 quilos-f.

Amarelo 	
Yerinelho 	 ••• • .•

Oleo:
• Por quilo bruto7;

E.1) barril 	
• Por litro:.	 . .

De caroço de algodão nacional
Polvilho

Por -quilo:*
De Minas, Rio e S. Paulo ...•....•••—.
De Porto Alegre . 	
De Santa Catarina 	

Fosforos:
Por lata:

'Marca Ypiranga . 	
Marca "Olho":'.. 	
Marca "Sól"
Outras Marcas.

Queijos:*
Por um:

De Mings
De Palmira, tipo "Reno" 	

Sal:.
'	 Por saco com 60 quilos:

Do Norte — grosso 	
Do Norte — moido 	

.De Cabo Frio — grosso  •
De Cabo Frio — moido 	

Tapioca:
Por quilo:

Diversas procedencias... 	
Toucinho:

Por quilo:

R • •.• • • .0

ilmo•n••nn•-
=DO 'Quãrt4-feirit."?.. -DiAmo (mear	 .

~M
 Março de 4932-

,a••••••••~~•~+••n---

$740
Refinado de 1 	 •• • • •,•••••,.. •	 • $640
Refinado de 311.... • .	 •,."1 	 $600
Mascavo • 	 	 	 c	 28$500	 29$500

•
Bacalháu:	

-	 _ _

Por caixaf
Diversas marcas • 	  .....

•	

150$000	 160$000
•Por meia caixa:,

Cascudo • 	 	 62$000	 64000
Banha:

Por quilo.:	 ,
De Porto Alegre, latas com 20 •quiles . ...	 2$660	 2$820
De Porto Alegre, latas com 2 quilos.," -	 2$660	 2$820
De Porto Alegre, latas com ,1 	 2$660	 2$820
De Laguna, latas com 20 quilos..........: 	 2$660	 2$820
fre- Itajai, latas Com 20 quilos ... .. ..	 •	 2$700	 28820
De Itajai, latas com 10	 2$700	 2$820
De Itajai, latas com 2 quilos.	 2$700	 2$820

Nacional — Mineira e Paulista 	 	 $400 , $460
Nacional — Rio Grande 	 	 $260	 • $380

Cebolas:-
Por caixa::	 •	 I

Nacionais	 . 	 • V' 24$000	 38$000
Café:

Por quilo:
Torrado de 1*	 ....... ............ 	 	 2$200	 '2$000
Torrado de 2" 	  _	 1$800	 2$200

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7.	 12$500

Farelo de trigo:
Por 35 Quilos:

Vos moinhos nacionais 	 	 5$500	 6$000
Farinha de mandioca:,
Por 50 quilos

Porto Alegre, especial 	 	 24$500	 27$000
Porto Alegre, fina 	 	 22$000	 24$000
Porto Alegre, entrefina 	 	 19$000	 20$000
Porto Alegre, grossa	 17$009	 17$500

•
Preto superior bom........ 	 	 22$000	 24000
Preto novo 	 	 30$009	 31$000
Manteiga novo  .	 43$000	 45$000
Branco, nacional 	 ,. 	 	 223000	 248000
Nulatinho, novo 	 	 27$000	 28$000

r

Comum I a • • •.• • • zr_Trycle ar. r. Ir, •:•;•-• *7, _ele. • • 1, - .

ÇOinum 2'	 , . ..._c•-•-xlecce.• _e_c .

De Santa Catarina&
Especial ' (de 1")..,........-••••••,.......,•••-..., 	 22$000	 24$000
Superior (de 2')1‘.........,.................,.,. 	 16$000	 20$000.

Da Baia: • •
Especial  : 	-..,. • •7•,•-• •-• •-• or. • • -.--. 	 80$000	 90$000,
Superior 	 	 •40$000	 55$000
Bom 	 ._• G. *i	 30$000	 40$000,•

49$000,

Comum	 1$900	 2$800
2De f umeiro	 8600	 28800

-Vinagre :
Por 811

Nacional	 ' 	 408000	 48$000
Vinho :

Por barril:
Do- Rio Grande • 	 	 110$00,

Por pipa:
Estrangeiro ;— Virgem 	 	 1:950$000
Estrangeiro — .Verde. 	 	 2:000$000
Estraricien — Colares . 	 	 — 1:950$00Q

Xarque: .	 •
Por quilo: •	 •	 ••

32;81.4

— o sindico, Bento Dias Pereira.

Do Rio Grande—Patos e. mantas . 	 	 2$500
Do 'Rio Grande-:-mantas - 	 	 3$000

	

,	 .

_	 --- •ry ..... 	 ,
Azeite:' e , i _\,_ 4---,•,-_..... _ ,.	 r .2__.,—...• ._

Por lataf Lí ,

Diversas marcas ...._•,...•:...) irie-m iv-s.....  cv-cc 7,..; , - ,..--

Alhos:'	 ,,, . k.'	 •	 ?Í'
Por cento f. #.'7,,	 ,, ..

Nacionais . ,.	 s....... II dl .a. • • • • • kr-11......;. 	 2$000

	

Estrangeiros••..• .••._. e. ...Fr *A, ,,,T"•,,..t_Lue '5- 	3 $5 O 01

a

Arroz:'
Por 60 quilos-	.

Brilhado de 1* .	 	 62$000	 648000
Brilhado de r	 ,54$000.	 56$000.
Especial	 52$000	 54$000
Superior	 1 48$000	 50$000
Bom . 	 	 44$000	 '46$060
Regular 	  *** 	 	 38$000	 •39$000
Meio	 ......	 et:c. • • • •	 28$00 CI	 30$000
Sanga 	 . ..	 - 25$000.	 26$000

Assucar-f .
Por saco cie 60 quilos::

Branco cristal ..... : . 	 cwai•	

▪ 	

33$750	 3•5$000
, amarelo. . ...... .•	 szt~...r...•-.1	 29$000	 34000

Por quilo:
Refinado de 1,	 •	 .

Batatas: .	•	 •
'Por quilo:'

Farinna de trigo:
Por saco com 44 quilos:

Moinhc, Fluminense — Especial 	  ,	 —	 36$000.
Moinho Fluminense -- S. Leopoldo 	  '	 __	 34$000
il ninho Fluminense — Diamantina ... ,f 	 —	 34$003

' Moinho lnglez (R. F. M.) — Buda Nal,
cional	 36$000

Moinho Inglez Nacional 	 	 34$000
Feijão:

Por 60 quilos:

55$000	 80$066
30$000	 55$000
12$600	 20$000,

32$000	 34000,
28$000	 30$000.

Nominal
Nominal	 .

	2$100	 2$500
•

	

. 3000	 4$800

	

13$000	 13$500
14000 15$000

3$20Q•

2$20Q

	

$430	 $450

	

$430	 $450

	

$130	 $450.	 .

184$000
187$000
184$000
18 1$000

	

2$500	 4$000

	

10000	 12$000

9$100
10$300
8$100
9$30O

	

$750	 *soo
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-,- • • O oleo . deve satisfazer a-especificação da Marinha abaixo
.	 -transcrita....• .	 • -
• Das - especificações para material da Marinha, consta o .
• • seguinte: •.	 "	 .	 . .	 •

• Especificação 14-0-12:	 . .
-. Aplicação. — Maquinas g vapor; alternai

de eixos em geral, sempre que.não baja'
e seja indicado um ,oleo composto.

:Natureza do °leo, 'composto.
Aspecto, 'tranSparente...' 	 •	 -

• Resina ou °leo de 'resinas,'
Afaterias ,extranhas„ , aitsepcia. .• • • •

. .bedimento, •.	 ,
• ' -	 c'eativi,daéle em . firia.:cging•da :aipieCida..".a.'100°Gx

'Viscrisidade"Engler ' aí • f00°C,'f:4 s .á .•:'	 ''':• • .	 :•.
Potitó de .fulgor, iiiininno.,170°C.' • 	 .

• •	 .:4"•.';-;---•

ivas e mancais .
f ¡cação , forçada . -

RENDAS PÚBLICAS ‘.
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importanclas
Em ouro	 Em papel

• Receita do dia:
I de março de 1932 	 	 102:032$867	 31 :014$981

• Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA'

Arrecadada em 1 de março de 1932 	
	

75:285$832

Arrecadada de 2 de janeiro a 1 de março de
1932 	  40.755:035$632

-

32.628:609$901Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	  • 8.126:435$731
	 elimm!

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

'Comissão Ceniral de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
Fede preços unitarios para os materiais da 'relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

, Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Maria Oficial e conter tão Só-
mente osartigos da série a que se referir.

• Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas. cópias exatas das enviadas pelas • repartições ,requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-s_e ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Alberto de Faria Filho. •

COUTA DE PREÇOS

Série 703.129 .
• Artigo — Unidade — Quantidade

14-0-12 — Olco composto para lubrificação de ma-
quinas a vapor alternativas em geral,
especificação 14-0-12, litro-	  20,000

• Acondicionamento •
Ein tambores de cerca de 200 litros.

Observação'

Residuo insoluvel no eter-alco01
-,Oleo mineral, 80 a 90

Oleo vegetal, 20 a 10 %.
Prova de corrosão a 100°C durante à horas, nula.
Prova de emulsão durante 1 hora, em solução, a 1 %

Na Cl, completa.
Residuo insoluvel na benzina =mal, 0.
Prazo de entrega: No mais curto prag) possivel.
Observação — O oleo só poderá ser recebido no vasi-

(liame original do fabricante, qualquer que seja a sua capa-
cidade, contanto que esteja' fechado e tenha sinais exteriores
de autenticidade e procedencia.

Nota — Só podem concorrer as firmas inscritas no Mi-
nisterio da Marinha para fornecimento de lubrificantes.' As
especificações acima são cópia exata das enviadas pela re-
partição requisitante.)

1° — Os preços nnitarios deverão ser liqudos.
2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo

em que se comprometem a iniciar o fornecimento do óleo e o
em que se comprometem a cbncluil-o, constituindo esse prazo
elemento de julgamento para a escolha do fornecedor.

3° — O material acima deverá ser entregue na Diretoria
de Navegação.

4° — Os preços doverão ser dados a granel e em tambo-
res, e em qualquer dos casos, posto no local a que sei destina.

50 — Deverão declarar as quantidades menores que pre-
tendem entregar mensalmente.

60 — Deverão declarar a marca e procedencia para o oleo
proposto, descrever o acondicionamento empregado para o
fornecimento do mesmo, peso bruto do vasilhame, etc.

7° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade do produto oferecido até o final
da entrega dos mesmos. 	 •

80 — Deverão os proponentes se responsabilizar pelos
vasamentos do oleo, devendo as quantidades medidas recebi-
das pela Marinha, conferir com as quantidades medidas no
deposito • dos proponentes.

— O proponente se responsabilizará por todo e qual-
quer acidente a que estiver sujeito artigo proposto, até o
momento do seu recebimento no local a que se destina.

10° — A Comissão levará em conta as sugestões e alter-
nativas apresentadas 'pelos proponentes, no sentido de subs-
tituir o artigo pedido por artigo similar, desde que as clau-
sulas de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

11° — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o ar-
tigo proposto caso . o mesmo seja de inferior qualidade, com-
prometendo-;se o proponente a proceder á substituição do
mesmo dentro do prazo de 48 horas. .

12° — Si o oleo não for entregue dentro dos prazos com-
binados ou si Mr rejeitado por não satisfazer ás exigoociaq
da Marinha, a Comissão Central de Compras terá o direito de
comprar na praca, ou onde encontrar, pelos preços que con-
seguir, o oiro neeessario a suprir a falta 'do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedo-.

13° —, 'A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento (I() oleo, deverá apresentar no ato da assinatura
do contrato tuna caução no valor de 10 % da importancia do
fornecimento, independentemente de Quaisquer outras esti-

. pulações.que sobre o assunto, as . leis • facultem á Comissão
Central de . Compras exigir.
ti" firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pe-

dido constante do presente edital não assinar o contrato den-
tro do prazo • e de acre-do com as clausulas nele curtidas p:Nr-
(lerá "ipso fato"... a idoneidade para efetuar fornecimentos
identicos ao • tloverno Federal por intermedio da Comissão
Central de Compras.

	

. 15"	 A- •Comissao reserva-.-s- e O direito de pedir novos
dados e 'estabelecer novas estipulações em face das prOpostas
apresen todas. 	 •	 •

16° — A -Comissão reserva-se, o direito de anula: a ;bre.-
sente coléta-ile' preços caso os 'dados fornecidos pelos porpo-
nentes sejam:jtibrados-insuficieUtes Ou caso a isso aconselha-
rem -as 'circunstancias. 	 •

•17° — -Não Serão levadaS em 'conta aii.'PrOpOstas 'em que
Os	

,
proPonentes • não- -deêlarerri .expressamente, 'submeter-se . : i-

gorosamerite:,M 'eSpecifiéações do- Ministeriu.da Marinha e a'
todaS ás-condições, 'deste -edital.	 -,•	 .

-	 avisa- aos, -Srs.. proponentes ,otte o.pre3ente
eilitaVkerá•ubliCado quatra • ezes,•&•iteOnselha d-sun leituélt

	

 tuuuhis • pulilieSiSes ''Pois. "o •rrie'Smo",..actia	 ..sujeito ,na‘

	

iniefrfr;'% • possiveisineb•rMçtlés de '11.4kep	
,

sa:	 -

- •

,„ Pentet.114` Ignição; minbnyk 2(10°.C; 7

. ,........., :Acidez.'njaxirtià e,ril 'acidiP,p1 iCO3 'i : 5 flo-A
4	 ItesitItfolpsio/Vel. 	 berirbl.

e.N\
0- 1':'=-- --

•
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Artigo — Unidade — Quantidade •
Para a 2' Divisão:
Material Pintsch :

4. Véos incandescentes OC-:33, um 	
2. Globos de vidro, peça n. 182, um 	
3. Cruzetas para lanternas, peça n. 120 B, uma..
4. Bicos de combustão simples, n. 40, um 	
5. Bicos de massa O M para 33 litros, um 	
6. Arruelas de chumbo n. 58, urna 	
7. Arruelas de chumbo n. 60, urna 	
S. Anelas de chumbo n. 62, uma 	  .•
9. Bujões de latão para recipiente, pesa n. 326, um
(9. Calhas de ferro batido para retorta, peça nu-

mero 1.431, urna 	 .
11.. Cano de chumba estanhado, diametrO 5/8, metro
12. Esteira de vime em 3 secções, para Purificador

de gaz, uma 	
• 13. Estrem idades de latão, com volante para man-

gueira, peça n. 83, urna 	
14. Extremidades de latão, com volante e bujão

para manometro, peça n. 83 A, uma 	
15. Flanges de latão, peça ris 10, um 	
13. Grampos de ferro para retorta, peça numero

1. 429 A, um 	
17. Infetores para lanternasspeça n. G.44, um	 ••"
48. Manometros para 16 -atmosferas, peça 	 213,

Paratuso; peça 0..244, 'grosa	  

8.000
300
100
800
800
500

1.000
500
100

28
100

' o

o

4
40

20
200

g

As -propostas. para 'esta .série -deverão -ser entregues 'no
dia 15 de março de 1932, das, 12 -ás - 14 . boieis séde desta
v.-omi:siio á rua Visconde de., Inhaúma n. -84, lója e serão
abertas ás 14 horas na" presença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 705.059
acetileno dissolvido em acetona, -quilo 	 	 12.000
Nota — Para ser fornecido a proporção que forem apresen-

tados os acumuladores vazios pela Diretoria de Navegação.
(As especificações acima são cópia -exata das que foram en-

viadas pela repartição requisitante.)
1° — Os preços deverão ser liquidos ,isto é, incluidas as des-

pesas de transporte até o local de destino.
2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo em

que se comprometem a fazer entrega do material acima.
3° — Os proponentes deverão declarar o vasilhame que pos-

suem para atender ás requisições, o prazo em que o mesmo va-
silhame deverá ser devolvidopela repartição consumidora, sen-
do que esse prazo não deve ser inferior a 8 dias.

— O artigo acima destina-se á Diretoria de Nave-
gação.	 .	 ,	 •

5° — Todos os riscos -e acidentes que o material cons-
tante do presente edital venha a -sofrer até o momento da sua
aceitação pela Diretoria de Navegação, correrão por conta
exclustiva do fornecedor ou fornecedores a quem forem adju-
dicados os pedidos.

60 — Incorrerá em penalidade e perda de caução respe-
ctivo o fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, que fizer
entrega do artigo de inferior qualidade ou em desacôrdo com
os termos da sua proposta, ficando impedido de entrar em
novas concurrencias para fornecimentos identicos, pelo pra-
zo de 6 meses da datá da notificação.

70 — A Comissão .reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes forem julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

8°—A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

— Não serão levadas em conta ás propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se in-
tegralmente a todas as condieões da presente coleta de preços.

A Comissão avisa -aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
-em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
PPrimeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 11 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.198/200

• 20. ''Parafuses, ima ,us 145, grosa 	
21. ParatuSos,peça.m
22. ' Parafuses, peça a. 147; grosa
23. Parafusos, peça n. 1-48, grosa 	
24. Parafusos, peça n. 153, grosa 	
25. Parafusos, peça n. 157, grosa 	
26. Tubos de cobre de 5/16, em peça de 5 metros,

peça n. 78, tubo 	 	 10
27. Valvulas de- carro, peça n. -35, uma 	 	 20
28. Registro para carro, peça n. 25, um 	 	 20
29. Caixa para regiistro 25, peça n. 25, uma 	
30. Diafragma para regulador, peça n. P. 88, uma	 50
31. Valvula para coluna, peça n. 37, uma 	 	 10
32. Torneira para graduação -de oleo, peça n. 20,

	

uma 	 	 10•
Material a ser entregue no 2° almoxarifado da inspetoria-

da Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estação Maritima,
até 30 de junho do .corrente ano.

	

.	 •
Os preços serão dados pela unidade e em duas par-

celas quando se tratas' de materiais de importação: uma em
moeda corrente no paiz . de onde é feita a importação corres-
pendente ao preço Cif, e . outra em moeda nacional corespon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

— Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fornecer os materiais acima.

30 — Deverão declarar a marca, tipo, procedencia e qutis;
lidaste do material que se propõep oferecer.

4° — A Comissão levará em conta as, sugestões e alterna-
tivas, apresentadas pelos proponentes, no -sentido de substituir
o material pedido por material similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito sejam ex-
Pressos -e completos, por parte dos proponentes.

— Os proponentes deVerfio declarar o acondicionamento
que pretendem empregar para o fornecimento (los artigos
constantes do presente pedido;

6° — O proponente que obtiver todo ou parte do forneci-
mento constante deste pedido,• deverá, no ato da assinatura do
contrato, depositar a caução de 10 9's do valor do fornecimento
que lhe tiver sido adjudicado. ••

70 — Si o proponente que- obtiver todo ou parte do for-
necimento constante do presente pedido deixar de assinar o
respectivo contrato dentro do prazo , estabelecido e do aeUrdo
com as clausulas nele contidas, perderá a idoneidade para ne-
gociar em artigos identicos, com o Governo Fenedral por
termedio da C. C. C.	 .•

8° — As garantias exigidas para a asinatura do contrato
- de fornecimento destes materiais, deverão vigorar plena e in-
tegralmente, até á entrega e aceitação da última partida, den-
tro do prazo marcado e completando o montante do forneci-
mento.

• 9° — Si os materiais constantes do presente` edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, si forem re-
jcitados . por não satisfazerem ás exigeneias tia Estrada s do
Ferro Central do Brasil, ou se estiverem em desacórdo com as
amostras da repartição requisitante ou com as dos materiais
peopostos, , a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario para suprir as faltas observadas, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor, cuja caução servirá de
garantia.	 ,

10° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
- dados e estabelecer novas estipulações em .face das propostas
apresentada:.

11° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.	 •

12° — Não serão, absolutamente, levadas em consideração
as propostas cujos proponentes não declarem expressamente;
submeter-se rigoresamefite ás condições do presente edital.

• A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, -e aconselho a sua leitura era:-
todas as publicações, pois o mesmo, -acha-se, sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis inearreOeS de imprensa. 	 •

As propostas para esta série deverão' ser entregues "nsi.
dia. 21 de março de 1932, das 12 -ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua. Visconde de -Inhaúma n. 84, loja, e serão

'abertas ás 14shoras..e.•45 minutomati,presençasdos,interessades
"que -deverão ;para .iáso,a0esentar,slocurnenvp,de

2
'4
3
4
3
4



NOTA	 ,

'As ofertas de preços a i àerern enviadas Pelos' senhores.
. merciantes á Comissão Central de. Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisites:

- Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° - Cada urna das vias deverá ser assinada pelo répre-
Sentante da firma.ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, las.
arados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84,- loja, nos dias •e horas- que *serão deter-
minados para cada caso.

44 - Os interessados deverão ter impresso no enveloppe
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados. 	 -

	

Pela Comissão Central de Compras.. 	 Alberto de Faria
Filho, diretor.

Confissão Central de Compras do Governo Federai
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede 33.
preços unitarios para 03 materiais da reldção abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
ristrito Federal. 	 31 .

Deverão ser declarados nas propostas os 'praZos em que
vigorarão os preços ofe..'ecidos e os prazos de entrega.	 35.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci- 36.
das cópias exatas das dadas pelas repartiçõà, deverão os in- 37.
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão. 38.

Pela Comissão Central de Compras. - Alberto de Faria 39.
diretor. •	 40.

C0LÉTA DE PREÇOS	 41.
42.

22.
.23.

24,
25.

26.

27.

28.
29.

30.

31.

32.

• - t	 ..'r,
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Série 904 . 239/44

Artigo - Unidade, - Quantidade
Acessorios especiais para automoveis

Para a 3* divisão
Acumulador "Exide", "National" ou "Varta":

Do 6-8 volts, um 	
2. De 12-15 volts, um 	

Arruo:a do aço, de pressão:
1-A• De 0m,003 (1/8"), uma 	
2-A De Oin,006 (Ur), uma 	
3. De 0,008 (5/16)", uma 	
4. De 0,010- (3/8"), uma 	
5. De 0,011 (7/16"), uma
3. De 0,013 (1/2"), uma ...... 	

,7. De 0,016 (5/8"), unia, 	
8. Do 0,019 (3/1"), uma 	
9. De 0,022 (7/8"), uma 	

10. De 0,025 (1"), uma 	
Braçadeira de aço, para mangueira de radiador

de automovel:
11. "Ford", uma
12. "Kalarmzoo", uma
13. Bobina para transfi_rmação de corrente, era auto-

movei de 4 cLindros, conforme amostra na
Insp. Adm. (P; Materiais, urna 	

Buzina tipo "Sparton", "Klaxo" ou equivalente:
14. De 6-8, uma 	
15. De 12-15, uma

Carburador, completo:
16. "Berliet', modelo 1926, um 	
17. "Chevrolet", modelo 1928, um 	
18. "Ford", modelo 1926, um 	

Contacto, conforme amostra na Insp. Ad. Ma-
-	 teriais:	 •

/9. De ignição, itpo '"Ford", com amperemetro, com-
pleto, um . 	

20.. Reforçado, para buzina, um 	
Corrente de "aço para automovel,•conforme amos,-

• 'tra na Insp..4dm. de Materiais:
De escama; com as .séguintes -dimensões,"•sendo
• • (i passo , medido entre 'o centro, dos :dentes : • •

M. .0m,1)64	 .01%019 . :12.	 N ::-.3/4"E • inetre 	 • .	 ,

20
30

-"Ford" - (modelo'. 1926),. de-6-8 volts:, um •
"Delco-Remy", "Ford' ou equivalente, de 12-1Q

volts, um .
Disço de papelão para 'volante de transmissão

"Kalamazoo", um '	 1- •	 10
Disjuntor, conforme amostra na Insp. Adm.

	

Materiais:	 • .	 * •	 •	 ;
Para dinamo "Deleo-Remy" ou "Ford", ,de• 6-8 volts,

um	 20
"Delco-Remy" ou “iuivalente, .de 12-15 volts, um.	 6
Dispositivo para 'n., agneto "Boach" de 4 cilindros,

completos, uni
Distribuidor para . i utomovel de 4 ' cilindros, com-

pleto, um • 	 	 6
Farol com refletor, de 0in,20 de . diametro, para

frente de automovel, conforme amostra na
lnsp. Adm. de Materiais, um 	  • 20

Filtro para tanque de gazo/ina• de automovel, com
- registro e torneira, um 	 	 6

Fio eletrico com isolamento de borracha e alu-
milho, de 0m,005 de diametro externo, para

, ins'alação de luz em automovel, metro 	 	 J00
Ilidrometro para Medir solução de acumulailo-

res. um	 ' 	 	 1
Junta metalica anuantada, para bloco de ei-

/intiro "lçalarrazoo", unta •	 	 10

Empada eletrica, de 6-.8 volts, 2 poios:
De 2 velas, uma 	  ...	 50•
De 5 velas, uma 	 	 ;50
De 15 velas, unia 	 	 50
De 16 velas, -unia 	 	 10
De 20 velas, unia 	 	 10
De 32 velas, unia 	  	  • 10
De lanterna para ,i parte trazeira do automovel,

com vidro vermelho, conformo amostra na
Insp. Adm. de Materiais, uma  . 	 15

Lona metalica, com 0,005 (3/16"), de espessura:
De 0111,038 (1 1/2"), metro 	 	 10
De 0,051 (2"), meti-o 	 	 10
De 0,004 (2 1/2"), 'metro 	 •	 15
Magneto "Bosch", de alta tensão, para motor klo

4 , • ilindros, um	 4
Papelii prensado, cai folhas de' 0m,60 x 0,50 x

x (',0005, para juntas de motor de explosão,
• conf. amost. na rani. .511. do Materiais o . ; o	 1.5

„ Dinamo:
Singela, idem, de Oni 3 O25_ (1" x 1"),.metro •
0,076 x 0,019 (3" x 3/4"), metro• • •

• Peça "Ford" lu:micros:	 • 41818. 2.910, uma 	
49. 2.913, unia 	 	 12
50. 3.011, uma 	  : 36
51. 3.013, 'ama	 	 , 	 	 10
52. 3.013-B, urna 	 	 .10
53. 3.021-11. unia 	 	 .8
51. 3.024, unia . • 	 	 8
55..3.025, uma	 	 	 36
56. 3.026, uma	 :36
57. 3.030, uma	 2
58. 3.052, uma	 	 	 g
59. 3'058, uma	 is

10 60. 3.079, ema 	 	 -6
10 61. 3.165, r.ma 	 •	 6

62. 3 . 206, t ma 	 	 o;
63. 3.250-1). unia '	 ,),

6 61. 3.260, unia	 lo
65. 3.960, uma 	 	 	 	 -- 6

6 66. 6.200-13, uma	 o
2 67. Plafonier com refletor, de 0m,67 de diametro, para

teto de aulon,ove/, conforme amostra na
3	 lnsp. Adm. de Materiais, um 	 	 • 15
4	 Roda de aço fundido (tipo das usadas nos ao-
4	 tomoveis "Ktliamaziio"), com o diametro:

CU. De 01)1,52, unia 	 .	 21.i
69. De 011462, uma 	 	 20

Roulement tipo "$. K. F 	 '",.com oupla serie de
esferas e con,pensador, para , eixo: •1k1

De 0m,014 (1 3/1"). um' 	  •12 70.	 .	 .	 10
De 0,018 (1 7/8"), um 	 	 2071.
De 0,051. (2"). um 	 	 • ,30.72:
Do 0.057 (2 1/4"), Uni ...•.. 	  	  ; 	 " • .30 .:- 73.

'De 0,064."(2 1/2"), uni	 . ,;•-	  	  • /30 •

De 0,076 ,(3"), um 4' 	 • '	   ''• 30',
"- 74.

" ..20 :- 75.

)0,•

a

43.
44.
45.
46.

30 17.
6

144
•44
144
600
144
144
144
200
144
141
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mamai
,	 .	 .	 .	 .	 .

70. Suporte para lamPada ^de . 2 , pólos, de . 6-8 VOitS,	 •áis 14 horas e -45 minutos, na présença • dos interessados, que
completo,. 'cOnforme amostra na Insp. Adm. -" 	 deverão para isso apresentar documentos de habilitação.
Materiais, um . 	  ...	 30

77. Terminal de pressão, com mola, para fio de ma- 	 ,.	 Série 703.090
gneto, um . 	 ^	 .50	 Artigo — Unidade Quantidade78. Tomada de corrente eletrica para automovel, con-

2forme amostra na Insp. Adm. de Materiais.	 21-L.: — Cabc de manilha, quilo  -	 0.00C
uma	 	 	 30 sendo; de:79. Torniquete de pressão, para cortina de automovel,
conforme amostra na lnsp. Ad. de Materiais,

	

3/,,	 496 quilos
'tipo I, par . 	 	 100

	

1" 	 	 900 quilos
.Vela para motor cio explosão:

	

1.1/4"
	 	

600 quilos
61.1/2Champion ou equivalente: 	 ,

80. De Orn,019 (3/4% unia 

	

	 	 50 1.3/4" 	 	
00 quilos

600 quilos
hl . De 0,022 (7/8"), unia 	 	 50	 2 	  .. • 1.640 quilos"
82. "Ford", com rosca conica, de 0m,022 (7/8)", uma 	 50 2.1/4 	 	 700 quilos

	

2.1/2" 	 	 900 quilos

	

Material a ser entregue no 2" almoxarifado da Inspetoria 	 3,, 
1.800 quilosda Estrada de Ferro Centrai do Brasil, até 30 de junho do 3.1/2" 	  1.200 quiloscorrente ano.	 .4,,	
1.120 quilos

	

(As especificações acima numeradas são cópia exata das 4.112" 	  1.400 quilosenviadas pela repartição reqUisitante).	 4.1/4" 	 	 720 quilos

	

1" — Os preços serão dados pela unidade e em dtias par- 	 5" 	  2.176 quilos
658.:elas quando se tratar de materiais de importação: uma em 5.1/2" 	 	 quilosmoeda corrente no paiz de onde é feita a importação eorree- 5.1/4" 	 	 598 quilospondente ao preço .Cif e outra em moeda nacional correspon-	 6" 	  1.056 quilosdente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas„,• 1.432 quilosalfandegarias • e despesas de transporte até o local de en-	 8” 	  1.404 quilosLitiga,

2" — Os profonentes deverão especificar nas suas pro-To!al	 	  20.000 quilospostas, além dos preços imitados para cada um dos itens da 	 - •	 ' 
ObserVação .— Os cabris	 em ser fornecidos em pecasserie acima, arrescentiti• aqueles preços globais para os grupos

de 120 braças, exceto de C" para cima, cujes pecas serão deliC Illideriais. da mesma especie, reservando-se a comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lse convenha.	 90 braças	 .

	

'3" —• Oj proponntes deverão declarar a marca, tipo, qua-	 As especificar:0es acima são cópia fiel das que foram en-tidade e pt •ocedeecia do material oferecido, e bem assim viadas pela repartição requisitante. --'
sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo material 	 1' — Os 'imponentes deverão declrrna e xp ressamente'vont residi:mos saliskitorios.	 submeter-se ás especificações do Minisler o da Marinha.

	

.1" — Os proponentes deverão declarar o menor prazo para	 20 — Os preços deverão ser fornecidosspela unidade n
o inicio e para o fim do fornecimento, sendo que este ültina; para cada diametro, ou pnr séries de dinmetros, de acenai° com
podei :1 sei, no maxinio, até o dia 30 de junho do corrente aa i: 4t maior ou menor dificuldade de fabricação.5" - Os proponentes se responsabilisarão por todo e qtr..1- --

	

3°	 (tal-	 .mies acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos, 	 — Os proponentes deverão deeltsrar o menor orazo
tso do qual Se comprometem a fazer a entrega do materialaté o momento do seu recebimento pela Estrada de Ferro' Cen-

Irai do Brasil	 constante deste pedido.	 .	 •0"	 A Comissão Central de Compras tomará ra' n	 ide- . 4" — O material. acima. deverá ser entregue no Depósito---	 cons	
.:ração qualca l er ir, •oposta que versar sobre artigos sh»ilares aos Naval do 11lo .de. Janesai 	

	

5°	 _pedidos, desde (me 03 proponentes assumam sobre eles res-.
i	

— Os proponentes dever	 declarar n fabricante dojão
ponsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os es- artigo e resistentia dos cabos. pintar atestados do seu em-
clareeimentes inillspensavvis.	 O 	 prego eyaltres elementos que. facilitem o julgamento das mo-

7 — Reserva-se a comissão o direito' de submeter a qual- postas apresentadas... . ... .
quer prova •os -artigos propostos, não só para verificar a per- 	 • ^0" — Deve-ã, •declarar -à c ,xterisrid de 'cada peça em metrosfeição ; como a qualidade e durabilidade dos mesmos. " • • 	 li:aeirses, bem' corno o- -peso ild cada peca . e o peso por metro8" — Si- os •inateriais constantes do presente ,edital não linear, por . diametrn: • ..... " 	 ^ ' .totem entregues- dentro dos prazos combinados, ou si forem '7° — A comissãolevará • em' contano 'julgamento das pra-rejeitados por . mie • satisfazerem ás exigencias da Estrada do . postes, quaisquer • esclarecimentos 'fornecidos pelos proponen-Perro Central -do Brasil, oa -ainda por -estarem em desaceirdo • .ter,Iendentes -a provar a superioridade dos artigos propostos.
com as amostras da repartição, ou com os materiais pt •opostos. • 8" —• A •comissão resesva-sa o direito de reduzir ott di-
a Comissão Central -de Compras terá-o -direito de adquirir ha sMir a quantidade total urdida: atribuindo, a um ou mais Tiro-
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir; o ma- . panentes a encomenda da quantidade total,-si a isso • aconse-terial necessario para suprir -a falta do fornecimento, sendo o lharein as •einreunstanCias. 	 .pagamento respectivo por conta do fornecedor.

9"comissão -reserva-se . o- direito de requisitar ambs-

	

—.0s . proponentes deverão fornecer artigos rigorosa- 	 •
ju arconveniente.Irat eria l . p o rpo: do; . s i . 853 1171 .	 lg	 •	 -mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos, que 	 •as do •m

10"-- A comissão -resneva-sa n direito-da , anular •a Pite-,-e acharn•A disposição dos intoressados; na Inspetoria Admmis- 	 • -sente coléta de precos, • caso os- dados 'fornecidos. pplos •prono-
men:e pelos re
trativa de MateTi

ui
ai

zos deemTentes do n
s da . E.respondendo integral,

dentes - sejam. julgados'insuficientes ou caso a 'isso aconselha-pj ão cumprimento deata
condição..	 .	 -	 •	 rem as cinrermstancias. 	 •

II" .— Resen-a-se • n• •comissão -o- direito de pedir .novós'10° ---A comissão •res. erva-se n direito de pedir novos * . '
dados e estabelecer novas estipulações em 'face das, propostas . (i" (1(''' . ''' --t'sislbe/°"•'' n"as ' est .iPuh'c.6e,'en ' .. .f. .aeP d.", Pr°P6sti3s."
apresentadas.	 Mires-enfadas;	 • .

• '•11" —.A comissão reservase o direito de anular a pra- serão*InVáditS•eennta as_propostas Cm que os
sente coléta de ; preços, caso os dados fornecidos pelas propo- spsoponentes -não sleclai •ein •extreeSsionetile .•submeter-se. rigord-:
uentes sejam julgados insuficientes ou . caso .. a isso arons( ;Iiina sa-ánente • 1.5.eSpeCificaeõisi.dn.alinistrio dit.Barinha.e a:todos as -

as circunstancias. • 	 - •	 caindições diste edital.
'	 12°	 -Não. serão • tomadas . "ein .consideração a prapost:15	 'A Comissão- avisa a.os. SrS.,, proponentes que o pi ente

• em que os Proponentes não 'declarem expreSsamente stilvees: edital s'éra.puldieado "quatro visy.es. 	 suh leituya• ter-Sé •rigorosamente• a.7todaá iiss:"condições do presente. editai.. et»:	 stsspubliaat Si' 111)1	 -inissitto	 sujeiLdatasS
A ;comisso .ãyisa. • aos Srs iíropobentes-que"..O Presente p1 ino. iii as possis‘ei's"...ifie .oareCises	 ••3•dite! será publicado :quatro'veses;e •ae"sitiSellia a 'Sua leitura 	 -	 ' '	 s '.	 ,	 • ,	 •'•••	 •	 -

	

todas as piiblicaçães pois o mesmo acha-se sujeito„nas:pri . ...	 propostas Paint 'esta .série deverfin * Ser • entregues na)
'	 à possiv.éiss ifiaaaresões ..ae s iroprensa. s .. . .•	 e inaiço mh 1932.:dass . t2 a.. 4 lau 1s na.

s'li	
sédo..11sta:b.rittml-3'.

As,'PiO04-átiiaapa	 LOra esta . scrie•', Vftl`ãO Ser.:‘éritregiV,..; no dia l, jisãit srua 'Visconde	 '8 '

	

-alia .Inliatima,a.	 ,Ioja o•S0.1,1t0 a e
,iktnattcr-416\À42,-dag-12: • ág k,f4::	 ,,:,ás41 lior t na pre,ieneiiflos-ialere;4=ados !.qttb deverrick.parirla4o

,11.;Irua VISconde..	 Inhaúma . n:;.84-1o.la.- 6.serãó abertas -,aorr:senl	 de habilitação	 •	 •-	 ••
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DIARIO °FUMAI:	 Março de 1932 uns

't	 :ele- e	 •	 •	 -4.

As ciferfaS 'de preços *i.S. Serem enVindaS p(.dds Srs. coiner-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federai,
deverão obedecer nos seguintes requisitos:

1° — Os prevas e condições deserão ser escrituSados em
duas vias.

2° — Cada unia das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma nfertante. •

•3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra re g ibo a comissão, á rua Visconde
de h/munia n. 84, loja, nos dias e listras que serão determi-
nados para cada caso.

— Os interessados deverão . lei impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem consi o número da séSie
que se referirem os artigos ofertados. .

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de fria
Filho; diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão -Central de Compras do Governo Federal pede
preços imitados para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é • para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entre ga •

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série. a data deste número do ./ .2:iario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Forin

'.:OLÉTA DE PREÇOS

	

.	 Série 904 , 1)01/3
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão:
Carvão de pedra europeu ou norts-americano,. tone-

lada de 1.016 quilos, tonelada 	  75$000

O fornecimento deve obedecer ás seguintes condições:
— 1.° O carvão, quando analizado, deverá apresentar o

seguinte resultado:
Humidade; 2 Ste au maximo:
Materias volateis e combustiveis, 10 a 22 %;
Carbono fixo, 72 f/f, no mininto;
mias, 8 % no maximo:
Poder calorifico, 7.800 calorias no minimo.
2.° Quanto ao tamanho do carvão exigir-sesá para o de

procedencia européa, que:
'	 a) dois terços do volume seja carvão graúdo;

b) uni terço do volume seja carvão meúde;
Considera-se como carvão graúdo o que não passa em

crivo de 3" e carvão Metido o que passa em crivo do 3s:
c) o carvão não poderá ter mais do que 15 fio de peso

em moinha, considerando-se como moinha o carvão que passa
em crivo de 1/2".

. 3.° Para o de procedencia norte-americana exigir-se-á,
além das condições do. art. 1 0, a procedencia das minas de
Pocahontas ou •New-River, dispensando-se a exigencia dos
itens a e b do art. 2°, e mantido o item e do mesmo artigo.

s.° Unidade de compra: tonelada de 1.016 quilos.
' 5.° Cada carregamento de carvão deverá vir acompanha-

do de uru certificado cio país de origem, em que sejam de-
claradas as minas de onde foi extraído, os tipos e a proporção
de cada tipo e mencionando-se sempre o beneficiamento que
tiver sofrido,

II -- Si o carvão fornecido tiver menor número de calo-
rias do que as indicadas no caderno de encargos, mas fôr jul-
gado aceitavel pela Diretoria darCentral, o preço estabelecido
sofrerá a redução ealculada:pela,formula: "O número de ca-
lorias entregues dividido-pelo número de calorias exigidas,
multiplicado pelo preço de tonelada aceito, dará o preço a
ser pago".	 •

III — A entrega deverá • ser feita em quantidade minima
diaria de 1.200 • tone:adas, devendo estar•concluida em 30 de
junho de'1932-• • •••1V •— Os preços do . earvaosdeverão ser-dados para en-
trega Sdentro dos vagões • fornecidoà :peta • Central, gratuita-

'. ,	 .

mente,siteseáis_slo Portos para . descarga . diaria, -a -qual ser*
efetuada por conta e com pessoal do fornecedor.

V As* contas serão processadas após o recebimento,
conferencia e aceitação do carvão pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

VII Si o carvão não fôr entregue dentro do prazo et
pela Munia estabelecida na clausula 1H, ou si o carvão fôr
rejeitado por não satisfazer ás exigencias das claussilas I e 11,
a Comissão Central de Compras terá o direito de 'assumi :ar na
praça ou onde encontrar, pelos preços que conseguir, o reirvão
necessario a suprir -a falta do fornecimento, sendo o pagamento
feito por conta do fornecedor,

(As especificações -acima, são _cópia das enviadas pela
repartição requisitante.)

1." O preço será dado pela unidade • para o material Ss,sto
sobre vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil, no Cáis
do Porto, e poderá ser dado en, duas parcelas: uma em moeda
corrente no pais de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfande-
sardas e despesas de transporte até o local de entrega.

2." Os proponentes deverão declarar os preços PM que se
comprometem iniciar concluir o fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que derem
Prazo além de 30 de- junho para conclusão do fornecimento.

3.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento do carvão, deverá apresentar no (do da assinatura de
contrato uma, caução no 'S . a lar de 10 % da importuncia do for-
necimento, independentemente íte quaisquer ontras estipula-
ções que sobre o assunto as leis facultem á Comissão Central
de Compras exigir.

4.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o isslido
constante do presente edital não assinar o contrato dentro do
prazo e de aeôrdo com as clausulas nele contidas, perderá
ipso fttalo, a idoneidade para efetuar fornecimentos identicos
ao Governo Federal por intermedio da Comissão Central do
Compras.

5. 0 A COMisSãO Central de Compras reserva-se o direito
de tomar quantas medidas julgar- neeessarias para verificar o
exato cumprimento de todas as clausulas do presente edital
e do contrato a ser lassado, obrigando-se a firma proponente
a facilitar por todas as maneiras êS43e desideralum.

6.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento deverá notificar com a necessaria antecedencia á Co-
missão, a data da chegada de cada navio e bem assim, quando
terá inicio a descarga dêste, afim de que possa ser exercido-o
direito a que sn-. refere a clausula anterior.

7,° As garantias exigidas para a assinatura do contrate
de fornecimento de carvão objeto do presente edital. deverão
vigorar plenà e inteiramente até a entrega e aceitaeão da
última partida, dentro do prazo marcado o completando o
montante ,total da fornecimento.	 .

8." Constituem elementos para julgamento das propostas
apresentadas, q uaisquer documentos assinados e autenticados
por quem de direito, provando já haver a firma interessada
efetuado a contento outros fornecimentos do material intei-
ramente identieo ao que faz objeto da presente coleta de
preços e bem assim. quaisquer outros elementos comprobato-
rios (ia capacidade da .firma proponente liara cumprir com as
clausulas deste edital..

9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

11. A Comissão ress• rva-se ó direito de anular a pvssente
ce i éla de ProNs, caso os -dados fornecidos 'pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou, caso a isso aemiselharein
circunstancias.

12. Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas que concordam e aceitam as' clausulas do pre-
sente edital.

13. Os fornecedores que ainda não tiverem negociado
com a Comissão Central de gomosas deverão proceder á sita
inscrição na sede da mesma,' a rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 8, andar, Secção Tecnica. onde poderão obter quais-
quer esclarecimentos a respeito, e bem assim, sobre o assoldo

' do presente edital..

A Comissão avisa aos senhores proponentes mie o pre-
sente edital •será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura emjodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas - para esta série deverão ser entreguees aa

dia 10 de marco de 1932, das 12 ás 14 horas, 	 side desta



Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertasls , 14 horas e 15 n minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitacãn.

Série 901.251/55
Artigo - Unidade - Quantidade

Para a 2'. Divisão:
1. Carimbo -de latão, tipo ."Primus", modelo do

almoxarifado, um 	
2. Carimbo de borracha, de acôrdo com o modelo

do Almoxarifado, uni 	
3. Raspadeira de aço "Rodgers", cabo de Osso e

bainha, uma
4. Pena dourada "D. Leonardt" n. 516, em caixas

de 100, caixa 	
5. Pena J. B. Mallat, n. 12, em caixas de 100,

caixa
6. Peso de vidro com 400 gramas e de acôrdo com

o modelo do Almoxarifado, um 	
7. Pasta de oleado para mesa, medindo 0m,50 x

x Orn,35, uma 	
8. Pasta de touro para mesa, medindo 0rn,50 x

x 0m,35, uma 	
9. Placa de madeira para prender papds com pe-

gador de metal, medindo 0m,35 x 011425,
uma*

-10. Tira linhas "Kern", com cabo, um 	
11. Estojo "Kern" com um compasso para lapis

para tira-linhas, um tira-linhas e ba-
balaustre para lapis e tira-linhas,

12. Esquadro de celuloide, tipo Casela, com,0m,60
de altura para o de angulo de 30°, par 	

13. Furador para papeis com cabo, um 	
14. Malhador de vidro com esponja, tendo 0,6 de

dia melro, um 	
15. Molhador de porcelana comf pincel para copia-

dor, um
16. Alfinetes de latão sortidos em pacotes de 100

gramas, quilo
17. Almofada de camurça para carimbos, de acórdo

com á amostra do Almoxarifado, uma 	
18. Borracha "Ituby", n. 212, uma. 	
19. Borracha Venus, n. 24 (miolo de pão), uma 	
0. Buvard de madeira com 0111,18 x 01%08 e de

• acêrdo com á amostra do Almoxariftido,
uni	 260

21. Caneta "Eagle Pencil", n: 2, uma 	 	 2.000
2 9 . Lapis preto J. Faber, n. 2, com inscrição dou-

rada, um	 8.000
23. Lapis roxo de tinta "Apello", ri. 1.259, um 	 	 8.000

Lapis Wandick, n. 722, um 	 	 200
25. Lapis bicolor Faber, n. 717, uni 	 	 1.500
26. Lapis Faber, n. 7.056, uni 	 	 120
27. Lapis Faber, n. 7.057, Um 	 	 190
98. Lapis Faber, n. 7.059, 111P 	

29. Lapis Castell RH, um 	 	 96
30. Lapis Castell HM, um 	 	 96
31. Lapis Faber MI, um 	 	 12
32. Lapis de giz branco, uni. 	 	 800
:33. Lacre, tipo II, vermelho, em bastões, quilo. . 	 COO
34. Goma arabica liquida, em vidros de 250 gra-

mas, vidro	 800
35. Fita telegrafica, de acôrdc com á amostra do

Almoxarifado e em discos, pesando de 190
a 210 gramas, disco'	

36. Percevejo de latão n. 3, em caixas de 100,
caixa

37. Tinta preta para escrever em vidros de
litro

38. Tinta carmin para escrever em vidros de 114
de litro, litro 	

39. Tinta para telegrafo, em Mus de 112 litro,
lata

40. Tinta violeta para escrever (; dar cópia em vi-
dros de 111 de litro, Jitro 	

41. Tinta preta 1.Uira carimbo, em vidros de 250
gratnas, litro

42. Tinta para mimeografo, marca Edson Dick,
n. 767 em latas de 250 gramas, litro 	

Tinta Pefikan para desenhe, em vidros, con-
forme á amostra no Almoxarifado:

43. "Vermelhão, vidro 	
41. Azul da Prussia, vidro 	
45. Azul cobalto, vidro 	
46. Verde, vidro
47. Amarelo, vidro

548. Violeta, vidro
Sepia. vidro

50. Nankin, vidro
51. Terra de Senue, vidro 	
52. Braned. vidro . 	
58. Carni:s.., vidro 	
54. Nankin em bato, bastão 	
55. Tinta preta Arlac em bisnagas de 500 grs.,

conforme á amostra no Almoxarifado, uma
• Tinta aquarela Le Franc, em bisnagas:

56. Vermelhão, uma
57. Carmin, uma 	
58. Amarela, uma
59. Copiador com 500 folhas, de papel Japonês,

de Om.35 x 0m,25, com indico,
60. Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de

0m,35 x 0m,25, com indice, uni 	
61. Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de

0m,50 x 0m,25. sem indice, uni 	
62. Copiador com 500 folhas : de papel Japonês; de

0m,50 x 01)1,25, com inclice, um 	
63. Papei para mimeografo. formato Gm,22 z

01)1,33, em resmas de 400 folhas, pe-
5 sando 17ks,950, resma

61	 "In hnuerial em peças de 1m,00, de
largura o 20m,00 de comprimento, peça:.

200 65. Hap,_	 para desenho. conforme á amos-

	

4	 tia no Ahnoxarifado, folha 	
66. Papel- Osalid para cópias em peças com -MOO

de largura, peça 	
07. Papel Canson. folha
68. Papel higienico, marca "Aguia" ou "Gaivota'',

em pacotes de1.000 folhas, pacote 	
69. Mata-borrão rosa de 120 libras, em folhas,

-• .011185 x 0111,40, folha 	
70. Papel impermeavel para cop iador em folhas

• . de 0111,60 x 0m,40, folha 	
80 71. Papel Royal Vehun cru folhas de Oni,40 x

x Om.28, folha 	
100 72. Papel milimetrado forrado com pano, marca

Schelichlerf Schull, em peças do im,ory
	20 	 •	 largura. peça

250 73. Idem, idem, sem pano, poça 	
50 71. Pasta Americana, para classificação do papeis,

iguais á amostra, ume 	
75. Furador de papel para pasta Americana, urna 	
76. Tinteiros de cristal com .tampa de metal, da

0m,06 de diainetro. de acôrdo com á amos-
tra do Almoxarifado. urna 	

77. Oleo para máquina de escrever em vidros de
125 gramo?, vidro 	

Fitos para máquina de e Qcrever "Itemington"
cu "Underwood", com o comprimento
minimo de 9m,50. Pacagon ou Pelikan:

78. Preta e vermelha, dando cópia. uma
79. Preta. uma
80. Em bante em chicotes, tep.do o fio 5 pernas

e 166 mim de diametro médio, quilo 	
81 . . Fio de algodão com 10 perlas e 2 mim do dia-

metro, em rôlos, quilo
82. Fio .de linho em rõlos com Oin,7 in/m de dia-

metro médio, quilo 	
-- •

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Centrai mio Brasil, na estação Maritima,

70.000 até 39 de junho de 1932.

	

4	 em)ecifleacões :teime, são cópia exata das enviadas
pelá repartição requisitante.) •

I.°Os proponente 3 deverão declarar em suas propostas
C.500 submeter-Is-o rigaosarnente ás ,specificações do caderno de

400 encargos n. 1, edição de 1031, da Estrada de Ferro Central-do

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. .

	

4.000	 3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
do qual se compromet•em a fazer a . entrega do material cons-

800 tante 'date , pedido.	 •

	

400	 4.0 Os propenentes devem-i(1 fornecer artigos rigorosa-
mente de acórdo com ás 'amostras existentes dos mesmos, que

3 se acham á disposição dos interessados no Ahnoxarifado da
:Estrada de Ferro Central do Brasil, respondendo integralmente
pelos prejuizos decorrentes fio não cumPrimento desta con-

30 dição.

	

10	 • 5." Os proponentes deverão declarar a marca e tipo do
10 material proposto e descrever o seu acondicionamento.
5 - 6.° Deverão fornecer material de 1' qualidade e atender

10 rigorosamente aos termos d0ste edital, no juc concerne á uui-

10
30
10
.10
10
10

30

3
3

-	 3

1.000

400

700

100

1.000

150

'1.500

2$500

100

80
150

10

80

-
AO

8.000

8.000

3.000

1.500

1

1
80

80

19
10

20
6.

260

30

150
1.500

2.000

100

50

•
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say.

Artigo — Unidade —. Quantidade
52-0-1 — Oleo de linhaça crú, em tambor, quilo.... 8.00e

Observações:
a) de acôrdo com a es pecificação 52-0-1, da Marinha;b) os tambores deverão indicar a marca original, o nome

do fornecedor, o número do pedido e a quantidade liquida;c) o prazo da entrega deverá. ser o minimo possivel.
(As especificações acima são cópia exata' das enviada&

pela repartição requisitante).
— OS proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações.
do Ministerio da Marinha.

2° — Os preços imitados deverão ser lignidos.
3° Os proponentes deverão declarar o menor prazo

em que se comprometem a fazer entrega do material acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4° — O material acima deverá ser entregue no Deposito
Naval do Rio de Janeiro.

— Os proponentes deyerão declarar a natureza, com-
posição e tipo do oleo a ser fornecido e outras especifieaçassdetalhadas sôbre o. mesmo.

— Deverão os proponentes declarar a base do oleo
ser fornecido e juntar ás suas propostas analises do mesmo.

70 — Deverão declarar a marca e procedeneia do oleoproposto e descrever o seu acondicionamento.
8° — A Comissão levará em conta as sugestões e alterna-tivas apresentadas .pelos proponentes, no sentido de substi-

tuir o artigo pedido por artigo similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito sejam ex-pressos e completos por parte dos proponentes.

9° — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o ar-tigo proposto, caso O' mesmo seja de inferior qualidade, com-prometendo-se o proponente a proceder a substituição domesmo dentro- de 48 horas.
10 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos

dados e estabelecer novas estipulações em face das propostasapresentadas
11 — A' Comissão reserva-se o direito de anular á pre-sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-

nentes sejam 'julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancia

• 1 i.
*Parái sisais• detalhes sèbre especibcaçõe,s- aqui forne-

cidas cópias •exatas das dadas pelas repartições, 'deverão Os
interessados dirigir-se ao- Departamento Central desta Co-
missãos

Pela Comissão- Central de , Compras, Alberto c&: Fori‘i Fi-lhe., diretor.
Série a.- 703,013

•dade- e quantidade, e. espeeifigações dos adilo:kg, atonia. men-
cionados.

7.° A Comissão levará em.conta..as sugestões e alterna-
tivas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido, por material similar, desde que as
clausulas de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

8.° A firma ou firmas a quem for adjudicado o pedido
deverá apresentar urna cauçãe no valor de 10 % da impor-
tancia do respectivo fornecimento, independentemente do
quaisquer outras estipulações que sobre o assunto as leis fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir.

9.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forne-
cimento constante do presente edital não assinar o contrato
dentro do prazo e de acordo coni as clausulas nele contidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
Mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras.

10. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega -e aceitação da
última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante do fornecimento.

11. .Si os materiais constantes do presente edital não • fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ou ainda por estarem em desacórdo
com as amostras da repartição, ou com os materiais propostos,
a Comissão Central de Compras tprá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario para suprir a falta do fornecimento, sendo
o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados.
a estabelecer novas estipulações .em face das propostas apre-
sentadas.

15. A Comissão reserva-se o direito de anilara presente
coleta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias..

14. Não serão levadaS em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expsessamente submeter-se rigoro-
samente ás- especificações do caderno de encargos n. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil e a todas as
condições deste edital.

—
A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-

sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura em todas as publicações, pois, o mesmo • acha-se sujeito
tias primeiras a possiveis incorreções de imprensa:

--
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 14 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, a rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NorrAs
As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores co-

merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1. 0 Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada rima das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

, 3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e * entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que Serão determinados
para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que- se referirem os artigos ofertados.-

- Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de FaritFilho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federai

COLETA DE PREÇOS

•
A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede

preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
•O fornecimento é para pagamento á vista e entrega noDistrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas •os prazos em que
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

série, • a data deste numere do Diario Oficial, e* conter tãosómdtite - os artigos da série a que se referis..,

12 — Não serão levadas em . consideração às propostasem que os proponentes não declarem, ex pressamente, sub-meter-se rigorosamente . ás especificações do Ministerio da '
Marinha, em relação ao material acima e a todas as condi-
ções da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenteedital será publicado quatro vezes, e aconselha á sua leituraem todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nasprimeiras a possiveis correções de im prensa.	 '•As propostas para esta série deverão ser entregues' nodia 5 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde destaComissão á rua Visconde de Inhaúma n. e serão
abertas, ás 14 horas, na presença dos interessados, que de- •verão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.135/39

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 4* Divisão:

1 • Alfinetes de latão, sortidos, em pacotes de 100
gramas, quilo . 	 •2. Bobinas de papel, de 250 gramas,. para . maquinade calcular, dê 7 centimetros de largura,
urna . 	

3. Barbante em chicotes, quilo. 	4. Borracha circular com escova, baru maquina daescrever,. marca * Eberhard Faber, n..
uma. 	

5. Borracha "Ruby", ia: 212, "Faber", ou equiva-
... .

lente, uma . . • , 	
G. Desinfetante, tipo creolina, em latas dg um, li-

tro, lata . 	
7. Copos • de meio cristal, igual á amostra, marca-

, 30

100
80

100

4.
500

dos E. F,	 4., 3.111.1.,A,•.,Lk•.••••••••té•q. n"-



.39. Pasta, tipo americana, folhas soltas, de 0,24 x
x 0,37, igual á amostra da Locomoção, com-
pletas, com ferragens e chaves, uma ....

40. Pasta de oleado, de 0,48 x 0,34, uma 	
41. Perfuradores para um furo de 3/8", igual

amostra, urn
42. Perfuradores para dois furos, igual á amostra

43. Regaras de borracha de 0m,50, uma 	
44. Sabonetes em barra, de acôrdo com o Caderno

de Encargos, quilo
45. Sabonetes em bolas para aparelho "Kanitz", ta-

manho e qualidade igual á amosfra, um 	
46. Tinta escarlate em vidro de 1/4 de litro, Peli-

kan ou semelhante, vidro
47. Tinta azul-preta 'Sardinha, para escrever, em

_	 garrafas de um litro, litro
48. Tinteiros duplos de vidro com tampa de eboni-

te, - igual -á amostra da Locomoção, um 	
49. Toalhassde- algodão,• dó 1m,00 x Oin,56, • com as

iniciais E. F. C. B., iguais á amostra da
Locomoção, uma . 	

.. Materiais-para a Secção de Desenho:
58. Aparelho - ."Montblanc,- Normo" (normografo),

ns. 704, 705, 707 e 710, completos, um  .
Si. Borracha' "V-enus" (American) Pencil, n. 8,

caixa . 	
52.-Copos para aquarela, um. 	

	

0 •.--Oodets de 8 centimetros de Iliametro, com tampa 	
um . 	

. •.M.-40go completo de pistolas, completo, de celu-
100: cOx!.	 ' •
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8. Canetas' , "Eagle" "‘Pl.eneil", ri. 1, .duzia
-9. Canetas l'Eagle"	 n. 2, duzia

.	 Colchetes The Universal ou equivalente, em.
caixas de 100:

•• 10. N. 2, de 1/2", caixa .; 	 	 50
11, N. 3, de 3/4", caixa 	 	 100
12. N. 4,,1e 1', caixa 	 	 100
.13. Colchetes "Gem-Clips", n. 1, em caixas de 100.

caixa . 	 	 50
14. Binders Tewer, para papeis, caixa 	 	 50

Fitas para maquinas de escrever, pre-
to fixo:

15. Para maquina Underwood Standard, uma 	 	 200
16. Para maquina Rernington, uma 	 	 :30
17. Para maquina Mercedes, (Pelikan), uma 	 	 30
18. Para maquina Olivetti, uma	 20
19. Fitas B-12, para relogio de ponto (duas eCires),

uma . . .	 70
20. Goma -arabica liquida, em vidros ri. 1, com pin-

cel, vidro	 100
.21. Goma arabica em grão, quilo 	 	 40
22. Lapis preto, J. Faber, com inscrição dourada,

.	 n. 2, um	 2.200
23. LapiS preto, J. Faber, com inscrição dourada,

n. 3, um . . 	 	 120
24. Lapis tinta J. Faber "Castell", ri. 9.111; uni 	 	 1.200
95. Lapis tinta J. Faber "Apoio", n. 1.259, um 	 	 1.200
26: Papel carbono azul, urna face, em caixas de 100

folhas, de 0m,22 x 0m,33, caixa 	 	 150
27. Papel carbono azul, de urna face, em caixas de

1,00 folhas, de 0m,80 x 0m,30, marca Me-
tropolitan ou Ellams. caixa	 10

28. Papel carbono azul, uma face, em caixas de
• 100 folhas, de Orn,80 X 0m,58, marca im.e.

tropolitan ou Ellams, caixa	 10
29. Papel mata-borrão, branco, de -0m,70 x 0m,50, _. •

igual á amostra, folha 	 	 1.000
30. Papel higienico, em rolos, igual á amostra, rolo 	 1.000
31. Papel : quadriculado, de 0m,22 x 0m,33, em res-

mas de 400 folhas, resma 	
3 9 . Papel milimitrado, de 0m,22 x On-1,33, em blocos

•
•

• de '100 folhas, bloco
33. , Penas Resterbrock, n. 313, em caixas de 100.

penas, caixa
34.. Penas Resterbrock, n. 313, em caixas de 100

penas, (marradas, caixa 	
35.. Penas D. Leonard, n. 516, E. F., em caixas de

100 penas, caixa
36. Penas Mallat, n. 12, em caixas de 100 penas,

caixa
37. Penas Perry, u. 420, em caixas de 100 penas,

Lapis	 2s•11, duziat • .....
56. Nankin liquido "Higgins" ou "American India-

Ink", vidro
57. Papelão "Amburguez", folha . 	
58. Papel canson "Grand Mond-Mongolfier", rolo 	
59. Papel tela "Tracing Gloth Imperial", em rolos,

de im,00 x 201'11,00, rolo 	 	 12
60. Papel vegetal "Pergaminho", superior, rolo 	 	 10
61. Papel ferro prussiato "Hollandia", de 80 grs 	

por m. t2, em rolos de Ini 3O0 x 10m,00,i 

62. Papel "Ozalid", rolo . 	
63. Percevejos de metal, - diametro de 8 a 10 mili-

metros, em caixas de 100, caixa 	
64. Pinceis sortidos para aquarela, cabo de madeira

e 2 pontas, um
65 jenas "Pyramid", de Perry & Co., caixa 	

,
48.. Lousas de 0,265 x 0,190, uma 	 	 	 •	 20
49. Lapis de pedra J. Faber, grosa 	 	 4
50. Giz branco, em Lieis, para quadro negro, caixa 	 	 15
51. Giz de côres, em lapis, para quadro negro, caixa 	 5
52. Estôjo "Kosmos", para ensino, eletrotécnica, uni	 1
53. Estôjo "Kosmos", para ensino, quimica, um 		 • 1

-54. Estôjo "Kosmos", para ensino, mecanica, um 	 	 1
55. Estôjo "Kosmos", para ensino, optica, um 	 	 • 	 1

_ I	20
20

5

20

25

100

150

caixa .	 40
38. Pasta para arquivo, igual á amostra, uma.... .1.000

24
50

6

• Série .90'1.135/39

Unidade — Quantidade

34. Penas "Joseph Guillot", n. 170, caixa 	
35. Vermelhão da China, "Lefranc", pau 	
36. Verde esmeralda, "Lefranc", pau 	
37. Terra de Senne, natural, "Lefranc", pau 	
38. Amarelo da India, "Lefranc", páu 	
39. Carmin "Lefranc", páu 	 •
40. Raspadeira de aço, "Rodgers", uma..... 	
41. Réguas de aço com graduação metri .ca e inglêsa,

de 1rn,00, uma 	
42. Tezoura "Rodgers", para cortar cópias de dese-

nho, de 12", uma 	
43. Triplos decimetros de madeira, um 	
44. Tintas'convencionais, em tubos "Lefranc", para

aquarela, caixa 	
45. Tipos alfabeticos de borracha, Economy", "Singn
. •	 Marker", caixa	 •• 	

46. Tintura para calcar, "Clementine", vidro 	
47. Papel nilime.trado., em rôlos de 0,75 x 10m,00 	rmoa 

Materiaià para a Escola Profissional Dr. Sil-
va-Freire:

20

6

12
6

a
6
6
6
6
6
6

1

1

1

10

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado desta Inspe-
toria, na estação Maritima, até 30 de junho do corrente ano,

-20 no maximo.
30

• (As especificações acima numeradas são cópia exata das
.enviadas pela repartição requisitante.) 	 ..

1° - -Os Proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente ásespecificações do Caderno de
Encargos ri .. 1, edição de 1931, *da Estrada de Ferro Central do

20 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
30 — Os proponentes deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer a entrega de material
150 constante dêste pedido.

4" — Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
250 mente de acôrdo com as amostras existentes' dos mesmos, que-
20 se acham á disposição dos interessados no 2° Almoxaeifado • e

na Locomoção da Estrada de Ferro Central do Brasil, respon-
dendo •integralmente pelos prejnizos decorrentes do não cum-

30 • rimento • desta condição. •

-os proponentes deverão declarar a marca e tipo do
material proposto é descrever o seu acondicionamento.

9"	 Deverão fornecer material de 1° qualidade e atender
rigorosamente aos termos dêste edital, no que concerne á uni-
da& e quantidade.	 •

.6	 10° — A Comissão levará em conta as sugestões e alter-
nativas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-

24 tuir o material pedido por material similar, desde que as clau-
sulas de responsabilidade e os esclarecimentos a res peito. se-
jam expressos' e' completos per parte dos proponentes.

20
20

30

300

4
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11° — A Comissão reserva-se o' direito de pedir novos da-
dós e estabelecer_ nova! estipulações ..em face das propostas
ApreSentedas e	 ,

12° — A Comissão reserÃ"Ta-'sã o direito de anular ã pre-
Sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo.,
nentes sejam julgados insuficientes ou caso _a isso aconselha-
rá' as circunstancias.
' 13° — Não serão levadas bui bonta as propostas eiri que os
Proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edi-
ção de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil e a todas
as condições dêste edital.

•
•••n•n

'A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha -a áua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.;

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
8 de março de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas, na presença dos interessados, que deverão para isso
apresentar documentos de habilitação..

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos;

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada . pelo rett
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechado, 1a- icredos e entregues contra recibo, á Comissão, á rua Visconde"'
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas gue rãacigtertrit-±
nados para cada caso.
-	 4° — Os interessados deverão ter impresso. na  enrelõtte

- nome e ó enderêço da firma, bem como o número da Orle
que se referirem os artigos,ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto clç Fi-
lho, diretor.,

•

Condssão Central de Compras do Governa•Federal

'AVISO

A Comissão Central de Compras. do Govèrno Federal : faz
saber aos interessados em geral que, embora os editais de.
concurrencia, publicados nó , Diorio Oficial, peçam preços ein'
moeda nacional para. os materiais a ser fornecidos, aceitará
tambem preços Cif Rio, contento .que; satisfaçam a seguinte
clausula:

Os preços serão dados pela, unidade e em duas parcelas;
quando se tratar de materiais de importação: uma em, moeda
corrente no pais de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional corres pondente aovalor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas ai-fende-
gurias e, despesas de transporte até o local de entrega.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de FariaFilho, diretor da 2° Divisão.

Diretoria da Receita Pública
Por esta secretaria da Diretoria da Re-

ceita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica . marcado o
prazo de noventa dias (90) para serem
apresentaas é. mesma secretaria quais-

. quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 61.406 de 1931,
por Klabin Irmãos S: Comp., proprie-
tarios da Manufatura Nacional de Por-

. celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo 11. 66 e. fabrica á rua José
Bonifacio sin. com indústria de porcela-
nas, para os efeitos da restrição pre-
vista nos paregrefos 1° e 2° do artigo
8° do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911 no sentido . de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo
com estes em preço e qualidade, como

- tambeni Podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e "séus pertences...
E para constar, foi mandado datilo-

'grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos durante

trinta dias. 	 •
Secretaria da . Diretoria da -Receita, 6

de fevereiro de 1932 — Orlando de Fa-
ria Caldos.

.(C 804 — 5-2-1932 — 1:080000..
• .

Diretoria da Receita PúbliCa
Por esta secretaria da Diretoria da

Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da pri-
meira publicação, fica mercado o prazo
de noventa , ,(90) 'dias para serem apre-
SentadaS 'á 'mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado
em requerimento protocolado nó Tesou-
ro Nacional sob n. 1.169, de 1932, pela
S. Paulo Alpargatas Co. S. A., estabele-
cida • em S. Paulo. á rua Benjamin

Constant n. 31 e fabrica á rua Almeida
Lima n. 16, com industrie de lonas de
todas as qualidades, inclusive "equipa-
mentos militares de lona", para os efei-
tos da restrição prevista no paragrafos
1° e 20 do art. 80 do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, no sentido de se-
rem registrados os produtos que a re-
querente fabrica em larga escale, iguais
aos similhares destinados ás corporacões
militares, de origem estrangeira, con-
correndo com estes em preço o qualida-
de, como tambem podendo a sua produ-
ção atender ás necessidades do consumo
nacional.

Do artigo submetido ao registro —
Equipamentos militares de lona — existe
modelo nesta secretaria á disposição doa
interessados.

E para constar foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será pabli-
cedo para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.
'• Secretaria . da Diretoria da Receita, 26
de janeiro de 1932. — Orlando de Faria.
Caldas, secretario.

(C — N. 200 — 30-1-1932 — 672k —
28 dias.)

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-escrivão da coletoria das rendas fe-
derais em Siriri, no Estado de Sergipe,
Geminiano Agripino de Carvalho, para,
no prazo de trinta dias, contados da data

•da, publicação deste, alegar o que fôr a
bem de seus direitos, produzir documen-
tos ou recolher aos cofres publicos
ImPortancia de •0438, alcance prove-
niente de percentagens a mais recebidas
ein 1913 e 1915 o imposto sobre venci-
'mentos a menos pago em 191 3e 1914.verificado - no processo de tomada de
kias contas, relativo ao periodo. de .1 de
agosto de 1913 a 13 de fevereiro de
1918, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de fevereiro de 1932. — Na-vio •ewinn de F( ueired o. diretor.

Tribunal de. Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio ern "'tapena", no
Estado de. São Paulo, Marina Pereira
Borges, para, 'no prazo de trinta dias,
contados da publicação deste, alegar a
que fôr a bem •de seus direitos, prodn-
zir documentos, ou recolher, nos cofres
publicos, a importancia de 190324, al-
cance verificado no processo de tomada
de suas. contas, relativo ao penedo de
25 de dezembro a 15 de julho de 1929,
solo pena de revelia.

O alcance provem. de:
831275, de selo de nomeação que não

pagou;.
55$949, de selo de nomeação que não

descontou de sua ajudante;
50100, de saldo a menos recolhido

em 1928.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 17 de fevereiro de 1932. —
Mario :Vedou de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contar
Pelo presente edital fica intimada a

'x-agente do Correio em Roça Gra»de,
no Estado de Minas Gerais, D. Elvira
Ferraz de Andrade, para, no prazo de
trinta dias, contados da publicação des-
te, recolher aos cofres publcios a im-
Portancia de 713$230, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao p'eriodo de 43 de meio de 1912
a 15 de igual mês de 1927, e a cujo pa-
gamento foi condenada por acórdão de
O de dezembro do ano passado, sob pena
de ser feita a alienação administrativa
de sua fiança e consequente cobrança.
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de fevereirc do 1932. — Mu-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

—"
Tribunal de Omitas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do 1° tenente, medico da
Armada, De. Abel Coelho, para no ora-



2800 Quarta-feira 2
	

DIARIO OFICIAL	 Março de !932

Alvaro Moniz, rU.a General Gamara nú-
mero 26, loja.

Amaury M. Albuquerque, rua da Can-
delaria n. 89.

Annibal Jorge da Costa Malta, rua da
Quitanda n. 164, .sobrado.

Antony Bernard Curtis, Caixa do Cor-
reio n.'487.

Antonio Lopes de Figueiredo, rua Qru-
guaiana n. 95, 1° andar.

Antonio de Meira GuiMarães, rua Ge-.
neral Camara n. 40, sobrado.

Antonio de Paula Affonso, rua São
José n. 80.

Antonio Pontual Machado, rua das La-
ranjeiras n. 530.

Antonio de Souza Duarte, rua da Qui-
tanda ri. 193.	 -

Antonio de' Souza Macedo, rua do Cur-
velo n. 71, Santa Tereza.

Arlindo B. Fraga, Caixa Postal nú-
mero 1.652.

Arthur Frederico Josetti, rua da Qui-
tanda n. 137.

Ary de Almeida e . Silva, rua Senador
Vergueiro n. 138.

Carlos Kaysel, avenida Rio Branco mi-
mero 9, sala 331.

Castor José Soares, rua Maria Amalia;
ri. 16._

Charles • Robért Hargreaves, Hotel Me-
tropole, rua das Laranjeiras n. 519.
. Cumming Young, rua Conselheiro Sa-
raiva n. 32.

Edgard Frederico Hasiselmann, rua da
Quitanda n. 95, 1° andar..

Edmundo Faria Leuzinger, rua Pri-
meiro de Março n. 93.

Eduardo Alfredo de Oliveira, rua da
Alfandega n. 5, 4° andar. .

"Eduardo Ferreira, rua São Pedro nú-
mero 51, sobrado.

Eduardo Frederico Luiz Campos, la-
deira do Rusell n. 57.

Eduardo Monti Pettinau, rua Visconde
de Itaborai n. 25.

Eduardo Vick. rua General Camara
n. 32.

El pidio da Silva Bessa, rua do Rosario
ri. 100, sobrado.

Ernesto Stampa, rua São Pedro n. 24,
loja.

Fernando Alvares de Souza, rua Gene-,
ral Camara n. 36.

Fernando Novaes, rua da Quitanda
n. 201.

Frank Muitos de Sampaio, rua da Qui-
tanda n. 93.

Fernando Novaes, rua da Quitanda nú-
mero 201, 1° andar.

'Frederick Edward Owen Tartal, rua
da Alfandega ris. 29135.

Gastão Marques Lamounier, rua da
Quitanda ri. 191.

Germano da Costa Figueiredo, Centra
Comercial do Café.

Gordon Douglas Faser, rua da Cande-
laria n. 28, 2° andar.

H. E. Hime Junior, rua da Candelaria
n. 20. •

Hans Rudert, avenida Rio Branco nu-
mero 157.

Haroldo Gross Lefebvre, rua da Qui-
tanda n. 191, 1" andar, sala 6.

IIenrik Kerti, rua da Quitanda nú-
mero 137.

Henrique Fernandes Lima, rua Gene...
ral Camara n. 46, sobrado.

Henrique Pereira da Fonseca Junior,
rue Visconde de Itaborai ri. 10.

T-T ^nricio r, Steiner, rua Xavier da Sil-
veira n. 98.

zo de trinta dias, contadoS da data da
publicação deste, recolherem, aos co-
fres publicos, a importancia 'de 10e,

' alcance apurado no processo de tomada
, de contas do citado medico, relativo ao
periodo de 17 de janeiro a 22 de maio
de 1923, finando serviu no "Cruzador
Auxilar JoU Bonifacio", e a cujo paga-

, ,mento foram condenados por acótrdão
de 7 de outubro do ano passado, sob
pena de ser feita a cobrança executiva.

Terceira Diretária do Tribunal de
Contas, 17 de fevereiro de 1932. —
lttaHo Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio em Itaporanga, no
Estado de São Paulo, D. Maria da Con-
ceição Costa, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres .publicos a importancia
de 22010, alcance verificado no pro-
cesso de tornada de suas .contas, relativo
ao periodo de 15 de setembro de 1923
a 15 de, julho de 1929, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de fevereiro de 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
COMISSÃO ESPECIAL DE TOMADAS DE

CONTAS EM ATRAZO

Pelo presente edital fica intimado oSr. Adindo Ribeiro Nunes, escrivão da
coletoria federal de Vassouras, Estado

do Rio de Janeiro, Para, do prazo de
trinta dias contados da data da publi-
cação déste, a prestar alegações, em sua
defesa ou recolher o alcance de 2:005$058
apurado no processo de tomada de con-
tas do mesmo responsavel, relativo ao
;:eriodo de 25 de abril de 1024 a 31 de
julho de 1927.

Comissão Especial de Tomada de Con-
tas em Atrazo. em 22 de fevereiro de
1932. — Homero Dutra Nicacio, presi-
dente da comissão.

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda.

De ordem do Sr. delegado geral. do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo de dez dias, es-
clarecimentos Que se torneio necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Geral, devendo para êsse
fim dirigir-se á Secção - de Revisão.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio. de. Janeiro, 29
de fevereiro de 1932. — O secretário,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Lista de pedidos de esclarecimentos
remetidos ao Correio em 29 de fevereiro
de 1932:

A. José Chavantes, rua São Pedro nú-
mero 54.

Affonso Luiz Pereira da Silva, rua dos
Mercadores n.- 12, 1° andar.

Agostinho Fortes, rua Primeiro de
Março n. 82, 1' andar .

Alberto SoareS da Silva, rua da Qui-
tanda n. 164, sobrado.

Alfredo de Souza Mello, avenida Rio
Branco n. 117, 3° andar, sala 322.

.`• Hermes Soares da Rocha, rua Visconde
• de Inhaúma n. 82, 10 andar, sala 4.

Hugo Suter, rua da Alfandega rui"
mero 48.

Humberto Magalhães Tavares, rua da
Quitanda n. 193.

Humberto Peixoto Duarte, ruas Natal
n. 36, casa 4.

J. F. Sachs, rua São Pedro n. 74, so-
brado.

João Antonio Kelly de Godoy Botelho,
rua General Camara n. 49.

João empalio de Senna Rosa, avenida'
Rio Branco ns. 69177.

João de Souza Fernandes, rua São
Clemente n. 98, casa IV.

Joaquim Augusto Teixeira, rua Gene-
ral Camara ri. 26.

Joaquim Justino de Azevedo, rua da
Quitanda n. 198.

John H. Ruth, rua da Quitanda n. 132,
2° andar.

Jorge Goulart, rua Primeiro de Março
n. 87, 1° andar.

José de Mattos Fonseca, rua General.
Camara n. 26.

José de Montenegro Serra, rua da Qui-
tanda n. 132.

José Passos, rua da Quitanda n. 132,
1° andar, sala 5.

José Willemsens, rua d Candelaria mi-
mero 40, loja.

José Willemsens Junior,' rua . da Can-
delaria ri. 40.

Julio C. Urzeda da Rocha, .rua Gosma
Velho n. 256.

L. M. de Barros Roxa, Caixa Posta/
n. 11.

Luiz Edmundo Costa, avenida Rio
Branco ri. 16.

M. C. Alves Barbosa, rua Primeiro do
Março n. 20, 12 andar.

Manoel de Albuquerque Alves, rua da
Quitanda n. 189.

Manoel Gusmão, beco do Bragança nú-
mero 31.

Martins Adolpho Korli, rua General
Camara n. 40.

Mauricio de Abreu, rua São Pedro nú-
mero 61, 1° andar.

Maximino Alves de Souza Ribeiro, rua
da Quitanda n. 132, 1° andar..

Miguel Madeira de Freitas, rua da Qui-
tanda n. 152.

Milton de Aguiar, rua da Alfndega nú-
mero 5, 2° andar, sala 1.

Nagib • Salim Aísaf, rua da Quitanda
n. 191.

Nelson Hannequim Dantas, rua Araujo
Lima n. 64.

Nestor Leal do Coutto, rua São Pedro
li. 74;	 •

C. Cumming Young,. rua Conselheiro
Saraiva n. 32.

.0ctacilio Monteiro, rua Barão de Ubá
n. 156.

Olympio Vieira Lima, rua São Pedro
n. 33.

Paulo Alvares de Souza, rua- General
Camara n. 37.

Paulo Continho Alves Barbosa, rua
Primeiro de Março n. 20, 1° andar.

Paulo Nascentes da Silva, rua General
Camara n. 38, sobrado.

Pedro Ferreira Pontes, rua São Pedro
ri. 61, loja.

Pedro Luiz Betamio Barreto, rua São.
Pedro n. 33, termo.

Raul Antonio Rocha, rua da Candelar14
n. 55, 2° andar.
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Ileynaldo G. Lefebvre, rua Prudente
de . Moraes n. 251. Ipanema.

Ricardo Soares da Rocha, rua Dr. Maia
Lacerda n. 52.-

Rubem Couto, rua do Rosario n. 142,
4. andar.

Ruy Nunes da Rocha, rua Barão de Ita-
pagipe n. 327.

Sivert F. Bartholdy, rua General Ca-
mara n. 42.
• Victor Moreira da Costa Lima, rua Do-
inte de Caxias n. 42.

Victor Norman Tatam, rua São Pedra
n. 61.

Vivaldo Niemeyer, rua da Quitanda
n. 164, 1° andar.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço • público que
foi calculado o imposto -correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercicio de 1930:
Ex-officios:
14.196, Araujo - Cardoso c% Comp.,

rua da Quitanda n. 161.
14.191, Araujo - Francisco Pereira

de, rua Theophilo Ottoni n. 103.
945, Araujo - Getulio Soares de, rua

	

São Pedro n. 103.	 •
1.114, Araujo - Humberto Gentil de,

rua da Candelaria n. 69.
1.124', Araujo -Joaquim da Silva, rua

do Riachuelo n. 381, casa 19.
E 33.943, Barbosa - Arnaldo Nunes

de Oliveira, avenida Rio Branco n. 83,
City Bank.

A 6.030, Nota' - Arthur, rua Doutor
Petavio Carneiro n. 121, Niteroi.

E 35.683, Oliveira - Avelino Ignacia
de (Dr),, avenida Valladares n. 17, so-
brado.

E 3.852, Pacheco	 Amorico de Lima
e Castro, rua do Ouvidor n. 90.

A 2.439, Paes - Antonio Augusto, rua
Conselheiro Saraiva xis. 36140.

E 5.202, Paula - Alfredo de, rua Co-
pacabana n. 938.

E 5.447, Peixoto - Alvaro Afranio,
.tua Gomes Carneiro n. 140.

.B 6.599, Silva - Antonio Cardoso da,
',estrada do Engenho Velho n. 26.

E 27.145, Silva - Antonio Joaquim
Pereira da, i a Divisão da E. F. C. B.-

Escritorio.
, A 153, Silva -- Arthur Nunes da
[(Dr.), avenida Paulo de Frontin nú-
mero 257.
; A 2.440, Sotto Maior - Antonio Au-
'-gusto, rua Conselheiro Saraiva xis. 36140.

E 1.726, Trigo - Antonio Bernardino,
)sua Senhor do Matosinhos n. 89.

B, 371, Valle - Antonio Alves do, rua
Barão de Petropolis n. 55.
. •E 21.483, Vieira - Abias Octavio
I(Dr.), rua Domicio da Gama xi. 34. -
` „Distrito Federal:

,'Exercicio de 1931:
E 12.883, Abdenur - Chicri H., rua

da Alfandega n. 334.
E 30.737, Albuquerque - Adelaide de

l'Aguiar M., rua São Salvador n. 29.
E 35.346, Almeida - Antonio de, rua

(-Pedro Americo n. 61.
23.674, Almeida - José Alves de,

,Oonte da Taquaras1n., Jacarépaguá.
E 31.183, Almeida - Luiz Marques de,.

gila Visconde de Patina n..

E 19.411, Amaral - Orozimbo do,
avenida Vieira Souto il. 456.

E 8.493, Bevilaqua - José, rua Cons-
tante Ramos n. 33.

E 32.334, Brancante - 'Mino da Fon-
seca, rua do Ouvidor as. 71 e 73.

E 10.760, Carneiro -- Octavio Dias,
rua as Laranjeiras n. 76.

F 2.690, Eastin Junior - Fred C.,
avenida Rio Branco ns. 135 e 137, 13°
andar.

E 8.737, Figueiredo - Germano da
Costa, rua da Q uitanda a . 189.

F 3.022, Figueiredo - Maria Amelia
de Lima, rua Prudente de Moraes

21.530, Fontes - Josephino Portugal,
rua General Roca n. 215. .

E 8.940, Gastanagua - Ledisláo, rua
Visconde do Rio Branco n. 51.

E 35.954, Gomes - Agostinho França,
rua Barão de Ubá n. 55.

E 26.811, Mattos - Antonio Joaquim
Valente de, rua Escobar n. 70.

E 12.732, Moita - Antonio Teixeira
da, rua Haddock Lobo n. 379.-

F 5.182, Oliveira - J. Xavier de
(Dr.), rua Marechal Floriano n. 55, 7°
ndar.

E 10.072, Peixoto - José Euvaldo
Fontes, - Senado Federal. -

E 31.642, Seara - Antonio Martins,
beco das Cancelas n. 9.

E 18.197, Silveira - Augusto Lopes
da, rua São Bento n.• 19.

A 953, Company - José, rua Luiz de
Campos n 22.	 •

E 26.123, Oliveira - Adelino Corrêa
de, rua Pedro n. 67.

B 2.921, Oliveira - Avelino Ignacio
de, avenida Henrique Valladares n. 17,
sobrado.	 .-

13 1.878, Peçanha - Annita Belisario,
praia do Flamengo n. 116.

A 762, Pryor - Norman Ferdinand,
rua Coronel Moreira Cesar n. 175, Ni-
teroi.

E 21.217, Ramos -- Mario de Andrade,
rua General Gamar n. 56, 1°.

A 765, Souza - Alvaro Fausto de, rua
da Candelaria n. 36.

F 18.276, Teichholz - Mauricio (Dr.),
rua Barroso n. 10.

E 17.432, Weaver - Hercules Eduar-
do, rua Francisco Octaviano n. 131.

Ficam cientificados ésses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 2. do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao delegado geral.

O despacho sabre Use requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 29
de fevereiro de • 1932. - O secretário,
Omitido Crespo Pereira de Souza.

Delegacia Geral do Imposto Sobre
'a Renda

• De ordem do Sr. delegado geral do Iria-
Pbsto sôbre a Renda, convido os contri-
buintes abaixo relacionados a prestarem,
dentro do prazo de dez dias. esclareci-
mentos que se tornam necessarios para

regularizar sua situação junto a esta de-
legacia geral, devendo Para êsse fim di-
rigirem á Secção de Revisão.

Secretaria da Delegacia Geral do
posto sare a Renda, Rio de Janeiro.
1 de março de 1932.	 0,stualdo Cresoo,
Pereira de Solda.

--
Lista de pedidos de esclarecimentos

remetidos ao Correio eia 2 de março
de 1932:

Adelina Duarte Martins, rukContle do
Bomf.im n. 426.

Adelino do Nascimento Ruivo. Florida
Hotel.

Adolpho Botelho, rua Silveira Martins
n. 14.

Affonso Pereira da Silva. rua Tuiutf
n. 20.

-Affonso Pinto Carneiro, rua V núme-
ros 22/24 e P. Central xis. 33/34. Mer-
cado Municipal.

Alexandrina Henrique de Brito. rua
Benjamin Constant n. 71.

Alfredo Braga, rua General Camara
n. 21, loja.
• Alfredo Carruthers Ribeiro da Costa,
rua Barão de Itambi n. 61.

Alvaro Torres Alves, rua Isolina n. 24.
Alves Si Dantas, travessa Costa Velho

n. 7.
Anna Alves Nogueira. travessa Cai . -

neiro n. 23.
Dr. Antenor O'Kelly de Souza. rua

Imperatriz n. 75, Realengo.
Antonio Dantas. rua Costa Pereira nú-

mero 21.
Antonio Francisco Gomes, Estrada

Nova da Pavuna n. 533.
Antonio José Elesbão, rua General

Camara n. 99.
Arlindo Araujo Vianna, rua Teixeira

de Carvalho n. 87.
Mando Refining Company of Brasil:

avenida Rio Branco n. 9, 10 andar.
Avelino Emydio Segadas, rua ASSI3

Bueno n. 18.
Bento Costa, rua Conde de Baependl

n. •69. •
Camilo Cuqueiro, avenida Rio Branca

n. 129.
Carlos Conteville Sc Comp., rua da Al-

fanclega ns. 95/98.
Dr. Carlos Ozorio Mascarenhas, rua

'S. Clemente n. 175.
Celso Bayma, rua Buenos Aires n. 124.
Cezar Martins Fernandes, avenida 28

• de Setembro n. 321.
Cid Suburbana Imoveis Arrendamen-

tos, rua Souza Barros n. 167 B.
. D. Irvine, rua Gomes Carneiro n. 94.
Diogo Francisco do Souto, 4' divisão

da Estrada de Ferro Central do Brasil.,
Dr.. Domingos Alberto Niorey, rua

de Novell-1/k° n. 10, 40 andar.
Primeiro tenente Durval Custodio Nu-

nes, avenida dos Demoeraticos n. 1.327.
Eduardo Pereira de Mattos, rua Eva-

risto da Veiga n. 126.
Edward Manoel Legène, rua D. Go-

rardo n. 80.
Eduardo William Shalders, praça 15

de Novembro n. 140, 4° andar.
Elias Laeoste, rua Gomes Serpa n. 13.
Emilia Maria de Souza, rua General

Gamara n. 47.
Emilio Sardullo, rua Conde de Bom-

im n. 2.
- _Eugenio M. de Saboia e Silva, rua
Santa Clara n. 252..

Dr. Evergisto Souto Maior, rua Barão
de Mesquita n. 136.

Fábrica de Tintas Corcovado Ltda., rua
Joaquim Murtinho n. 431. .	 .
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Flavio Lyra da Silva, rua Copacabana
ri. 945.

Frederick Charles. Sovville,, caixa pos-
tal n. 571.

Fredrik Engelhart, rua S. Pedro n.
2° andar.

Galeno Martins de Almeida, rua Prin-
cesa Januaria n. 18.

it. A. oliveira, rua do Teatro n. 29,
porta.

lionorio da Silva Bastos, rua Mercado
Municipal ner. 99/104, L" Ext.

lgnacio Areal, rua Gonçalves Dias . nú-
mero 52.

Innocencio Pereira da Costa, rua XV
ns. 48/50, Mercado . Municipal.

J. Garcia Blanco, avenida Amaro Caval-
canti a. 679.

J. P. dos Santos, rua. D Clara n. 130.
J. Teixeira Leão, rua Visconde de Pi

rajá n. 162.
J. Watteau, rua General Camara n. 82.
Jamil Bogossian, rua da Alfandega

n. 38.
João Alves Pereira de Andrade, rua

do Lavradio n. 61.
João Alves Pereira de Andrade, rua do

Lavradio n. 61.
João Ildefonso da Silva, rua -Pereira

da Silva n. 128, Laranjeiras.
Joaquim Pinto de Oliveira, rua do Li-

vramento as. 32/34.
José Bernardo da Silva Junior, rua

Frei Caneca n. 124.
José Cardoso ,de Cerqueira Marques,

rua Primeiro de Março n. 39.
José Ferreira da Costa, rua Senhor dos

Passos e. 29.
José Gomes da Rocha, rua General

Pedira n. 13.
José Lopes de Castro, rua Bela de São

João ti. 163.
José Luiz Morgado, avenida Francisco

Bicalho n. 252.
José Maria Pontes, rua General Cal-

dwell n. 236.
José da Rocha Martins, rua Buenos

Aires n. 180.
Jose Torreira Rieiro, rua da Lapa 1.1).--

mero 14.
Lourenço Borges Pires, rua Clapp nú-

meros 47/49, Mercado Municipal.
M. Jorge, Edificio Odeon, praça Fio-

riano n. 7, 10 0 andar, sala, 1.001.
Manoel da Gama Machado, rua Sena-

dor Vergueiro n. 233:
Manoel Afonço, rua Barão de S. Fe-

lix n. 73.
Manoel Alves, Mercado' Municipal, rua

IX ris. 21/23:
Manoel de Azevedo Leão, rua da Alfan-

dega n. 48, 60 andar, sala 3.
_Manoel Joaquim ' de Oliveira Juniori

rua Ferreira Vianna n. 45, casa 1. 	 •
Manoel José Martins, rua! Conde • de

Bomfim n. 3.
Manoel 'José Martins; rua Conde, de

Bomfim n. 3.
Manoel da R.aha; rua/. Figueira der

Mello n. 466:
Margherita Besado, rua Correia Du-

tra n.. 37.
Viuva Maria' Abitehoul, rua- rde' Seà.

tembro . n. 173.
Maria Candidw de Magalhães .Pires,

praia de Botafogo n.• 112.,
Maria Carolina 'Bandeira . Bernardes

da Silva, rua da Alfandega n..68..
Maria. da . Conceiaãir Azevedb'l Silva., rua

tBelford Roxo n. 53..	 .
,Maria Rita. da Araujo; rua, Theodoro

Ida Silva ri. 347.
, Maria . Biancht; largn da Cam pinher114-
Mero 15,

Mario Tobias Figueira de. Mello, rua
General Labatur n. 20.

141oris Raschkovsky, rua Senador Eu-
ze.bio n. 61.

Dr. Nello . Crocchi, rua Carlos Seidl.
ri. 252.

Nelson Cid, avenida Rio. .Branco• nú-
mero 267.

Nilo Bacellar, rua. Guanabara n. 83.
Octavio Simões, travessa Carvalho Al-

vim n. 105.
Oscar A. Portela, rua D. Maria Qui-

teria n. 31.
Oscar Teixeira Guimarães,,prnça Alauá

n. 10.
Oscar Torres, rua da Candelaria. nú-

mero. 44, 1° andar.
Oswaldo Ferreira. Bastos, , rua Buenos

Aires n. 216, sobrado.
Pedro M. Ribeiro junior, ruã Barata

Ribeiro n. 622.
Pio Castagnoli, rua Miguel Lemos nú-

mero 53, casa VI.
Coronel Raul Dowsley Cabral Velho,.

Diretoria da Contabilidade - da Guerra..
Renato Ferreira Pontes,, rua da Alfan-

clega n. 5, 2° andar.
Roberto Wiliann Thomas, avenida Rio

Branco ns. 60/64 .	 .
S. A. Comissaria Americana, rua Con-

selheiro Saraivã n. 16, loja.
' Sá 'Araujo & Sobrinho, rua do. Carne-

rifle n. 34•
Barão de Saavedra, avenida Atlantica

n. 374.
Salvador Possendente,.rua Augusto Nu-

nes n. 52, Todos os Santos.
Serafim José' da- Silva, rua Benedieto

Hypolito n. 237.
Teixeira d'Ábren & Comp.,.rua da Ál-

fandega n. 225.
Dr. Vincenzo Orsetti, rua 2 de De-

zembro n. 58, 1° andar.
Virginia Baccarini Favagrossa, avenida

Rio Branco n. 106„sobrado.
Vito Folydoro, rua Adahil. ri. 77.
Yngve Cari Wilhelin ..(2varfott;, rua Vaz-

de Toledo n. 140.
Zarzur Irmãos (St Comp., rua da Alfan-

dega n. 182.
Dr. Zacharias Gomes,Estrella, avenida

Oswaldo Cruz n. 110. -

Delegacia. Geral do Imposto sôbre.
a Renda•

De ordem do Sr. delegado- gerali do
Imposto súbi'e : a Renda,, faço publico que-
foi calculado o impostO correspondente-
ás • declarações seguintes;.•

Distrito, Federal: •
Rxereicib- de 1930:-:
.Ez-of(icio:
-958; Araujo,	 Tosepha. Gonzale de,.

rua- S: Pedroln: 271:
10.073, Araujo - Pelopidas Coutoi•de;.

140 R.. G. L,.Dwn Pedrito.-,
10.077, Árêas	 Alfreda, da, Rocha.,

rua O. Castorina n..462:..-.
883, Argenta,	 Áyenida; Rio)

Branco n. -135, 9° andar.
892,, Aronow..-DavidL rua , Teixeira, de..

Mello n. 21'.
14.177, Árthur • 	Ed. Levy, rua do

Rosario . n.. 129i, 1.'?' andar- ,
i. 075,	 Áristeu,, rua 1.9. de, Mar-

.. •ao,. 89;,ID andai.	 r -
.4 2'V11 Pari-.-. A, ÁSta,09;,,l'uW. dos:

puriVea. n,.:	 . .

12.179, Fernandes - A., rua Clarf-
mundO de Mello ri.. 1'.

12322; Ferreira - Á. R. Martins._
rua.Carolina:Machado n.. 624..

12.227, Figueira.- A., rua Theoplilla-
Ottoni;. ri. 155, sobrado.

12.230, Fonseca - A., rua. Marquez;
de' Sapticahy. n.. 371..

12.298, Fonseca - A. Pereira. da, rua,
Domingos.. Lopes n. 97.

12.185, Freire - A., rua. da. Quitanda,
n. 192, sobrado.

12.380,. Gaivão -A.. T., rua VisCon-
de: Inhauma É. 56.

12.296 - Garcia - A. Pedro, rua Se-.
nhor dos Passos, n. 91'.

12.365, Gonçalves - A.. F., Praça TI- .radentes, n. 8, sobrado.
12.373, Gonçalves - A. R., rua Ba

rão de Cotegipe n....128.
12.187 . - Gouvêa - A, rua_ Senhor

dos Passos n.. 139..
12190, Ibrahim,- A., rua Engenho de

Dentro ri. 18.
12.325, Irmão - A. Roque,,Est. Mon-

senhor Felix n. 375.
12. n 2, Lacerda - A. A.; Avenida

Rio Branco ri. 90, 1° andar.
12.223, 'Leite - A.. Ferreira, Rua

Dr. João Ricardo n. 56.
12.283, Linia	 A. Moreira, Travessa

Costa 'Velho ri. 24..	 •	 -
12.262, Maffei - A., rua do Bispo,

ri. 55.
12.2.63, Magalhães - A.„ rua Dr. Nu-

nes, n. 214.
12.299, Magalhães - A. Pereira, rua

Riachuelo n. 143.
20.231, Saraiva - Arthur Lucas, rua,

Costa Mendes sin.
20.239, Sarquis- - Antonio, rua Leda

n. 101.
20.268, Seraphim - Albino Santos,

rua da Alfandega n. 284.
20:277, S.erpa - André," rua Carolina

Meyer n. 63. .
20.104, Silva - Abilio Ferreira _de,

rua Maria Luiza ri. 115.
20:105, Silva,- Abrahão José da, rua

D. Romana, n. 86.
20.704, Souza - Antonio de, rua Sana_

tonan. 134.
20.509;.SOuza - Aristides José de,,rua

Jardim Botanico.n. 972.	 .
20.592, Souza	 Augusto Ramos de,

rua , .Frei. Caneca n.. 515.
Exercicio de 1931:
37.800; Pereira:	 "José Joaquim Sou-

za; rua_8.. Christovão n 618-A.
Ficam. cientificados èsses contribuin,

tes de. que foram lançados,' e- epediii -dae
notificação por- via postal,,,podendb• nãa. •
obstante dêle tomar' conheciinentb, nesta
deIegacia fiscal; dentro' do' prazo. de. dez.:
dias, &miados . da: data , de 4 1 dó corrente,
e reclamarem, a bem , de, seus. direitos: em,
requeriment. dirigido. ao Sr. delegado: ge-
ral.

O despacho sôbre Use . requerimenta
será publicado no "Diario:-.0ficial!';, e,
dentro, de cinco) dias: depois: dai p.ubliCa-
ção . se receberá. o recurso. para: a. lias,
tanciatadininistrativa.>superiar sem efeito-
suspensivo; .qi„tantal ao pagamentoà do.

 - 
Secretaria da Delegacia, Gerai! do In24.

posto , Obre .a . Renda.: Rio* de , Janeiro„
'de março), de' 1932	 03 secretario, ai,.
tratólo. Crespo. ' Fereim. de , Spz$N,
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MINISTERIO DA GUERRA

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel diretor deste
Arsendl, çé intimado : a . comparecer a este
Arsenal, •dentro do prazo maximo
trinta (30) dias, sob pena 'de ser demi-
tido, por abandono de emprego, o ,ope-
rario de 5' classe -.2' ordem, 'Lourival
.de Mello 'Mattos, "que :se acha ausente ,do
serviço desde 7 do corrente.

-Secretaria do A. G. IR. J., '2 . de :fe-
vereiro de 1932. - Sylo da Cruz Soares,

Arsenal de ¡Guerra do Rio de Janeiro

De ordem •do Sr. , coronel diretor 'des-
de arsenal, é intimado a •comparecer a
.este arsenal, •dentro do prazo maximo de
'trinta . (30) dias, sob pena de ser , denie-
tido, por abandono de emprego, io 'opera-
:rio de 5' classe .José 'Teles de Noronha
Tilho, que .se acha ausente _do serviço
‘desde 14 do corrente.

:Secretaria do A. G. R. J. '23 de fe-
svereiro de 1932. -Sulla da Vreiz Soares.

Escola de Aplicação do Serviço
I de Saúde do Exercito

CHAMADA PARA A 'PROVA PRÁTICA ORAL DO
CONCURSO PARA ,A MATRÍCULA NO CURSO
'DE APLICAÇÃO

Chamam-se, para a prova prática oral
slo concurso :para a =matricula no Curso
de Aplicação 'desta Escola, amanhã, 2 -do
(corrente, ás 11 horas, na sede desta Es-
cola, no Hospital 'Central do TExeróito, os
seguintes candidatos medicos:

'Turma efetiva:
.13r. .José Fadigas de Souza Junior.
'Dr. Pedro Jorge 'de Vasconcellos.
Dr. Manoel 'Mediano.
'Dr. José de Almeida Neves.

Turma .suplementar:
Dr. Luiz Francisco Leal Filho.
Dr. Adherval França Gomes.
Dr. Lauro Vieira 'Chaves.
Capital Federal, -1 de março de 1932.

- • Dr. Carvalho Nobre, primeiro 'tenen-
te médico <comandante interino..

Decimo Quinto :Regimento de Ca-
valaria Independente

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

COMISSÃO DE RANCHO

Coneurrencia administrativa para ven-
da 'de residuos do rancho.

Não havendo comparecido nenhum li-
citante e de ordem do Sr. capitão pre-
sidente .da Comissão ,de Rancho, comu-
nico aos que :interessar possa, que con-
tinuam abertas, até 8 de março, as ins-
crições constantes do edital publicado no
Diario Oficial de '15 do corrente.

Quartel ma Vila Militar, 25 de -fevereiro
de 1932. - Gualberlo Mendes, 1° .te-
nente contador„ secretário da Comissão.

. Fábrico de Polvora sem Fumaça

•Chama-se a atenção dos interessados'
para o edital de concurrencia para o
fornecimento de pirite' de 'ferro, publi-
cado á pag. 3.717, do Diario Oficial de
1 do corrente.

Serviço Central de Subsistencias

ANULAÇÃO DE COUTA DE PREÇOS PARA
FORNECIMENTO DE LPÃO

Tendo sido publicado coni incorreções
o edital de que trata o Diario Oficia de
16 de fevereiro findo, o Sr. major Chefe
declara nula a referida coleta de preços,
determinando a tabertura de nova, que
vai -publicada em outra local.

'Capital Federal, '1 de março de 1932.
- Ivan de Albuquerque 'Camara, aspi-
rante a oficial, secretário do C. A.

Serviço Central de .Subsistencias

De ordem do Sr. major chefe, inte-
rino, aviso aos interessados que este Ser-
Serviço recebe -propostas para forneci-
mento de pão,•durante o 2° trimestre do
corrente ano, ás seguintes unidades:
3° R. I., 10 It. C. D., 1° G. A. P., 1° G.

Mth., :1° 'Cia. A.,	 S. D., '2° B.
C. (Niteroi), 1' Bia. do 6° :Cl. A. C. (Co-
pacabana),'2*:Bia. do 6° LG. A..C..(Forte
do Vigia), 2° O. A. C. (Fortaleza de São
,Jeão), 4" B. I. A. C. (Forte da .Lage),
1° G. A. C. (Fortaleza de Santa Cruz,
1"Sia.do 7°(1..A. O. ;(Forte de São Luiz),
2° Bia. do 7° G. A. C. :(Forte de Imbuí).

CONDIÇõES

a) peso e qualidade -Verificadas nos
corpos;

'b) caução (50006000) e multas; in-
formações na sede do Serviço;

o n rero para as Fortalezas de São
Luiz e Imbui e '20 -B. C. 'pôde ser dado

uo das demais unidades.;
d) as propostas serão abertas mo dia

/7 do corrente, ás 10 horas:~
e) ,é inutil a apresentação de preço

superior a $748 por quilo para -as tini-
dades do centro e de $850 para as de Ni-
teroi.

Capital Federal, 1 de março de 1932.,
- 'Ivan de Albuquerque Canuira, 'aspi-
rante a oficial, secretario do C. A.

Serviço Central de Subsistencias

Dc ordem -do , Sr. 'major chefe, inte-
rino, faço público que serão recebidas
até:as AO Juiras do dia 7-do corrente, pro-
postas para fornecimento 'dos .generos
abaixo, durante o corrente mês:

Xarque (pato e manta) XX, quantida-
de imaxima 10.000 quilos.

Assucar refinado, 'com o teôr minimo
de 97 % de" sacarose, para -quantidade
maxima de 25.000 'quilos.

Arrós agulha, quantidade maxima,
10.000 quilos.

Arrôs japonês, quantidade maxima,
'10.000 quilos.

Farinha de mandioca, quantidade ma-
xima, 20.:000 'quilos.

Sal grosso, quantidade zwima, Ao,000
quilos

O preço, por unidade, deverá ser dado
Por extensão e em algarismos, sem ra-
zura. Os padrões dos :generos acima po-
derão ser examinados nos dias 3 e 5 do
corrente, das 8 As '11 horas, na séde do
Serviço, á avenida Suburbana n. 400 -
Bemfica. Os proponentes que se sujei-
tarem a fornecer os generos pelos pa-
drões do Serviço, não estão obrigados a
apresentar amostras, .o que será exigido
aqueles que desejarem fornecer artigos'
de qualidade -superior á dos padrões.

A quantidade será verificada nos Ar-
mazens do Serviço, com a presença de
um representante dos interessados.

0 4S'. C. 'fará as requisições, á-me-
dida das necessidades, dentro do liMite
das quantidades maximas acima estipu-
ladas, sendo -o pagamento efetuado ás
sextas-feiras, das 8 ás 11 horas, para os
artigos cuja entrada fôr certificada até
a quarta-feira anterior.

'Capital - Federal, 1 de março de 1932.
-.Ivan de Albuquerque ,Cansara. asai-
rante a oficial, secretario do C. A.

•

Escola ,Militar

CONCURSO DE ADMISSÃL

Serão -chamados á ,prova oral, de :Por-
luguês, no dia 2 de março, os seguintes
candidatos, ás .8,30:

1. José 'Alexandre ,Passos.
2. José Geraldo 'Cabral.
3. José Tavares Bordeaux Reg.
4. José Dias Corrêa Filho.
5. José Francisco de Costa,.
6. José Pinheiro Campos.-
7. José Custodio da Costa Cruz.,.
8. Julio Vieira de Britto.
9. Julio de Almeida.

10. "Luiz Poggi Obino.
11. Luiz Cassino -de Assis.
12. Lincoln Geolas Santos.
13. Lucio Benedicto Raymundo da Silva.
14, Magrange Junqueira de Souza.
.15. 'Manoel Francisco 'de Paiva Nunes.
-16. 'Manoel Rosa 33ento Junior.
17. Mario de Souza.
18. Mario Fernandes.
19. 'Mozart de Souza Oliveira
20. Milton Costa.

- No dia 3, ás 8,30:
1. Newton Fererira Faria.
2. Newton -da Costa Fernandes
3. ,D1elson Dourado Muller.
4. Oscar Xlberto 'de Mattas 'Horta Sar-

bosa.
5. Oscar Torres Paranh os.
6. Pedro .Augusto Sisson da -Silv,a Ta-

vares.
7. Pendes Cardim de Alencar Osorio.
8. Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves.
9. Pedro Coronel :Martins,

'10. Paulo Gouvêa Souto.
11. 'Paulo Loba 'Peçanlia;
12. Plinio Luppy.
13. Paulo Teixeira da Silva.
:14. Raymundo 4zalo %chiba -Vieira
15. Rubens Camões do ITalle.
16. Roberto Corrêa.
17. Roberto de'Faria Lima.
18. Raul Pereira: Caldas.
19. fRayter 'Domaria BOiteux.
20. Ruy de Mello Portella.

Nota - 'Os !candidatá ãcima t'fa'itto, nos
'dias .subsequentes, si .aprIsvallos, :Os exa-
mes .de Arithmetica, Xlgebra,-'neotnetria
e 'Trigonometria'. ,Caaltfict, Ynint4 Si-
queira, secretário,.
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Dia 29	 José Maria Salvino, n. 4.337, art. 248
— Proprietario.

L. A. Salgado & Comp.,
Ligo 144 —.Motorista.

n. 4.932, ar-
Dia 27

Dia 2"i
Antonio B. Pereira, n. 2.960, art. 14,1

*b~ Proprietario.
L Joaquim M. Chaves, n. 3.805, art. 102
hem. Motorista.

. A. Empreza Comercial São Gris-
u. 4.565 art. 248 L — Moto-

AIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
D_CISTRIA E COMÉRCIO -

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURSO PARA ENFERMEIRA

De ordem do Sr. diretor geral cha-
mo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diario Oficial, de 20
de fevereiro corrente, á pagina n. 3.097,
relativo ao concurso para enfermeira da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flõres. Quinta secção do Departamento
Nacional do Povoamento, 22 de feverei-
ro de 1932. — Abel de Almeida, no im-
pedimento da diretor de secção.

Junta Comercial do Distrito Federal

International H. Export &,* Comp.,
n. 4.676, art. g48 L — Motorista.

J. Pinto & Marques, n. 4.791, artigo
459 — Motorista.

Dia 28

Augusto Fortuna, n. 5,269, art.
— Motorista.,

Dia 27

Albino de A. Martins, n. 4.008, artigo
248 L — Motorista.

Dia 28

Dia 2Ç•

artigo

Maria L. da Silva Prado, n. 4.703,
art. 102 — Motorista.

144	 Manoel Joaquim Ribeiro, n. 4.719,
art. 102 — Motorista.

Experiencia:	 Carlos Camarinha, n 4.982,
Studebaker do Brasil, n. 1, • art. '248 248 L — Proprietario.

L — Motorista.
It. A. Smitlie & Comp. Ltda., n. 131, 	 Dia 27

art. 134 — Proprietario.
Alfredo Severo Valente, n. 5.794, ar-

Dia 28	 Ligo 248 L — Motorista.EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÓSS

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mêses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

WINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCI OS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder liur
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art.. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Carga:

Dia 27 de fevereiro de 1932

Antonio da S. Almeida, a. 251, artigo
100 — Motorista.

. Dia 28
"c:anulai Sant'Anna, a. 623, art. 144

- Proprietario.

Dia 27
Rodrigues Irmão & Comp., n. 2.330,

grt. 248 L — Motorista.

Dia 26
4anoel Itiquena & Comp., a. 2.168,

4rt. 144 — Motorista.

Passageiros:
Dr. -Lino Moreira, n. 147, art. 141 —

Motorista.

Dia 27

Maxim() Cond Torres, n. 337, art. 141
— Motorista.

'Dr. Raul de Castro, n. 522, art.. 102
Proprietario.

Antonio P. A. Freire, n. 563, art. 102
— Motorista.

Companhia Antartica Carioca, n. 568,
art. 81 — Proprietario.

Mb . Issa, n. 827, art. 141 — Moto-
rista.

Alfredo Freire da Costa, n. 838,- ar-
tigo 102 — Mdtorista. •

Dia 21N

Ernesto Moreira, n. 934, art. 248 L —
Proprietario.

Dia 27

Mario F. Guimarães, n. 946, ;Ari. 102
— ãlotorista.

Revelen llessgterg, n. 1.409, art. 248
— Motorista.

Dia
•

Antonio Francisco Pinto,. a. 1.821,
art. 102 — Motorista.

•Dia 27

11. Miiebado Plaisante, n. 2.183, ar-
tigo 248 E — Motorista.

Wright & Comp. Ltda., n. 2.251, ar-
tigo 102 — Motorista. •

Sebastião E. Caldas, n. 2.275, art. I44
— Motorista .

Dia 2S

Manoel I). Rodrigues, n. 3.020, artigo
Um 1 — Motorista.

Industrial A. C. of S. America
n. 3.447, art. 218 L — Motorista.

José Crispi, ii. 3.851, art. 102 ,— Pro-
prietario.	 -

lhunherlo Maima, n. 3.870, art. 92 —
Proprictario.	 .•	 •

Bernardino Vilela, n. 5.983, art. 248
E — Proprietario.

Dia 27

Manoel Lourenço, n. (5.157, art. 159 —
Motorista.

Dia 28 •

Antonio Padula, i. 6.578, art. 144
Proprietário.

Luiz Skela, n. 7.033, art. 248 L
Proprietario.

Souza Nunes & Comp., n. 7.049, artigo
141 — Motorista.

Armando Moreira, n. 7.185, art. 144
Proprietario.

Ilydio Alves Ferreira ,n. 7.410, artigo
100 — Proprietario..

Dia 27

Salvador R. Vianna Filho, n. 7.526,
art. 102 — Motorista.

Dia 28

Oswaldo II. Wirichlen, n. 7.534, ar-
tigo 144 — Proprietario.

•Dia 26

Jorge Pereira Pacheco, n. 7.670, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 2$

Carlos B. de Macedo, n. 7.769, artigo
218 E — Motoriga.
•Hugo J. Pinto, a. 7.800, art. 248 L

— Motorista.
Joaquim Teixeira, n. 7.880, art. 102

Proprietario.
I). Silva & Irmão, n. 8.194, art. 1001

Motorista.

José Alves, n. 8.317, art. 389,	 4° —
Motorista.

Dia 28

.Ferdinando Borla, n. 8.748, art. 248
E — Motorista.

•
	

Dia 28

Dia 27
Dia 27
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Dia 27

• Manoel de O. Moreira, n. 9.255, artigo
82 - Proprietario..

Dia 28

Luiz Antonio da Silva, n. 9.603, at.tigo
248 L - Motorista. ,	.

Dia 27

Ruth Bau, n. 9.623, art. 248 L -
Motorista.

Manfredo de Lamare, n: 9.767, artigo
248 L - Proprietario..

José de Souza, n. 10.308, art. 252 -.
proprietario.

José dos Santos, n. 10.565, art. 248
L - Motorista.

Dr. Alberto R. de Barros ,n. 10.783,
art. 144 - Motorista.	 •

Dr. Raul Manso, n. 10.877, art. 257
- Motorista.

Manoel de Souza, n .. 10.963, •art. 248
L - Motorista.

Dr. Domingos Pilas Ribas, n. 11.177,
art. 248L	 Proprietario.	 -

Germinal II. Vignal, n. 11.593, artigo
248 - Motorista.

Albino C. Meirelles, n. 12.331, artigo
248 L - Motorista.

Dia 28

Antonio Pinto da Gama, n. 13.079,
art. 144 •- Motorista. 	 .	 •	 •

Manoel Jovino Lyra, n. 13.138, artip
84 - Proprietarle.

Dia 27

'Antonio Manoel da Cesta, 'n. 13.148,
art. 102	 Proprietario.

Domingos G. Rodrigues, n. 13.390,
art. 248 L - Motorista.

Nestor Corrêa Lima, n. 13.772, artigo
,81 - MoforiSta.

Dr. Antonio B. Junqueira, n. 13.872,
art. 248 L - Motorista:-

José Martins Amaral, n. 13.884, artigo
81 - Motorista.

Max Kamem, ia. 15.372, art. 102 -
Proprietario.	 •

Raul A. D. Gonçalves,. n.. 15.451, .ar-
tigo 248 L - Motorista,

Dr. Mario Croft', n. 14.003, artigo 248
E - Motorista.

Jorge A. da II.* Fonseca, n. 14.037,
art. 248 L - Proprietario.

Oscar B. Rodrigues, n. 14.200, artigo
248 L	 Proprietario.

Dia 28

'Albino. Fortes Garcia, "n. 14.298, ar.
Ligo 144 - Motorista.

Dia 27

Dia 27

Tara ocorrer ao fornecimento de ra-
ções preparadas - almoços, jantares e
ceias, - durante o ano de mil novecen-
tos e trinta e dois (1932), destinadas aos
presos da Policia Civil do Distrito Fe-
deral, concernente á concorrencia pú-
blica anunciada em edital publicado no
Diario •Ofieial de quatro (4), cinco. (5),
seis (6), oito (8), dez (10), onze (11),
trese (13), quinze (15), dezeseis (16),
dezesete (17), dezoito ( .18), dezenove
i (19), vinte (20) vinte e dois (22) e vin-
te e três (23), compreendidas as retifi-
cações ao edital referido, cujos publica-
ções constam dos exemplares desse or-
gão oficial de cinco (5) e seis . (6), tudo
do mês de fevereiro do ano de mil no-
vecentos e • trinta e dois (1932), inscre-
veram-se as seguintes firmas: Pereira
Junior & Comp., A. 5. Coelho e Maria
Azeredo. E, para cumprimento das clau-
sulas , segunda (2') e terceira (3') do
citado edital, encerrou-se ás quinze (15)
horas do dia dezesete (17) de fevereiro
do ano de mil novecentos e trinta o dois
(1932, a inscrição dos candidatos á •con-
correncia pública número um (1), para
o fornecimento de rações preparadas -
almoços, jantares e ceias, - durante o
ano de mil .novecentos e trinta e dois
(1932), destinadas aos presos desta re-
partição. E, para constar, eu, Bruno Ca-

auxiliar da secretaria da Policia
Civil do Distrito Federal, lavrei êste ter-
mo, qoe vai assinado pelo senhor doutor
João Baptista Lusardo, chefe de Poli-
cia; pelo senhor doutor Mario de Moraes
Paiva, diretor; pelo senhor Luiz Ignacio
Fernandes d'Oliveira, chefe de secção; e
por mim.' Quarta Seccão da Secretaria
da Policia Civil do Distrito Federal, em
vinte e quatro de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e dois. - João Baptista
Lasardo.	 Mario de Moraes Paiva. -
Luiz Illnaclo Fernandes d'Oliveira. -
Bruno Cittelli. Confere, o auxiliar,
Carlos Alves de Paiva. - conforme, o
amanuense, Geraldo Pessticc Bezerra Ca-
valcanti

A's quinze (15) ' toras do dia vinte o.
quatro (24) de fevereiro de mil nove-.
centos e trinta e dois (1932), na Quarta
Secção da Secretaria da Policia Civil do
Distrito Federal, em reunião presididas

npelo chefe de Policia, senhor doutor João. •
Baptista' Lusardo, e presentes os senho:-
res doutor Mario de Moraes Paiva,- di-
retor; LUI7. Ignacio Fernandes

cihefe de secção, e os concorrentes
abaixo assinados, foram abertas, depoi3
de yerificadas as respectivas idoneida-
des, as propostas dos senhores Pereira'
Junior & Comp., A. S.- Coelho • e Maria
Azeredo, para o fornecimento de rações
preparadas - almoços, jantares é ceias,
- durante o ano de mil novecentos- e
trinta _e dois (1932), aos presos' da Po-
lida Civil do Distrito Federal, tudo
conformidade com o que dispõein os
artigos setecentos o quarenta e einco
(745) a setecentos e cincoenta .e seis
(756), do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública e com o edital publi-
cado no- Diario Oficial, de quatro .(4),
cinco (5), seis (6), oito (8), dez (10),'
onze (11), trese (13), quinze (15), de-
zeseis (16), dezesete (17), dezoito (18),
dezenove (19), vinte (20), vinte e dois
(22), e vinte e três (23), compreendidas
as retificações ao, referido. edital,. cujas.
publicações constam desse oi'gão oficial,
nos exemplares- de • cinco 'CS) e ' se is (6),
tudo do mês de fevereiro de mil nove-
centos • e trinta e dois., (1932). Abertas,
foram rubricadas 'as propostas, pelo che-
fe de Policia, senhor doutor João Baptis-
ta Lusardo e pelos concorrentes presen-
tes ao áto. Nada mais havendo a tratar,
foi dissolvida a. reunião, do que se la-
vrou a presente áta, ‘ que vai assinada
pelo chefe de Policia, senhor doutor João
Baptista Lusardo; pelo diretor, senhor
doutor Mario de Moraes Paiva; pelo
chefe de secção. • senhor Luiz Ignaeio
Fernandes d'Oliveira, e. peles concorren-
tes presentes. E eu, Bruno Catelli, au-
xiliar da secretaria da Policia Cicil do
Distrito Federal, e escrevi. -- João Ba-
ptista Lusardo. - Mario de Moraes Pai-
va-- Luiz Ignacio Fernandes d'Olivel-
ra. - Por proeuração de Pereira Junior
& Comp., Ernani Rosnes.	 Por pro-
curação de A. S. Coelho, Baphael
drigues. - Maria Azeredo. - Confere.
o auxiliar, Carlos Alves de Paiva. -
Conforme, o amanuense, Geraldo Pess4la
Bezerra Cavalcanti.

Ilmo. Sr. Dr. chefe de Policia do
Distrito Federal.

A firma A. S. Coelho, estabelecido á
praça 15 de Novembro n. 32 eore o co-
mércio de café e bar, sujeitando-se ás
condições do edital de concorrendo piá,-
blica publicado no' Diante Oficial do 4
do corrente, para fornecimento de ra-
çães pteparados aos presos da Policia
'Civil do Distrito Federal, durante o
exercicio de 1932, apresenta 'a proposta
àoguinte•:	 .

Almoços: na proporção de 35 graufa.s
.de café em pó preparado, com 50 ditás,
de assacar ., refinado. '	 Leseira "d:uta;à:

• Sara O. Regadas, n. 14.335, art. 102
,-- Motorista.

Bianéa Guaqui Gunmer, n. 14.338,
,art. 248 L	 Proprietario.

Dia 28

Carlos dos S. Monos, n. 14.544, ..ar.•
Ligo 144 - Proprietario.

Arn5 À. de Fdiizo, n. 14,722, ar..
-ligo 102 - Proprietario-. •

Nelson Paiva, n. 14.952, art. 81.'
Proprietario.

Dia 28

Oscar de Teffé, n. 15.173, art. 298 L
- Proprietario,

Dia 27

René Baltorde, n. 15.354, art. 102 -
Motorista.

Observação - A falta de Pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o art. 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n: 15.614, de 16 de agosto de 1922. -
Pelo inspetor, .Monte Vianna.

Policia do Distrito Federal

TERMO DE INSCRIÇÃO E ENCERRAMENTO DA.
CONCORRENCIA PÚBLICA, NÚMERO UAI

(1) , PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÕES
PREPARADAS I- ALMOÇOS, JANTARES E
CEIAS, - DURANTE O ANO DE MIL NOVE-
CENTOS E TRINTA E DOIS (1932), DESTI-
NADAS AOS PRESOS • DA POLICIA . CIVIL DO
DISTRITO FEDERAL

.	 .

4TA DE ABERTURA DE PROPOSTAS DÁ C611",
CORRENCIA PÚBLICA, NÚMERO UM ,(1);;
PARA O FORNECIMENTO DE RAÇõES PRIC40

'PARADAS --- ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS
- DURANTE O.ANO DE MIL NOVECENTOS E
TRINTA E DOIS (1932), DESTINADAS AOS
PRESOS DA POLICIA CIVIL. DO DISTRITO FE-

DERAL
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pão de 150 gramas, para cada um, por
duzentos e noventa e dois réis ($292)
entregues na Policia Civil, á rua da Re-
lação entre 6 e 7 horas.

Jantares: na proporção de 200 gra-
mas de feijão preto novo, cozido, com
230 gramas de carne séea, 2 ditas de
toucinho mineiro, 200 ditas de farinha
de mandioca fina, 100 ditas de arrôs de
primeira, e $010 . (dez réis) de condimen-
to, 10 gramas de sal moido, por nave-
centos e quarenta o cinco reis ($945),
entregues na Policia Civil, á rua da Re-
lação e nos distritos da Policia Civil, ás
segundas, quartas, sextas-feiras e saba-
dos.

Preparado na proporção de 500 gra-
mas de carne verde, 25 ditas de toucinho
mineiro, 100 ditas de ardis, 200 ditas de
farinha de mandioca fina; 10 ditas de
sal moldo e condimento, no valor, de dez
réis ($010), por novecentos e quarenta
e cinco reis ($945), entregues na Poli-
cia Civil, á rua da Relação e nos distri-
tos da Policia Civil, ás terças, quinas-
feiras e domingos.

Pereira Junior 8G Comp., estabelecidos
á rua de São Bento n. 18, nesta Capital,
atuais fornecedores de. rações prepara.
das aos presos da Policia Civil do Dis-
trito Federal, veem, nos termos do edital
de concorrencia pública, inserto no Dia-
rio Oficial de 4 do mês corrente e reti-
ficações publicadas no mesmo orgão, de
5 e 6 do corrente, propôr o fornecimen-
to de rações preparadas — almoos, jan-
tares, e ceias, — durante o ano de 1932,
aos presos da referida repartião, sujei-
tando-se os proponentes a, todas as clau-
sulas do mesmo edital, bem como ás dia-
posiões das leis em vigora

Almoços:'

40.000 -- Café preparado •na propor-
ção de 35 gramas de café em pó, 50 di-
tas de assucar refinado de terceira, e um
pão de 150 gramas, para cada um, qua-
trocentos e noventa réis ($490)..

Jantares:

As antigas carteiras- deverão ser eza
tragues na secretaria.

Para maiores inforniações, os interes-,
sacies poderão dirigir-se á secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro II, 25 da
fevereiro de 1932.. — 0 secretario, 44
Torres,

Escola Nacional de Belãs Artes 1
'ADMISSÃO DE ALUNOS LIVRES E RENOVACA4

DE INSCRIÇÕES DE ALUNOS ANTIGOS

Torno público, de ordem do Sr. dire-
tor, que de 20 de fevereiro a 4 de março
vindouro, serão aceitos na secretaria
requerimentos de concursos para admis.
são de alunos livres em Modèlo-Vivoc
Pintura Es tatuaria e Gravura.

Outrossim, no mesmo penedo serãO
recebidas as inscrições dos alunos livrei
antigos, que desejarem continuar na as."
cola.	 . •

•
•

A abaixo assinada, estabelecida á rua
do Senado n. 317, propõe fornecer rações
preparadas aos presos da Policia Civil do
Distrito Federal, durante o ano de 1932,
aos seguintes preços:

40.000 almoços . (café preparado na
proporção de 35 gramas de • café em pó,
50 ditas de assucar refinado de terceira,
e um pão de 150 gramas), $400.

10.000 jantares preparados na propor-
ção de 200 gramas de feijão preto novo,
cozido, 230 gramas.de carne sika de pri-
meira, 25 ditas de toucinho mineiro, 100
ditas de arrôs de primeira; 200 ditas de
farinha de mandioca fina; 1,0 ditas de sal
moido - e condimento, etc., no valor da
reis ($010), 1$200.

Será...obserVado esse jantar, ás seguia..
nas, quartas, sextas-feiras . e 'sabados,',
iiera cada um.

Preparados na proporção de 500 gra-
mas de carne verde, 20 ditas de toucinho
mineiro, 100 ditas de ardis, 200 ditas de
farinha de niandióca 'fina, 10' ditas 'de
al moído e 0,010 de vinagre.
Será observado esse jantar, ás terças,

quintas-feiras e domingos, para cada
um.

40.000 ceias (café preparada na pro-
porção de 35 gramas de café em 13ó), 50'ditas de assucar refinado de terceira •e
um pão de 150 gramas, para cada um,
($400), 2$000..

Rio de Janeiro, 24 de . fava:pira do
1932, — Maria Azeredo.

'40.000 —Preparados na proporção de
200 gramas de feijão preto, novo, ca-
zido, com 230 gramas de carne' • Oca
de primeira, 25 ditas de toucinho minei-
ro, 100 ditas de urda de primeira, 200
ditas de farinha, de mandióca fina, 10
ditas de sal moldo e condimento, no va-
lor de $010, para cada una. Será obser-
vado esse jantar ás segundas, quartas,
sextas-feiras e sabacios.

Preparados na proporção de 500 "ra-
"mas de carne verde, 20 ditas de foucinho
mineira, 100 ditaa de arras de primeira,
200 ditos de farinha de mandióca .fina,
10 ditas de sal moido a 0,010 de.vinagre,
para cada um. Será observado esse jan-
tar ás terças, quintas-feiras e domingos.
Mil quatrocentos e noventa réks (1$490)

Ceias:

40.000 — Café preparado na propor-
ção de 35 gramas de café em pó, 50 di-
tas de assucar refinado de terceira, e um -
pão de 150 gramas, pa,aa cada um, qua-
t:ecentaas e noventa réis r.$490).

Preço teat. dois mil quatrocentos e
setenta reis (25470),

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1932. — Pereira Junior & Comp.

IIIINISTEIRIO DA EDUCAÇA0
E SAUDE PCBLICA .

Colegio Pedro II — Internato
RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
do dia 1 até ás 17 horas do dia 10 de,
março proximo, todos os dias uteis, os
pais, tutores eu correspondentes deverão
requerera renovação de matricula dos
alunos deste 	 internato.

O requerimento será feito em formulas
que se acham á venda na portaria do co-
legio, pelo preço de 100 réis. •

No áto da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as-dimensões Om,02í0m,03.

Quem não requerer até áquela data,
perderá o direito á ;gerido matricula.,

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1932. Achando-se aberta na Adminis-
tração desta Colonia, até o dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde, concurren-
cia administrativa de acórdo com o Co-
digo de Contabilidade da União, para
concertos e adaptação de um auto-Ford
para transporte de cadaveres, convido-
vos apresentar proposta para os refe-
?idos serviços, sendo que, todas as in-
formações e detalhes serão florriecidos
por esta Administração todos os dias
uteis . de 11 ás 17 horas. Saudações.
Alvaro Cardoso, administrador.

Os pedidos de preços foram feitos -ás
firmas Francisco Feijó, Victorino Alves
de Souza e Francisco de Carvalho, con-
forme consta do "Livro de protocolo"
desta Colonia, tendo apresentado pro-
posta apenas o senhor Victorino Alves
de Souza pelo valor global de 1:1005'
(um conto e quatrocentos mil reis) a
qual foi aceita visto se 'tratar de firma
idonea e especialista nesses trabalhos.:
.CoLonia Ale. Psicopatas (Mulheres) noEngenho de Dentro, em '1° de março da1932. — Alvaro Cardoso, administra-

dor.	 •

Ceias: na proporção de 35 gramas de
café em pó preparado, com 50 ditas, de
assucar refinado de .terceira, um pão de
150 gramas, para cada um, por duzentos
e noventa e dois réis ($292), entregues
na Policia Civil á rua cia Relação, entre
16 e 17 horas.

A presente proposta só prevalece para
lodo fornecimento pelo preço global de
mil quinhentos e vinte e nove réis
(1$529)

Selada a primeira via com MOO.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de

1932. — Por procuração de A. S. Coe-
lho, Raphael Rodrigues.

Secretaria da Escola Nacional de Betai
Artes, 12 de fevereiro de 1932. — O se,
°ratado, Nelson Henrique Baptista.

•nnnn•••

Assisteriéia à Psicopatas

COLONIA DE PSICOPAT.4.S (110MENS)1

Chama-se a atenção dos, interessados
para o edital de concurrelicia adminis-
trativa permanente, puBlitado á pagina
3.246, do Diario Oficial de 23 de feve-
reiro corrente.

Assisteneia a Psicopatas
•

COLONIA DE PSICOPATAS' — MULHE-
RES --NO ENGENHO DE DENTRO.	 .

CONCUWIENkAA ADMINISTRATIVA PARA
. "CONCERTOS E' ADAPTAÇÃO DE UAI AUTO,
FoRD PÁRA TRANSPORTES DE ' CADAVE-
RES":
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Departana nte NaMonal de Saúde
Pública

Diretoria de Contabilidade

ALMOSARIFADO GERAL

Devidamente autorizado faço público
que serão recebidos neste almoxarifado
geral, até ás 14 horas, do dia 5 do cor-
rente mês, requerimentos de inscrições,
das firmas que desejarem concorrer aos
concertos em geral, de maquinas de es-
crever, concerto e pintura de camas, ar-
senal cirurgico, moveis, etc., que ve-
Iiham a ser necessarios, neste Departa-
mento, nas seguintes condições:

— Os proponentes deverão pedir
inscrição, 'até ás 14 horas do dia 5 do
correta, em requerimento selado de
acbrdo com a lei, apresentando todos os
documentos que comprovem sua idonei-
dade.

20 — As propostas serão sempre eon-
lecionadas em tres vias, datadas e as-
sinadas, com os preços em algarismos
e por extenso, não sendo tomadas era
consideração as que não estiverem de
acôrdo com este edital.

.3° — Fica o Departamento Nacional
de Saúde Pública com direito de anu-
lar a toda e qualquer coneurrencia, desde
que os preços propostos não estejam de
acôrdo com Ó valor dos serviços a
executar.

Almoxarifadn geral, 1 de março de
1932. — A. Cardia, auxiliar.

••••••n•11,

Proprietario. rua Wandenkolk il. 21,
88092.

Proprietario, rua Itaqui a. 36, 138032.
Proprietario, rua Fernandes da Cunha

n. 33, 178168.
Proprietr,rio, rua D. Izabel n. 250,

98484.
Proprietario, rua das Turquezas n. 66,.,

88750.
Proprietario, rua Conselheiro Gaivão

n. 34, 88750.
Proprietario, rua Dr. Noguche n. 229,

448737.
Proprietario, rua das Missões n. 286,

19$949.
Proprietario, rua Maria Rodrigues nú-

mero 145, 88062.
Proprietario, rua Gurupá emir ao 83

7$994. •
Proprietario, rua Joanna Fontoura nú-

mero 61, 68427.
Proprietario, estrada do Areal

98856.
Proprietario, rua* C, proximo ao 17,

38519.
Proprietario, rua Jerusalém em/f ao

115, 58906.
Proprietario, rua Costa Mendes , n. 137,

98512.
Proprietario, rua Aureliano Les.sa nú-

mero 35, 108304.
Proprietario, rua Padre Januario nú-

mero 97, 328646.
Proprietario, rua Isolina n. 30, moder-

no, 638959.
Proprietario, rua -General Cla-Aniundo

n. 162, 148843.
Proprietario, avenida 'Suburbana ml-

mero 2.368, 15$185.
Proprietario; avenida Suburbana nú-

mero -2.371, 78981.
Proprietario, rua José Domingues nú-

mero 113, 98349.
Proprietario, rua Angelica it. 60, réis

228436.
Proprieatrio, avenida Suburbana nú-

mero 2.437, 118098.
Luiza Maria de Oliveira, avenida Sub-

urbana n. 2.305, 98296.
Albino Francisco Soares, rua Goiás

n. 86, 98296.
Proprietario, rua Adriano ia.37, réis

268846.
João Pereira Cabral, caminho da Fre-

guezia n. 1.067, 94555.
Proprietario, rua Alvaro da Miranda

a. 271, 78294.
Proprietario, rua Maria Benjamin nú-

mero 67, 68651.
PrOprietario, rua Tenente Cosa n. 123,

14$041.
Proprietario, rua Adriano n. 119, réis

17$804.
• Proprietario,
178804.

Proprietario, rua Braulio ne Muniz
• 29,
-Proprietario, rua Pernambuco n. 98;

108753.

PrOpriatario, rua Dionisio Fernandes
n. 88, 178843.
• Proprietario, rua Dois de Fevereiro
n. 96, 98504.

PrOprietario, rua Garcia Redondo ntl",
mero 109, 11$195.

Proprietario, travessa Posso»). n. 22,
-e0$131.,

Proprietario, avenida Suburbana gd.
mero 1.146 A, 128906.

Proprietario, rua José dos Reis n. 74,
108388.

Proprietario, rua Dias da Cruz n. 825,
188601.	 - -	 •

Proprietario, rua Magalhãesxpouto .04
mero 25, 14$836.

Proprietario, rua Domingos Preird
n. 112, 448647.

Proprietario, rua Alvaro de Miranda
n. 14 A, 108096.

Proprietario, rua Barcelona n. 26, rog,
38584.

Proprietario, rua Cezarea n. 164. rég
38584.

Proprietario, rua Castro Alves n. 37,
128870.

Proprietario, rua Glauco Yelasqueg
n. .13, 48178.

Proprietario, rua Francisca Zieze nú-
mero 30, 78369.

Proprletario, travessa Maria Amelia
n. 9, 78489.

Proprietario, rua Luiza Valia n. 5,
158180.

Albino Martins, Avenida Suburbana
n. 1.198, 194391.

Olga Ferrini, rua Arguias Cordeiro
n. 426, 9$565.

Antonio Braz da Cunha, rua Souza
Barros n. 192.

Olga Ferrini, rua Arguias Cordeiro
n. 458, 13$139.

Proprietario; rua 15 n. 48, bairro J.
M. Graça, 238548.

Proprietario, rua B n. 49, Villa Pila-
res, 144853.

• Proprietario, rua Rocha Pita n. 38,
154180.

Proprielario, rua Guinezá n. 133,
74383.

Carlos Antonio de Souza, rua Alvaro
de Miranda n. 291, 158951.

Francisco Antonio da Rosa, rua Padre
Januario lis. 40 e 42, 15$700.

Pedro Monteiro dos Reis, praça do En-
cantado n. 42, 138087.

Joaquim Triomé, rua Sá ns. 215 e 217,
144268.

Lincoln de A. Guimarães, rua Paulo
de Araujo n. 132., 128706.

Luiz José Alves, rua Joaquim Meyer
n. 91, 13$947.

Proprietario, rua Elvira n. 14, 98519.
• Proprietario, rua Figueiredo n. 56,

245457.
Proprietario, rua Vasco da Gama nu-

mero 21, 98961.
Domingos de Faria Torres, Avenida

Suburbana as. 1.790 e 1.798, 108164.
Antonio Joaquim Gonçalves, rua Au-

relia n. 69, 8$314.
Eduardo Marques Pombo, rua Ares.

Casal n. 7, 88314.
Abd. Mussi, estrada Nova da Pavuna

n. 32, 98261.
Maria Said, rua José Bonifacio n. 232,

108700.
Joaquim dos Santos Coelho Lobo, rua

Baldraeo n. 23, 118881.
Manoel Souza ga Fonseca, rua Ar-

qu. ias Cordeiro n. 440, 98314.
Proprietario,..xua Tenente França nu-

mero 5, 74378.
Abigail Pereira, rua Supl. Freitas

n. 111. 118823.
. Proprietario, rua Sá n.„. 65, 4850Q.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido 03
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias a partir da primei-
ra publicação deste e na Tesouraria des-
ta repartição, á rua do Riachuelo n. 287;
os debitos por que sã-o responsaveis, sob
pena de serem os mesmos enviados, á co-
brança executiva:

Alberto M. de Almeida, rua André
Pinto, mil ao 159, 18$320.
• Proprietario, rua M ia. 139, Penha,
4547.

Proprietario, rua das Safiras n. 202,
41$750.

Proprietario, rua Parapanema n. 67,
743738.

Proprietario, rua 24 de Fevereiro /ui-
Znero 65, 131160.

•Proprietario, rua Tangará n. 192, réis
78225.

Proprietário, rua Dionisio em/f ao LI!,
148838.

Proprietario, estrada do Quitungo nú-
pero 63, 20$678.
• Proprietario, rua Miguel Ferreira nú-
Êter0 105, 158437.

Proprietario, avenida dos Democrati.
Coe n. 681, 78097.

Proprietario, rua Vieira Ferreira nú-
lure° 91, 16$821.	 - •

Proprietario, rua Major Medeiros
Zoem. 35, ant. Alpha, 9$25(f.

Proprietario, rua Visconde de Maceió
X. 39, 9$250.

Proprietario, rua da Regeneração nú-
tnero 18, 3j#1.15.,,,-

n. 304,

rua Adriano n. 129 A,

I, 1 I	 (	 ( Z.1
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Proprietario. rua Tbiracy n. 2, róis
115905.

Proprietario, rua Engenheiro Naza-
reth a. 39, 165724.

Proprietario, rua Dr. Niemeyer
mero 10, ,75233.

Proprietario, rua Gustavo Riedel nu-
mero 21, 22$116.

Proprietario, rua Vasco da Gama nu-
mero 51, 115756..

Proprietario, rua Vasco da Gania nu-
mero 50, 115379.

Prtoriátirio, rua Christovão .Colom-
bo n. 52, 245696.

Proprietario, travessa Vaz da Costa
n. .12, 11$178.

Proprietario, rua jngenho de Dentro
n. 222, 54$662.

Manoel Rodrigues Carvalho, rua Con-
selheiro Ferraz a. 19, 10$164.

Isabel Fraga .Caldas, rua. Lino de Vas-
coneelltis n. 65, fundos, 168548.

Pedro dos Santos, rua Thereza Ca-
valcante n. 27, fundo, casas 1 e II, sréis
118905.

Proprietario rua Ferreira Leite nu-
mero 95, 175157.

Luiz Pereira di.	 ,rua Dias da
Cruz n. 157, 13$947.

Proprietario, rua Fabio da Luz nu-.
mero 100 A, 7$124:

Proprietario. rua Fabio da Luz nu-
mero.100 B, 7$124.

Proprietario, Avenida Suburbana nu-
mero 1.154, 13$359.

Proprietario, rua João Clapp Filho•.n. 61, 9$519.
Luiz Pereira- da Silva, ' rua Dias da

Cruz n. 163, 12$766.
Prqprietario, rua João' Clatop Filho

n. 49, •$747.
Proprietario, rua João ClaPp Filho

n. 58, 7$133.
Albino Ferreira Leão. rua Engenho

de Dentro ns. 124 e 126,. 158367.' •
Proprietario, rua Ferreira Leite nu-

mero 163, fundos, 8$379.
Pruprietario, caminho do Itararé nu-

mero 370, 7$383.
Proprietario, rua Americana n. 75,

27$051.
Proprietario. praça Americana nume-

ro 75, 275051 .
Proprietario, praça Botafogo n. 1 A,

10$258.
Proprietario, rua Ferreira Leite nu-

mero 177, 45829.
Mathilde Lisboa, praça do Encantado

n. 9, 115692.
Proprietario, rua Tenente Costa nu-

mero 107, 135290.
Proprietario, rua Carolina Santos nu-

meros 175 e 195, 185209.
Gloria joaquina de Jesus, rua José Bo-

,nifacio n. 189, 125766,
Maria- Bayão, rua Major .Mascarenhas

n. 64, 125766.
Proprietario, Tua Macedo Costa nu-

mero 70, 7$133.
Proprietario, rua Macedo Costa nu-

mero 74, 7$423. -
Proprietario. rua Souza

mero 126, 135161.	 -
Proprietario rua Braulio

mero 211, 15178.
Proprietario, rua Casem iro de Abreu

'n. 145, 7$133.
Proprietarie, rua Dr; Maggesse n. 34,

'A1826.
Proprietario, Avenida Automovel Club

n. 280, 4$747.

•1111 (WTCIA

• Proprietario, rua Dias da Cruz a. 174,
29$938.

Proprietario, rua Tenente Costa nú-
mero 197, 3$691 .

Proprieta rio, avenida 'Suburbana nú-
mero 1,170, 13$133.

Antonio da Silva Barão, rua D. Te-
reza n. 25, 10$700.

Proprietario, rua Silva Xavier ri. 59,
115780.

Manoel de Freitas, rua Getulio n. 337,
11588'1 . -

Proprietario, • rua Visconde de Tocan
tias n. 28, 8$811.

Proprietario, rua José dos Reis a. 704,
75133.	 •	 •

Proprietario, rua da Abolição n. 164,
45814.

Proprietario; rua Glaziou n. 145, réis
9$460.

Proprittario, estrada Nova da Pavuna
n. 250, casa 5, 9$460. 	 . .

Proprictario, rua José dos Reis. n,. 745,
105133.

Proprietario, rua Gaspar 11.'43, 7$563:
A. Azevedo, rua Camarista Meyer-nú-

mero 142, 12$766. •
Proprietario, rua José dos Reis n. 769,

138133.
Proprietario, rua Casemiro de Abreu

II. .128 55810.	 ,	 ,	 ‘.	 •
Proprietario, rua Guarabu n. 52, réis

9$6-35.
Proprietrio, rua Dr. Maggesse n. 48.

115178.
Proprietario,

n. 44, 22$588.
•Proprielario,

n. 771. 9$065.
Proprietario.

mero 149. 8$09
Proprietario,

Ti. 9. 18R311.
wst.Pn)r2oprietario,

Proprictario,
5$810. -

Proprietario,
45629.

Proprietarin.
n. 1:291, 6$210

Proprietario.
mero 141, 41156

Proprietario,
9043.

Joaquim Antonio Costa Guimarães,
rua Dr. Leal n. 2, 9$023. .

Proprietario, Sia Francisco Meyer
II. 58, 6$940.

-Alexandre Espirito Santo, rua Lins de
Vasconcellos n. 413, 115647.

Proprietario, rua VII n. 27, Vila Eng.
da Rainha n. 1$947.

Proprief alio, praça d.o Encantado
n. 34, 6$890.

Proprietario. rua Padre Januario nú-
mero 20, 8$140.

Proprielario, rua Constancia Lopes
n. 22 A. 7$213.

Proprietario, rua General Clarindo
n. 8, 7$133.

Proprietrio, rua Luiz Silva n. 13; réis
8$589.
' Proprielario, caminho da Freguezia
n. 376, 9$260.

Proprietario. rua Matheus Silva nú-
mero 106, 5$936.

Proprietarin, rua Casemiro 'de ALIreu
n. 141, MN.

Proprietario, Praça de Botafogo nú-
mero A 1 0-2, 208251.

TI .	 77,

Freitas nu.;

Muniz nu-

rua •Miguel Fernandes

estrada Velha da Pavuna

rua Domingos Freire nú-
9.
travessa Gomes da Silva

rua ' CeZaria 'n.

rua Luizá Valle ri. 11;

rua José dos Reis. n. 704;

caminho • da Freguezia,

rua Gustavo Riedel
88.
rua Dr. Leal n..22, réis

• -
, João José Lopes, rua Casemiro de
Abreu n. 171, 91$392.Proprietario, rua Maria Luiza n, 88,r. •Proprietario, rua Leopoldina12$873.	 \5$952.

Março de 1932
.	 •

l'roprietario, rua Miguel Angelo n. 83,125809.
Proprietario, rua José Dom ingues nú-

mero 134, 65152..
Proprietario, rua Clarimundo de Mellon. 141, 24$100.
Proprietario, rua Manoel Victorino nú-

mero, 15, 25$146.
Proprietario, rua Ilemengarda n. 119,

36$896.
Proprietario, rua Teixeira d_e Azevedo .

a. 72, 10$152.
Proprietairio, caminho da Freguezia

n. 1.095, 8$163.
Proprietario, avenida Suburbana nú-

mero 1.025, 26$994.
Proprietario, rua Soares 31eirelles nú-

mero 32, 9$560.
Proprietario, avenida Suburbana nú-

mero 2.481, 11$881.
Proprietario, avenida Suburbana nú-

mero. 2.501, 7$766.
Proprietario, rua Estevão Silva n. 13,

155493.	 •
Proprietario, rua Padre Januaria -nú-

mero:26, 7$213.
• Proprietario, roa Dr.' Maggesse n. 33,
7$213.

Proprietario, rua Guarabu n. 60, réis
3$566.

Proprietario, travessa Eduardo n.. 24,85542.
Proprietario, 4'ua Padre Januario num

-mero 112,-75133. • •
Proprietario, travessa Eduardo n. 20,

4$547.	 --. • •
Proprietario,.travessa Rio Grande nú-

mero 12, 18$56,1.
Proprietario, travessa Paiva Brito mi -

Mero 17, 75.133.
Proprietario, rua Figueiredo. n. 41,

225887.
Proprietario, travessa Paiva Brito nú-

mero 19, 48547.
Proprietrio, rua Lins de Vasconcellõs

n. 221, 9$346.
Proprietario, rua Alvaro de Miranda

n. 93,8$314.
Proprietario, rua Evaristo da Veiga

n. 20, 28$129.
. Dionysio de C. Cerqueira, rua Volun-
tários da Patria a. 471. 505000.
. Dionysio de C. Cerqueira. rua Volun-•
tarios da Patria a. 474, 1005000.
• Alberto Flores, rua Aristides Lobo
n. 170, 405000.

Cezar Magalhães, rua do Passeio mi--
Mero 56, 4005Q00.- •

Antonio li.. Valente, rua. Pelotas nú-
mero 28, 1008000.

Alberto Flores, rua Sete de Setembro
n. 86, 1005000.

Virgilio S. Veiga e outros, rua Luiz
Barbosa n. 124, 100,$000. 	 •

Belmira Carolina Vieira, Pua Gomes
Serpa n. 93, 1005000.

Manoel N. de Siqueira, -rua Cristóvão
Penha n. 37, 1005000,

Silvino José Netto, rua Senador Ga-
mará n. 77, fundos, 1005000.	 •

João Pedro de O. Junior. rua Bernardo
Guimarães n. 16, fundos, 1008000. • •

Luiz Pereira. rua Aristides Caire mi-
l-nevo 65, 1008000.

Zacharias G. Esteio, rua Carvalha,
Alvim a. 112, 1008000.

Antonio Julio de Moraes, rua Valeria
n. 125, 100$000.	 , .

José da Silva Souteiro, rua 2 de ' Fe-
vèreiro n. 150, 1008000..

Custodio . Pinto Madeira, rua Assis
Carneiro a. , 98, 1008000. .	 •

Associação B. Memoria	 .D. Afonso.
,Henrique c Serpa Pinto, rua José Pu-
mingues	 47, 100$000.
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•
José de Almeida Marques, rua Maria

Yreitas u. 26, 100$000.
Arthur Domingos da Silva, rua da

Passagem n. 129, 100$000.
Balthazar da S. Pereira, rua da Pas-

sagem n. 117, 100$000.
A. Augusto de Carvalho, rua Marqués

de S. Vicente n. 68, 100$000.
Antonio A. Pereira de Lyra, rua Co-

pacabana a. 591, 100$000.
Manoel 'Jorge Gaio, rua Copacabana

n. 587, 100$000.	 .
Manoel B. Pereira Cruz, rua General

Polidor() a.• 8, 100$000.
Albertina M. Pires: rua do Livramento

n. 85, 100$000.
Joaquim Araujo Oliveira, rua • Frei

Caneca n. •40; 100$000.
'Luiz- da Rocha Sóitre's, - rua 'Harmonia

n. 24, 1008000.
Paulo BifplIStá da Silva; rua Ria-

cintel() a. 271, 100$000.
Irmandade Cruz dos Militares, rua Se-

nador Nabuco n. 84, .2004000.
Uno Ferreira Lucas, rua Vilela Ta-

vares n. 22, 100$000.
Arthur M. Baptista Esteves, rua Ca-

rolina Machado ns. 956/956 A, 1008000.
'Paulo 11,em •iqite Denizot, rua Barroso

n. - 123, 100$000.
• João dos Santos Vascos, rua Cabueú

n. 44, 100$000.	 •
Pedro Telles da Rocha Faria, praia do

Flamengo n. 314, 1004000:
Joaquim Teixeira de Macedo, rua Hu-

tnaitá a. 103, 100$00.
'Carolina Ferreira Fontes, •rua Assis

Bueno e. - 17.100$000.
- Antonio Manoel Lopez, rua . D. Emilta
n. 5, 100$000.

Manoel Francisco 'da Silva. rua Assis
Carneiro a. 18. 100$000.

Manoe.1 Martins . Tiorges,Tua . Assis Car-1
nciro n. 22. 100$000.

Miguella ImeneS, rua Marauês de São
Vicente n. 15, 1008000. •

Esther Fainzilber, rua Mena Barreto •
n. 29, 100$000.	 •

Heitor Belfort Ramos, rua S. Clemente
n. 45. 100$000.

Custodio José de S. Lopes. rua Tei-
xeira de Azevedo n. 72, 1008000.

Francisco Abrabão. rua Teixeira de.
Azevedo n.- 68. 100$000.

Manoel Antonio Pinto, rua Bela n. 179,
100$000.

Maria de Jesus Mello. rua Clarimundo'
de Aleito n. 267. 100$000.

João Moraes Macedo, rua Goiaz n. 61,
100$000.

Francisco Lopes Ferraz. rua S. Cle-
mente n. 355, 100$000.

Adelina da Fonseca. rua General Po- 1
lidoro n. 256, 200$000.

J. O. Mendes. rua Copacabana n. 598. n
100$000.	 •

Eloy Corrêa da Silva, rua do Cateto À
n. 142, 100$000.

' João Manoel Rodrigues, rua Real Gran- L
deza n. 270, 100$000,

José Antunes, rua Sá Ti. 299, 100$000. r
Francisco Vieira -Pinheiro, rua Dio-

nizio Fernandes n. 45, 1008000.	 •
Fausto Barreto da Soledade, rua Ma- r

ria Rodrigues n. 88, 100$000,
R

Companhia Industrial Rio de Janeiro,
rua Alvaro Alvim ns.' 15/17, 100$000. • n

Companhia Industrial Rio de Janeiro,. .
rua Alvaro Alvim .ns. 15/17, 100$000. 	 rAmeHa Vieira. da Costa, rua Cardoso, .
Marinho n. 6, 100$000.

Antonio Siciso Vieitiz, rua tiranos
n. 218, 100$000.

Arthur V,asconcellos, praia de Bota-
fogo n. 390, 100$000.
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Alberto Podschnaidt, rua Ilumaitá. nú-
mero 251, 100$000.

Companhia Brasileira Gás Acumula-
dor, rua Antunes Maciel n. 33, 100$000,

Francisco Pedro Postal, rua Leopol-
dina Rego n. 104, 100$000.

Derby-Club, rua Derby-Club n. 190,
10(4000.

lzabel Pacheco Pereira, rua Visconde
de Niteroi it. 392, 100$000.

Augusto Soares da Cruz, rua São Fran-
cisco Xavier n. 368, 100$000.

Maria da Gloria Sodré, rua Haddock
Lobo n. 191, 100$000.

Manoel J. Barbosa e outros, rua Mariz
e Barros n. 179. 100$000.

José Augusto V. Aleirelles, rua Moraes
e Silva a. 114, 100.8000. 	 -	 • • •

Frederico Figner, rua João Alfredo,
n. FO, 100$000.

Maria José B. Pinho, rua Conde . de
Bornfim n. 230, 100$000.	 .

Tsac Koiffmann, rua Souza . Franco nú-
mero 78, 100$000,

Appolinario F. Telles . Ar&lo, Avenida'
dos Democratieos n. 1.033, 1008000..

Albino da Costa Paes, rua Belisario
Penam n. 369, 100$000.

Domingos • Gonealves, rua' Etaillo' Za-'
luar n. 85, 100$000,

Augusto Elysio Fonseca, rua Deseni-- •
bargador Izidro n. 13, casa I, 1008000.

Augusto E. • Feaula, rua Desembarga-
or Izidro n. 13, casa IV, 1008000,

Augusto E. Femêa, rua Desembarga-
.

dor Izidro n. 13, casa XIV, 100$000.
Joaquim de L. Telles. rua.Berquó.nú-

mero 104, 100$000.
Companhia Edificadora Rio de Janeiro,

rua Cainelias n. 104, 10013000. 	
Companhia Edificadora Ria da Janeiro,

rua Camelias n. 111, 100$000. 	 .
Companhia Edificadora Rio, de Janeiro,

rua Caineluas n. - . 161. - 100$000.	 ..
Companhia Edificadora Rio de. Janeiro,

rua das Verbenas n. 17, 100$000.
Companhia • Edificadora Rio de Janeiro,

rua das Verbenas, contiguo ,ao. 17, .réis•
1008000.	 .•

francisco 'ferrão, rua Anna .Telles
mero 3, 10053000.

José de ' Paiva Ferreira. rua Mario
Hermes n. 18, casa I, 200$000.

José de Paiva Ferreira. rua Mario
Hermes n. 18 casa II, 200$000.

José . de Paiva Ferreira, rua Maria
Hermes n. 18, casa 1ff, 200$000.

José de Paiva Ferreira, rua Marlo
Hermes n. 16 B, 200$000.

Guilliermina de J. Monteiro, rua Emi-
ia Ribeiro n. 112, 200$000.
Antonio. S. Aguiar, rua Frei Bento

. 97, 500$000,
Espolio Fernando Zagalio, estrada

lonsenhor Felix n. 427, 100$000,
Alfredo Scotti Christofaro, .rua Dr.

cal n. 1, 100$000.
Julla da Silva Parente, Avenida Ma-

acanã n. 1.190, 500$000.
Maria Vizeu P. Santos, Avenida Ma-

acanii n. 1.186, 500$000.
Joaquim M. do A. Chaves,. rua Jorge

udge n. 122, 500$000:
Vicente Genuino da Rocha, rua Netto

eixeira n. 36, 500$000.
Rosa de A. Santos Moreira, rua Uru-
ay n. 531, .500$000. - • - -
Aloacyr de Seixas Maia, rua Maquiné.

. 107, 100$000-
Agostinho A. Lara Fortes, rua. Morei-

a Pintd rb 24, casa IV, - 100$000. •• • •
Rita rubel Teixeira Costa, travessa

as Partilhas n. 26-, 500;1000..

Biblioteca Nacional

CURSO DE isimarrEcosolMA

Ate o dia 15 de março de 1932 estão
abertas as matriculas no primeiro anu
do Curso de Biblioteconomia, .de acôrdo
com o decreto n..20.673 de 17 de no-
vembro de 1931, e edital publicado nu
Diario Oficial de 23 de fevereiro de
1-932.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 1 demarço de 1932. — Luiz Corte-Real de
Assumpção, secretario.

Quortn-1.,“-a'
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Carlos de M. Romeno e cedros, rua
Conde de Bontfim n. 177. 100)C00.

Antonio Joaquim Costa, rua Bernardo
Vasconcellos n. 331, 100$000.

Rogerio Bonene, rua Imperador n. 181,
100$000.

Antonio Pinheiro, rua Visconde de-Ri-
rajá n. 611, 500$000.

Carlos Suclione Jopert, rua VictorMr;-
relles n. 65, 100$000.

José Coelho da lincha, rua Couto Ma-
galhães n. 13, 1008000,

Francisco C.. Soares Botelho, rua
Bella n. 115, 100$000.

Irmandade Cruz dos Militares, rua
Relia n. 369, 100$000.

Orlando da F. Rangel, Avenida Rio
Branco n. HO, 100$000.

Companhia Perfumaria Beija Flór, rua
São Januario n. 131, 1 00000. .

Elisiaria de M. F.' Guimarães, rua
liarão de Mesquita n. 228, 200.8000.

Beatriz T. Gonçalves P. Dias, rua
Emei•enciana- n. 55, 200$000.

Francisco José Pinto, rua Braulio Mu-
niz n. •24, 100$000.

Comi anhia America Fabril, rua Barão
de Mesquita n. 858, 100$000.

Maria J. Monteiro, rua Lop .-3s de Sou-za n. 43, 100.8000. •
Antonio Luiz da Costa, rua Barão de

São Felix n. 25, 100$000. 	 •
Maria A. P. Cunha, rua Comandante

Alaurity n. 35, 100$000.
• Roberto Reylmer, rua São Francisco
-Xavier n. 313, 100000,

Manoel Marques Pinho, rua forja Reis
•n. 1, 200$000.

Antonio dos Santos Fernandes, jua
Thereza Cavalcante n. 12, 100$000.

Carlos Mesquista Rornero e outros, op-
tros, rua Conde de Bonifim n. 177, réis50(4000..	 .
• Secção de Expediente, em 27 de . fev,-..reiro de 1932. — Theophilo Dias Ribei-ro, chefe de secção. - •

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

Deixando do atender, sem causa jus-
tificada,. aos convites que lhe têm sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões afim de ser submetido á ins-
peção de saúde para fins de aposentado-
ria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-'
retor, o conferente, Romeu de Lima Leal
a apresentar-se á Chefia do Trafego, den-
tro de 30 dias, contados desta data, findos'
os quais será proposta a sua demissão'
por abandono de emprego, caso tambem
não atendido o presente convite.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 5 de fevereiro de 1932.-
—1Ni0 Clapp Filho, pelo secretário.
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Diretoria Teenica dos Correios, 3 secção, em 4 de fevereiro de 1932. - O di-

retor, Severino

De ordem
 do Sr. Dr-:-Ingperm. nrie,

faço público que o preço do gaz forne-
cido pela Société Anonyme du •Gas de
Rio de Janeiro, no mês de fevereiro pro-
mimo passado, foi de réiS.1705,:a322E.122-,

tre cubico e o' da energia eletrica para.
os particulares de réis 1.005,74 por ki-

lowatt-hora, 'servindo de-irtgrrffaa do

cambio do referido mês, 4.1.17/2.56., coa.
forme certidão da Camara igndicat dos
Corretores de Fundos Públicos enviada a
esta repartição.

Capital Federal, 1 de março de 1932.
P.•n• Pelo secretario, José Ram,alho, 1° ofi-
M13;

MLNISTERIO DA MARIMIA

Diretoria de Fazenda
D- . F. i

EDITAL DE REFERENCIA

Chamo a atenção dos interessados para
o edital publicãdo no Diario Oficial de G
do corrente, paginas ns. 2.358 a. 2.361
e retificações no de 16, tambem, do cor-
rente, pagina n. 2.831, referente á con-
currencia publica' para execução da
construção de um quartel para sub-
oficiais -no Centro de Aviação Naval do
Rio de Janeiro,. situada na ponte do Ga-

ilha do Governador, e que será
realizada no dia S de março futuro, ás
14 horas..

Comissão de Concurrencias da Dire-
toria de Fazenda da Marinha, 17 de. fe-
yereiro de 1932.	 Raul Cabral	 ba-- .	 -cerda, secretati9fir-----.::.•_--

Inseet	 Geral de Iluminação

:4711ÁO Do GAZ E DA ENERGIA ELETRICA
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nepar:amento tios Core&ns e Telegraios

D.• ordem do Sr. diretor geral dos Correios e Telegrafos, fica a Companhia
Nacional de Navegação Costeira intimada a recolher aos cofres desta repartição,'
no prazo de trinta dias, contado da data da primeira publicação do presente edital,
a importancia total de 46:1234;050 (quarenta e seis contos cento e vinte e tres mil
e "cincoenta réis) proveniente das responsabilidades que lhe foram impostas no
correr do ano de i931, em virtude de espoliações em vapores incluida em diversas
inalas postais. entreg ues a empregados da referida companhia a bordo de varios
de seus navios, conforme as portarias abaixo discriminadas, especificando as res-
pectivas importancias e os 37 processos correspondentes ás mesmas responsabi-
lidades:

Portaria	 Processo - Valor - Taxa

1.585 de 8-9-31 - Sergipe. 285 E/26 	
1.586 de 8-9-31 - Ceará, 578 E/28 	
1.587 de 8-9-31 - Diversos, 1.072 E/31 	
1.588 de 8-9-31 -E. Rio, 1.086 E/31 	
1.589 de 8-9-31 -	 G. Norte, 206 E/29 	
.1.590 de 8-9-31	 Pernambuco, 1.464 E/31 	
1.591 de 8-9-31	 Sergipe, 342 E/25 	
1.592 de 8-9-31 - Ceará, 5.558 E/31 	
1.593 de 8-9-31 - Sergipe, 221 E/31 	
1.594 de 8-9-31 - AlagAas, 22 E/28 	
1.617 de 14-9-31 - Sergipe, 161 E/27 	
1.618 de 14-9-31 - AlagAas, 482 E/31 	
1.619 de 14-9-31 - R. G. Norte, 541 E/31 	
1.621 de 14-9-31 - Sergipe, 115 E/27 	
1.622 de 14-9-31 - Sergipe 128 E/27 	
1.623 de 14-9-31 - AlagAas, 631 Eng 	
1.62+ de 14-9-31 - Sergipe, 325 E/21 	
1.625 de 14-9-31 - Pernambuco, 1.160,E/28 	
1.626 de 14-9-31 - Santos, 818 E/28 	
1.690 de 26-9-31 - Sergipe, 83 E/31 	
1.691 de 26-9-31 - Ceará. 717 E/28 	
1.692 de 26-9-31 - Sergipe, 269 E/27 	
1.693 de 26-9-31 - Alagiias, 280 E/27 	
1.694 de 26-9-31	 Pernambuco, 1.461 E/28 	
1.708 de 30-9-31 - Bafa. 1.492 E/31 	
1.709 de 30-9-31 - Pernambuco, 1.473 E/31
1.710 de 30-9-31 - AlagAas. 540 E/27 	
1.758 de 16-10-31 - Ag. 6.169 E/31 	
1.159 de 1-10-31	 Ag. 3.132 E/28 	
1.760 de 16-10-31 - Baía, 280 E/29 	
1.915 de 3-12-31 - Sergipe, 232 E/31 	
1.952 de 3-12-31 - S. Paulo, 1.313 E/30 	
1.953 de 3-12-31 - Ags. 8.206 E/29 	
1.954 de 3-12-31 - Ags. 5.480 E/31 	
1.955 de 31-12-31 - Ags. 11.463 E/31 	
1.956 de 3-12-31 - Baia, 1.494 E131 	

Diretoria de Navegarão

DIVISÃO DE FARÓIS •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Brasil - Estado de São Paulo
Avisa-se aos navegantes que foi inau-

gurado. em 17 do corrente, o farolête de
Pirabura, na ponta do mesmo nome,
IITia de São Sebastião, Estado de São
Paulo, constituido por uma coluna de
cimento armado de tres metros de al-
tura e exibindo as seguintes caracteris-
ficas de luz:
Relampago encarnado . . 	 	 08.3
Eclipse 	 ********	 2s,7

Periodo 	 ** 	 	 38,0
Altura do fóco acima do nivel médio

'do mar: 40 -metros. Alcance ótico: 7.4
milhas.

Setôr iluminado de 4° a 210°.
(N. 209 da "Lista de Faróis" de

1931).
D. N. 3. da Diretoria de Navegação,

Rio de Janeiro, em 26 de fevereiro de
1932. j- Antonio Pinto Guimarães, ca-
pitão de corveta, chefe da D. N. 3..

SOO	 S ANONIMA
PANRIA INTERNACIONAL DE SE-

GITROS--

ASSEMSLÉA GERAL-413.111NARLA 'DA

NACIONAL DE SEGUROS, REALIZADA AOS 27-
DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE 1932, NA.
SEDE DA COMPANHIA, Á RUA DA ALFAN-
DEGA N. 48,5° ANDAR

Aos 27 dias do mês de fevereiro de
932, ás 14 horas, de acôrdo com a con-
ocação feita pelo Diario Oficial, pre-
entes acionistas em número legal, re-
resentando, pessoalmente e por pro-.
uração, 4.507 açõeS, conforme o livro
e presença, abriu a sessão o diretor-:
residente, Sr. liermann Meissner, con-

vidando os Srs. Julius Weil e Hugo Bel-
lingrodt para secretarios.

Por proposta do último foi dispensada
a leitura da ata da assembléa geral or-
dinaria realizada eni 28 de fevereiro de
1931, visto ter sido a mesma publicada
no Mario Oficiai.

O diretor-presidente apresentou aos
Srs. acionistas o 'balanço referente ao
exereicio findo em 31 de dezembro de
1931, com os documentos comprobatorios,
o relatorio, da diretoria e o parece," da
Conselho Fiscal. Submetidos estes á dis-
cussão, o Sr. diretor-presidente deu a
palavra a quem dela desejasse usar.

Ninguern usando da palavra, foram,
em seguida, unanimemente aprovado%
pelos presentes tanto o balanço, como a

• proposta da diretoria e Conselho Fiscal
a respeito da aplicação do excedente
apurado, abstendo-se de votar os •dire-
tores e os membros do Conselho Fiscal.

Procedeu-se, então, de aeérdo com o
artigos 21 dos estatutos, á eleição dos,

. membros do Conselho Fiscal, com o se-
guinte resultado: Sra. Hermann Mita-

-mer, Theodor Simon e Cari Rung°, para
,_membrbã efet:i o
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_Ventes.
---"NSM—mais havendo a tratar, o dire-
tor-presidente encerrou a sessão, man-
dando lavrar a presente ata, que foi lida
e aprovada por todos os presentes, e con-
,vidando a mesa a assinar.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1932. — Bermann Meissner. — Hugo
Atellingrodt. — Julius Weil.

256 — 1-3-932 — 50$),

CREDITO POPULAR" a

raarRAORDINARIA
SQGJRJAE

AE RESPONSABILIDADE LIMITADA'n-CRE-
DITO POPULAR", EM 8 DE JANEIRO DE
1932, EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO

•
Aos" oito dias do mês de janeiro de

mil novecentos e trinta e dois, na séde
da Sociedade Cooperativa de Responsa=
bilidade Limitada "O Credito Popular",
á travessa do Ouvidor número vinte e
cinco, primeira andar, presentes, em ter-
cera convocação, de acardo com as pu-
blicações feitas no Diario Oficial e no
Jornal do Comercio, os acionistas cons-
tantes do livro dep resença, represen-
tando um total de 1.211 ações integra-
lizadas que, de conformidade com os es-
tatutos sociais, correspondem a 118 vo-
tos, pelo Sr. diretor secretario, na falta
alo Sr -. presidente, foi declarada aberta a
reunião dos senhores acionistas, em as-
.sembléa geral extraordinaria, para de-
liberarem sobre o objeto da ordem do
'dia que era: Resolver sobre a liquida-
ção da sociedade — e convida para pre-
sidir os trabalhos o Sr. acionista Ma-

' noel Gomes Moreira. Assumindo a pre-
, sidencia, o Sr. acionista Manoel Morei-
: ra, convida para secretarios da mesa os
: senhores Luiz Caetano Ferreira e Fran-
cisco Xafredo.

O Sr. presidente, em seguida, decla-
ra que tem por fim a assemblea,

Jserar sobre a dissolução e a liquidaçõo
da sociedade, em vista das dificuldades

•que ela vem atravessando, de vez que
não 'lograram resultado satisfatorio to-
das as tentativas que se tem feito para
o seu reerauimento. Submetida a proa,
posta de dissoliição á discussão, ninguem
a guia discutir. Colhidos os votos, fo.
esta proposta unanimemente aprovgd
Toma a palavra o Sr. presidente e
licença • para propor os nomes do
nhores Othon Leonardos Junior e la
mir Maria Teixeira, o primeiro aciOniá-
ta e credor da sociedade e, o segundo
acionista, para liquidantes, lembrando,
igualmente, o nome do Sr. Dr. Gabriel
Loureiro Bernardes para funcionar como
advogado na liquidação. O Sr. Dr. Ga--
briel Loureiro Bernardes, propõe que o
prazo da. liquidação seja de dois anos,
podendo ser prorrogado por mais um ano
e que aos liquidantes seja atribuida
comissão de cinco por cento sobre, as im-
pOrtancias arrecadadas, ficando estabe-
lecido que sempre que a importancia ar-
recadada atinja ao maxime de trinta
contos, seja ela distribuida, proporcio-
nalmente, entre os credores e, pagas as
comissões aos liquiciantes. 	 Propae,
igualmente, .que para o liquidante se-
nhor Almir 'Maria Teixeira Seja dada
mim rerriuneração fixa, Mensal, de oito-
cebtos mil réis, visto que a ele cabeaá
parte mai-a pesada :da liqnidação; que
astik sómente o trato dos processos nas

DrARIO OFICIAL

NHIA FLY-TOX DO BRASIL, S. A.

LIzADA EM 1 DE MARÇO DE 1932

- Ao primeiro dia de março de mil
novecentos e trinta * e dois, á rua Ar-
guias Cordeiro n. 588, ás quinze ho-
ras, reuniu-se em assembléa geral or-
danaria, a Companhia Fly-Tox do Bra-
sil, S. A.. com a presença da número
legal de acionistas, presentes os Srs.
Evald Lous, Annie B. Lous, Hermann
Hunekuhl-Wilde, e, legalmente repre-
sentados por procurações, os Srs.
liam E. Meyer, Laura A. Burrows
Harold Ernst Glregorya Foi aclamada
presidente desta assembléa a acionista
Annie B. Lous, que convidou para se-
cretario o acionista Hermann Hune-
kuhl-Wilde, Assim Constituida -a mesa,
a presidente manda proceder á leitura
do aviso da convocação desta assem,-
bléa, publicado no Diario Oficial de
13 de fevereiro proximo passado, cujos
fins são: a leitura, exame e discussão
de •balanço relativo ao exereicio de mil'
novecentos e trinta e um, o parecer do
conselho fiscal, bem corno .a eleição dos
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novos membros do dito conselho •
seus suplentes, e, mais, a execução do
paragrafo único do art. 4°, dos esta-
tutos em vigor, na parte a que se re-
fere ás 1.250 ações, ou sejam reis
250:000000 do icapital a lregizar.
Lido o relatorio da diretoria referente
ao exercicio findo, foi este unanime-
mente aprovado, o mesmo acontecen-
do quanto -ás contas, e o balanço e O
respectivo parecer do conselho fiscal,
depois de cuidadosamente examinados.
A presidente, de acôrdo com os esta-
tutos, manda proceder á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes, para o exercicio de 1932. Pro-
cedida á votação, verificou-se terem
sido eleitos, por unanimidade, os Srs.
Edmund Roach, K. W. Nielsen e Ma-
thias Goffart, e para suplentes, oa se-
nhores J. da Gama Machado, II. E.
Tscherfinger e Aloysib C. Niemeyer.
Pela ordena pede a palassra o Se.
Evald Lous, para esclarecer á assem-
bléa quanto aos motivos, do ultimo item
da convocação desta.

Diz alue é chegado o _momento da
sl ireterja—paacadasa, áa. laanaada ..do c a-
pirá] kaeaJizar—,Dela .-Peceggidadee, ina-
drda montagem das maquinas para
maarafattaa 'Xe latas- é', paiterisadores.
.Em--..-stsuidà, apresentou o competente
jrecibo do deposito (eito no Banco
Allemão Transatlantico,„ de 25:(100$000,
correspondente ao deposito de 10 °/°
sobre o capital a realizar, conforme
dispõe o decreto n. 434, de 4 de julho
de 189,1. E como nada mais houvesse
a tratar, a presidente declara encerra-
dos os trabalhos desta assembléa, sus-
pendendo a sessão pelo tempo necessa--
rio a ser lavrada a presente ata, o
que feito, foi liea e, achada conforme,
foi assinada por todos os acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— Annie B. Lotes. — Hermann Hune-
huhl-Wilde. — .Evald Lous. — Por
procuração de William E. Meyer, Lati-
ra B. Burrows e rold Ernst Grego-
na Annie B.

( C—	 — 1 .-3-32 — (30$000)
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EDERAL DE CRÉDITO PO-
AR E AGRICODA 'DO BRASIL

„...	 .
(Ex-Banco	 ifistrIterredwal),

Sociedade Cooperativa de Iteimonsabilldstdo
Limitada

Séde propria - Rua I° de Março n. 115

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA

	

---s-MT~rinstittrrrn	 SAB I -
LIDADE LIMITADA- "BANCO FEDEIÜt
CREDITO POPULAR E AGRICOLA- DO BRASIL"
EX-BANCO DO DISTRITO FEDERAL, REALIZA-
DA NA SUA SÉDE, Á RUA 1 0 DE MARGB
N. 115, NO DIA 2:3 DE FEVEREIRO DE 1932,-
Ás QUATORZE HORAS

. Aos 26 dias do mês de fev. ereiro de
1932. ás quatorze horas, na série social
á rua 10 de Março n. 115, presentes
sessenta e seis acionistas representando
duas mil oitocentas e dezenove ações, o
mijas assinaturas se acham exaradas no
livro de presença, que fica fazendo paras
integrante desta ata, o presidente Dr. Pla-
eido de Mello declara aberta a sessão.
São convidados para primeiro e segunde
secretarioa respectivamente Os Srs . Dr.
José Bartholo da Silva -e . Antonio Pinto
Alves da Silva. 'Passa então o •primeiro

repartições publicas, o que exige muito
tempo, como tambem o expediente, que
abrange variados assuntos. O Sr. Almir
Maria Teixeira, propõe que se reserve
para áqueles que subscreveram o au-
mento do capital, a prioridade na distri-
buição das primeiras importancias ar-
recadadas, atendendo a que as quantias
por eles depositadas tinham um fim pre-
determinado, que não tel2o sido alcan-
çado pela diretoria da sociedade que lan-
çou a subscrição, obriga á restituição
dos dinheiros recebidos. Pede para o
assunto a atenção dos acionistas presen-
tes. O Sr. presidente declara que estão
em debate as propostas ala mesa e ás
dos senhores Dr. Gabriel Loureiro Ber-
nardes e Almir Maria Teixeira. Verifi-
cado que sobre as mesmas ninguem se
pronunciava o Sr. presidente submete
sómente as duas ultimas propostas á
aprovação dos senhores acionistas, por
ser a primeira dependente de eleição, ve-
rificando-se terem sido, unanimemente,
aprovadas. O Sr. presidente declara que
tendo de se proceder á 9,1210Dprn-
cargos de ,licluidsaateá, --conviaWa para
eataütTdores os senhores acionistas Dr.
Gabriel Loureiro Eernardes e Francisco
Floriano da Silva, suspendendo a reunião
por cinco minutos. Reaberta a reunião,

• pelo Sr. presidente, e recolhidos os vo-
tos, foi apurado pelos escrutadores, o
seguinte resultado da eleição: para li-
quidantes, os senhores Othon-Leoliardas.
'ãtrtritrrreff irotcrs-r-Alrait Maria _Teixeira,
Utrvotos. Depois de lido pelo Sr. pre-
sidente o resultado da eleição, foram os
eleitos proclamados, devendo a liquida-
ção iniciar-se da data da posse de am-
bos os liquidantes.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada - a reunião sendo lavrada a pre-
sente ata por mim, secretario da assem-
bléa que a assino e subscrevo com os
demais acionistas presentes. — Fran-
cisco Xaxredo. — Almir Maria Teixeira.
— Francisco Flortano da Silva. — Ga-
briel Loureiro Bernardes, por si e com
.procurador de Othon Leonardos.
Thomas Francis Leonordos. — Felipp
Lamenha o Rego Barros. — Luiz Can
dido Fe eira -

(	 1.262-1-:3424Cs$460s)
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DE 1931

CIED4ZE ANONIMA BRASILEIRA ESTABELECIMENTOS
LIZ 1- rir"

(Secretário a ler os editais de convocação
da presente assembléa, publicados por
diferentes vezes no Diario Oficial, a co-
meçar de 26 de janeiro findo, bem como
as procurações, que em número de cinco
se acham na mesa, e, depois de veri-
ficada a sua legalidade, o presidente
declara haver número legal para o fun-
cionamento da assembléa geral ordinaria
em primeira convocação, porquanto,
acham-se presentes á assembléa, e repre-
sentados por procuração, acionistas cujas
ações perfazem mais de um terço do
capital social. A seguir o presidente,
observando a ordem do dia, dá a palavra
au segundo secretário para que este pro-
ceda á leitura do relatorio da Diretoria
relativo ao ano findo de 1931. O acio-
nista João d'Almeida Querido pede seja
dispensada essa leitura visto já ser C9-
nhecida de todos os presentes, porquanto
foi publicado no Diario Oficial de 25 do
corrente, o que é aprovado pela assem-
bléa. É em seguida lido o parecer do
Conselho Fiscal o qual conclue pela apro-
vação do balanço contas, escrituração e
demais atos gestivos da Diretoria, até
31 de dezembro de 1931. Posto em dis-
cussão e submetido á aprovação- da
assembléa, é esse parecer aprovado,
abstendo-se de votar as partes interessa-
das. Passa-se depois á eleição dos cargos
vagos, por terminação do mandato, de
um diretor, e de n.•.a 4os legares de vogais,
fiscais e respe	 suplentes. O logar
vago por te	 ação do mandato é o do

Dr. Osorio Magalhães Salles, o qual se
achava na Europa, licenciado de- diretor
do Banco, a seu pedido, sem vencimentos,
desde outubro de 1930. P.or carta sua
enviada ao presidente, datada de 25 do
corrente, S. S. declara ser-lhe de todo
impossivel continuar como diretor do
Danco, devido aos seus interesses par-
ticulares, motivo pelo qual solicitava da
assembléa geral que esta lhe não reno-
vasse o mandato. Resolve então a assem-
bléa que o legar de terceiro diretor seja
conservado vago, por motivo de economia,
ficando o Banco sendo administrado tão
sómente por dois diretores, a saber, pelo
diretor-presidente e pelo diretor-gerente.
Em caso de'urgente necessidade o Con-
selho Deliberativo fica autorizado a
chamar um de seus membros para
exercer o legar, no impedimento de.
qualquer um dos dois diretores. São
eleitos para Vogais do Conselho Delibe-
rativo, na renovação do terço, os Srs.
Dr. João Victorio Pareto Junior. (re-
eleito), Coronel João de Moraes Martins
(re-eleito) e Dr. H. Canabarro Rei-
chardt. Para dois logares vagos de
vogais do referido CoMelko,,P.0.1iDerativo,
são eleitos.Para o restante do tempo os
Sr.S 'Coronel João
nock ol3i Âdmo Amaig),„Xaxier— . Para
meffibiVi . dO-Conselho Fiscal são eleitos

CaluillWateray, „Ar-,
Mando da Silva Barros e Manuel Pereira,
e para suplentes desses fiscais 'são -re-
eleitos os Srs. Joaquim Francisco dos

Santos Braga, Manoel Pinto Alves de;
Silva e Angelo Belnionte dos Santos.
Passando-se á fixação dos vencimentos
da Diretoria o presidente explica á assk
sembléa que esta não se valeu dos ven-
cimentos votados para o ano • de 1931 por,
motivo de economia: Resolve a assernblés;
conservar os mesmos vencimentos para
os dois diretores fixados para o ano do
1930. Por ultimo são eleitos os cinco
membros da assembléa, que de acórdo
com os estatutos, juntamente com a mesa
devem assinar a presente ata, a saber:
Manoel Pinto Alves da . Silva, João
d'Alrneida Querido, Manuel Pereira, Ar-
mando da Silva Barros e Angelo= Bel-
monte dos Santos. Por proposta do
Sr. João d'Almeida Querido é aprovado
um voto de louvor á Diretoria, tendo o
presidente agradecido em nome desta,
não só êsse voto de louvor como a pre-
sença dos Srs. acionistas. E nada mais
havendo a tratar o presidente:encerra a
sessão ás quinze horaS. E para constar,
eu, primeiro secretário, lavrei a presente
ata, que assino ciani o presidente e. com
a Comissão para isso designada pela as-
seinbléa. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro
de • 19?2,. — José Bartholo da Silva., 1°- se-
cretário. — Placido de Mello, presidente.
— Antonio Pinto Alves da Silva.. — Ma-
noel Pinto Alves da Silva. — João d'Al-
,meida Querido.	 Manuel Pereira.
Armando da Silva Barros: — Atigel
Belmonte dos Santos.

(C-1.254-1-3-1932-90$000)

Acionista  •
ObCigações não emitidas...

.725:000$000
957:800$000. 1.682:M8000

Disponibilidades:

Caixa e Bancos
Obrigações a receber e con-

tas correntes (já dedu-
zidas as c/duvidosas) ..

Titulos de renda 	
Hipotecas 	
Devedores diversos 	

• Patrimonio:

715:207$634

3.261:824$837..
- 412 :730$500

532:987$000
40:827$600 4.963:583$571

Inoveis 	 	 2.808:183$$45
Moveis e instalações e autos

e caminhões em uso	 -.
(deduzidas as amortiza-
ções) .	 560:67$965

Marcas registradas' 	 	 -16$000	 3.374 :817$810

.	 -
.Mércadorias:

Peias existentes conforme . inventario	 (ao
custo ou menos) 	 	 5.218:698$635

Diversas conta 	 	 598:441$359
, Contas de compensação':

Ftindo de negócio.	 . 	  500:000$000 .
Ações em caução 	 	 30:000$000
Dive,aas . .	 	  -,	 134:000$000	 961 :000$000

RELATORIO DA DIRETORIA	 DAL__...tANCO U.VALAD DÁ MATRI.7. E FILIAIS EM 31 DE OUTUBRO
....o~fabl~"Ja~- -,

	Sys: acionistas — Eis-nos mais uma vez.cumprindo, com 	 Ativo

o maximo prazer, a determinação dos estatutos da sociedade,
de submeter ao vosso exaine e deliberaçao as contas relativas 	 Capital a realizar:
á nossa gestão no exereicio de 1 de novembro de 1930 a 31
do outubro de 1931, assim como o respectivo balanço geral
efetuado nessa data.

A situação dos negócios continúa bastante incerta, pare-
cendo, porém que a crise se aproxima do seu maximo, sendc
pois de esperar, para o futuro, uma tendencia para melhora.

Esta melhara, entretanto, só poderá ser muito lenta, pois
a situação atual de depressão, provêm, principalmente, da
reação natural ao exagero de prosperidade e de crédito que
tivemos nos anos anteriores. O mundo estava sob o efeito de
uma aceleração, sempre aumentada, que vinha causando pouco
a pouco um desequilibrio dos negócios e mesmo na vida em
geral. Havia aparencias de grande progresso mas este só póde
er real quando baseado em fatos; n crédito só vale quando em
relação direta com a riqueza já adquirida ou de sua possivel
aqu i sição a um prazo não muito distante.

Estamos, em consequencia, assistindo a um reajustamento
das condições que nos fará voltar a um ritimo de vida mais
lento, porém muito mais são. 	 „

Apezar da situação e da sua influencia principalmente nos
ramos de automoveis e artigoS de luxo que formam uma parte
impostante do nosso comércio, 'mantivemos inteira a nossa.
atividade de vendas.

Esta, aliada a mais estrita economia nas despesas, sem
'reduzir a eficieinia de uma organização de que, nos orgulhá-
mos. permitiu ter resultados positivos.

Consoante a nossa tradicional politica, destes resultados
tiramos em primeiro logar uma certa importancia para au-
iaertar nossas reservas, certos de que os nossos acionistas
larão de adordo com essa providencia, a que a crise geral veiu
dar a mais ampla justificação.

Consignamos ao !DISSO pessoal da matriz e filiais. os me-
lhores agradecimentos pelos excelentes serviços prestados e

a sua oficienio cooperarão' nas economias feitas. 	 •

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro (IP 1932. —1..'La Saigne,

obvp. ior-pipsidonte	 A. Santos, diretor-secretário. — A.
,Sablui, diretor-tesoureiro.

16.502:371$375



3.720:0008000

1.514 ;1338526

176:1368093

196:5008000
31:6018756

.•••

pass(vc
'Ações
	

4.000:0008000
Obrigações... 2.500:000$
Menos: obriga-

ções já res-
gatadas
	

300:0008 2.200:0008000

'Lucros não distribuidos.... 4.000:0008000

Reservas diversas:
Estatutaria 	 	 200:0008000
1 iversas 	 	 3.520:0008000,

10.200:0008000

Credores diversos 	
. Diversas contas:

Juros  e agios já debitados
referentes ao proximc
exercicio 	 	 156.4258693

hiversas 	 •• .	 19:7108400

6" dividendo 	
Lucros suspensos 	

Contas de compensação:
Reserva para fundo de negó-

cio 	 	 500:0008060
Caução da diretoria 	  	 30:0008000
Diversas 	  .•, • •	 134:0008000	 664:0008000

Caixa:

Em moeda corrente e disponivel em Bancos.. 	 115:2405195
Diversas contas 	 • 	

	
77:3265500

1.412:0558905

Passivo

Em contas' correntes Sijirros... 4:6278843
Em contas correntes movimento 273:7068870
Em depósitos a prazo fixo.... 179:4078200
Em letras a premio 	 	 30:000$000	 /i87:7-41$9!3

Valores divercos:

Em caução 	
Hipotecaring
Em cobrança 	

Diversas contas

.78:2288200
10:0008000

148:5378670	 236 :7658870

28:8728390

1.412:9558905

-- 961 -- 1-3-932 -- 188000),

Capital 	
Suprimento dos socios
Fundos de reserva 	

Depositantes:

500:0008000
155:0008000
34:5758732

Rio de Janeiro, 1 de março de
valho	 Com».

1932. ___ Manoel C. de Cor-

Quarta-feira
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Passivo

Capital . . 	 	 435:1008000
Fundo de reserva . 	 212 :6838209
Depositos em contas correntes

com juros . 	  216:9118882,
Depositos em contas correntes

sem juros . . 	 	 3:6238252
Depositos em contas correntes

limitadas . . 	 	 89 :2618507
Depositos de aviso prévio 	  100:0008000
Depositos a prazo fixo. 	  747:6148700	 t.157:4118341

Cobranças a efetuar 	 i18:8618470
Titulos em cobrança no interior 	 	 67:2808600
Titutos em caução e em deposito 	 	 1.632:092$100
Diversas contas . .	 	 112:2758880

3.735:7048580

Plaeido de Aleito, presidente. — 1. Bartholo- Silva, dire-
tor-gerente •

(C. 1.253-1-3-932-658000),

. 16.502:3718375

Rio de Janeiro. 31 de outubro de 1931. Certificamos con-
forme: A. Sabbd, diretur-tesoureiro. — L. La Saigne, diretor-
presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da So-
tiedade .Anonima Brasileira Estabelecimentos Mestre e Blatgé,
depois de . procederem ao exame em todos os livros de secritu-
ração, contas e balanço referentes ao exercido comercial de
1 de novembro de 1930 a 31 de outubro de 1931, vem de-
clarar haver encontrado tudo em perfeita ordem e represen-
tando o balanço a verdadeira situação da sociedade.

Opinam por .. isso pela bompleta aprovação de todas as
contas.

Rio de J, iro, 4 de fevereiro de 1932. — João Date. —
Dr. Euze	 IteirOZ Lima. — Alfredo F. de Siqueira.

(C — 1.213 — 1-3-932 .— 1608000)

BANCO FEDERAL DE CRÉDITO POPULAR E AGRICOLA
DO BRASIL -

(Ex-Banco do Distrito Federal)
Soc. Coop. de Resp. Ltda.

IredernOto dos flancos Populnrem e Cohens Ituralm do Brotai

Séde propria — Rua 1° de Março n. 115

' liALANCETE ENI -29 DE FEVEREIRO DE 1932
Afiro

Letras a receber 417:1955105
Letras desc.,ffladle, 86:1628591
Letras e efeitos a i'eceber p/c de terceiros.. 118:8618470
Letras e efeitos em cobrança no interior.. 67:280$600
Valores em liquidação 56:5388350
Emprestimos em cortas correntes 	 17:9928829
Correspondentes no -Interior 372518558
Valores caucionados 895:2008000
Valores depositados 731:6008000
'Nulos e fundos pertencentes ao Banco 	 29:8728000
!moveis (51(!) 341:1288025
Moveis e' utensilios
t'At Na

46:1848736

Etn	 moeda • corrente	 . . . .	 24C :0818689
No	 Banco do Brzisil .....	 68:3338516
Ein	 outros	 Bancog	100 :(.*00:1500 711:4158.205

Ciiversas cordas	 .	 . 145 :4 20$908

1.735:7018580

MANOEL C. DE CARVALHO & COMP.

Casa bacaria

J140mumwon29 DE FEVEREIRO D3 1932
..

,	 Ativo-

Titules descontados 	 . 	 	 872;4088765
Emprestimos em contas correntes 	  	 35:9978900
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 3 :0008000
Moveis e utensilios — Instalações 	 	 72:2368675 - ...
Cobrança nos Estados 	  	 ,	 20:0008000

Tyttilos e. valores recebidos em caução"	 	 ' 78:228$200:'
Hipotecas 	 	 10:000$000 -'...
Titules em cobrança 	 	 128:5378670 ‘ •
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Mace,O de 1022,

Companhia Parque da Varzea
do Carmo

SUA DA CA.NDELARIA N.. 24
ASSEMBLÉA GERAL orim.smus

De acórdo com os artigos 7° e 8° dos
estatutos, são convidados os Srs. 'acio-
nistas a se reunirem na séde social em
assembléa geral ordinaria no dia 18' de
março da corrente ano, ás 14 horas,
afim de tomarem conhecimento -e deli-
berarem sobre o . relatoria •da diretoria
e parecer do conselho Aiscal, balanço e
cordas do exereicio findo em 31 de .de-
zembro de 1931.

Em seguida proceder-se-á á eleição
da diretoria para o bienio 1932/1933,
assim como ú do conselho fiscal e su-
plentes para o ano de 1932. — O ,prc-
sidente.

(C--1 . 244-1 -3-32-143000)
IMO

Companhia Moinho de Ouro
RUA LUIZ DE CAMÕES N. 2

São convidados os Srs. acionistas a se
reunir em assembléa geral ordinaria, no
dia 31 de março corrente, ás 14 horas,
no escritorio da companhia, á rua Luiz
de Camões n. 2, para prestação de con-
tas, e leitura do relatorio da diretoria
do ano de 1931.

Rio de Janeiro,. 1 de março de 1932.
— Luciano Monteiro Devera, diretor.

(C-1.245-1-3-32-303-3 vezes)

Companhia Fiai Lux
ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINARLA

São convidados 'os Srs. acionistas a .se
reunirem era assembléa geral ordinaria,
no dia 17 de março corrente, ás
11 horas, na séde social, á rua da Qui-
tanda ri. 147, 1° andar, afim de serem
submetidos á sua aprovação o relatorio
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanços e contas relativos ao exercicio
de 1931, assim como proceder á eleição
da diretoria para o trienio de 1932 a
1934 e do conselho fiscal para o cor-
rente ano.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até o dia •em que se realizar a
assembléa geral inclusive.

As ações ao "portador" devem ser de-
positadas até ires dias antes da assem-
blea geral.

Rio de Janeiro 1 de março de 1932.
— A diretoria:

(C-1.246-1-3-32-601-4 vezos)

Companhia de Phosphoros do Norte
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 17 de março proximo futuro, ás
15 horas, na séde social, á rua da Qui-
tanda n. 145, sobrado, afim de serem
submetidos á .sua aprovação o relatorio
da diretoria, parecer. do conselho fiscal,
balanços e contas .relativos ao exercieio
de 1931, bem como proceder á eleição
do conselho fiscal para o corrente ano.

As ações ao portador devem ses de-
positadas até tres dias antes da assem-
bléa geral.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
ais A diretoria.

(C-1.248-1-3-32-601-4 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a
reunirem-se em assembléa geral ordi-
naria, sio dia 16 do corrente, ás 14 horas,
na série social na rua da Candelaria
n. '2.6, 2° andar, para tomar conheci-,
mento do Telatorio e contas da diretoria,
parecer do conselho fiscal, relativos ao
exercicio de 1931. e eleição .da diretoria
e membros do conselho fiscal e seus
suplentes.

séde social, acham-se á disposição
dos Srs. acionistas os documentos' a que
se refere o artigo 147 do dec. 'n. 434,
de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.261-1-3-32-303-3 vezes)

Companhia Lecativa e Construtora
Acham-se a disposição dos Srs, acio-

nistas na sede . nesta companhia á r
Frei Caneca n. 121; os documento .a
que se refere o artigo 147 do dee eto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio •de Janeiro, 2 . de março de A932.
(C-1.249-1-3-32--8$000)

Gesso Nacional Tapuyo Limitada
AVISO

Ficam a disposição de todos os socios
as coutas e mais documentos exigidos
pelo artigo 147 do decreto n. 434 de
1891, referentes ao . exercicio de 1931.

Rio de -Janeiro, 1 de março de 1932.
— A gerencia.

(C-1.252-1-3-32-163-2 vezes)

Sociedade Anonima Marvin
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas Cru
Sociedade Anonima Marvin a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no
dia 19 de março corrente, ás 14 horas,
na séde social á rua Menna Barreto
n. 72, .Botafogo, nesta, afim de serem
submetidos á sua aprovação o relatorio
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas relativos ao exercicio
findo de 1931, bem como proceder-se
á eleição para preenchimento dos cargos
vagos na diretoria, de acÔrdo com
estatutos, e á do conselho ficsal e su-
plentes para o corrente ano.

As ações ao portador, ou os certifi-
cados de deposito das mesmas em
Banco, deverão ;ser depositadas nesta
sociedade até ires dias antes da assem-
,bléa geral.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.250-1-3-32-153-3 vezes)

Companhia Industrial Pirai
São convidados 03 Srs. acionistas a

comparecer á assembléa geral ordina-
ria, no dia 23 de março corrente, ás
44 horas, na séde da companhia, á praça
Mauá n. 7 (edificio d',A Noite) salas
1313-16-17 afim de tomarem •conheoi-
mento e deliberarem -sobre os atos da
diretoria e proceder-se á eleição para
os cargos do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 2 e 3 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1 . 251-1-3-32-203-2 vezes),

S. A. 'Fábrica Burlimann
ASSEMBLÉA .GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral .ordinaria,
no dia 17 de março corrente. ás 12 horas,

. na sede social, á rua da Quitanda n. 145;
sobrado, afins de serem submetidos á
.sua aprovação o relatorio da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanços e
contas relativos ao exercicio de 1931,
tem como procederem- á eleição da di-
retoria para o itrienio de 1932 a 1934
e do conselho fiscal para o corrente
ano— • .

As ações ao portador devem ser de",
positadas até Ires dias antes .da assem-•
bléa geral.

Rio de aneiro, 1 de março de 1932,
— A di tona.

1.247s-4-3-32-60$--4 vezes)

Companhia Internacional
.de Seguros

« São convidados os Srs. acionistas - a
virem receber, no . escritorio . desta com-
panhia, á rua . da Alfandega n. 48, '5* .an •
dar, do dia 6-de , março em . derinte,•os di-
videndos 'relativos ao exercicio de 1931,
á razão de 9 % ao ano.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.--
A diretoria.

(C-1.255-1-3-32-	 v.')

Caixa de Auxilfos . e B. do Pessoal
da Recebedoria
ASSEMBLÉA GERAL

De ordem .do Sr. presidcats, convido
aos Srs. associados a te reunirem no da
8 do corrente, ás '16 horas para discuti-
rem e votar os seguintes assuntos:

-a) relatorio da diretoria e parecer do
conselho fiscal.

Is) eleição da diretoria para c ano cor..
rente;

c) interesses sociais.
,Rio de Janeiro, 1 de março (I P 1932.-

O 1° secretario, José Ferreira Tavares.
(C-1 . 257-1-3-32-10300),

«Companhia de Calçados "D. N. B."
ASSEIVII3LÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas 'des-
ta Companhia a reunir-se em assembléa

: geral ordinaria, no dia 16 do-corrente, ás
\ 14 horas, no escritorio da Companhia, á
'rua São Chriãtovão n. 495, parà lhes ssr
apresentado o relatou° da diretoria
acompanhado do ,parecer do conselho fis-
cal relativo á prestação de contas do
ano social de 1931.

Na mesma ocasião proceder-se-á á
-eleição do conselho fiscal e seis .suplen-
les, para o ano corrente.

Rio de Janeiro, 1 de março le
A diretoria.

Companhia de -Calçados "D. N. B.'
ASSEMBLÉA EXTRAORDINÁRIA

--
São convidados os Srs. acimistas

comparecer á .assembléa .extraordinaria
que se realiza no . dia 16 do corrente, ás

, 15 horas, no escritorio desta Companhia;
á rua de São Christovão n. 495, para
liberar sobre uma proposta -da diretoria.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.—
A diretoria.

,
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• "Vila Sagres";	 A..

São convidados os Srs.. acionistas para
a assembléa geral ordinaria, a realizar-
se no dia 12 de março corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, na sede da socielade. á rua
Buenos Aires n.. 93, 3" andar, para co-
nhecimento do parecer do conselho fis-
cal e deliberação sobre contas, balanço e
inventario, e bem assim para eleição da
diretoria, conselho fiscal e seus suplen-
tes; os Srs. acionistas encontrarão á sua
disposição os documentos exigidos e de-
mais 'elementos necessarios ao seu exa-
me. Ficam suspensas as trausferencias
de ações. — A diretoria.

(C-1.259-1-3-32-129000)

Companhia Nacional de 'inoveis

No escritorio desta Companhia, á rua
dos Ourives n. 51, l o andar, acham-se á
disposição • dos Srs. acionistas os do-
cumentos exigidos no art. 147, da lei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1. de março dt,
Atberto Menezes de Olivdira.. — Miltoa
Ferreira de Carvalho, diretores.

(C-960-1-3-32-69000Y

Club dos Oficiais da Marinha
Mercante

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira Convocação
De ordem do Sr. presidente, convido a

todos os sadios, quites, a 'comparecerem
á assembléa geral extraordinaria, que S
realizará no dia 3 do corrente ás 18 ho-
ras, para tratar da seguinte
• •	 • Ordem do dia

'Mudança da séde, autórização .para
conversão de apolices e transformação
do Club em Beneficente. — Pedro Los-
sano Ilay,.1° Secretario.

(C-958-1-3-32-14000)

. Estamparia Colombo S. A
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA -

São convidados os Srs. acionistas para
se-reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia-16 do corrente, no eacritorio
da sociedade, á rua Mariz e Barros nú-
mero 344, ás 10 .horas, afim de tornarem'
conhecimento das contas, balanço e pa-
recer da conselho fiscal; relativos ao
exercicio de 1931, e - bem assim, para' ele-
gerem nova diretoria, conselho fiscal. e
suplentes.

Rio . de Janeird, 1 • de março de 1932,---
4 diretoria..

(C-957-1-3,32.-89000)

Companhia. Cervejaria Bohemiat

PETROPOLLS

Acham-se á. dispeSição, dos. Srs., acia-
245tá8, fia . sé.de da . Cornpad.hia,, á. AvenidaAbril n ,.., 170, Inata. Cidade,. os- do-.
cdmentos a ipie se refere' o art.. 1471 .10:Ideereto.n. 434, de 4 . sie julho de 1.891.„,

'PetroPollS, I de' março- da 1932. --.7 4retoria.
• ..( C.1-95,1-1-3 -32-2	 v,.*Y

Companhia Anúncios Luminorns
Lux S. A.

AS SEM BLÉA ORDINARIA 	 -
Convidam-se os Srs. acionisfts para

assembléa geral ordinaria, que s .e reuni-
rá no dia 31 de março deste ano ás 15.
horas, na sede social á rua São Pedra
n. 33, 1° andar, afim de julga? as contas
do. exercido findo. em 31 de dezembra,
de 1931 e eleger á conselho fiscal para
exercicio corrente.' .

Estão á disposição dos acionistas, no
escritorio da Companhia, os documentos
prescritos por lei.

Os Srs. acionistas deverão depositar
as suas ações . na Caixa da Sociedade pelo
menos tres dias antes. da data da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
— A. diretoria. •

(C-959-1-3-32-14000).

Textil 'S. A..
ASSEMBLÉk GERAL ORDINARIA,

São convidados os Srs. acionistas a Se
reunirem . em assembléa geral ordinaria,°'
no dia 12 de março proximo futuro, ás
15 horas; na sede prpvisoria desta socie,
dada á rua Camerinn n. 60, para julga-
mento do relatorio da diretoria, parecer
do conselho fiscal, contas do exercicio de
1931 e etêição da diretoria, conselho fis-
cal e suplentes para o exercicio de 1932.

Os Srs. possuidores das ações ao por-
tador; deverão deposita-las na sede da
Companhia, tres dias antes da assembléa;
afim de poderem tomar parte nos tra-balhos.	 •

• -(C-953-1-3-32-44-3 v.)
•

Companhia Bancaria Aurea
• Brasileira.

SÉDE: AVENIDA PASSOS -N. 11
São convidados: os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 18 do corrente mês, ás 14, horas,
na sede desta companhia, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre o
relatorio da, diretoria, contas do ano
findo de 1931, e parecer do con.selhe fis-
cal, : e em seguida, elegerem os membros
do conselho fiscal e . seus suplentes, que
têm de servir no corrente .exercicio. • • •

'Rio de Janeiro, 1 de Março de- 1932,,
A diretoria.

(C-954-1-3-32-14000)

Emprésas- Eletricas Brasileiras,
S.. A.:

ASSEMBLEA: GERAL EXTRAORDINARIA

• Primeira convOCaçãcf
São convidados os Srs. 'acionistas a sè

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, a realizar-se ás-. quartéze horas do
dia 5!de mano' de 1932, na sede da com-
panhia, á avenida Rio ! Branco n. 137, 13°
andar, para deliberarem sobre uma ! pro-
posta da diretoria, relativa aos seguintçs
assuntos: a), reforma dos estatutos , so-
ciais, para ser :aumentada o- número de.
diretores n eleição dos; diretorea,para,o.
preenchimento dos novos cargos,, criadas
cem- wrefei'mã dos, agi/Unto-a.

Wzr8)-

•
Companhia -Carbonifera Rio

Grandeose
Acham-se á disposição dos senhore4

acionistas, na escritorio da companhia,
á avenida Rio Branco n. 108, 30 andar,
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. •434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-950-1-3-32-69000;

Vendas por alvará
O corretor José Willensens Junior, au-

torizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 9 de março
vindouro, os seguintes titulos: 50 apu-
lices municipais do decreto n. 1.535; 23
apolices municipais do decreto n. 1.933.
sendo 10 apolices em cautela e 62 apoli-
ces do decreto n. 2.093, em cautelas,
pertencentes ao espolio do finado Lou-
renço Leonardo.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 29 de fevereiro de 1932.
— Jorge Gotaart, tsecretário.	 •	 •

(C-952-1-3-32-119000)

Companhia Imobiliaria Biachuelo
UDE: AVENIDA PASSOS N .. 11

São convidado os Srs: acionistas a Ske'
reunirem em assembléa geral ordinarta;
no dia 19 do corrente mês, ás 14 horas,
na sede desta companhia, afim de torna-
rem conhecimento e deliberarem sobre o
relatorio da diretoria, contas do ano
findo de 1931, e parecer do conselho fis-
cal e bem assim para procederem á elei-
ção da diretoria, que tem de .servir nos
anos de 1932 a 1935 e do conselho fiscal
e' seus suplentes que têm de servir no
corrente ano.

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1932.
—4 diretoria.

(C-955-1-3-32-139000)

"O Crédito Popular"
SOC. COOP. DE RESP, LIMITADA

	

.	 .
• PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Tendo renunciado o cargo um dos II-
quidantes eleitos pela assernbléa geral ex-
traordinaria, de 8 de janeiro . proximo
passado, são convidados os Srs. acionis-
tas a se reunirem em assembléa .geral
extraordinaria, a 15 do mês corrente, na
sede da sociedade, á travessa Ouvidor
n. 25, 1° andar, ás 3 horas, afins de-ele-
gerem o seu substituto.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— A diretoria...,	 )	 ,,•	 .

Gompanhia 'Nacional de Purificação
• -	 — S.	 .

ExTeÁgnerrimu4
Convocação,

São convidadas- os . Srs. acionistas':Para
uma a-ssembléa geral' extraordfnaria,
realizar-se, no dia 3 do mês de março pró:..
ulmo futuro, na Ode social,, á. praça ldziná
n. 7„ . 8" andar„ sala. n. 814., ás 14. horas,
afim de tomarem conhecim.ento; de uma
exposição da diretoria sobra os„ negocias
sociais e. tomarem a deliberaçãO, a res,

.

peito! des. mesmos	 -• • L '	 -
..tC4 — • 9 1 7. -2-32—NP--7:'UZ•lei, •	 •




